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RESUMO 

E s t e t r a b a l h o é um e s t u d o de i d e n t i d a d e é t n i c a em uma c o m u n i ­

dade r u r a 1 de neg r o s s i t u a d a no m u n i c í p i o de I n g á , no Es t a d o d a 

P a r a í b a . U t i l i z a m o s como c a t e g o r i a s a n a l í t i c a s as c o n c e p ç õ e s de 

t e r r i t o r i a l i d a d e (como c a t e g o r i a e s p a c i a l ) , i d e n t i d a d e é t n i c a ( c o ­

mo c a t e g o r i a r e l a c i o n a l ) e f r o n t e i r a i n t e r é t n i c a (como l o c u s do 

c o n t a t o i n t e r é t n i c o ) . 

Para c o m p r e e n s ã o d e s t a s c a t e g o r i a s , levamos em c o n t a as m u l -

t i - r e l a ç ò e s e s t a b e l e c i d a s e n t r e : a) a c o n s t i t u i ç ã o da co m u n i d a d e a 

p a r t i r de sua h i s t ó r i a , a i m p o r t â n c i a das r e l a ç õ e s de p a r e n t e s c o e 

dâ t e r r i t o r i a l j i d a d e e n q u a n t o e s p e c i f i c i d a d e na t o t a l i d a d e da o r g a ­

n i z a ç ã o do e s p a ç o n a c i o n a l , b) o c o n j u n t o de r e p r e s e n t a ç õ e s s o b r e 

a n o ç ã o de s i p r ó p r i o e dos o u t r o s , c ) a c o m u n i d a d e c o n s t i t u í d a e 

a s o c i e d a d e e n v o l v e n t e , com e s p e c i a l a t e n ç ã o p a r a o c e n á r i o da 

f r o n t e i r a i n t e r é t n i c a como l o c u s p r i v i l e g i a d o do c o n t a t o e n t r e os 

n e g r o s de Pedra D'Agua e os l o c a i s c i r c u n v i z i n h o s a t r a v é s das f o r ­

mas de s o c i a b i l i d a d e e d) a c o n c e p ç ã o de e t n i c i d a d e e c o n s t r u ç ã o 

da i d e n t i d a d e é t n i c a e n q u a n t o r e p r e s e n t a ç ã o da d i f e r e n ç a e como 

mecanismo de l u t a p e l o d i r e i t o à p o s s e da t e r r a . 

C o n c r e t a m e n t e , t r a b a l h a m o s com t r ê s q u e s t õ e s : 1) 0 que p e r m i ­

t e ao g r u p o é t n i c o se t o r n a r c o e s o e c o m p a r t i l h a r de uma mesma o r ­

d e n a ç ã o s i m b ó l i c a ? 2 ) que mecanismos s ã o u t i l i z a d o s a f i m de ga-

r a n t i r a p e r m a n è n c i a do g r u p o no t e r r i t ó r i o p o r e1e h i s t o r i c a m e n t e 

ocupado? 3) Como a c o m u n i d a d e r u r a l de n e g r o s c o n s t r ó i sua l ó g i c a 

i n t e r n a e como se s i t u a na s o c i e d a d e e n v o l v e n t e ? 

Para r e s p o n d e r a t a i s q u e s t õ e s , r e a l i z a m o s um t r a b a l h o de 

campo na c o m u n i d a d e , s e r v i m o - n o s de e n t r e v i s t a s - e s t r u t u r a d a s e 

s e m i - e s t r u t u r a d a s — de r e l a t o s de c o n v e r s a s , da c o n f e c ç ã o do d i á ­

r i o de campo e da g e n e a l o g i a do g r u p o . 

Demonstramos como a r e l a ç ã o e s t r e i t a de s i m b i o s e e n t r e h i s t ó ­

r i a , p a r e n t e s c o e t e r r i t o r i a l i d a d e , se c o n s t i t u i no p r i n c i p a l me­

c a n i s m o u t i l i z a d o p e l o g r u p o p a r a a s s e g u r a r sua c o n t i n u i d a d e e a 

d e f e s a de s e u t e r r i t ó r i o . 

Ao n í v e l do c o n t a t o i n t e r é t n i c o , o b s e r v a m o s a r e l a ç ã o de a1-

t e r i d a d e e n t r e n e g r o s e b r a n c o s , a p a r t i r do c o n f r o n t o do " n ó s " em 

r e l a ç ã o com o " o u t r o " . 

I n v e s t i g a m o s , p o r t a n t o , como a i d e n t i d a d e é t n i c a na c o m u n i d a ­

de de Pedra D'Agua se a f i r m a e se f o r t a l e c e na l u t a p e l o t e r r i t ó ­

r i o e na d e f e s a das r e l a ç õ e s de p a r e n t e s c o , na i n t e r d i ç ã o do c a s a ­

mento i n t e r é t n i c o e na j u n ç ã o do g r u p o em se d e f e n d e r da e s t i g m a ­

t i z a ç ã o s e n t i d a no c o n t a t o i n t e r é t n i c o . 



RESUME 

Ce t r a v a i l e s t une é t u d e de l ' i d e n t i t é e t h n i q u e d'une 

c o m m u n a u t é r u r a l e n o i r e , Pedra D'Aqua, s i t u é e dans l e m u n i e i p e de 

I n g a , E t a t de P a r a i b a . On u t i l i s e comme c a t é g o r i e s a n a l y t i q u e s l e s 

c o n c e p t s de t e r r i t o r i a l i t é (comme c a t é g o r i e s p a t i a l e ) , d ' i d e n t i t é 

e t h n i q u e (comme c a t é g o r i e r e l a t i o n n e l l e ) e t de f r o n t i è r e i n t e r ­

e t h n i q u e (comme l o c u s du c o n t a c t i n t e r — e t h n i q u e ) . 

Pour c o m p r e n d r e c e s c a t é g o r i e s , on c o n s i d è r e i c i l e s m u l t i -

r e l a t i o n s é t a b l i e s e n t r e : a) l a c o n s t i t u t i o n de l a c o m m u n a u t é à 

p a r t i r de s o n h i s t o i r e , l ' i m p o r t a n c e des r e l a t i o n s de p a r e n t é e t 

de l a t e r r i t o r i a l i t é en t a n t que s p é c i f i c i t é dans l a t o t a l i t é de 

l ' o r g a n i s a t i o n de l ' e s p a c e n a t i o n a l , b) l ' e n s e m b l e des 

r e p r é s e n t a t i o n s s u r l a n o t i o n de s o i - m ê m e e t des a u t r e s , c ) l a 

c o m m u n a u t é c o n s t i t u é e e t s o n e n v i r o n n e m e n t , avec une a t t e n t i o n 

s p é c i a l e p o u r l a c è n e de l a f r o n t i è r e i n t e r - e t h n i q u e comme l o c u s 

p r i v i l é g i é du c o n t a c t e n t r e l e s n o i r s de Pedra D'Agua e t des l i e u x 

v o i s i n s au t r a v e r s des f o r m e s de s o c i a b i l i t é e d) l a c o n c e p t i o n de 

l ' e t h n i c i t é e t de; l a c o n s t r u c t i o n de 1 ' iclenteté e t h n i q u e en t a n t 

que r e p r é s e n t a t i o n de l a d i f f é r e n c e e t comme m é c a n i s m e de l u t t e 

p o u r l e d r o i t a l a l a t e r r e . 

C o n c r è t e m e n t , on t r a v a i l l e s u r t r o i s q u e s t i o n s : 1) Q u ' e s t - c e 

q u i donne sa c o h é s i o n au g r o u p e e t h n i q u e e t l u i p e r m e t de p a r t a g e r 

un m ê m e o r d r e s y m b o l i q u e ? 2 ) Q u e l s m é c a n i s m e s s o n t u t i l i s é s p o u r 

g a r a n t i r l a permanence du g r o u p e s u r l e t e r r i t o i r e q u ' i l o c c u p e 

h i s t o r i q u e m e n t ? 3) Comment l a c o m m u n a u t é r u r a l e de n o i r s 

c o n s t r u i t - e l l e sa l o g i q u e i n t e r n e e t comment se s i t u e - t — e l l e dans 

l a s o c i é t é e n g l o b a n t e ? 

Pour répondre; à de t e l l e s q u e s t i o n s , nous a v o n s r é a l i s é un 

t r a v a i l de t e r r a i n dans l a c o m m u n a u t é , en nous
-

, s e r v a n t 

d ' i n t e r v i e w s — ' s t r u c t u r é e s e t s e m i — s t r u c t u r é e s — , de r a p p o r t s 

d ' e n t r e t i e n s , de l a c o n f e c t i o n d'un j o u r n a l de t e r r a i n e t de l a 

g é néa 1og i e du g r o u p e. 

On D é m o n t r e comment l a r e l a t i o n d ' é t r o i t e s y m b i o s e e n t r e 

l ' h i s t o i r e , l a p a r e n t é e t l a t e r r i t o r i a l i t é se c o n s t i t u e comme l e 

m é c a n i s m e e s s e n t i e l u t i l i s é p a r l e g r o u p e p o u r a s s u r e r sa 

c o n s t i n u i t é e t l a d é f e n s e de son t e r r i t o i r e . 

Au n i v e a u du c o n t a c t i n t e r - e t h n i q u e , on o b s e r v e l a r e l a t i o n 

d ' a l t é r i t é e n t r e n o i r s e t b l a n c s , à p a r t i r de l a c o n f r o n t a t i o n du 

"nous" f a c e â 1 ' " a u t r e " . 

On a donc c h e r c h é comment l ' i d e n t i t é e t h n i q u e de l a 

c o m m u n a u t é de Pedr a D'Agua s ' a f f i r m e e t se f o r t i f i e dans l a l u t t e 

p o u r l e t e r r i t o i r e e t dans l a d é f e n s e des; r e l a t i o n s de; p a r e n t é , 

dans l ' i n t e r d i c t i o n du m a r i a g e i n t e r - e t h n i q u e e t dans l ' u n i o n du 

g r o u p e p o u r se d é f e n d r e c o n t r e l a s t i g m a t i s a t i o n r e s s e ? n t i e dans l e 

c o n t a c t i n t e r - e t h n i q u. e . 



I N T R O D U Ç Ã O 

A p r o d u ç ã o c i e n t í f i c a e x i s t e n t e s o b r e as c o m u n i d a d e s n e g r a s 

em s i t u a ç ã o de v i d a r u r a l é a i n d a e s c a s s a , o que as c o l o c a e n t r e 

os temas em a b e r t o no e s t u d o das r e l a ç õ e s i n t e r é t n i c a s . E s t e t r a ­

b a l h o de p e s q u i s a é um e s t u d o de c a s o s o b r e Pedra D'Agua - c o m u n i -

d a d e r u. r a 1 ci e n e g r o s s i t u a ci a n o m u n i c i p i o de I n g á , n o E s t a d o ci a 

Par a i b a . 

P e d r a D'Agua c o n s t i t u i u - s e um campo f e c u n d o de i n v e s t i g a ç ã o 

p o r a p r e s e n t a r uma r e l a ç ã o e s t r e i t a de s i m b i o s e e n t r e h i s t ó r i a , 

p a r e n t e s c o e t e r r i t o r i a l i d a d e . 

Para c o m p r e e n d e r t a l r e l a ç ã o , n e s t e t r a b a l h o , e x p l o r a m o s a l ­

guns f a t o r e s c a r a c t e r i z a d o r e s da i d e n t i d a d e é t n i c a da c o m u n i d a d e 

de Pedra D'Agua t e n d o como c a t e g o r i a s a n a l í t i c a s as c o n c e p ç õ e s de 

t e r r i t o r i a l i d a d e , t r a d i ç ã o c u l t u r a l h i s t o r i c a m e n t e c o m p a r t i l h a d a , 

r e l a ç õ e s de; p a r e n t e s c o e n q u a n t o e l e m e n t o c e n t r a l na o r g a n i z a ç ã o 

do g r u p o e a s i t u a ç ã o de a l t e r i d a d e . 

A p a r t i r d e s s a s c a t e g o r i a s a n a l í t i c a s buscamos r e s g a t a r as 

e x p e r i ê n c i a s c o t i d i a n a s da com u n i d a d e r u r a l de Ped r a D'Agua com o 

o b j e t i v o de d e t e c t a r m o s os mecanismos que v i a b i l i z a m a p e r m a n ê n c i a 

ciesse g r u p o no e s p a ç o t e r r i t o r i a l p o r e l e h i s t o r i c a m e n t e o c u p a d o . 

Para i s t o , c o n s i d e r a m o s o s e u p o t e n c i a l de a ç ã o , as suas e s t r a t é ­

g i a s cie s o b r e v i v ê n c i a - ao n í v e l c u l t u r a l , s o c i a l e e c o n ó m i c o - e 

o s e n t i d a das r e d e f i n i ç õ e s à s p r e s s õ e s i n t e r n a s , bem como da su p e ­

r a ç ã o dos c o n f l i t o s a d v i n d o s do c o n t a t o i n t e r é t n i c o . 

I n d i c a d a s as q u e s t õ e s que n o r t e i a m a nossa i n v e s t i g a ç ã o e a 

c o n s t i t u i ç ã o do nosso o b j e t o , a p r e s e n t a m o s em s e i s c a p í t u l o s o r e ­

s u l t a d o cio nosso t r a b a l h o . 

0 p r i m e i r o c a p í t u l o a p r e s e n t a os o b j e t i v o s que n o r t e a r a m e s t e 

t r a b a l h o , a m e t o d o l o g i a u t i l i z a d a na c o l e t a de ciados e os p r i n c í -



p i o s t e ó r i c o s que s u b s i d i a r a m as a n á l i s e s dos dados nos c a p í t u l o s 

s e q u i n t e s . 

Q segundo c a p i t u l o s i t u a a c o m u n i d a d e no e s p a ç o g e o g r á f i c o e 

d e s c r e v e o l o c a l com e s p e c i a l d e s t a q u e p a r a os a s p e c t o s f í s i c o s e 

p o p u l a c i o n a i s e r e s g a t a a h i s t ó r i a da o r i g e m da c o m u n i d a d e , d e s t a ­

cando a f i g u r a de s e u f u n d a d o r , Manuel P a u l o G r a n d e . 

No t e r c e i r o c a p i t u l o , a a n á l i s e da r e l a ç ã o e n t r e p a r e n t e s c o e 

t e r r i t o r i a l i d a d e d e m o n s t r a como e s t a s c a t e g o r i a s d e f i n e m as r e g r a s 

de a c e s s o à t e r r a e as normas que regem a p a r t i l h a do t e r r i t ó r i o 

em Pedra D'Agua, a t r a v é s das g e r a ç õ e s . 

ü q u a r t o c a p í t u l o t r a t a da o r g a n i z a ç ã o e c o n ô m i c a da c o m u n i d a ­

d e , s e u c o t i d i a n o e das e s t r a t é g i a s de s o b r e v i v ê n c i a dos peneirada — 

g u e n s e s . 

0 q u i n t o c a p í t u l o a n a l i s a o c o n t a t o i n t e r é t n i c o c o n s i d e r a n d o 

as f o r m a s de s o c i a b i l i d a d e , o l a z e r e a r e l i g i o s i d a d e como meca­

n i s m o s p r o p i c i a d o r e s das; r e l a ç õ e s i n t e r é t n i c a s . 

0 s e x t a e ú l t i m o c a p i t u l o , d e m o n s t r a a i m p o r t â n c i a da t e r r i ­

t o r i a l i d a d e como um i n s t r u m e n t o e f i c a z de c o e s ã o do g r u p o e marco 

no c e n á r i o i n t e r é t n i c o , bem como os s e u s l i m i t e s p a r a a c o n t i n u i -

d a d e d a c omu n i d a d e. 



CAPITULO i . S U B S Í D I O S TEORICO—METODOLQGI COS NORTEADORES DA 

PESQUISA 



1 . S U B S Í D I O S TEORICO-METODOLOGICOS NORTEADORES DA P E S Q U I S A 

1 . 1 . E s t r a t é g i a s m e t o d o l ó g i c a s e o e n c o n t r o com Pedr a D'Agua e sua 

g e n t e 

E x e r c e r a a t i v i d a d e de p e s q u i s a d o r , n ã o é s ó a p r e n d e r a r e a ­

l i z a r uma d u p l a t a r e f a que pode s e r c o n t i d a nas s e g u i n t e s f ó r m u ­

l a s ; ( a ) t r a n s f o r m a r o e x ó t i c o no f a m i l i a r e/ou ( b ) t r a n s f o r m a r o 

f a m i l i a r no e x ó t i c o (Da M a t t a — 1 9 7 8 ) 5 nem tampouco em a s s i m i l a r o 

que V e l h o ( 1 9 7 8 ) denomina de a t i t u d e de d i s t a n c i a m e n t o e p r o x i m i ­

dade o u , a i n d a , r e m e t e r - s e sempre à i m p o r t â n c i a da tâfo p r o p a l a d a 

" n e u t r a l i d a d e c i e n t i f i c a " ( K a p l a n - 1 9 8 1 ) , p o s t u r a essa e x i g i d a a 

t o d o p e s q u i s a d o r . 

D i r í a m o s que e x e r c e r t a l f u n ç ã o , é t u d o i s s o e a l g o m a i s ; é 

f a z e r uma i n t e r p r e t a ç ã o da i n t e r p r e t a ç ã o ao modo de G e e r t z 

( 1 9 7 8 : 3 8 ) "é s a l v a r o ' d i t o ' num t a l d i s c u r s o da sua p o s s i b i l i d a d e 

de e x t i n g u i r - s e e f i x á - l o em f o r m a s p e s q u i s á v e i s " . 

I g u a l m e n t e é s e l e c i o n a r a l g u n s m é t o d o s e t é c n i c a s a serem 

u t i l i z a d a s com v i s t a s ao bom desempenho da c o l e t a de dados e m p í r i ­

c o s . 

Todos e s s e s e l e m e n t o s e c a m i n h o s m e t o d o l ó g i c o s n e c e s s a r i a m e n ­

t e nos acompanham no campo, desde a s e l e ç ã o das r o u p a s e da a l i ­

m e n t a ç ã o a serem u t i l i z a d a s , bem como as p a l a v r a s a serem p r o f e r i ­

das no momento do c o n t a t o - p r e o c u p a ç õ e s t ã o p e c u l i a r e s aos n o v i ­

ç o s . Mas o c o n t a t o , a p e s a r de t o d a e x p e c t a t i v a e m i n u c i o s o c u i d a d o 

é c o m p l e t a m e n t e i n c e r t o d i a n t e da g r a n d e z a , do e s p a n t o e do medo 

de se e s t a r f r e n t e a f r e n t e , p e s q u i s a d o r e i n f o r m a n t e . 

N e s t e i n s t a n t e , o que vem à t o n a é o d e s e j o s u b j e t i v o de s e r 

a c e i t o , o c o n v i t e p a r a s e n t a r - s e , o s o r r i s o d e s c o n t r a í d o no i n t e ­

r e s s e m ú t u o de c o n h e c i m e n t o e r e c o n h e c i m e n t o baseada na t r o c a de 

e x p e r i ê n c i a s . E s t a é a e s s ê n c i a do s e r humano e é, n e s t e momento, 

que o o f i c i o de p e s q u i s a d o r se t o r n a uma das mais i m p o r t a n t e s e 
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g r a t i f i c a n t e s a t i v i d a d e s . 

O e n c o n t r o com Pedra D'Agua e sua g e n t e f o i , p a r a nós, a l g o 

e s p e c i a l . T ivemos c o n h e c i m e n t o de sua existência em o u t u b r o de 

1989, f a s e em que estávamos e l a b o r a n d o o p r o j e t o de dissertação.* 

Após o p r i m e i r o c o n t a t o que s e r i a de mútuo r e c o n h e c i m e n t o e, 

no d e c o r r e r da vivência com o g r u p o , notamos que começávamos a f a ­

z e r p a r t e do d i a - a — d i a de s u a s experiências c o t i d i a n a s , r o u b a n d o 

seu tempo de d e s c a n s o , de t r a b a l h o , p a r a dedicá-lo a nos o u v i r e 

a j u d a r , um g e s t o de g e n e r o s i d a d e do p o v o de Pedra D'Agua. 

A p e s q u i s a de campo f o i r e a l i z a d a a p a r t i r de j a n e i r o de 

1990, í n1c i o d o t r a b a l h o , e s t e n d e n d o — s e a d e z embro de i 990. D u r a n -

t e e s t e período, r e a l i z a m o s s e t e v i a g e n s a Pedra D'Agua, com d u r a ­

ção média de s e i s d i a s , em tempos de águas e de s e c a s . 

D u r a n t e as v i s i t a s r e a l i z a d a s à c o m u n i d a d e , f i c a m o s t o d o o 

tempo em campo, p o i s nos f o i g e n t i l m e n t e c e d i d a a hospedagem na 

residência de um dos h a b i t a n t e s . Quando e r a chegado o d i a de r e ­

t o r n a r à c o m u n i d a d e , avisávamos ao p e s s o a l com antecedência de 

d o i s d i a s , através de uma ligação telefônica p a r a V i l a P o n t i na, um 

d i s t r i t o próximo a Pedra D'Agua. 

Em nossa bagagem, levávamos a l i m e n t o s necessários p a r a nosso 

uso que nossa anfitriã p r e p a r a v a . Além de a l i m e n t o s , levávamos r e ­

des p a r a serem armadas, â n o i t e , na s a l a de v i s i t a e l a n t e r n a p o u ­

pando o g a s t o de gás das l a m p a r i n a s da anfitriã. A t o d o momento, 

nossa intenção e r a m i n i m i z a r ao máximo o t r a b a l h o e a atenção d a ­

q u e l e s que mais d i r e t a m e n t e s e n t i r a m seus espaços o c u p a d o s . 

Permanecer p o r t o d o o tempo na c o m u n i d a d e d u r a n t e o t r a b a l h o 

de campo f o i b a s t a n t e p r o v e i t o s o p a r a o desempenho da p e s q u i s a , 

h a j a v i s t o a nossa convivência i n t e n s a com o g r u p o , p o s s i p i 1 i t a n -

1. As p r i m e i r a s informaçóes s o b r e a c o m u n i d a d e nos f o r a m dadas p o r 
A n g e l a P a i v a Dionísio - m e s t r e em L e t r a s e Linguística da UFPE 
que já t r a b a l h a v a com a c o m u n i d a d e há a l g u m tempo e v i r i a a s e r 
nossa c o m p a n h e i r a em boa p a r t e do t r a b a l h a de.campo. 



do-nos uma margem m a i o r de tempo, p a r a a realização das e n t r e v i s ­

t a s como da observação do c o t i d i a n o de s e u s h a b i t a n t e s . 

A s s i m , notamos p o r e x e m p l o , que a n o i t e e r a o momento i d e a l 

p a r a um diálogo m a i s i n f o r m a l com o g r u p o . E£m Pedra D'Agua, um há­

b i t o comum são as v i s i t a s , á n o i t e , aos p a r e n t e s . A p r o v e i t a m o s e s ­

t a s situações de descontração, p a r a i n s e r i r m o s c o n v e r s a s m a i s I n ­

t i m a s r e l a t i v a s ao e n f r e n t a m e n t o de p r o b l e m a s diários - nos a s p e c ­

t o s f a m i l i a r , econômico, de r e l a c i o n a m e n t o i n t e r n o e com os os l o ­

c a i s c i r c u n v i z i n h o s , e n t r e o u t r a s . A utilização dessa m e t o d o l o g i a 

f o i i n t e r e s s a n t e p e l a c o l e t a de n a r r a t i v a s l i v r e s em decorrência 

da n a t u r e z a i n f o r m a l dos d i s c u r s a s . 

Na c o l e t a dei d a d o s , além da observação p a r t i c i p a n t e , u t i l i z a ­

mos e n t r e v i s t a s de n a t u r e z a a b e r t a - e s t r u t u r a d a s e s e m i — e s t r u t u ­

r a d a s - h i s t o r i a i s de v i d a e r e g i s t r o e análise da g e n e a l o g i a do 

g r u p o . As observações f o r a m a n o t a d a s no diário de campo que fazía­

mos d u r a n t e as observações ao f i n a l do d i a com base nos r e g i s t r o s 

da memór i a . 

D u r a n t e as e n t r e v i s t a s , quando passível, f i z e m o s anotações 

que nos a u x i l i a r a m nos r e g i s t r o s a p o s t e r i o r i . As e n t r e v i s t a s f o ­

ram g r a v a d a s em f i t a c a s s e t e e se d e s e n v o l v e r a m sob a f o r m a de d e ­

p o i m e n t o s , m a i s ou menos d i r i g i d o s de a c o r d o com esquemas p r e v i a ­

mente e l a b o r a d o s , com v i s t a s à apreensão de d e t e r m i n a d a s r e a l i d a ­

des empíricas. E s t e s esquemas em nenhum momento f o r a m r i g i d a m e n t e 

i m p o s t o s ; ao contrário, o c u r s o l i v r e do d e p o i m e n t o , m u i t a s v e z e s , 

d e m o n s t r o u — s e m u i t o m a i s r i c o como f o n t e de dados empíricos e s s e n ­

c i a i s . 

Como ma i s um r e c u r s o , f o t o g r a f a m o s o espaço da c o m u n i d a d e e 

s e u s h a b i t a n t e s ; as f o t o g r a f i a s além de serem u s a d a s no d e c o r r e r 

de nosso t r a b a l h a , s e r v i r a m de " t r o c a de p r e s e n t e s " com n o s s o s i n ­

f o r m a n t e s . T a l a t o s e r v i u p a r a e s t r e i t a r a i n d a m a i s os laços de 

interação e n t r e nós, p r i n c i p a l m e n t e e n t r e n o s s a s i n f o r m a n t e s mu­

l h e r e s , que passaram a se s e n t i r c o m p l e t a m e n t e à v o n t a d e p a r a , i n -
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c l u s i v e , nas p e d i r a l g u n s p r e s e n t e s ^ . 

E n t r e v i s t a m o s um t o t a l de 69 i n f o r m a n t e s , s endo 52 n e g r a s r e ­

s i d e n t e s em Pedra D"Agua, além de 02 n e g r o s , uma m u l h e r e um homem 

da c o m u n i d a d e , que a t u a l m e n t e r e s i d e m no R i o de J a n e i r a , e 01 ne­

g r o que a t u a l m e n t e r e s i d e em São P a u l o ; 10 b r a n c o s dos l o c a i s c i ~ 

r u n v i z i n h o s - P i n g a e S i t i o T o r r e - d e s t e s , 01 m u l h e r que r e s i d e 

na c o m u n i d a d e v i a laços do c a s a m e n t o . Além de 03 m e d i a d o r e s que 

p r e s t a m assistência â c o m u n i d a d e ; sendo 02 n e g r o s do C e n t r o de 

Formação Missionária e 01 m u l h e r b r a n c a da CARITAS - uma e n t i d a d e 

l i g a d a à I g r e j a Católica - e p o r última, 01 m u l h e r b r a n c a , f i l h a 

do M a j o r H o n o r a t o P a i v a 0 , r e s i d e n t e em Campina Grande. De a c o r d o 

com a f a i x a etária e o s e x o , os i n f o r m a n t e s estão a s s i m d i s t r i b u i -

d o s , conforme? d e m o n s t r a o q u a d r a I : 

QUADRO I 

Identificação dos i n f o r m a n t e s 

!IDADE ! ATE 25 ANOS 25 - 50 50 - 7 5 ! ACIMA DE 75 ! TOTAL ! 
!NEGROS ! !HOMENS ! 04 12 05 i 02 
!NEGROS ! !MULHERES! 08 07 04 j 34 j 
!BRANCOS i !HOMENS ! 01 " " o i ! oi j 03 
!BRANCOS ! !MULHERES! 05 03 i 01 i 09 

!TOTAL ! 13 33 15 ! 08 ! 69 ! 
F"ante: dados da P e s q u i s a 

2. A " t r o c a de p r e s e n t e s " assume a mesma conotação de " a g r a d o " ou 
"lembrança", assume s o b r e t u d o , a conotação de uma t r o c a de g e n ­
t i l e z a s . No c a s o , a t r o c a d e s s a s g e n t i l e z a s o c o r r e u em momentas 
d i f e r e n t e s : c a b i a a nós, no momento em que chegávamos à c o m u n i ­
dade d i s t r i b u i r os p r e s e n t e s t r a z i d o s - como r o u p a s e calçados, 
b o l a s , pão, b i s c o i t o s , e t c . ; ao que os i n f o r m a n t e s a g r a d e c i a m 
quando íamos nos d e s p e d i r da co m u n i d a d e com a l i m e n t o s como f e i ­
jão, m i l h o e b a t a t a - d o c e . 

3. 0 M a j o r H o n o r a t o P a i v a f o i um política de m u i t a influência na 
município de Ingá - l o c a l e s t e b a s t a n t e v i s i t a d o p e l o s h a b i t a n ­
t e s de Pedra D'Agua. Além d i s s o , e l e a i n d a possuía duas p r o ­
p r i e d a d e s próximas à co m u n i d a d e de onde se? d e s l o c a v a m " t u r m a s 
de m u l h e r e s " nas décadas de 1920 e 3 0 , a f i m de r e a l i z a r e m a 
c o l h e i t a do m i l h o , feijão e f a v a de su a s t e ? r r a s . E l e c o s t u m a v a , 
a i n d a , a r r e n d a r t e r r a p a r um tempo de três anos a vários t r a b a ­
l h a d o r e s de Pedra D'Agua. 
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Os i n f o r m a n t e s n e g r o s de até 75 anos f o r a m e n t r e v i s t a d o s com 

o o b j e t i v o de o b t e r d e p o i m e n t o s ou informações s o b r e d i v e r s o s a s ­

p e c t o s e dimensões da v i d a do g r u p o . Uma i n f o r m a n t e com 96 an o s , 

b a s t a n t e lúcida e j o v i a l , p r e s t o u — s e com a m a i o r paciência e boa 

v o n t a d e a n a r r a r s u a s memórias, s o b r e t u d o no que d i z r e s p e i t o â 

o r i g e m da c o m u n i d a d e , p o r e l a s e r , segundo o d i s c u r s o de i n f o r ­

m antes de o u t r a s f a i x a s etárias, a pessoa m a i s a p t a a d i s c o r r e r 

s o b r e o a s s u n t o . Os d e m a i s i n f o r m a n t e s , a c i m a de 50 an o s , deram 

contribuições v a l i o s a s s o b r e s u a s trajetórias e s o b r e a história 

da própria c o m u n i d a d e d i s c o r r e n d o no p r e s e n t e , as memórias de um 

pas s a d o p a r a e l e s , r e m a t o , e de um f u t u r o p r o m i s s o r , a p e s a r das 

d i f i c u l d a d e s que e n f r e n t a m no d i a - a - d i a . 

As m u l h e r e s , i n d e p e n d e n t e m e n t e da f a i x a etária, marcaram o 

r i t m o da p e s q u i s a . A r a p i d e z com que p e r c e b i a m os temas que nos 

i n t e r e s s a v a m em d e t e r m i n a d o momento f o i admirável. E s t a s p a r t i c i ­

pavam m u i t a s v e z e s como m e d i a d o r a s nas e n t r e v i s t a s com os homens, 

c o n t r i b u i n d o p a r a uma situação de interação m a i s espontânea e n t r e 

p e s q u i s a d o r e i n f o r m a n t e . 

No c o n t a t o com i n f o r m a n t e s b r a n c o s , d e t e c t a m o s s u a s c o n c e p ­

ções e representações em relação aos n e g r o s , s e u s v i z i n h o s . Neces­

s i t a m o s i g u a l m e n t e , de r e s g a t a r , p o r meio de se u s d e p o i m e n t o s , os 

marcos u t i l i z a d o s p a r a d e m a r c a r a f r o n t e i r a interétnica. T a i s d a ­

dos são de f u n d a m e n t a l importância no s e n t i d o de, ao t r a b a l h a r m o s 

a n a l i t i c a m e n t e com a concepção de a l t e r i d a d e , c o n s e g u i r m o s v i s u a ­

l i z a r empiricamente-? e s i m b o l i c a m e n t e parâmetros que são u t i l i z a d o s 

p e l o s b r a n c a s p a r a d e l i m i t a r diferenças com relação a Pedra 

D'Agua, s e j a m étnicas e/ou t e r r i t o r i a i s ; . 

Como dados secundários, u t i l i z a m o s compêndios r e l a t i v o s à 

história do município de Ingá e dados estatísticos do IBGE. F i z e ­

mos v i s i t a s à P e f e i t u r a M u n i c i p a l , ao I n c r a , aos Cartórios de Re­

g i s t r o C i v i l de Imóveis e a EMATER M u n i c i p a l , a f i m de c o l e t a r d a ­

dos que f i z e s s e m menção além da c i d a d e , à própria c o m u n i d a d e . 
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I n f e l i z m e n t e não nos f o i possível e n c o n t r a r dados s u f i c i e n t e s 

s o b r e a c o m u n i d a d e ; p o i s , no próprio município, sede de Pedra 

D'Agua, p r i n c i p a l m e n t e na P r e f e i t u r a M u n i c i p a l e nos Cartórios, o 

que c o n s e g u i m o s f o r a m rápidas informações s o b r e a existência da 

c o m u n i d a d e . Os funcionários d e s t e s órgãos a l e g a r a m que boa p a r t e 

da história do município em a r q u i v o , v e i o a s e r destruído, em d e ­

corrência de duas e n c h e n t e s o c o r r i d a s na c i d a d e , na década de 1920 

e 1960. C o n t u d o , a i n d a c o n s e g u i m o s a l g u n s d o c u m e n t o s no Cartório 

de r e g i s t r o de imóveis dos anos de 1930, 31 e 5"/ que fazem menção 

á venda de t e r r a s de Pedra D'Agua p a r a h a b i t a n t e s do próprio gupo. 

Na agência do I E B E do município, c o n s e g u i m o s , com base no r e ­

c e n s e a m e n t o de 1 9 9 1 , os dados r e l a t i v o s á população e às u n i d a d e s 

d o m i c i 1 i a r e s da c omu n i d a d e. 

M e t o d o l o g i c a m e n t e , t a n t o a c o l e t a de dados q u a n t o à análise, 

e n c a m i n h a r a m - s e em d o i s p l a n a s c o m p l e m e n t a r e s : como se dá a c o n s ­

tituição da c o m u n i d a d e e como e l a se mantém em t e r m o s de opções de 

p r o c e s s a s o r g a n i z a t i v a s e c u l t u r a i s ; e como se dá a construção da 

i d e n t i d a d e ? étnica do g r u p o t e n d o como respalde:) analítico o s e n t i d o 

da e t n i c i d a d e , como um meio e f i c i e n t e de ação p o l i t i c a na l u t a p e ­

l a manutenção da p o s s e da t e r r a . 

A c a t e g o r i a " c o m u n i d a d e s r u r a i s " cque? u t i l i z a r e m o s no d e c o r r e r 

d e s s e t r a b a l h o , p r e t e n d e i s e r um c o n c e i t o m u i t o e s p e c i f i c a p a r a d a r 

c o n t a de um c a s o c o n c r e t o : um g r u p o de b r a s i l e i r o s r e s i d e n t e s no 

meio r u r a l , d e n t r o de um espace? contínuo e que d e s e n v o l v e m r e l a ­

ções; de? organização t i p i c a m e n t e comunitárias. 

Teórica e m e t o d o l o g i c a m e n t e c i e n t e das c r i t i c a s e limitaçÕe?s 

esboçadas q u a n t o aos e s t u d o s de comunidade?, c f . p r i n c i p a l m e n t e : 

I a n n i ( 1 9 5 8 ) , M o r e i r a ( 1 9 6 3 ) e O l i v e i r a ( 1 9 7 2 ) , acrescentaríamos 

que: não obstante? as c r i t i c a s f e i t a s - ; tenham sua v a l i d a d e ? , a q u e s ­

tão p e r s i s t e . As c o m u n i d a d e s estão a i p a r a serem i d e n t i f i c a d a s , 

s e j a m e l a s c o m u n i d a d e s indígenas ou n e g r a s , u r b a n a s ou r u r a i s , 

místicas ou p a r e n t a i s e a s s i m p o r d i a n t e . Deve-se p o r t a n t o , faze?r 
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distinção e n t r e o r e c o n h e c i m e n t o o b j e t i v o do fenômeno "comunidade" 

e a c r i t i c a que é f e i t a ao método de " e s t u d o s de c o m u n i d a d e s " . 

Em Pedra D'Agua o a s p e c t o comunitário t o r n a - s e r e l e v a n t e na 

medida em que p r o v o c a , no i n t e r i o r do g r u p o , além de uma convivên­

c i a t o t a l , a delimitação do espaço baseado em uma t e r r i t o r i a l i d a d e 

c l a s s i f i c a d a como: " t e r r a de n e g r o s " , "espaço de n e g r o s " . C l a s s i ­

ficação e s t a r e s p a l d a d a t a n t o p e l o s i n t e g r a n t e s da c o m u n i d a d e , c o ­

mo p e l o s "de f o r a " . 

ü t e r m o " comunidades n e g r a s " é também u t i l i z a d o p a r a d e s t a c a r 

a auto-designação do próprio g r u p o e como um exercício de d i f e r e n ­

ciação dos espaços que demarcam as s u a s f r o n t e i r a s , h a j a v i s t o 

que os h a b i t a n t e s dos l o c a i s c i r c u n v i z i n h o s a Pedra D'Agua são 

chamadas de pequenos proprietárias ou s i t i a n t e s . 

1.2. 0 Negro em situação de v i d a r u r a l : T e r r i t o r i a l i d a d e e F r o n ­

t e i r a Interétnica. 

Os e s t u d o s s o b r e o n e g r o no B r a s i l fazem p a r t e do c o n j u n t o 

g e r a l da produção científica nas Ciências S o c i a i s e d i v e r s o s t r a ­

b a l h a s f o r a m e s c r i t a s a b o r d a n d o o tema. 

B o r g e s P e r e i r a ( 1 9 8 1 ) i d e n t i f i c o u e c l a s s i f i c o u os e s t u d o s 

s o b r e o n e g r o b r a s i l e i r a em q u a t r o v e r t e n t e s p r i n c i p a i s : 

a) A p r i m e i r a se e n q u a d r a na análise i n c i a d a com N i n a R o d r i g u e s 

( 1 9 7 7 ) , a q u a l a b o r d a o n e g r o como "expressão de raça": 

"Seu mérito é o de t e r r e g i s t r a d o e p r e s e r v a d o d a ­
dos empíricos s o b r e as populações n e g r a s que v i e r a m 
p a r a o B r a s i l - em e s p e c i a l p a r a a B a h i a , da m a i o r 
importância p a r a a análise e interpretação do p r o ­
blema do n e g r o na s o c i e d a d e e E s t a d o n a c i o n a l " (Pe-
r e i r a - 1 9 8 1 Apud B a n d e i r a - 1 9 8 8 : 1 5 ) . 
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b) A segunda v e r t e n t e d e l i n e i a o n e g r o como "expressão de c u l t u ­

r a " , c u j o p r i n c i p a l e x p o e n t e no B r a s i l f o i A r t h u r Ramos ( 1 9 4 7 ) . Em 

t a l v e r t e n t e , 

"a c u l t u r a é c o n c e b i d a como uma r e a l i d a d e s u p r a - s o -
c i a l , um s i s t e m a i n d e p e n d e n t e e autônomo que age 
s o b r e a r e a l i d a d e histórica, econômica e s o c i a l , 
sem p o r e l a s e r a f e t a d a . A dinâmica c u l t u r a l é t r a ­
t a d a m e c a n i c a m e n t e , p r e v i 1 e g i a n d o a o r i g e m do traço 
ou padrão c u l t u r a l como base de correlações e e x ­
plicações" ( E i a n d e i r a : 1 9 8 8 : 1 6 ) . 

c ) A t e r c e i r a v e r t e n t e e n f o c a o n e g r o como "expressão s o c i a l " . Es­

t a v e r t e n t e t e v e como p r i n c i p a i s e x p o e n t e s os r e p r e s e n t a n t e s da 

chamada tendência " r e v i s i o n i s t a " * . A u t o r e s como F e r n a n d e s ( 1 9 7 8 ) , 

H a s e n b a l g ( 1 9 7 9 ) , Moura ( 1 9 8 3 ) , N o g u e i r a ( 1 9 7 5 ) e I a n n i ( 1 9 8 7 ) 

p a r a c i t a r a l g u n s dos que avançaram a análise das relações r a c i a i s 

no B r a s i l . A temática p r i n c i p a l dos " r e v i s i o n i s t a s " f o i a de ana­

l i s a r o n e g r o na s o c i e d a d e de c l a s s e s , i n s e r i n d o - o na e s t r u t u r a 

s o c i a l . Essa v e r t e n t e em m u i t o c o n t r i b u i u p a r a o e n t e n d i m e n t o do 

p r o c e s s o c o l o n i a l e s c r a v i s t a e a posição dos e s c r a v o s na e s t r u t u r a 

de c l a s s e s bem como do t i p o de i d e o l o g i a r a c i s t a e x i s t e n t e no Bra 

s i l . Em o u t r a s p a l a v r a s , os r e v i s i o n i s t a s , 

" t i v e r a m o mérito de d e n u n c i a r e c o b r a r a consciên­
c i a n a c i o n a l s u a s d i f e r e n t e s f o r m a s de d i s c r i m i n a ­
ção do n e g r o , o b j e t i v a d a s nas relações s o c i a i s c o n ­
c r e t a s . C o l o c a r a m em xeque o m i t o da d e m o c r a c i a r a ­
c i a l , de inequívoca eficácia e n q u a n t o técnica de 
manipulação u t i l i z a d a p e l a s c l a s s e s d o m i n a n t e s . O 
r e b a t i m e n t o das conclusões d e s s e s e s t u d o s na práti­
ca p o l i t i c a de a l g u n s de s e u s p r i n c i p a i s a u t o r e s , 
c o n t r i b u i u p a r a a c l a r a explicitação p o 1 1 t i c o - i d e o ­
lógica de que a questão do E s t a d o N a c i o n a l passa 
p e l a questão r a c i a l " ( B a n d e i r a ~ 1 9 8 8 : 1 9 ) 

4. 0 t e r m o " r e v i s i o n i s t a " é u t i l i z a d o n e s t e t r a b a l h o , p a r a d e s t a ­
c a r os teóricos da denominada E s c o l a de São P a u l o que?, a p a r t i r 
da década de-? 50, t e n t a m i n s e r i r na problemática do e s t u d o do 
n e g r o em nosso país um novo f o c o de? reflexão, "o n e g r o como e x ­
pressão s o c i a l " . ( C o n f e r i r B a n d e i r a - 1 9 8 8 ) . 
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A temática c e n t r a l dos " r e v i s i o n i s t a s " é, p o r t a n t o , a análise 

e a interpretação da a s s i m e t r i a das relações r a c i a i s , t e n d o como 

f o c o de reflexão, o n e g r o como "expressão s o c i a l " . 

d ) A q u a r t a v e r t e n t e , c o n s i d e r a d a como a f a s e a t u a l dos e s t u d o s 

que abordam o n e g r o , p r i v i l e g i a a " e s p e c i f i c i d a d e da produção c u l ­

t u r a l n e g r a " , com ênfase na e s f e r a r e l i g i o s a e nas questões de 

i d e n t i d a d e e resistência. A análise do n e g r o em situação de v i d a 

r u r a l c o n s i s t e num p r o l o n g a m e n t o dessa temática a t u a l . 

Vários a u t o r e s f o r n e c e m evidências de t e r r i t o r i a l i d a d e s ne­

g r a s no espaço u r b a n o em s e u s e s t u d o s r e l a c i o n a d o s a áreas de c o n ­

centração r e s i d e n c i a l , a p o n t a s de e n c o n t r o s e a espaços de a s s o ­

ciações c u l t u r a i s ^ , d i s p o n d o também, de f a r t o m a t e r i a l r e l a t i ­

vo à t e r r i t o r i a l i d a d e n e g r a na área r u r a l , e s p e c i a l m e n t e nos 

e s t u d o s s o b r e q u i l o m b o s : uma das f o r m a s típicas de a j u n t a m e n t o e 

primórdios da construção de uma espac i a 1 i dacle n e g r a . c f . Moura 

( 1 9 8 1 ) , F r e i t a s (1983 ?/. 1984) e M a t t o s o ( 1 9 8 8 ) . 

A ocupação de n e g r o s , no espaço r u r a l , r e m o n t a a época da e s ­

cravidão e r e v e l a o caráter não l e g a l i z a d o i n s t i t u c i o n a l m e n t e d e s ­

t a s ocupações, já que o q u i l o m b o a b r i g a v a bandos de e s c r a v o s f u g i -

t i vos nos sécu1os X V I I I e XIX. 

Os q u i l o m b o s f o r a m a l v o s de expedições m i l i t a r e s e de i n t e n s a 

repressão. Quando d e s c o b e r t o s , as roças eram destruídas, as c a s a s 

q u e i m a d a s na t e n t a t i v a de d e s c u l t u r a 1 i z a r e d e s m o n t a r o espaço 

p r o d u z i d a , r e i n t e g r a n d o - a à p a i s a g e m n a t u r a l ou r e o r d e n a n d o sua 

modificação. E n t r e t a n t o , os a n t i g a s sítios; de q u i l o m b o s f o r a m , 

f r e q u e n t e m e n t e , r e a p r a p r i a d o s , dando o r i g e m a novos q u i l o m b o s ou a 

pequenos a r r a i a i s de n e g r o s em várias p a r t e s do País ( c f . 

R e i s - 1 9 8 7 ) . 

Com o término da escravidão, os n e g r o s p a s s a r a m a se r e u n i r 

5. Sobre as áreas de concentração de n e g r o s no espaço u r b a n o v e r 
p r i n c i p a l m e n t e : B a s t i d e e F e r n a n d e s ( 1 9 7 1 ) , F e r n a n d e s ( 1 9 7 8 ) , 
c h i a v e n a t o ( 1 9 8 7 ) , A l g r a n t i ( 1 9 8 8 ) , Sodré ( 1 9 8 8 ) e S i l v a ( 1 9 8 8 ) . 



em g r u p o s e a v i v e n c i a r a experiência de um s i s t e m a de p o s s e comu­

n a l da t e r r a sota o s i g n o da condição s o c i a l de l i b e r t a . 

Coma d e m o n s t r a A l m e i d a ( 1 9 8 8 : 4 3 ) : 

"o a c e s s o à t e r r a , p a r a o exercício das a t i v i d a d e s 
p r o d u t i v a s , o c o r r e através das t r a d i c i o n a i s e s t r u ­
t u r a s intermediárias da família, dos g r u p o s de p a ­
r e n t e s , do povoado ou da a l d e i a . Os indivíduos só 
te?m d i r e i t o à t e r r a p e l o f a t o de p e r t e n c e r e m a uma 
d e s s a s u n i d a d e s s o c i a i s " . 

P ara e s t e a u t o r ( o p . c i t . 4 5 — 4 7 ) , a ocupação de t e r r a s p e l o s 

n e g r a s a d q u i r e uma denominação específica, a t r e l a d o s ao s i s t e m a de 

pa s s e comunal que a d o t a r a m . E v i d e n c i a n d o a h e t e r o g e n e i d a d e das s i ­

tuações, t a i s como: t e r r a s de p r e t o , t e r r a s de s a n t o e t e r r a s de 

i r m a n d a d e . As t e r r a s de p r e t o "compreendem a q u e l e s domínios doa­

d o s , e n t r e g u e s ou a d q u i r i d o s , com ou sem formalização da justiça, 

a família de e x - e s c r a v o s a p a r t i r da desagregação das g r a n d e s p r o ­

p r i e d a d e s monocu1 t o r a s . São também a s s i m c l a s s i f i c a d a s as e x t e n ­

sões c o r r e s p o n d e n t e s aos q u i l o m b o s , que permaneceram em i s o l a m e n t o 

r e l a t i v o " . As t e r r a s de s a n t o compreende "a desagregação de e x t e n ­

s o s domínios t e r r i t o r i a i s p e r t e n c e n t e s á i g r e j a " , e n q u a n t o que as 

t e r r a s de i r m a n d a d e " c o n s t i t u e m uma variação das f o r m a s de a p o s s a -

mento em a n t i g o s domínios da i g r e j a " . 

Com o a d v e n t o da L e i de t e r r a s , no ano de 1850, o c o r r e a 

proibição do a c e s s o à t e r r a p o r o u t r a v i a que não s e j a a da compra 

e se e s t a b e l e c e pena p a r a os que se aposassem da t e r r a f o r a dessa 

disiposição l e g a l . 

Essa L e i f o i d i r e c i o n a d a aos b r a n c o s - b r a s i l e i r o s e e s t r a n ­

g e i r o s p a r a o a c e s s o à t e r r a . Quanto aos; n e g r o s , e s t e s passiam a 

v i v e r na iminência da p e r d a de se u s territórios. Como a s s e v e r a 

B a n d e i r a ( 1 9 9 1 : 1 3 ) "a l e i de t e r r a s c l a s s i f i c a as t e r r a s em d e v o ­

l u t a s , públicas e p r i v a d a s . Reconhece a p r o p r i e d a d e p r i v a d a p o r 

t i t u l o de s e s m a r i a ou p o r p o s s e que a mesma L e i r e v a l i d a ou l e g i -



t i m a " . E a c r e s c e n t a : 

"Os n e g r o s que não permaneceram como a g r e g a d o s , mo­
r a d o r e s ou t r a b a l h a d o r e s sob c o n t r a t o nas t e r r a s 
dos f a z e n d e i r o s , l o c a l i z a r a m - s e nos vãos de s e r r a s 
b r u t a s , nas m o r r a r i a s e cafundós, nos sítios inós­
p i t o s e de difícil a c e s s o , nos alagadiços i n s a l u ­
b r e s . Nos interstícios dos sítios e f a z e n d a s o a s ­
s e n t a m e n t o de n e g r o s úteis aos s i t i a n t e s e f a z e n ­
d e i r o s como plantéis de força de t r a b a l h o , r e s e r v a 
de mão-de-obra s a z o n a l , b a r a t a e d i s c i p l i n a d a e 
c o m p e t e n t e , ou de p a r c e i r o s v a n t a j o s o s de escambas 
des i g u a i s . " (Bande i r a - 1 9 9 1 : 1 3 ) . 

N e s t a s áreas ou em áreas doadas p o r a n t i g o s s e n h o r i o s , t e r r a s 

de s a n t o ou t e r r a s compradas p o r a n t e p a s s a d a s , famílias necjras 

p r o d u z i r a m s e u espaço comunitário desde o f i n a l do século p a s s a d o . 

Os d i v e r s a s p r o c e s s o s de e s p a c i a 1 i d a d e , c o n f i g u r a d o s no e s ­

c r a v i s m o t e n d e r a m a se r e p r o d u z i r na s o c i e d a d e de c l a s s e . M u i t a s 

d e s s a s e s p a c i a 1 i d a d e s r e p r e s e n t a m v a l o r e s , histórica e c u l t u r a l ­

mente a s s o c i a d o s à experiência c o l e t i v a em t o r n o do esforço de 

produção de m e i o s e a r r a n j a s de v i d a próprias do g r u p a , em o p o s i ­

ção à homogeneização, dando s u p o r t e â produção da reprodução da 

r e s istênc i a. 

A p a r t i r de? 1970, vários t r a b a l h o s f o r a m d e s e n v o l v i d o s s o b r e 

populações negras» em c o n t e x t o s r u r a i s como os de: C a v a l c a n t i 

( 1 9 7 5 ) , " T a l h a d o - Um e s t u d o de Organização S o c i a l e Política" 6; 

S o a r e s ( 1 9 8 1 ) , " C a m p e s i n a t o : I d e o l o g i a e P o l i t i c a " ; Q u e i r o z 

( 1 9 8 3 ) , " C a i p i r a s n e g r o s no V a l e da R i b e i r a : Um e s t u d o antropoló­

g i c o de um B a i r r o R u r a l de n e g r o s em Goiás"; M o n t e i r o ( 1 9 8 5 ) , "Ca-

t a i n h o : E t n o g r a f i a de um B a i r r o R u r a l de n e g r o s " e B a n d e i r a 

( 1 9 8 8 ) , "Território Negro em Espaço B r a n c o : E s t u d o de I d e n t i d a d e 

Étnica". 

6. 0 t r a b a l h o de C a v a l c a n t i ( 1 9 7 5 ) é um das p i o n e i r o s na abordagem 
do n e g r o em situação de v i d a r u r a l no E s t a d o da Paraíba. 
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E s t e s e s t u d o s se a r t i c u l a m á ampla problemática das i d e n t i d a ­

des s o c i a i s e mantêm e n t r e s i vínculos teóricos e s t r e i t o s , b u s c a n ­

do a p o i a r - s e em um q u a d r o c o n c e i t u a i comum. N e s t e s e n t i d o , a ênfa­

se analítica r e c a i s o b r e a organização s o c i a l em t e r m o s m a i s g e ­

r a i s , n o t a d a m e n t e s o b r e os e l e m e n t o s que conformam a e s p e c i f i c i d a -

de da reproduçâo sócia-cu11 u r a 1. 

A c o n t i n u i d a d e das c o m u n i d a d e s de n e g r o s no meio r u r a l é, em 

g r ande med i da, dec o r r e n t e d e su a s 1u t a s c o t i d i a n a s p e l o d i r e i t o a 

p o s s e da t e r r a . I n s e r i d o s em um espaço geográfico n a c i o n a l , r e c o r ­

t a d o p e l o " b r a n q u e a m e n t o s o c i a l " , os n e g r a s se reúnem em g r u ­

p o s , c o n s t i t u e m c o m u n i d a d e s e c r i a m t a d a uma r e d e de r e p r e s e n t a -

ções c o l e t i v a s , de explicações simbólicas', a f i m de ocuparem e se 

p e r p e t u a r e m em um d e t e r m i n a d o território. C o n t u d o , p e r c e b e - s e que 

a construção s o c i a l de cada e s p a c i a 1 i d a d e n e g r a é r e s u l t a d o de um 

p r o c e s s o p a r t i c u l a r . A s s e v e r a B a n d e i r a ( 1 9 9 1 : 0 1 ) que: 

"em c o n j u n t o , as d i v e r s a s e s p a c i a 1 i d a d e s n e g r a s 
possuem c e r t o g r a u de g e n e r a l i d a d e , c o n s t i t u i n d o um 
t o d o . Esse t o d o , p o r sua v e z , do p o n t o de v i s t a 
da produção s o c i a l do espaço, c o n f i g u r a - s e como 
um p r o c e s s o p a r t i c u l a r , d o t a d a de e s p e c i f i c i d a d e , 
d e n t r o da t o t a l i d a d e do espaço n a c i o n a l " . 

Na constituição de e s p a c i a 1 i d a d e s n e g r a s , a construção s o c i a l 

r e v e l a a e s p e c i f i c i d a d e do g r u p o em relação á s o c i e d a d e e n v o l v e n t e 

e propícia a experiência da a l t e r i d a d e . 

A s s i m é que o c o n t r o l e d e s s e s espaços p o r n e g r o s emerge como 

s i n g u l a r i d a d e no c o n t e x t o das relações s o c i a i s . Me>diado p o r uma 

experiência marcadamente m a r g i n a l i z a d a deside a época da escravidão 

a f r i c a n a , o n e g r o busca a superação das marcas do r a c i s m o através 

do a g r u p a m e n t o " e n t r e i g u a i s " . 

7. As representações c o l e t i v a s s e r i a m o p r o d u t o de uma "imensa c o ­
operação c o l e t i v a r e s u l t a n t e de uma multidão de espíritos d i ­
v e r s o s que d u r a n t e gerações a c u m u l a r a m experiência e s a b e r " 
( D u r k h e i m ( 1 9 6 9 : 1 8 ) . 
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N e s t e nível, a e s p a c i a 1 i d a d e assume s e u caráter p a r t i c u l a r , 

dada às e s c o l h a s f e i t a s p e l o s g r u p a s ao se o r d e n a r e m s o c i a l m e n t e . 

A t e r r i t o r i a l i d a d e g a r a n t e ao mesma tempa um espaço de " r e s ­

surreição étnica", de superação da solidão c r i a d a p e l a i n v i s i b i l i ­

d ade. P e r m i t e a socialização n e g r a p e l a l i v r e transmissão dos bens 

c u l t u r a i s . 

Do p o n t o de v i s t a da abordagem dos p r o c e s s o s de construção de 

e s p a c i a 1 i d a d e n e g r a , é possível i d e n t i f i c a r m o s a l g u m a s t e s e s m a i s 

ou menos r e c o r r e n t e s . B a n d e i r a ( 1 9 9 1 : 0 5 ) f o r m u l a uma d e s s a s p r i n ­

c i p a i s t e s e s : 

"a discriminação s o c i a l c o l o c o u p a r a o segmenta ne­
g r o a n e c e s s i d a d e de um meio de s o c i a b i l i d a d e pró­
p r i a , com repercussão na organização do espaço s o ­
c i a l " . 8 

A n e c e s s i d a d e de construção da t e r r i t o r i a l i d a d e n e g r a d e c o r r e 

da violência das relações r a c i a i s e das relações de c l a s s e . As 

condições s o c i a i s de existência do n e g r o geram c o t i d i a n a m e n t e t e n ­

sões e m o c i o n a i s a s s o c i a d a s à c o r . A i n v i s i b i l i d a d e s o c i a l g e r a i n ­

segurança e f a l t a de referência. 0 s e r n e g r o não i n c i d e de modo 

p r o f u n d o s o b r e a configuração da s o c i e d a d e , l o g o não e n c o n t r a r e ­

ferências p o s i t i v a s , e s s e n c i a i s à construção a f e t i v a da pessoa e 

de sua a u t o - e s t i m a . 

A t e r r i t o r i a l i d a d e é, também, um c a n a l de transmissão e meca­

ni s m o de constituição de c o m u n i d a d e s n e g r a s que t r a n s f o r m a m d r a s ­

t i c a m e n t e as relações s o c i a i s , i n t e r n a e e x t e r n a m e n t e em t e r m o s da 

expressão c o n c r e t a de um meio s o c i a l n e g r o . 

I n t e r n a m e n t e , a d e n s i d a d e de c o r r e c u p e r a o r e s p e i t o , a c o n ­

sideração e a d i g n i d a d e e, e x t e r n a m e n t e , r e c u p e r a a v i s i b i l i d a d e 

e n q u a n t o zona de homogeneidade r a c i a l r e l a t i v a m e n t e r e s i s t e n t e á 

8. A abordagem dos p r o c e s s o s de construção de uma e s p a c i a 1 i d a d e 
n e g r a é tema de e s t u d o de o u t r o s a u t o r e s como: F e r n a n d e s ( 1 9 7 8 ) , 
Moura ( 1 9 8 1 ) e Sadré ( 1 9 8 8 ) . 
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força hegemônica que p r o d u z a i n v i s i b i l i d a d e dos o u t r o s s e g m e n t o s 

étnicos ao nível s o c i a l . 

N e s t e s e n t i d o , a t e r r i t o r i a l i d a d e f u n c i o n a como f a t o r de d e ­

f e s a e força, p r o p i c i a n d o a coesão do g r u p o , além de marco e c o ­

n h e c i m e n t o e x t e r n o como " t e r r a s de n e g r o " , "espaço n e g r o " , d i f e -

r e n c i a n d o - s e a s s i m , dos l o c a i s c i r c u n v i z i n h o s ( A I m e i d a - 1 9 8 8 ) . 

Para o p e r a r m o s a n a l i t i c a m e n t e a concepção de t e r r i t o r i a l i d a d e 

e n q u a n t o c a t e g o r i a e s p a c i a l , p a r e c e - n o s b a s t a n t e lúcida a hipótese 

p r o p o s t a p o r B a n d e i r a ( 1 9 9 1 : 2 7 ) p a r a quem a 

" t e r r i t o r i a l i d a d e n e g r a não se c o l o c a como p r o p o s t a 
de e s p a c i a 1ização r a c i a l , mas c o n t r a e l a . P r e t e n d e 
não o p a r a l e l i s m o t e r r i t o r i a l i n s t i t u c i o n a l , mas ao 
contrário, a f l u i d e z s o c i a l das diferenças étnicas. 
Desmonta-se, p o r t a n t o , o d i s c u r s o d o m i n a n t e que ma­
n i p u l a o r a c i s m o como d u p l o mecanismo de d e s q u a l i ­
ficação do n e g r o , p a r a diferenciá-lo s o c i a l m e n t e e 
c o n t r o l a r p o l i t i c a m e n t e as d i v e r s a s f o r m a s de m o b i ­
lização e contestação em t o r n o da i d e n t i d a d e ne­
g r a " . 

E lícito s u p o r que a s s i m c o n c e b e n d o a t e r r i t o r i a l i d a d e r e s g a ­

t a — s e a importância da d i v e r s i d a d e c u l t u r a l e, p r i n c i p a l m e n t e , de 

sua existência p a r a d e m a r c a r os espaços não m a i s e n q u a n t o m a n i p u ­

lação do r a c i s m o a d v i n d a dos momentos do c o n t a t o , mas s i m , p a r a 

d a r c o n t a de uma a l t e r i d a d e que de f a t o e x i s i t e e que busca sua 

constituição e n q u a n t o diferença. 

A e t n i a não é, a s s i m , e n t e n d i d a como f o r m a c u l t u r a l autônoma, 

mas s i m r e l a c i o n a l . Um dos e l e m e n t o s i m p o r t a n t e s p a r a a c o n s o l i d a ­

ção do s e n t i m e n t o de i d e n t i d a d e é o j o g o dialético e n t r e as seme­

lhanças e as diferenças; C a r d o s o de O l i v e i r a ( 1 9 7 6 : 2 4 ) d e s c r e v e u 

as p r o p r i e d a d e s e s t r u t u r a i s do p r o c e s s o de identificação étnica: 

a) "o caráter c o n t r a s t i v o da i d e n t i d a d e étnica e 
se u f o r t e t e o r de oposição com v i s t a s à afirmação 
i n d i v i d u a l ou g r u p a i " ; b) "sua manipulação em s i -
tuaçOes de a m b i g u i d a d e s , quando abrem-se d i a n t e do 
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i n d i v i d u o ou do g r u p o a l t e r n a t i v a s p a r a a " e s c o l h a " 
(de i d e n t i d a d e s étnica) a base de critérios de "ga­
nhos e p e r d a s " (critérios de v a l o r e não como meca­
n i s m o s de aculturação) na situação de c o n t a t o " . 

N e s t e s e n t i d o , a i d e n t i d a d e étnica i m p l i c a uma situação de 

a l t e r i d a d e em que "o nós se d e f i n e , se a f i r m a e se e x p l i c a em 

oposição aos o u t r o s " . ( B a n d e i r a - 1 9 8 8 : 2 4 ) . 

Em última instância, porém, a i d e n t i d a d e não se constrói p e ­

l o s s i n a i s d i a c r i t i c o s (físicos ou c u l t u r a i s ) de inclusão ou e x ­

clusão, mas p e l a organização das relaçóes e c o n d u t a s a p a r t i r da 

consciência da diferença. 

A construção da i d e n t i d a d e étnica é, p o r t a n t o , um fenômeno 

p o l i t i c o ^ que u t i l i z a práticas c u l t u r a i s t r a d i c i o n a i s como l i n g u a ­

gem, como códigos de comunicação, como d i s c u r s o de mobilização e 

como mecanismo de a l i n h a m e n t o à ação política. 

C o n s e q u e n t e m e n t e , a i d e n t i d a d e étnica não é c o n s e r v a d o r i s m o , 

nem mera c o n t i n u i d a d e c u l t u r a l . E l a t e n d e a r e c r i a r a d i s t i n t i v i -

dade em novas situações de r i v a l i d a d e ? , competiçâc? e c o n f r o n t o , re?~ 

cief i n i ndo-se em oposiçãc? r e l a c i o n a l ao novo o u t r o . Cada momento 

i m p l i c a uma reck?f i niçâo dos c o s t u m e s e das relações. 

ü p r o c e s s o de construção da i d e n t i d a d e ? étnica é, a s s i m , um 

r e s u l t a d o a t u a l i z a d a da interação dos membros do g r u p o através de 

práticas c u l t u r a i s . Não p r o c e d e do s e p a r a t i s m o , mas do j o g o dialé­

t i c o e n t r e d i s t i n t i v i d a d e e semelhança, e n t r e exclusão e inclusão. 

Além de s e r r e l a c i o n a l , c o n t r a s t i v a e s i t u a c i o n a l , a i d e n t i ­

dade étnica se? c o n f i g u r a no processe? de confrontação de interesses» 

de g r u p o s d i f e r e n c i a d o s , que, manipulapide? conteúdos c u l t u r a i s , a r ­

t i c u l a m uma organização p o l i t i c a i n f o r m a l de l u t a p o r p o d e r e p r i -

v i .1. éq i o. 

9. 0 fenômeno p o l i t i c o atribuído à i d e n t i d a d e étnica, d i z r e s p e i t o 
a um p o t e n c i a l , a uma força p a r a ação a q u a l é u t i l i z a d a p e l o s 
g r u p o s , p a r a m a r c a r distinções. C o n f e r i r : B a r t h ( 1 9 6 9 ) , Weber 
(1 9 8 3 ) e Cunha ( 1 9 8 6 ) . 
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Para B a r t h ( 1 9 6 9 : 1 5 ) , "a f r o n t e i r a étnica c a n a l i z a a v i d a s o ­

c i a l . (...) A identificação de uma o u t r a p e s soa como membro de um 

g r u p o étnico i m p l i c a p a r t i l h a r um critério de avaliação e j u l g a ­

m ento". A s s i m , cabe ao p e s q u i s a d o r v e r i f i c a r os d i f e r e n t e s p r o c e s ­

s o s que possam e s t a r e n v o l v i d a s na geração e manutenção dos g r u p o s 

étnicos. 

A t e r r i t o r i a l i d a d e n e g r a não emerge do d e s e j o de i s o l a m e n t o 

do "mundo b r a n c o " , de uma r e s p o s t a ao p r e c o n c e i t o étnico*'-', mas de 

um a g r u p a m e n t o de indivíduos que, mun i d a s de um o r d e n a m e n t o c u l t u ­

r a l , s o c i a l i z a m um s a b e r c u l t u r a l que é e x t e n s i v o a t o d o o g r u ­

po . 

10. Remetendo-nos à concepção de p r e c o n c e i t o étnico p r o p o s t o p o r 
Gordon A l l p o r t . c i t . p o r Jones ( 1 9 7 3 : 0 2 ) , temos que: " P r e c o n ­
c e i t o étnica é uma a n t i p a t i a baseada em generalização e r r a d a e 
inflexível. Pode s e r s e n t i d o ou pode e x p r i m i r - s e . Pode d i r i ­
g i r - s e a um g r u p o como um t o d o ou a um i n d i v i d u o p o r s e r mem­
b r o d e s s e g r u p o " . 
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CAPITULO 2. PEDRA D'AGUA: ESPAÇO E HISTORIA 



2. PEDRA D'ABUA: ESPAÇO E HISTORIA 

2 . 1 . A c o m u n i d a d e no espaço geográfico 

A área e s c o l h i d a p a r a a p e s q u i s a , a c o m u n i d a d e de Pedra 

D'Agua, l o c a l i z a - s e no município de Ingá no E s t a d o da Paraíba ( v e r 

anexo I I ) . 0 município** de Ingá está s i t u a d o na mesorregiâo do 

A g r e s t e p a r a i b a n o e na microregiâo do P i e m o n t e da B o r b o r e m a , com 

uma área de 345 kmj-. S i t u a - s e na zona fisiográfica da C a a t i n g a e 

são s e u s municípios limítrofes: ao N o r t e , S e r r a Redonda e J u a r e z 

Távora; ao S u l , Fagundes e I t a t u b a ; a L e s t e M o g e i r o e a O e s t e , 

Massaranduba e Campina g r a n d e . A Sede M u n i c i p a l p o s s u i uma a l t i t u ­

de que está 200 m e t r o s acima do nível do mar. tem sua posição Geo­

gráfica d e t e r m i n a d a p e l o P a r a l e l o 7°17'26'' de l a t i t u d e S u l em sua 

interseção com o m e r i d i a n o 35°36'31'' de l o n g i t u d e O e s t e , d i s t a em 

l i n h a r e t a , da C a p i t a l do E s t a d o , 96 quilómetros e e n c o n t r a - s e em 

relação á mesma, no rumo o e s t e s u d o e s t e ; p o r onde tem a c e s s o p e l a s 

R o d o v i a s PB-066, BR-230 e RFF-S/A. 

0 c l i m a é q u e n t e e s e c o , com t e m p e r a t u r a máxima de 34°C e mí­

nima de 22°C. 

Grande p a r t e das t e r r a s do município e n c o n t r a m - s e nos c o n t r a ­

f o r t e s da Borborema e possuem como s e r r a s de m a i o r d e s t a q u e a do 

G e n t i o , a do P o n t e s , a V e r d e , a V e l h a e a Zabelé. Os c u r s o s d'água 

que? banham o município são os r i o s Gurinhém, P a r a i b i n h a , Surrão ou 

Caiurarê, C a c h o e i r a e B a c a m a r t e ou Ingá, que é o ma i s i m p o r t a n t e 

d e n t r e e l e s ; c o m p l e t a m e s s e a s p e c t o os r i a c h o s C e d r o , Tabocas e 

T a t u . 

0 Município de Ingá a p r e s e n t a uma economia baseada na A g r i ­

c u l t u r a e Pecuária. Os p r i n c i p a i s p r o d u t o s agrícolas são: o a l g o -

1 1 . Os ciados s o b r e a história do município e sua localização no 
espaço geográfico, f o r a m extraídos dos compêndios: Enciclopé­
d i a dos M u n i c i p i o s - Paraíba, S e c r e t a r i a da Educação e C u l t u r a 
e Enciclopédia dos Municípios b r a s i l e i r o s , X V I I I v o l u m e , IBGE, 
R i o de J a n e i r a , 1960. 



dão herbáceo, feijão, m i l h o , m a n d i o c a e manga. Na Pecuária os 

p r i n c i p a i s r e b a n h o s são: b o v i n o s , suínos, o v i n o s e c a p r i n o s . 

A população a t u a l do Município, com base nos r e s u l t a d o s do 

Recenseamento g e r a l de 1 9 9 1 é constituída de um t o t a l de 21.719 

h a b i t a n t e s , sendo 10.664 do s e x o m a s c u l i n o e 11.055 do f e m i n i n a . 

P e l a l e i E s t a d u a l n°. 1 198, de 2 de a b r i l de 1955, o municí­

p i o é c o m p o s t o dos d i s t r i t o s de I t a t u b a , Riachão do B a c a m a r t e e 

P o n t i na. 

A comunidade? r u r a l de Pedra D'Agua, s i t u a d a na área do 

município de Ingá, l i m i t a - s e ao N o r t e , com o S i t i o P i n g a ; ao S u l , 

com a Lagoa d o s C a l d e i r o s ; a O e s t e , com a V i l a P o n t i na e a L e s t e , 

com o Sítio Poço D a n t a s . 

• t e r r e n a em Pedra D'Agua é b a s t a n t e a c i d e n t a d a , com um r e l e ­

va a p r e s e n t a n d o g r a n d e s e a l t a s s e r r a s . Toda a extensão de t e r r a 

da c o m u n i d a d e tem em s e u s l i m i t e s s e r r a s p a r a demarcá-las dos l o ­

c a i s c i r c u n v i z i n h a s . 

E na p a r t e p l a n a do t e r r e n o onde a m a i o r i a das habitações se 

l o c a l i z a m , bem como a peque?na área d e s t i n a d a ao c u l t i v o de a l g u n s 

p r o d u t o s agrícolas, s o b r e t u d o o m i l h o , a feijão e a mandioca ( r o ­

ça) e, numa m a i o r e s c a l a o c o c o , a banana e a manga. Os roçados 

que g a r a n t e m a subsistência do g r u p o doméstica são p r i n c i p a l m e n t e 

c o n s e g u i d o s em t e r r e n a s f o r a dos domínios da c o m u n i d a d e , através 

da a r r e n d a m e n t o . O b s e r v a - s e , c o n t u d o , um a p r o v e i t a m e n t o t o t a l 

do t e r r e n o de Pedra D'Agua através da realização de pequenas roças 

bem cama de habitações em sua porção m a i s a l t a ; c o n f o r m e demons­

t r a m as f o t o s 1 e 2: 

12. Os dados r e l a t i v o s ao Censo Demográfico da Paraíba de 1 9 9 1 , 
f o r a m extraídos dos dados p r e l i m i n a r e s do c e n s o , a p r e s e n t a d o s 
no J o r n a l Diário da Borborema do d i a 0 7 / 0 1 / 1 9 9 2 . 
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4. - r^^&msm 

F o t o 2. Pequenas roças na p a r t e m a i s a l t a d( 
t e r r e n o . 

O c u r s o de água que banha a c o m u n i d a d e é o r i o Pedra D'Agua. 

E s t e r i o só p o s s u i água c o r r e n t e na época do i n v e r n o ; d u r a n t e o 

e n c o n t r a m - s e pequenas poças de água na p a r t e que se d i r i g e verão, 

a P o n t i na P e r f u r a n d o - s e q u a l q u e r p a r t e do s e u l e i t o f a z - s e b r o t a r 



a água 13 

13. O que h o j e c o n s t i t u i o l e i t o do r i o , áreas de m a i s de um m e t r o 
de p r o f u n d i d a d e , há c e r c a de c i n q u e n t a anos atrás, e r a uma 
v e r d a d e i r a planície, i s t o é, uma várzea, na q u a l os h a b i t a n t e s 
p l a n t a v a m cana-de-açucar. 
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Para se c h e g a r em Pedra D'Agua é p r e c i s a d e s c e r uma s e r r a . O 

a c e s s o é e x t r e m a m e n t e d i f i c i l , em decorrência de que há m a i o r c o n ­

centração das c a s a s ás margens do r i o Pedra D'Agua, e n t r e as mon­

t a n h a s . As c a s a s a s s i m e s c o n d i d a s , somente são p e r c e b i d a s quando 

se alcança a área p l a n a e n t r e e s s a s m o n t a n h a s . Como d e m o n s t r a a 

f o t o 5 . 

0 a c e s s o à c o m u n i d a d e t o r n o u - s e m a i s fácil com a construção 

de uma e s t r a d a em t e r r a p l a n a g e m no f i n a l de 1989, através da P r e ­

f e i t u r a M u n i c i p a l de Ingá. E s t a e s t r a d a é apenas uma das f o r m a s de 

a c e s s o , as d e m a i s são c a m i n h a s e s t r e i t a s que p e r m i t e m apenas o 

tráfego de p e s s o a s e c e r t o s a n i m a i s como b u r r a s e c a v a l a s ; em o u ­

t r a s , apenas s e r e s humanos conseguem p a s s a r . 



F o t o 6. E s t r a d a em t e r r a p l a q e m construída em 1989. 

E x i s t e m na c o m u n i d a d e uma c a i x a d'água e um moinho de v e n t o 

construídos em f i m de 1989 p e l a LBA e Governo E s t a d u a l . No ano de 

1990, f o i construída na c o m u n i d a d e uma b a r r a g e m através da P r e f e i ­

t u r a do Município. A i n d a com relação a i n f r a - e s t r u t u r a , a c o m u n i ­

dade não p o s s u i r e d e de saneamento básico nem iluminação elétrica. 

Não é possível, senão através dos d e p o i m e n t o s dos próprios 

i n f o r m a n t e s , d e l i m i t a r a área da c o m u n i d a d e , pois; sua extensão j a ­

ma i s f o i c a d a s t r a d a p e l o INCRA ou p o r q u a l q u e r órgão do g o v e r n o ou 

do Município. 

Com base em a l g u n s d e p o i m e n t o s , Pedra D'Agua pos^sui uma área 

de 30 q u a d r o s ^ , que c o r r e s p o n d e a 36,3 h a . * 5 

14, 0 q u a d r o 
r e s p o n d e 
c i n q u e n t a 

é um t i p o de medida u t i l i z a d o p e l a c o m u n i d a d e , ^ c o r -
a c i n q u e n t a braças. 1 braça c o r r e s p o n d e a 2,2m , uma 
é i g u a 1 a 12.100 m 2. 

15. Um q u a d r o c o r r e s p o n d e a 1,21 ha; p a r a conversão, b a s t a m u l t i ­
p l i c a r o e q u i v a l e n t e de h e c t a r e s p a r a um q u a d r o e o r e s u l t a d o , 
é o que c o r r e s p o n d e ao número de h e c t a r e s da t e r r a . 
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2.2. População Habitação 

A população r e s i d e n t e na c o m u n i d a d e é de 410 h a b i t a n t e s , s e n ­

do 190 do s e x o m a s c u l i n o e 220 do s e x o f e m i n i n o * 6 . 

A c o m u n i d a d e de Pedra D'Agua tem uma população p r e d o m i n a n t e ­

mente n e g r a . H a b i t a m , na c o m u n i d a d e , apenas duas moças b r a n c a s i n ­

s e r i d a s ao g r u p o v i a laços de a f i n i d a d e . A s s i m , um traço d i s t i n t i ­

vo do g r u p o é a predominância de seu caráter r a c i a l em relação aos 

l u g a r e j o s c i r c u n v i z i n h o s . 

As habitações; comumente seguem o t r a j e t o do r i o Pedra D'Agua, 

mesmo quando não l o c a l i z a d a s às margens do mesmo, mas nas; p a r t e s 

m a i s a l t a s do t e r r e n a . As u n i d a d e s d o m i c i l i a r e s e n c o n t r a m — s e d i s ­

p e r s a s p o r t o d o o espaça da c o m u n i d a d e . • t o t a l de; domicílios é 

de 69, a s s i m distribuídos: 66 residências;, uma v e n d a ^ , uma casa 

de f a r i n h a e um salão-capela. 

As p r i m e i r a s c a s a s e d i f i c a d a s na c o m u n i d a d e f o r a m c a s a s de 

t a i p a c o b e r t a s com p a l h a s de c o q u e i r o . A i n d a há m u i t a s c a s a s d e s t e 

t i p o , mas aos p o u c o s , estão sendo substituídas p e l a s de t i j o l o s ; , 

p o r serem m a i s r e s i s t e n t e s e também p e l a d i f i c u l d a d e p a r a e n c o n ­

t r a r m a d e i r a p a r a construção. 

As f o t o s 7 e 8 i l u s t r a m e s t e t i p o de m o r a d i a . 

16. Os dados da população e u n i d a d e s d o m i c i l i a r e s f o r a m c o l e t a d o s 
na agência do IBGE do Município de Ingá c e d i d o s p o r Sérgio 
S o s t h e n e s V. de M o r a i s , b a s e a d o s nos dados do c e n s o de 1 9 9 1 . 

17. E x i s t e na comunidade? apenas uma venda onde pode s e r e n c o n t r a d o 
p r o d u t o s a que o grupe? não tem a c e s s o no t r a b a l h o com a t e r r a , 
como: a c a r n e de c h a r q u e , o s a l , o b i s c o i t o , o macarrão, e t c . 
c o n t u d o e x i s t e m 20 o u t r a s vendas f u n c i o n a n d o no i n t e r i o r das 
próprias residências d e s t i n a d a s a v e n d e r d o i s p r o d u t o s : o que­
r o s e n e e a be;bida alcóolica, comumente a cachaça, que é com­
p r a d a nos engenhos e c o n s u m i d a com m u i t a frequência p e l o s ha­
b i t a n t e s do l u g a r . 
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F o t o 8. Casa de t i j o l o s sem acabamento: a transição e n t r e 
de t a i p a s e as construções de a l v e n a r i a . 

As c a s a s possuem a p o r t a p r i n c i p a l em direção às margens do 

r i o , além de um t e r r e i r o c u j o tamanho v a r i a de a c o r d o com a e x t e n -
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são das c a s a s . Os t e r r e i r o s s e r vem p a r a o e n c o n t r o de a m i g o s , p a r a 

as crÍ3nças b r i n c a r e m , p a r a realização de b a i l e s e p a r a " b a t e r " 

f e i jão e f a v a . 

0 t e r r e i r o s e r v e quase sempre como uma extensão da própria 

casa do p e d r a d a g u e n s e . T r a b a l h a s , coma as a t i v i d a d e s a r t e s a n a i s 

( l a b i r i n t o , jereré e confecção de peças de a r g i l a ) , diversões ( j o ­

gos e danças), reuniões e c o n v e r s a s i n f o r m a i s o c o r r e m nos t e r r e i ­

r o s da com u n i d a d e como demonstram as f o t o s 9 e 10. 

F o t o 9. A p r o v e i t a m e n t o s o c i a l do t e r r e i r o p a r a confecção 
do l a b i r i n t o 
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F o t o 10. E n c o n t r o i n f o r m a l de p a r e n t e s em f r e n t e 
ao t e r r e i r o da c a s a . 

0 a p r o v e i t a m e n t o s o c i a l e a incorporação c u l t u r a l do espaço 

físico do t e r r e i r o e n c o n t r a m - s e na dependência das duas estações 

do ano; verão e i n v e r n o . E n t r e os cômodos e o t e r r e i r o da residên­

c i a há uma ordem p r e f e r e n c i a l de u s o . No verão, a don a — d e ~ c a s a 

d i s t r i b u i os s e u s a f a z e r e s domésticos e n t r e a c o z i n h a (onde a f a ­

mília f a z suas refeições) e o t e r r e i r o ( u t i l i z a n d o - o p a r a d e b u l h a r 

o feijão e O m i l h o ) . N e s t e período a s a l a é u t i l i z a d a apenas q u a n ­

do chega alguma v i s i t a , com a q u a l se mantém um r e l a c i o n a m e n t o 

f o r m a l e comumente p o r t o d o o ano, quando a família, p o r s e r nume­

r o s a , á n o i t e t r a n s f o r m a a s a l a em q u a r t o p a r a os f i l h o s . T r a b a ­

l h o s que no verão eram r e a l i z a d o s no t e r r e i r o , na época do i n v e r n o 

são t r a n s f e r i d o s p a r a a c o z i n h a , podendo às v e z e s se e s t e n d e r até 

a s a l a . A s s i m , d e n t r o de uma h i e r a r q u i a p r e f e r e n c i a l de u s o , c o z i ­

nha e t e r r e i r o s â o os espaços; m a i s r e q u i s i t a d o s , v i n d o e m s e g u i d a 

a s a l a e o q u a r t a . 0 mobiliária das residências é s i m p l e s e mantém 

padrão homogêneo no que d i z r e s p e i t o ao t i p o de mobília e a f o r m a 

de distribuição através dos cômodos. Todo e l e é d i s p o s t o j u n t o às 

p a r e d e s , f i c a n d o o c e n t r a dos cômodos l i v r e . 
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A s a l a é m o b i l i a d a dei um l a d o , p o r uma mesa acompanhada de 

t a m b o r e t e s g u a r d a d o s e m b a i x o da mesa e, do o u t r o , p o r um ou d o i s 

b a n c o s . Num c a n t o da s a l a também são c o l o c a d o s depósitos ou s i l o s 

p a r a o armazenamento da produção de m i l h o e de feijão. As p a r e d e s 

da s a l a em g e r a l , são d e c o r a d a s com f o t o g r a f i a s de f a m i l i a r e s , c a ­

lendários e, p r i n c i p a l m e n t e , e s t a m p a s de s a n t o s de sua devoção. As 

f o t o s 11 e 12 i l u s t r a m bem e s t a descrição. 



F o t o 1 dec o r a t aro no i n t e r i o r das habitações. 

0 q u a r t a , g e r a l m e n t e , contém uma cama, e uma ou duas r e d e s 

p r e s a s ao armador e uma mala s o b r e c a v a l e t e , na q u a l sào g u a r d a d a s 

as r o u p a s . 

Como o número de p e s s o a s g e r a l m e n t e u l t r a p a s s a o número de 

camas, e x i s t e o hábito de várias p e s s o a s d o r m i r e m a g r u p a d a s numa 

mesma cama. A s s i m , dormem a g r u p a d a s : p a i s e f i l h a s m enores; várias 

crianças i n d e p e n d e n t e m e n t e do s e x o . Ou a i n d a , é f r e q u e n t e os f i ­

l h o s m a i o r e s d o r m i r e m no chão das s a l a s ou em r e d e s , quando a f a — 

mi1 i a as possuem. 

Ma c o z i n h a , além do fogão de l e n h a , há quase sempre uma o u t r a 

mesa e a l g u n s t a m b o r e t e s , além de, p e l o menos, uma . j a r r a de b a r r a 

p a r a depósito de água. Algumas c a s a s a i n d a possuem um armário p a r a 

g u a r d a r as louças e m a n t i m e n t o s . 
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2.3. G r i g e m da c o m u n i d a d e : a memória s o c i a l 

A o r i g e m de Pedra D'Agua re m o n t a à f i g u r a de um a n c e s t r a l c o ­

mum. Um homem de nome Manuel P a u l o Grande f o i quem p r i m e i r o c hegou 

às t e r r a s da com u n i d a d e e c o n s t i t u i u família de t i p o n u c l e a r , i s t o 

é, c o m p o s t o de p a i , mãe e f i l h o s . Com o p a s s a r dos anos , e s t a f a ­

mília g e r o u novas famílias. A t u a l m e n t e v i v e m na c o m u n i d a d e os d e s ­

c e n d e n t e s de Manuel P a u l o Grande até a q u i n t a geração ( v e r anexo 

I I I ) . 

A história c o r r e n t e , c o n t a d a p e l a i n f o r m a n t e m ais v e l h a do 

l o c a l Z e f i n h a F i r m i n o - 9 6 a n o s , é a de que Manuel P a u l o Grande com­

p r o u a t e r r a de Pedra D'Agua a um p a d r e que n e l a r e s i d i a : 



P — A senhora sabe qual é a história de Pedra 

D "Agua, como f o i que começou essa comunidade? 

I - Minha f i a eu num s e i d i r e i t o não; quando eu 

chegue i aqui essa t e r r a já estava aqui, tinha 

s i d o dum padre, a casa d e l e era aqui nessa j a ­

nela a i . Ai o finado Mané Palu compro, Vêi mor­

reu e l e f a muié morreu, f i c o u os neto aqui na 

t e r r a . Agora eu num s e i s e tem papé ( e s c r i t u r a ) 

sò s e i que véve a i . 

P - Foi a história que contaram a senhora? 

1 - F o i ; eu num v i não que eu num tava nascida nes­

s e tempo. 

( Z e f i n h a F i r m i n o - 9 6 a n o s ) 

A f i g u r a do Manuel P a u l a Grande, além de s e r uma referência 

i m p o r t a n t e p a r a a definição dos laços de p a r e n t e s c o no i n t e r i o r do 

g r u p o , q u a l s e j a , o r e f e r e n c i a l de a n c e s t r a l i d a d e , i g u a l m e n t e é 

r e v e s t i d a de um conteúdo místico e m i t i c o . E x a l t a - s e a c a p a c i d a d e 

que e l e t i n h a de t r a n s f o r m a r - s e em a n i m a i s , de preferência em g a ­

t o , quando se s e n t i a ameaçado ou p e r s e g u i d o . Segundo os i n f o r m a n ­

t e s , e l e d e t i n h a o c o n h e c i m e n t o de oração que l h e p r o p o r c i o n a v a m a 

c a p a c i d a d e de t r a n s f o r m a r - s e . 

C o n t a - n o s uma i n f o r m a n t e o episódio em que Manuel P a u l o G r a n ­

de, s eu bisavô c o n s e g u i u f u g i r do c e r c o da polícia: 

P - E Pedra D "Agua, como f o i que surgiu? 

1 - Tà! Essa história de Pedra D"Agua eu num s e i 

conta porque i s s o num f o i no meu tempo. Foi do 

meu bisavô, agora eu conheci meu avô. (...) Eu 

s e i que no tempo de ..A senhora ouviu f a l a num 

tâ de quebra—quilos? 

P - Não, o que f o i i s s o ? 

1 - E s s e povo era tudo escondido, o meu avô conta 

essa história de seu pai; "senão a p u i iça vem 
a t r a i pá l e v a " , ma i meu bisavô era muito s a b i ­

do; a pui iça a t r a i d e l e ; quando f o i um dia e n ­
t r a r a aqui na boca da n o i t e a i minha bisavô 

chamda Fu1ozina, minha bisavô diche ; "Ma né, a l i 
vem uns t r u p e " . , d i c h e que a i quando a puliça 

chego na põta, e l e virô-se num gato, sartô pu 
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r i b a da j a n e l a de vexado, de danação, a i o s e ­

dado diche: "Tá! A q u i p a s s o um g a t o p r e t o " ; e 
era e l e , o meu bisavô, e l e correu p u l i , p u l i , 

p u l i , naquela loca de mato lá, passo d o i s d i a s 

e sc ond i d o naquela grota e a pui iça pu todo can­

t o pá l e v a . Ai e l e diche: "sabe F u l o z i n a eu vô 
fazê um negoçu d e n t r o de c a s a , aí na s a l a de 
j a n t a " ; e l e passo o r e s t o da n o i t e todinha ca­

vando aquele f o s s o quinem t a t u ; fêi aquele f o s ­

so pu debaixo do chào, um buraco bem grande que 

desse pra e l e passa, tapo tudim, sô ficô aquele 

buraquim da põta pu povo num vê e, a l i , e l e co­

mia, bebia, dormia sem, ochêm, sem niguém nunca 

pega e l e . 

( M a r i a P a u l o - 7 8 a n o s ) 

Os d e s c e n d e n t e s de Manuel P a u l o Grande estão o r g a n i z a d o s em 

d i v e r s a s u n i d a d e s f a m i l i a r e s a p a r e n t a d a s e n t r e s i , e a p a r t i r d e s ­

t a ligação de p a r e n t e s c o , o a c e s s o a t e r r a dá-se p o r meio da h e ­

rança -

A q u e l e s que i n f o r m a m s o b r e a o r i g e m da com u n i d a d e — as p e s ­

soas m a i s i d o s a s - sempre r e s s a l t a m a memória de s e u a n c e s t r a l c o ­

mo o proprietária da t e r r a em que h o j e h a b i t a m e j u s t i f i c a m que 

e l e s , p o r serem seus p a r e n t e s , c o n s t i t u e m — s e seus legítimas h e r ­

d e i r a s . Mo d e p o i m e n t o que se segue t a l f a t o é b a s t a n t e e v i d e n t e : 

I - Foi e l e , Mané Paulo, meu bisavô, e s s e t e r r e n o 

aqui era d e l e , depois e l e passou pra os f i o , 

dos f i o passou pra os neto, depois pra os b i s ­

neto, agora a gente toma conta, cada cá t i r o u 

um pedaço, mai f o i do meu bisavô e s s e t e r r e n o 

t o d i nh o . 

( M a r i a Paulo-7 /8 a n o s ) 

Segundo informações dos mais v e l h o s , o g r u p o possue uma d e ­

claração de p o s s e da t e r r a e m i t i d a p e l o M a j o r H o n o r a t o P a i v a , o 

q u a l f o i p r e f e i t a do município de Ingá d u r a n t e os anos de 1916 a 



C o n t a - n o s uma i n f o r m a n t e que na década de 20, um proprietário 

v i z i n h o à co m u n i d a d e - Antônio C l a u d i n o - p a s s o u a r e i v i n d i c a r a 

t e r r a da c o m u n i d a d e como sendo sua: 

I - Quando eu n a s c i , já ouvi d i z e r essa história 

que seu Antoin Claudino queria vim tomar essa 

t e r r a aqui. Nai essa t e r r a aqui f o i do meu b i -

savú. Ai eu v i a meu pai Antunino d i z e r : "Eu 
q u e r o vê e l e v i m to m a r essa t e r r a , se e l e v i e r 
t o m a r essa t e r r a e l e é ladrão e ladrão num tem 
d i r e i t o em c a n t o nenhum". E l e chegava a l i em 

Pontina e d i z i a : "Pedra D'Aqua a l i é t o d a m i ­
n h a " , Antoin Claudino só queria vim pra cá, t o ­

mar essa t e r r a daqui. 

(Ruza l i n h a A n t u n i n o - 8 0 a n o s ) 

P a r a e v i t a r m a i o r e s d i s p u t a s de proprietários v i z i n h o s p e l a 

p o s s e da t e r r a de Pedra D'Agua, o M a j o r H o n o r a t o P a i v a e m i t e uma 

declaração de p o s s e c o l e t i v a p a r a os d e s c e n d e n t e s de Manuel P a u l o 

B r a n d e . 

A d e f e s a da t e r r a e da p o s s e c o l e t i v a sempre f o i o p e r a n t e em 

Pedra D'Agua. E com o r g u l h o que se menciona a f i g u r a do a n c e s t r a l 

comum; p o i s a imagem d e s t e é o começo de t u d o : do a c e s s o e o c u p a ­

ção da t e r r a , do o r d e n a m e n t o das relações de p a r e n t e s c o , da o r g a ­

nização i n t e r n a do g r u p o . A s s i m , história, p a r e n t e s c o e t e r r i t o ­

r i a l i d a d e se e n c o n t r a m em uma relação tão e s t r e i t a que se t o r n a 

impossível e n t e n d e r um d e s s e s a s p e c t o s separadamente?. 

Nos c a p i t u l a s s e g u i n t e s , e s t a noção de s i m b i o s e será u t i l i z a ­

da na medida em que a t e r r a não se e x p l i c a sem referência á o r i g e m 

histórica e o a c e s s o a e s t a sem a definição dos laças de p a r e n t e s ­

c o . E n f i m , a reprodução do g r u p o b a s e i a - s e na combinação d e s s e s 

t rês e1eme n t o s . 
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CAPITULO 3. QUANDO OS PAPEIS SE DEFINEM: 

A DEMARCAÇÃO DA TERRA EM PEDRA D'AGUA 



3. QUANDO OS PAPEIS SE DEFINEM: A D E M A R C A Ç Ã O DA TERRA EM PEDRA 

D ' AGUA 

3 . 1 . Os p a r e n t e s e o a c e s s o à t e r r a 

Um cios c r i t é r i o s m a i s r e l e v a n t e s p a r a a f o r m a ç ã o e m a n u t e n ç ã o 

do g r u p o em Pedra D'Agua é o f a t o da á r e a s e r h a b i t a d a p e l o s d e s ­

c e n d e n t e s de Manuel P a u l o G r a n d e . 

Com v i s t a s a r e s p a l d a r a h e r a n ç a da t e r r a como um bem c o l e t i ­

va e um d i r e i t o a d q u i r i d o a t r a v é s dos l a ç o s de p a r e n t e s c o , é c o r ­

r e n t e a a f i r m a ç ã o de que a t e r r a da c o m u n i d a d e é o r i e n t a d a e d i s ­

t r i b u í d a com base na h e r a n ç a c o l e t i v a , como d e m o n s t r a a s e g u i n t e 

f o r m u l a ç ã o : 

I - E uma terra em comum, ninguém comprou nada ai 

não, isso tudo é em comum. Cada cá mora e toma 

conta dum pedacinho, é quinem uma ilha, vai mo­

rando, morrendo vai nascendo e vai se criando. 

( D i a s F i r m i n o — 3 8 a n o s ) 

C o n t u d o , a h e r a n ç a c o l e t i v a da t e r r a n ã o s i g n i f i c a uma a p r o ­

p r i a ç ã o i n d i f e r e n c i a d a , nem t a m p o u c o , r e s u l t a em f o r m a s c o l e t i v a s 

de t r a b a l h a . Na o r g a n i z a ç ã o s o c i a l do g r u p o , e x i s t e m r e g r a s de­

t e r m i n a d a s p a r a o r d e n a r o a c e s s o à t e r r a como a l o c a l i z a ç ã o e s p e ­

c i f i c a d o s l o t e s de t e r r a e as h a b i t a ç õ e s das u n i d a d e s f a m i l i a r e s . 

0 a c e s s o á t e r r a p r o p o r c i o n a a q u a l q u e r membro do g r u p o um 

l o t e de t e r r a p a r a p r o d u ç ã o de s u b s i s t ê n c i a e/ou a m o r a d i a , p o r ­

t a n t o , a p o s s i b i l i d a d e d e s t e a c e s s o é um r e f e r e n c i a l i m p o r t a n t e 

p a r a r e s p a l d a r o d i r e i t o a h e r a n ç a c o l e t i v a , ou s e j a , t o d o s os i n ­

d i v í d u o s do g r u p o possuem a mesma c o n d i ç ã o de t r a b a l h a r a t e r r a , 

h a b i t á - l a e g a r a n t i r a s u b s i s t ê n c i a de sua f a m í l i a p e l o f a t o de a 

t e r e m h e r d a d o de seus a n c e s t r a i s . 

As t e r r a s de? Pedra D'Agua n ã o se vendem, é o que a f i r m a m t o ­

dos os h a b i t a n t e s . A h e r a n ç a p o i s , i m o b i l i z a a t e r r a como v a l o r de 



t r o c a . C o n t u d o , houve c a s o s de t r a n s a ç õ e s de compra e venda das 

t e r r a s da c o m u n i d a d e . Para se v e n d e r a t e r r a um ú n i c o q u e s i t o e r a 

o b s e r v a d o : e l a s ó p o d i a s e r v e n d i d a aos h e r d e i r o s de Manuel P a u l o 

B r a n d e , Conseguimos d o c u m e n t o s no C a r t ó r i o de R e g i s t r o de? I m ó v e i s 

( v e r anexo I V ) no m u n i c í p i o de I n g á , com a ç ó e s de compra e venda 

cie p a r t e s de t e r r a s da comunidade; p a r a o u t r o s h e r d e i r a s da g r u p a . 

Em um d e l e s , J o s é F i r m i n o P a u l o comprou p a r t e s da t e r r a de A n t ó n i o 

P a u l o dos S a n t o s , que c o n t i n h a : c i n c o p é s de c o c o e p a r t e de um 

o l h o d ' á g u a , s o c i a l i z a d o t a n t o p e l o a d q u i r e n t e como p e l o t r a m i t e n -

t e . T a l n e g o c i a ç ã o se deu em 1931. Em o u t r o r e g i s t r a , d a t a d o de 

1957, O t a c í l i a Vieira de Lima vende q u a t r o q u a d r a s de cinc|ue?nta 

b r a ç a s de t e r r a a J o s é S. dos S a n t o s . 

C o n t u d o , segundo d o i s d e p o i m e n t o s , temos dados de o c o r r ê n c i a 

de t r ê s vendas de p a r c e l a s de t e r r a da comunidade?. Ü s h e r d e i r o s 

que venderam p a r t e s de sua te?rra f o r a m : A n t u n i n o P a u l a , M a r c e l i n o 

P a u l o e Manoel P a u l o p a r a : Adones Marco - S i t i o T o r r e , N ó P o n t e s -

S i t i o P i n g a e A d e m i r P e r e i r a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A i n i c i a t i v a das h e r d e i r a s e?m v e n d e r s u a s t e r r a s ou p a r t e de­

l a s , deu—se p o r d o i s m o t i v o s : i a ,
1

 o desejo de migrar definitiva— 

me n t e o u (' b ) p o r d i f i c u I d a d e s f i nance i r a s . 

Essas t r a n s a ç õ e s de t e r r a s , t a n t o e n t r e os h e r d e i r o s como pa­

r a p e s s o a s dos l o c a i s c i r c u n v i z i n h o s , já n ã o se c o n s t i t u e m em uma 

p r á t i c a u t i l i z a d a no g r u p o . A t u a l m e n t e é b a s t a n t e comum a p o s s i b i ­

l i d a d e de venda dos b e n e f i c i a s da t e r r a , i s t o é , q u a l q u e r p a r e n t e 

pode c o m p r a r b a n a n e i r a s , c o q u e i r o s , m a n g u e i r a s , e t c . a um o u t r o 

p a r e n t e , sendo n e c e s s á r i a apenas a c o n f e c ç ã o de um documenta l a ­

v r a d o em c a r t ó r i o e n t r e os i n t e r e s s a d o s , com a a s s i n a t u r a de t r ê s 

t e s t e m u n h a s de cada p a r t e . T a l documento deve c o n t e r a e s p e c i f i c a ­

ç ã o da n a t u r e z a da v e n d a , o n ú m e r o e a d e s c r i m i n a ç ã o de p l a n t i o s , 

bem como a l o c a l i z a ç ã o e d i m e n s ã o do t e r r e n o do b e n e f i c i a . 

Cam a venda r e s t r i t a aos b e n e f í c i o s , i m o b i l i z a - s e a t e r r a e n ­

q u a n t o v a l o r de trcüca e m i n i m i z a m - s e as p o d e r e s da p r o p r i e t á r i o 



com r e l a ç ã o ao uso do novo l o t e a d q u i r i d o . D e s t a f o r m a , a t e r r a 

com os o u t r o s b e n e f i c i a m e n t o s r e a l i z a d o s como a casa e o u t r o s 

p l a n t i o s p e r t e n c e r á sempre ao t r a m i t e n t e . i s t o s i g n i f i c a que o 

t e r r i t ó r i o pode s e r de um h a b i t a n t e , mas o u s u f r u t o t o t a l ou p a r ­

c i a l d e s t e t e r r e n o , p e r t e n c e a um o u t r o , ao a d q u i r e n t e . 

Algumas s a n ç ó e s s ã o i m p o s t a s p a r a a a q u i s i ç ã o e u s u f r u t o do 

b e n e f íci o: 

a ) s ('> se tem ace ss o a o benefici o n e g o c i a d o ; 

b) é proibido plantar, colher qualquer outra produção que ex­

ceda à d o própr i o beneficio; 

c) não é permitida a construção de casa de morada ou quais­

quer outras benfeitorias no terreno onde está localizado o 

benefieio; 

d) vendido o beneficio, ninguém, além do comprador, tem di­

reito a utilizai—se da produção do beneficio. 

Sendo p r o i b i d a a venda da t e r r a e s ó sendo p e r m i t i d o o p r o ­

c e s s o de n e g o c i a ç ã o c o m e r c i a l de seus b e n e f í c i o s , i m o b i l i z a - s e o 

a c e s s o ao t e r r i t ó r i o , ou s e j a , os p a r e n t e s podem u s u f r u i r de um 

d e t e r m i n a d o b e n e f i c i a , mas s ã o d e s t i t u í d o s do d i r e i t o ao a c e s s o á 

t e r r a como l e g í t i m o s p r o p r i e t á r i o s : i s s o s i g n i f i c a que a compra do 

b e n e f i c i a n ã o o u t o r g a ao s e u c o m p r a d o r o " s t a t u s de p r o p r i e t á r i a " . 

A t e r r a em Pedra D'Agua e s t á d i v i d i d a em d i v e r s o s l o t e s d i s ­

t r i b u í d o s e n t r e as u n i d a d e s f a m i l i a r e s de p r o d u ç ã o . Na t e r r a , i n e ­

x i s t e m c e r c a s p a r a d i v i d i - l a , i n t e r n a m e n t e e e x t e r n a m e n t e . No e n ­

t a n t o , os h a b i t a n t e s conhecem e x a t a m e n t e os l i m i t e s e a p o r ç ã o que 

compete a cada um d e l e s , a l é m de t e r e m c i e n t e s as d i v i s a s que de­

l i m i t a m a co m u n i d a d e dos l o c a i s c i r c u n v i z i n h o s . 

Cada um dos m o r a d o r e s sabe sem margem de e r r o , q u a i s s ã o s e u s 

" p e d a ç o s " , q u a i s s u a s á r v o r e s f r u t í f e r a s (como a manga, a l a r a n j a ) 

e q u a l a e x a t a e x t e n s ã o e l o c a l i z a ç ã o de s e u s r o ç a d o s , e t c . E s t e s 

l i m i t e s s ã o sempre marcados p o r a s p e c t o da n a t u r e z a , como p l a n t a s , 

p l a n t i o s e o p r ó p r i o r e l e v o ( g r o t a s ) , c o n f o r m e nos e x p l i c a Zé Ca-
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/ — 7"á vendo aqui (aponta para vários coque i r os do 

seu lado direito) esse pé de coco que tem a l i ? 

P — Esse grande, esse maior? 

I - Hum, esse maior, esse junto do pequeninim lâ , 

do maior pra cá é meu (aponta para frente.) pra 

lâ jà é de Biu Paulo (aponta para o lado es­

querdo) aqui nessa mandioca que tem ai nessa 

roça jà é de Zito. 

O p a r c e l a m e n t o dos t e r r e n o s o c o r r e m em s u c e s s i v a s d i v i s õ e s 

c a u s a d a s p o r m o r t e ou p o r casamento de p a r e n t e s . H i s t o r i c a m e n t e , a 

t r a n s m i s s ã o dos l o t e s vem sendo r e a l i z a d a a t r a v é s de um s i s t e m a de 

h e r a n ç a que tem como base a f a m í l i a . H e r d a - s e b i l a t e r a l m e n t e , n ã o 

havendo a p r o p r i a ç ã o e x c l u s i v a das t e r r a s h e r d a d a s , p o i s na v e r d a ­

d e , o que é t r a n s m i t i d o é o d o m í n i o c o l e t i v o s o b r e os t e r r e n o s 

p e r t e n c e n t e s à f a m í l i a . 

Dessa f o r m a , os f i l h o s recebem de s e u s p a i s o d i r e i t o p a r a 

e x p l o r a r á r e a s que v é m p e r t e n c e n d o à p a r e n t e l a . G r a d u a l m e n t e , 

a t r a v é s do ma t r i m ô n i o e no v os n a s c i me n t o s , v a i s e a mp1i a nd o o do­

m í n i o de f a i x a s do t e r r i t ó r i o p o r um n ú m e r o cada vez m a i o r de h e r ­

d e i r o s . A s s i m à s p o s s e s p r i m e i r a s , v ã o se a g r e g r a n d o novas á r e a s 

p e r t e n c e n t e s a o u t r o s p a r e n t e s . Num d e t e r m i n a d a momento, g r a ç a s â 

b i l a t e r a 1 i d a d e da s i s t e m a , podemos e n c o n t r a r algumas g e r a ç õ e s de 

p a r e n t e s , c o m p a r t i l h a n d o , p e l a menos f o r m a l m e n t e , a u t i l i z a ç ã o de 

á r e a s comuns. 

A p a r t i l h a da t e r r a e n t r e os membros das f a m í l i a s é a l g o 

c o m p l e x a , d e f i n i d a p o r e l e s p r ó p r i o s coma um " b o l o da i r m a n d a d e " . 

B o l a e s t e cam f a t i a s cada vez m e n o r e s , já que vem, ao l o n g o do 

tempo, senda d i v i d i d a em " t a c o s de t e r r a " d e s t i n a d o s à c r e s c e n t e 

d e s c e n d ê n c i a de Manuel P a u l o G r a n d e . 

Com base na t r a d i ç ã o , t o d o s os p a r e n t e s d e t ê m o p o d e r de um 

" t a c o " da t e r r a em que s e u s b i s a v ó s , a v ó s e p a i s t r a b a l h a r a m . Des­

t a f o r m a o d o m í n i o da t e r r a em Pedra D'Agua se t o r n a l i m i t a d a uma 
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vez que n ã o é em q u a l q u e r l u g a r ou em q u a l q u e r e x t e n s ã o de t e r r a 

que se dá a a p r o p r i a ç ã o . 

S o b r e i s s o , I s a u r a F i r m i n o — 6 0 anos nos e x p l i c a : 

I - Aqui desde o principio, quando pai tava vivo 

que aquele f i l h o que era solteiro, o que tava 

em casa tudo bem, aquele que ia casa, que o ra­

paz chegava pra morar, pai dizia: bom, voce f i ­

ca aqui, você torna conta desse taco aqui , ai a 

gente ficava no lugazim da gente, cada cá nos 

seus lugazinho. 

Como já s a l i e n t a d o , a p a r t i l h a da t e r r a d i z r e s p e i t o á l i g a ­

ç ã o que? o h e r d e i r o tem com o s e u p a r e n t e m a i s p r ó x i m a . Comumente, 

é dos p a i s que? o f i l h o r e c e b e , p o r h e r a n ç a , um l o t e de t e r r a q u e , 

a t é e n t ã o , e r a do d o m í n i o p a t e r n o . Os p a i s , p o r sua v e z , já r e c e ­

beram de se u s b i s a v ó s , a v ó s e p a i s a p o r ç ã o de t e r r a em que h o j e 

t r a b a l h a m . A s s i m , a a c e s s o á t e r r a passa de p a i p a r a f i l h o em um 

s i s t e m a de p e r m u t a ande a po s s e da terra é tomada apenas em s e u 

s e n t i d o p o l i t i c o e n ã o de v a l o r de t r o c a . 

Em s í n t e s e , a h e r a n ç a c o r r e s p o n d e à c o n t i n u i d a d e da po s s e po­

l i t i c a de uma d e t e r m i n a d a e x t e n s ã o de t e r r a que vem s e n d o , ao l o n ­

go da g e r a ç õ e s , o c u p a d a , t r a n s m i t i d a e r e p r o d u z i d a . 

0 t e r r e n o em Pedr a D'Agua a p r e s e n t a - s e a t u a l m e n t e , como i n s u ­

f i c i e n t e p a r a a b r i g a r á s demandas de? s e u c o n t i g e n t e p o p u l a c i o n a l , 

i s t o é , uma á r e a de 36,3 ha p a r a uma p o p u l a ç ã o de 62 f a m í l i a s . 

Faz-se n e c e s s á r i o l e m b r a r m o s m a i s uma vez que a co m u n i d a d e a p r e ­

s e n t a t r e c h o s que s ã o i n a b i t á v e i s , d e v i d o â n a t u r e z a a c i d e n t a d a do 

t e r r e n o . 

A t e r r a p o r sua ve?z, em t e r m o s q u a l i t a t i v o s , a p r e s e n t a - s e c a ­

da m a i s m a i s c o m p r o m e t i d a no que d i z r e s p e i t o à c a p a c i d a d e p r o d u ­

t i v a em d e c o r r ê n c i a dos l o n g o s anos de t r a b a l h o sem a d e v i d a r e p o ­

s i ç ã o de seus e l e m e n t o s q u í m i c o s e/ou o r g â n i c o s . Como a t e r r a 

a g r i c u l t á v e l é t o d a t r a b a l h a d a , e num pequena e x t e n s ã o , no m á x i m o 

1/2 ha p a r a cada u n i d a d e f a m i l i a r , i n e x i s t e a p r á t i c a do p o u s i o da 



t e r r a . Toda e s t a á r e a é u t i l i z a d a , l o g o o d e s g a s t e do s o l o é um 

dos f a t o r e s m a is p r e o c u p a n t e s p a r a a r e p r o d u ç ã o f í s i c a do g r u p o . 

C o n t u d o , o que p a r a os p e d r a d a g u e n s e s é e f e t i v o é a g a r a n t i a 

do a c e s s o à t e r r a e a p e r p e t u a ç ã o da mesma como uma " t e r r a em c o ­

mum": "aqui ninguém nunca comprou nada, então tem que partir pra 

todo mundo", r e g i s t r a N e l y P a u l o — 2 4 a n o s . 

Cada u n i d a d e d o m é s t i c a de p r o d u ç ã o deve n e c e s s a r i a m e n t e ga­

r a n t i r p e l o menos, "um c h ã o de c a s a " p a r a os seus f i l h o s e, a s s i m , 

a á r e a de t e r r a a s e r h e r d a d a irá d e p e n d e r d a q u e l a c o n t r o l a d a p e l o 

g r u p o d o m é s t i c o e, p a r a que nenhum f i l h o f i q u e sem o d i r e i t o de 

h e r a n ç a , a t e r r a s e j a de que tamanho f o r , deve s e r d i v i d i d a de t a l 

f o r m a que nenhum h e r d e i r o f i q u e sem r e c e b è - l a . 

I - Tem uns que têm mais terra, esses que pegou lo­

go cedo tem um pedac inho maior, e esse que vai 

chegando que é tudo herdeiro, tocou mais pouco, 

e aquele mais velho tem mais. A gente num tem 

medição não aqui não, uns ganha um quadro, ou­

tros ganha uma v inte e c inco , out ros ganha um 

chão de casa, outro num ganha nada que tà por 

fora (migração) quando chegar, ganha. 

(Joana P a u l o — 7 5 a n o s ) 

Como d e m o n s t r a e s t e ú l t i m o d e p o i m e n t o , o a c e s s o à t e r r a p o r 

p a r t e dos h e r d e i r o s , s o f r e u , ao l o n g o dos a n o s , d e g r a d a ç õ e s . Com o 

c o n s t a n t e p a r c e l a m e n t o do t e r r i t ó r i o o a c e s s a à t e r r a c o n t i n u a a 

s e r g a r a n t i d o como um d i r e i t a a d q u i r i d o e i n a l i e n á v e l mas, o tama­

nho da t e r r a i n d e p e n d e t e m e n t e a t é de sua q u a l i d a d e , é que vem s e n ­

do a cada nova p a r t i l h a d i m i n u i n d o . * ° 

Apenas o a c e s s o à t e r r a já n ã o é s u f i c i e n t e p a r a g a r a n t i r o 

s u s t e n t a dos h e r d e i r a s , f a z - s e n e c e s s á r i o o uso de novas e s t r a t é ­

g i a s de s o b r e v i v ê n c i a , a f i m de s o l u c i o n a r e s s e p r o b l e m a . 

18. D p r o c e s s o de p a r t i l h a da t e r r a t a m b é m é o b s e r v a d a p o r C a v a l ­
c a n t i ( 1 9 8 2 : 58-59) em s e u e s t u d o s o b r e a p r e s e r v a ç ã o do cam­
p e s i n a t o em d o i s m u n i c í p i o s da m i c r o r e g i ã o do B r e j o p a r a i b a n o 
- S ã o S e b a s t i ã o de Lagoa de R o ç a e A r e i a . 
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As s a l d a s p a r a e s t e impasse s ã o : ia.) o processo de arrenda-

mento de terras para roçados e ( b ) o processo de assalariamento 

temporârio. 

0 p r o c e s s o de a r r e n d a m e n t o de t e r r a s p a r a r o ç a d o s o c o r r e f a c e 

a c r e s c e n t e e s c a s s e z de t e r r a a g r i c u l t á v e l da c o m u n i d a d e . Em de­

c o r r ê n c i a do p a r c e l a m e n t o de t e r r i t ó r i o de Pedra D'Agua e n t r e os 

h e r d e i r o s e o d e s g a s t e do s o l o , o a r r e n d a m e n t o em t e r r a s c i r c u n v i ­

z i n h a s a c o m u n i d a d e s u r g e como uma s o l u ç ã o a v i a b i l i z a r a p r o d u ç ã o 

de s u b s i s t ê n c i a do g r u p o . 

N e s t e s e n t i d o a p r i o r i d a d e dada p e l o h e r d e i r o , p a r a d e t e r m i ­

n a r o a c e s s o à t e r r a , p assa a s e r a de c o n s t r u i r h a b i t a ç õ e s nas 

á r e a s h e r d a d a s . A s s i m , a m o r a d i a a d q u i r e uma f u n ç ã o bastante? i m ­

p o r t a n t e e n q u a n t o um p a r â m e t r o d e f i n i d o r t a n t o da o r g a n i z a ç ã o s o ­

c i a l , q u a n t o como um e q u i v a l e n t e de r e s t a b e l i c i m e n t o e g a r a n t i a de 

p e r p e t u a ç ã o do t e r r i t ó r i o da c o m u n i d a d e . 

Quanto ao p r o c e s s a de a s s a l a r i a m e n t o t e m p o r á r i o , e s t e s u r g e 

i n i c i a l m e n t e : ( a ) como uma e s t ratég ia de sobrev ivênc ia cuja fina­

lidade é a de garant i r ao pedradaguense uma r e n d a adic iona1 para o 

acesso a bens que não são produzidos na comunidade e ( b ) como uma 

alternativa de ocupação em épocas em que a colheita do roçado já 

f o i realizada. 

0 a s s a l a r i a m e n t o t e m p o r á r i o dá-se; p r i n c i p a l m e n t e nos meses de 

dezembro a f e v e r e i r o t a n t o no s e t o r r u r a l como no u r b a n a . Neste; 

p r i m e i r o , a a t i v i d a d e p o s s í v e l p a r a os p e d r a d a g u e n s e s , é a r e a l i ­

z a ç ã o da c o l h e i t a de c a n a - d e - a ç u c a r em f a z e n d a s d i s p e r s a s no l i t o ­

r a l dos E s t a d a s da P a r a í b a e Pernambuco. 

Quanto ao a s s a l a r i a m e n t o t e m p o r á r i o no s e t o r u r b a n o , o l o c a l 

e s c o l h i d o é a r e g i ã o C e n t r o - S u l do P a i s , sendo o m a i o r p ó l o de rea-

c e p ç ã o do m i g r a n t e de Pedra D'Agua, a c i d a d e do R i o de J a n e i r o . A 

p r i n c i p a l a t i v i d a d e d e s e n v o l v i d a p e l o p e d r a d a g u e n s e n e s t e s e t o r , é 

CD t r a b a l h o na c o n s t r u ç ã o c i v i l . 
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Os m o r a d o r e s de Pedra D'Agua, de uma m a n e i r a g e r a l , c a r a c t e ­

r i z a m - s e p e l o e n f r e n t a m e n t o de p r o b l e m a s d i á r i a s s e m e l h a n t e s a t o ­

dos os pequenos p r o d u t o r e s : a q u e s t ã o da s u b s i s t ê n c i a , a e s c a s s e z 

de t e r r a s p r o d u t i v a s cada d i a mais c r e s c e n t e , o aumenta p r o g r e s s i ­

vo do í n d i c e de m i g r a ç õ e s em um c a r á t e r m a i s p e r m a n e n t e . Como de­

f e n d e W a n d e r l e y ( 1 9 9 0 : 0 6 ) : 

"0 c a m p e s i n a t o no B r a s i l , c a r r e g a em t o d a sua h i s ­

t ó r i a a marca p r o f u n d a da p r e c a r i e d a d e : a c e s s o p r e ­

c á r i o à t e r r a , i n t e n s a m o b i l i d a d e e s p a c i a l ; , a g r i ­

c u l t u r a r u d i m e n t a r , d i e t a i n s u f i c i e n t e , v i d a s o c i a l 

r e s t r i t a , a u s ê n c i a de d i r e i t o s s o c i a i s , e t c . " . 

Os d e p o i m e n t o s s ã o u n â n i m e s em d e f e n d e r que o g r u p o a p e s a r de; 

d i s e r s i f i c a r - s e segunda d e t e r m i n a d o s marcas de d i f e r e n c iaçãcs s o ­

c i a l , p e l a a u s ê n c i a ou p r e s e n ç a de c e r t o s a t r i b u t o s m a t e r i a i s como 

a c r i a ç ã o de g a d o , q u a n t i d a d e e q u a l i d a d e da t e r r a , a a r q u i t e t u r a 

das h a b i t a ç õ e s e sua m o b í l i a , e t c . , n ã o p o s s u i c a r a c t e r e s marcan­

t e s que d i f e r e n c i e m e s p e c í f i c a s u n i d a d e s f a m i l i a r e s do c o n j u n t a do 

g r u p a , i s t o é , t o d o s r e s o l v e m p r o b l e m a s d i á r i o s s e m e l h a n t e s e a l ­

mejam p o r m e l h o r e s c o n d i ç õ e s de s o b r e v i v ê n c i a , i g u a 1 m e n t e e q u i v a ­

l e n t e s . 0 e x e m p l o a b a i x o é i l u s t r a t i v o : 

P - Aqui em Pedra D "Agua tem alguém que tem mais 

condiçftes do que o outro, mais posses,, que vive 

me 1 h o r ? 

1 - Tem não, muito fraco, 0 que tem é fraco; num 

tem muito cabra que num tem nada aqui não, por­

que um tem um boim né? Outro tem a casa com l e ­

gumes né? e se for procurar quase todo ele aqui 

tem essas coisinha, num é? 

( Z i t o F i r m i n o - 6 5 a n o s ) 

Sendo o t e r r i t ó r i o de Pedra D'Agua c l a s s i f i c a d o como uma 

" t e r r a em comum" e uma t e r r a que se o r g a n i z a sob marcos:, u t i l i z a d o s 

e s e l e c i o n a d o s p e l o g r u p o , i g u a l m e n t e , c r i a m - s e e r e p r o d u z e m - s e 
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d e t e r m i n a d a s normas p a r a a " d i s t r i b u i ç ã o " da t e r r a no i n t e r i o r da 

f a m í l i a . E s t a s normas varo desde à d e m a r c a ç ã o dos l i m i t e s de cada 

u n i d a d e d o m é s t i c a de p r o d u ç ã o , a t é a c o n s t r u ç ã o de c r i t é r i o s a s e ­

rem s e g u i d a s com v i s t a s ao a c e s s o à t e r r a . 

3 . 2. As r e g r a s de a c e s s o à t e r r a 

Uma p r i m e i r a norma a s e r s e g u i d a é a de que os f i l h o s , homens 

e m u l h e r e s , s ó passam a t e r d i r e i t o á h e r a n ç a a n t e s da m o r t e de um 

dos p a i s , quando se casam. Com o ca s a m e n t o o ( a ) f i l h o ( a ) r e c e b e um 

l o t e de t e r r a onde é c o n s t r u í d a a ca s a de morada. 

ü homem, c h e f e de f a m í l i a , deve e s c o l h e r o l o c a l onde irá f i ­

x a r r e s i d ê n c i a : no l o t e de t e r r a doado p o r s e u s p a i s ou na t e r r a 

de h e r a n ç a de sua e s p o s a . Ao d e c i d i r o l o c a l , o homem f i c a automa­

t i c a m e n t e p r o i b i d o de c o n s t r u i r r e s i d ê n c i a nos d o m í n i o s da t e r r a 

que n ã o e s c o l h e u , s e j a no d o m í n i o de seus p a i s , s e j a na de s e u s o ­

g r o . A s s i m , o a t o de c o n s t r u i r a casa e x e r c e um p o d e r de a u t o n o m i a 

p a r a o g r u p o d o m é s t i c o t ã o i m p o r t a n t e q u e , ao se o c u p a r um t e r r e n o 

e n e l e f i x a r uma r e s i d ê n c i a , o " t a c o de t e r r a " se t r a n s f o r m a em 

u. ma p r o p r i e d a d e, c o m o n o s a f i r m a D õ n F i r m i no—3 0 a n o s : "a casa de -

pois de f e i t a é uma propriedade". 

Se a ca s a f o r c o n s t r u í d a , p o r e x e m p l o , nos d o m í n i o s da t e r r a 

do p a i , o f i l h o pode u s u f r u i r apenas do t e r r e n o de s e u s o g r o c o l o ­

c ando n e l e , se d e s e j a r , um pequeno r o ç a d o . 

Ao s e r c o n s t i t u í d a uma nova f a m í l i a , a s s o c i a - s e à s o u t r a s f a ­

m í l i a s já e x i s t e n t e s e recebem a d e n o m i n a ç ã o de " i r m a n d a d e " . A 

p r o p r i e d a d e de um r o ç a d o e da c a s a , p o r cada f a m í l i a , une-se a v á ­

r i a s o u t r a s p r o p r i e d a d e s e r e c e b e a d e n o m i n a ç ã o de " t e r r a do mon­

t e " . 

A h e r a n ç a da t e r r a é um d i r e i t o a d q u i r i d o p o r t o d a v i d a . Se 

um h e r d e i r o r e s o l v e m i g r a r , quando e l e r e t o r n a r à c o m u n i d a d e , t e r á 
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a h e r a n ç a g a r a n t i d a . I s t o s i g n i f i c a que p a r a t o d o s é p e r m i t i d o o 

a c e s s o à t e r r a s e j a em que tempo f o r , p o s s i b i l i t a n d o , em c o n s e ­

q u ê n c i a , urna a b e r t u r a m a i o r p a r a a m o b i l i d a d e do p e d r a d a g u e n s e . 

O u t r a norma s e g u i d a p e l o g r u p o é a de que se um h e r d e i r a a p ó s 

c o n s t r u i r sua casa t i v e r o d e s e j o de m i g r a r d e f i n i t i v a m e n t e , e l e 

pode; v e n d ê - l a a um p a r e n t e . C o n t u d o , n ã o é a q u a l q u e r p a r e n t e que 

pode s e r v e n d i d o a sua c a s a . Se a casa p o r e x e m p l a , f o r s i t u a d a na 

t e r r a de s e u p a i , o h e r d e i r o s ó pode v e n d ê - l a ao i r m ã o , ao p r i m o 

p a t r i l a t e r a l ou ao cunhado c a s a d o com sua i r m ã , desde que e s t a r e ­

s i d a na t e r r a de s e u p a i . E v e n t u a l m e n t e , p o d e r á v e n d ê - l a a um t i o 

p a t r i l a t e r a l , se e s t e r e s i d i r nos d o m í n i o s da t e r r a . Da mesma f o r ­

ma, se a casa e s t i v e r l o c a l i z a d a na t e r r a de s e u s o g r o , e l e s ó po­

de v e n d ê - l a ao i r m ã o ou ao p r i m o p a t r i l a t e r a l de sua e s p o s a . A s s i m 

nos e n s i n a Z i t o F i r m i n o — 6 5 a n o s : 

I — Tá vendo essa casa aqui? Eu posso vender essa 

casa mas ou a meu f i l h o ou a meu cunhado, é o 

que pode comprar essa casa; outro là de fora, 

de outra família num pode comprar essa casa 

aqui n ã o , pra num vim pertubar o pessoal da fa­

mília daqui, tem que ser todo mundo da família. 

Ordenando o a c e s s o à t e r r a , o g r u p o busca a h a r m o n i a , c u j o 

s i g n i f i c a d o ê a a u s ê n c i a de c o n f l i t o s i n t e r n o s p o r d i s p u t a s de 

t e r r a s mas, p r i n c i p a l m e n t e , p o r i n v a s ã o de e s p a ç o s que s ã o segmen­

t a d o s em a m b i e n t e s e s p e c í f i c o s p a r a d e t e r m i n a d a s f a m í l i a s . A p e r -

tu.baçào s u r g e com a a b e r t u r a de c a n a i s p a r a d e s a v e n ç a s e a t r i t o s 

q u e , dependendo da s e r i e d a d e , p o d e r i a v i r a p o r em r i s c o a e s t a b i ­

l i d a d e do g r u p o . Nas f o r m u l a ç õ e s de Z i t o F i r m i n o — 6 5 a n o s , t o r n a - s e 

c l a r o a b u s c a p e l a h a r m o n i a : 

I - Desde o começo que é assim, essa l e i nasceu da 

gente mesmo que a pessoa tem que ter entendi­

mento, é a mesma família, tem que se entender. 

P - Do mesmo j e i t o a sua esposa não pode pegar um 

sobrinho dela e mandar ele fazer uma casa no 



local onde quem domina é a família dos Firmino; 

I — NetOf já e u , posso botar lá. Eu posso botar lá 

porque é meu sobinho, pode i r pra lá. Já o dela 

num pode botar lá não, tem que botar pra câf 

porque pra ela botar o sobrinho dela lá pra 

pertubar a gente num tá certo, tem que butar 

pra cá, prâ pertubar família com família. 

A normas que regem a d i s t r i b u i ç ã o da t e r r a s ã o mecanismos 

u t l i z a d o s p e l o g r u p o p a r a i m p e d i r o a c e s s o à t e r r a de f o r m a i n d i s ­

c r i m i n a d a . P e l a c o n s t r u ç ã o de c r i t é r i o s p a r a o r d e n a r a d i s t r i b u i ­

ç ã o da t e r r a , c r i a m - s e r e g r a s , que o g r u p o n e c e s s a r i a m e n t e d e v e r á 

s e g u i r e, com i s s o , t o d o s r e s p e i t a r ã o os l i m i t e s t e r r i t o r i a i s de 

cada um, n e u t r a l i z a n d o as f o r ç a s p e l a d i s p u t a da á r e a da c o m u n i d a ­

d e . 
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CAPITULO 4: A O R G A N I Z A Ç Ã O DA P R O D U Ç Ã O E AS E S T R A T É G I A S DE 

S O B R E V I V Ê N C I A 



4.. A O R G A N I Z A Ç Ã O DA P R O D U Ç Ã O E AS E S T R A T É G I A S DE S O B R E V I V Ê N C I A 

A busca i n c a n s á v e l p e l a s o b r e v i v ê n c i a o r d e n a uma c o n s i d e r á v e l 

p a r c e l a do c o t i d i a n o do p e d r a d a g u e n s e . As a t i v i d a d e s d e s e n v o l v i ­

d a s , p o r e x e m p l o , em é p o c a s de p l a n t i o e de c o l h e i t a ocupam o d i a -

a - d i a na d i r e ç ã o do r o ç a d o , em s e g m e n t a r o tempo e n t r e os m a i s d i ­

v e r s o s a f a z e r e s . 

Chegando a é p o c a de p l a n t i o , o homem, g e r a l m e n t e o c h e f e da 

u n i d a d e f a m i l i a r , une t o d o s os e s f o r ç o s p a r a f a z e r p r o d u z i r a t e r ­

r a . A m u l h e r b u s c a e q u i l i b r a r seu c o t i d i a n a e n t r e os a f a z e r e s da 

c a s a , o c u i d a d o com os f i l h o s , as a t i v i d a d e s a r t e s a n a i s e a sua 

a j u d a ao homem em é p o c a de p l a n t i o e de c o l h e i t a do p r o d u t o . E um 

tempo de t r a b a l h a e x a u s t i v a , em que a p a r t i c i p a ç ã o da f a m í l i a , é a 

g a r a n t i a p a r a que o p r o c e s s o da p r o d u ç ã o se e f e t i v e . 

As é p o c a s de; p l a n t i c D e da c o l h e i t a c o n s t i t u e m as f a s e s m a i s 

s i g n i f i c a t i v a s p a r a a c o m p r e e n s ã o do c o t i d i a n o do g r u p o , coma d e s ­

c r e v e m o s a s e g u i r . 

4 . 1 . Um pouco de c o t i d i a n a : a l u t a p e l a s o b r e v i v ê n c i a 

Em Pedr a D'Agua, o d i a c o m e ç a l o g o nas p r i m e i r a s h o r a s do 

amanhecer. Par v o l t a das c i n c o h o r a s , a m u l h e r d i r i g e - s e à c o z i n h a 

e p r e p a r a um c a f é " r á p i d o " p a r a o homem, c h e f e de f a m í l i a , que da 

janeala da s a l a , r e s p i r a os p r i m e i r a s v e n t a s da amanhecer. Tomam 

uma x í c a r a de c a f é e o m a r i d o v a i p a r a o r o ç a d o , s e j a o da p r ó p r i a 

c o m u n i d a d e ou da terra a r r e n d a d a . Se t i v e r f i l h o s homens em i d a d e 

de t r a b a l h a r - a p a r t i r de o i t o anos - o p a i os l e v a c o n s i g a , s e ­

n ã o , v a i s o z i n h a de enxada na m ã o p a s s a r t o d o o d i a " b r o c a n d o " ma­

t a p a r a preparar a t e r r a q u e , em b r e v e , irá r e c e b e r a semente do 

m i l h o e f e i j ã o c u j a c o l h e i t a g a r a n t e a s u b s i s t ê n c i a e r e p r o d u ç ã o 

da unidade f a m i l i a r . 



A esposa permanece em c a s a , a c o r d a os f i l h o s m e n o r e s , d á - l h e s 

c a f é e a r r u m a a c a s a . A p ó s t o m a r c a f é , as c r i a n ç a s a t é s e t e anos 

de i d a d e d i r i g e m - s e ao g r u p o e s c o l a r , l o c a l i z a d a v i z i n h o à c o m u n i ­

d a d e , no P i n g a , o n d e s ã o m i n i s t r a d a s a u l a s a t é a t e r c e i r a s é r i e do 

p r i m e i r o g r a u menor. A t u a l m e n t e , o í n d i c e de a n a l f a b e t i s m o 

t e n d e a d i m i n u i r na c o m u n i d a d e , que e r a há a t é bem pouco tempo 

p r e d o m i n a n t e m e n t e c omposta p o r uma p o p u l a ç ã o a n a l f a b e t a , com e x -

c e s s ã o de t r ê s m u l h e r e s que s a b i a m l e r e e s c r e v e r . 

A p ó s a s a í d a do m a r i d o e dos f i l h o s , a m u l h e r c o m e ç a sua pe­

r e g r i n a ç ã o em busca de á g u a . Se f o r em tempo de c h u v a s , e l a c o n s e ­

gue á g u a sem a n e c e s s i d a d e de p e r c o r r e r v á r i o s q u i l ó m e t r o s , p o i s 

se d i r i g e ao p o ç o c o n s t r u í d a na c o m u n i d a d e e enche a l g u m a s das l a ­

t a s que t r a z c o n s i g o . O u t r a s a l t e r n a t i v a s , a l é m do p o ç o , c o n s i s t e 

em b u s c a r á g u a em algum dos m u i t o s r e s e r v a t ó r i o s n a t u r a i s c a u s a d o s 

p e l a r e t i r a d a de b a r r o p a r a f a b r i c a ç ã o de t i j o l o s , como demonstram 

as f o t o s 14 e 15, ou d i r i g e - s e ao r i o Pedra D'Agua. Se f o r em tem­

pos de s e c a , as d i s t â n c i a s p e r c o r r i d a s p a r a o a c e s s o â á g u a se 

t o r n a m cada vez m a i o r e s e, a ú n i c a s a í d a , é b u s c á - l a nos a ç u d e s e 

b a r r a g e n s das f a z e n d a s c i r c u n v i z i n h a s . 

A s s i m que co n s e g u e á g u a , a m u l h e r r e t o r n a p a r a casa e a l i m e n ­

t a os b i c h o s de " c o r d a " como o p o r c o e o b o i , i n s t a l a d o s ao l a d o 

ou na p a r t e de t r á s da casa com a á g u a r e c o l h i d a e com a p a l h a . Os 

o u t r o s b i c h o s do t e r r e i r o , como as a v e s de pequena p a r t e , que tam­

b é m e s t ã o sob a sua g u a r d a , caminham l i v r e m e n t e p e l o s a r r e d o r e s 

a g u a r d a n d o a momento de t e r e m s a c i a d a sua fome e s e d e . Novamente, 

A mu lhfír p e r c o r r o n o v « * d i s t â n c i a s em busca de l e n h a , p r o d u t o cada 

vez m a i s e s c a s s o em d e c o r r ê n c i a dos l o n g o s anos de desmatamento 

das á r e a s de mata e s e r r a e x i s t e n t e s no l o c a l . Ao r e t o r n a r à c a s a , 

d i r i g e — s e a c o z i n h a e p r e p a r a o a l m o ç o da f a m í l i a — c u j a d i e t a b á ­

s i c a é o f e i j ã o e a f a r i n h a , o c a s i o n a l m e n t e consomem o a r r o z e a 

c a r n e . E s t a r e f e i ç ã o deve s e r s e r v i d a no m á x i m o a t é à s onze h o r a s 

da m a n h ã . Se o m a r i d o t r a b a l h a no t e r r e n o da c o m u n i d a d e , e l e vem 
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a t é sua casa p a r a a l m o ç a r , se t r a b a l h a na t e r r a a r r e n d a d a , depen­

dendo da d i s t â n c i a , l e v a a sua m a r m i t a já p r o n t a de casa ou r e c e b e 

o s e u a l m o ç o l e v a d o , ao l o c a l de t r a b a l h o , p e l a m u l h e r ou p o r um 

f :i. l h o menor » 

F o t o 14. P o ç o c o n s t r u í d o na c o m u n i d a d e em 1989 
p e l a LBA e Governo E s t a d u a l . 

F o t o 15. R e s e r v a t ó r i o n a t u r a l c a u s a d o p e l a r e t i r a d a de b a r ­
r o p a r a f a b r i c a ç ã o de t i j o l o s . 
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A t a r d e chega e a m u l h e r d e d i c a um pouca de seu tempo ao 

a f a z e r e s de c a s a , c o n s e r t a n d o a l g u m a s r o u p a s ou a i n d a , f a z e n d o l a 

b i r i n t o , uma a t i v i d a d e a r t e s a n a l d e s e n v o l v i d a p e l a m a i o r i a das mu 

l h e r e s — das 34 m u l h e r e s e n t r e v i s t a d a s , 29 t r a b a l h a m no l a b i r i n t o 

T a l a t i v i d a d e tem p o r f i n a l i d a d e a u m e n t a r o o r ç a m e n t o do g r u p o do 

m e s t i ç o . As m u l h e r e s d e d i c a m i g u a l m e n t e s e u tempo à s f i l h a s , pen 

team s e u s c a b e l o s e n e l e s fazem r o l i n h o s a m a r r a n d o - o s com t i r a s d 

pano p a r a no momento em que s a l t á - l o s , f a c i l i t a r o s e u p e n t e a d o 

c o n f o r m e i l u s t r a m as f o t o s 16 e 17. 



F a t o 17. G r i t u a l de t o d o s os d i a s : a a r r u m a ç ã o do c a b e l o , 
f a c i 1 i t a n d o - l h e o p e n t e a d o . 

A n o i t e se a p r o x i m a , o m a r i d o r e t o r n a à casa de m o r a d a , o 

j a n t a r ê s e r v i d o á s s e i s h o r a s com o r e s t o do a l i m e n t o da r e f e i ç ã o 

do a l m o ç o ou a c r e s c i d a com algum p r a t o à base de m i l h o . A l a m p a r i ­

na é acesa e o s i l ê n c i o se f a z p r e s e n t e . A p ó s o j a n t a r , c o m e ç a - s e 

a o u v i r os p r i m e i r o s p a s s a s de p e s s o a s c a m i n h a n d o . S ã o as v i s i t a s 

que chegam à s c a s a s dos p a r e n t e s m a i s p r ó x i m o s , s e n t a m - s e no t e r ­

r e i r o da c a s a , acendem c a c h i m b a s e, à l u z das e s t r e l a s , r e l a t a m o 

d i a - a - d i a , fazem " f o f o c a " , c o n tam p i a d a s e, a l g u n s , e s c u t a m r á d i o . 

0 g r u p o permanece c o n v e r s a n d o a t é no m á x i m o nove h o r a s da 

n o i t e . A n t e s dessa h o r a m u i t o s m a r i d o s já se r e c o l h e r a m . As m u l h e ­

r e s é que s ã o m a i s c h e g a d a s "a uma boa c o n v e r s a " . 

G s i l ê n c i o v o l t a a t o m a r c o n t a do a m b i e n t e e um novo d i a s u r ­

ge com o c a n t a r do g a l o s i n a l i z a n d o o a m a nhecer. 

Os meses se passam e chega o tempo de p l a n t a r , o t e r r e n o e s t á 

p r o n t o e as s e m e n t e s que f o r a m g u a r d a d a s na s a f r a a n t e r i o r s ã o c o -
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l o c a d a s nas m ã o s da m u l h e r p a r a l a n ç a r na t e r r a . 

0 tempo é sempre g e n e r o s o , mas p a r a que e l e d ê os s e u s " f r u ­

t o s " é p r e c i s a e s p e r a r . . . e s p e r a r p a r a r e a l i z a r , e s p e r a r p a r a c o ­

l h e r os f r u t o s da t e r r a e é chegado esse t e m p o . Para a u x i l i a r os 

homens, as m u l h e r e s , acompanhadas de seus f i l h o s , j u n t a m — s e à s ou­

t r a s m u l h e r e s num s i s t e m a de " t r o c a de d i a s " ( r e g i m e de m u t i r ã o em 

que as m u l h e r e s se ajudam no p e r í o d o da c o l h e i t a da p r o d u ç ã o ) . 

E l e s c a r r e g a m nos c a s t a s o m i l h o , o f e i j ã o e os p õ e m p a r a s e c a r , 

d e b u l h a m o m i l h o , batem o f e i j ã o e d e p o i s c o l o c a m as c o l h e i t a s em 

s i l o s , armazenando a p r o d u ç ã o . 

T e r m i n a d a essa f a s e , é o tempo de q u a n t i f i c a r a p r o d u ç ã o , de 

f a z e r os c á l c u l o s do o r ç a m e n t o f a m i l i a r , de e s t u d a r as p o s s i b i l i ­

d ades de v e n d e r alguma p a r t e do p r o d u t o c o l h i d o . E t a m b é m o tempo 

de a l e g r a r - s e ou e n t r i s t e c e r - s e com a r e s u l t a d o da p r o d u ç ã o . As 

c o n v e r s a s com os p a r e n t e s passam a s e r o q u a n t a se " l u c r o u " e os 

d e s t i n a s que? s e r ã o dados ao p r o d u t o . 

A v i d a em c o m u n i d a d e é , p o i s , a v i d a do t r a b a l h a , é a busca 

c o n s t a n t e da g a r a n t i a da s o b r e v i v ê n c i a . E a v i d a do r o ç a d o , da 

busca do a r r e n d a m e n t o , da c e r t e z a de uma c o l h e i t a que s e j a s u f i ­

c i e n t e p a r a s u p r i r à s n e c e s s i d a d e s de s u b s i s t ê n c i a do g r u p o d o m é s ­

t i c a . E o r e u n i r - s e à n o i t e no t e r r e i r o da casa do p a r e n t e m a i s 

p r ó x i m o e t r o c a r a l g u m a s p a l a v r a s s o b r e o d i a , s a b r e as p r o b l e m a s 

d i á r i o s e as c r i s e s i n t e r n a s . 

A v i d a em c o m u n i d a d e se dá s o b r e t u d o , no â m b i t o da u n i d a d e 

f a m i l i a r , l o c a l onde se programam t o d a s as a t i v i d a d e s e as e s t r a ­

t é g i a s de s o b r e v i v ê n c i a . A u n i d a d e do g r u p o se dá p o i s , na s a t i s ­

f a ç ã o dessa n e c e s s i d a d e i m e d i a t a e p r i o r i t á r i a : a p r ó p r i a s u b s i s ­

t e nc i a . 
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4.2- • r o ç a d o : e s p a ç o do t r a b a l h o 

• s e n t i d o que é dado ao e s p a ç o e ao tempo s o c i a l ( L e a c h - 1 9 7 8 ) 

é e s p e c i f i c o a cada c u l t u r a . E s p a ç o e tempo s ã o se g m e n t a d o s a t r a ­

v é s de e s c o l h a s que s ã o , c u l t u r a l m e n t e , d e f i n i d a s . Em p e d r a 

D'Aqua, o d i a - a - d i a é segmentado sem d e i x a r de t e r como c o m p o r t a ­

mento p r i n c i p a l o e x e r c í c i o do t r a b a l h o . 

0 e s p a ç o do t r a b a l h o é o r o ç a d o , em que o homem, p r i n c i p a l 

r e s p o n s á v e l , d e p o s i t a s u a s e s p e r a n ç a s e f o r ç a s . 

A c a t e g o r i a " t r a b a l h a " é p a r a o p e d r a d a g u e n s e a f o n t e da q u a l 

emana a s o b r e v i v ê n c i a , de t a l f o r m a que o tempo s o c i a l s ó tem va­

l o r se e l e f o r m a t e r i a l i z a d o no t r a b a l h o . E p o s s í v e l que e s t a s e j a 

a r a z ã o p e l a q u a l a t e r r a é t ão i m p o r t a n t e p a r a o c a m p o n ê s , p o i s é 

a t r a v é s d e s t a e p e l o r e s u l t a d o dos p r o d u t o s d e l a o r i u n d a s que se 

c o n s o l i d a o que denominamos de s a t i s f a ç ã o das n e c e s s i d a d e s de s o ­

b r e v i v ê n c i a . Todas t r a b a l h a m , t o d o s buscam c o n j u n t a m e n t e a t i n g i r 

e sse f i m . Todos s ã o c o r a j o s o s e e n f r e n t a m o s o l em seus c o r p o s e 

as d i s t â n c i a s a p e r c o r r e r , p o r q u e é a s s i m que o g r u p o dá s e n t i d o à 

sua e x i s t ê n c i a . 

ü t r a b a l h a n ã o é l a b u t a , p o i s quando se r e f e r e m a e l e , l a ­

mentam m a i s a sua a u s ê n c i a do que a e s t a f a . A e x p e c t a t i v a que p e r ­

passa o tempo p a r a o p e d r a d a g u e n s e é o da c l e m á n c i a de um ano f e ­

l i z p a r a a a g r i c u l t u r a , de m u i t a c o l h e i t a , de um tempo de "mesa 

f a r t a " . 

A v i d a e c o n ó m i c a em Ped r a D'Agua é o r g a n i z a d a p r i n c i p a l m e n t e , 

com base em a t i v i d a d e s a g r í c o l a s e em a t i v i d a d e s a r t e s a n a i s . 

A p r o d u ç ã o a g r í c o l a - " l a v o u r a " - é c o n s t i t u í d a do c u l t i v o 

dos p r o d u t o s b á s i c o s da a l i m e n t a ç ã o do g r u p o , t a i s como o m i l h o , o 

f e i j ã o , a f a v a , a m a n d i o c a , a m a c a x e i r a e a b a t a t a - d o c e . D e n t r e as 

f r u t a s d e s t a c a m - s e a c u l t i v o da b a n a n a , o c o c o e a manga. Em menor 

esc a 1a, a 1g u ns c u l t i v a m pequenas 1a v ou r a s de h o r t a l i ç a s . 
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F o t o 18. A c o n s t r u ç í o da r o ç a d a no t e r r e n o da c o m u n i d a d e . 

0 c u l t i v o de manga, c o c o e b a n a n a , no t e r r e n o da c o m u n i d a d e , 

r e p r e s e n t a uma f o r m a e n c o n t r a d a p e l o s p e e i r a d a g u e n s e s p a r a a u m e n t a r 

o m o n t a n t e de p r o d u t o s p a r a a s u b s i s t ê n c i a do g r u p o d o m é s t i c o . Co­

mo i l u s t r a a f o t o 19: 



F o t o 19. b a n a n e i r a s , c o q u e i r o s , man­
g u e i r a s a u x i l i a m na a l i m e n t a ­
ç ã o 

0 f e i j ã o , o m i l h o e a mandioca s ã o os p r o d u t o s m a i s c u l t i v a ­

dos p o r se c o n s t i t u í r e m na d i e t a a l i m e n t a r b á s i c a das u n i d a d e f a — 

m i 1 i a r e s . 

T a i s p r o d u t o s , s ã o c u l t i v a d a s em um r e g i m e de c o n s ó r c i o , na 

q u a l a t e r r a tem o s e g u i n t e u s o : 

a) Plantio do feijão com espaçamento de 1 metro entre covas e 2 

metros de praça ? 

b) Ma "praça" é plantado o milho e a fava, na mesma cova, com 6 5 -

19. P r a ç a é o t e r m o u t i l i z a d o p a r a d i s t i n g u i r o e s p a ç o que s e p a r a 

o c u l t i v o de um p r o d u t o p a r a o u t r o . 



paçamento de i metro entre covas; 

c ) Após a colheita do feijão, é plantado a mandioca, em um espaço 

de í/2 metro entre covas. 

E n e c e s s á r i o f a z e r a d i s t i n ç ã o e n t r e r o ç a d o e r o ç a , d o i s t e r ­

mos u t i l i z a d a s na c o m u n i d a d e com s e n t i d a s d i f e r e n t e s . Para os ha­

b i t a n t e s de Pedra D'Agua a r o ç a d a é a á r e a d e s t i n a d a aos p r o d u t o s 

c u l t i v a d o s num r e g i m e de c o n s ó r c i o - o m i l h o , o f e i j ã o e a f a v a . A 

roça vem d e p o i s da r e a l i z a ç ã o do r o ç a d a , i s t o é , a p ó s c o l h e r e m o 

m i l h o , o f e i j ã o e a f a v a da r o ç a d o e s t e se t r a n s f o r m a em r o ç a , que 

é o p l a n t i o da m a n d i o c a . E s t e p l a n t i o é f e i t o da s e g u i t e m a n e i r a : 

em pequenas c o v a s , p r e p a r a d a s a n t e r i o r m e n t e com a en x a d a ; p e d a ç o s 

do c a u l e , que se denominam de m a n i v a , s ã o d e p o s i t a d o s de f o r m a 

v e r t i c a l e em s e g u i d a c o b e r t a s com t e r r a . 

ü s i n s t r u m e n t o s empregados na l a v o u r a s ã o a e n x a d a , o e n x a d e -

c o , a f o i c e , o machada, a pá e a e s t r o v e n g a (pequena f o i c e de d o i s 

gumes) e t o d o s u t i l i z a d a s p e l a s homens. D e s t e s i n s t r u m e n t o s , ape­

nas a enxada é u t i l i z a d a p e l a s m u l h e r e s e c r i a n ç a s . 

Na c o m u n i d a d e n ã o e x i s t e nenhum c u l t i v a d o r , nem i n s t r u m e n t o s 

m e c a n i z a d a s . P o r t a n t o , as t é c n i c a s u t i l i z a d a s no t r a b a l h o a g r í c o l a 

s ã o t o d a s m a n u a i s e as a t i v i d a d e s a g r í c o l a s , p r e s e n t e s d u r a n t e t o ­

do o a n o , a p r e s e n t a m a s e g u i n t e d i s t r i b u i ç ã o : 

a) 0 preparo da terra para o plantio compreende o período de de­

zembro a fevereiro. A limpeza da terra é realizada através do 

processo denominado "broca" , que consiste basicamente da lim­

peza do mato, com a utilização da foice, o machado, a estroven­

ga, a enxada e a pá, a fim de arrancar as árvores e os tocos. 

Após este processo, tem inicio a coivara, i s t o é, a que imagem 

das ramagens oriundas da broca. Depois de "encoivarar", limpa-

se a terra de todos os troncos queimados. 

b) Realizada a "broca", a terra está pronta para o plantio do mi­

lho, do feijão e da fava. E nos meses de fevereiro a março que 

se cultivam estes produtos. Enquanto que a mandioca é plantada 
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nos meses de setembro a nove mbro. 

c ) A colhe i t a dos produtos cultivados - milho, feijão e fava - é 

realizada entre os meses de junho e setembro, enquanto que a 

colheita da mandioca se dà entre os meses de setembro a dezem-

b r o. 

As t a r e f a s d e s c r i t a s nos i t e n s b e c s ã o r e a l i z a d a s p o r t o d a 

a f a m i 1 i a 

Em t o d o o p r o c e s s o a g r í c o l a que v a i desde a l i m p e z a do t e r r e ­

n o , o p l a n t i o e a c o l h e i t a , ocorrs uma n í t i d a d i v i s ã o do t r a b a l h o 

e n t r e os s e x o s e a i d a d e dos componentes da u n i d a d e p r o d u t i v a . No 

p r i m e i r a p r o c e s s a , a de " b r o c a r " o m a t o , apenas os homens a d u l t a s 

se e n c a r r e g a m de p r e p a r a r a t e r r a p a r a r e c e b e r as se m e n t e s das 

p r o d u t o s a g r í c o l a s . Essa a t i v i d a d e n ã a é e x e r c i d a p e l a s m u l h e r e s 

p o r s e r c o n s i d e r a d a s como um t r a b a l h a p e s a d o . 
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No p r o c e s s a da c o l h e i t a , a p r e s e n t a - s e a i n d a o s i s t e m a de 

" t r o c a de d i a s " e n t r e as m u l h e r e s , u n i n d o - s e aos homens num r e g i m e 

de m u t i r ã o , a j u d a m-se na c o l h e i t a da p r o d u ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e do 

m i l h o , do f e i j ã o e da f a v a . 0 homem s ó p a r t i c i p a de m a n e i r a e x c l u ­

s i v a na c o l h e i t a da m a n d i o c a . 

Um e v e n t o i n t e r e s s a n t e p a r a se o b s e r v a r a d i v i s ã o do t r a b a l h o 

e n t r e homens e m u l h e r e s , d i z r e s p e i t o a r e a l i z a ç ã o de f a r i n h a d a s . 

E na casa de f a r i n h a q u e , a l é m da f a r i n h a de m a n d i o c a , f a b r i ­

cam-se massa c r u a p a r a b o l o s , b e i j u e goma. Sua p r o d u ç ã o é d e s t i ­

nada ao consuma, r a r a m e n t e se vende algum p r o d u t o d e r i v a d o da man­

ei i oca . 

E x i s t e na c o m u n i d a d e uma casa de f a r i n h a de p r o p r i e d a d e de um 

dos d e s c e n d e n t e s da f a m í l i a F i r m i n o . Seu dono é J a n d i r a F i r m i n a ; 

a l é m de se u t i l i z a r e m dessa casa de f a r i n h a , e l e s a i n d a fazem f a ­

r i n h a d a s em l o c a i s c i r c u n v i z i n h o s como no S i t i o P i n g a e no S í t i o 

T o r r e , c o n f o r m e d e m o n s t r a a f a t o 2 2 : 
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r t o 2 2 . Casa de f a r i n h a l o c a l i z a d a no S i t i o T o r r e . 

Em q u a l q u e r um d e s s e s l o c a i s e s c o l h i d o s , o pagamento é o 

e q u i v a l e n t e a d o i s l i t r o s de f a r i n h a p o r cada " c u i a " ^° c o n s e g u i d a ; 

essa q u a n t i a , c o r r e s p o n d e ao e m p r é s t i m o da casa de f a r i n h a c e d i d a 

pe1o seu p r o p r i e t á r i o . 

A p r e p a r a ç ã o da r o ç a , a s s i m como os d e m a i s p l a n t i o s é f e i t a 

de f o r m a r u d i m e n t a r . 0 homem p r e p a r a a t e r r a f a z e n d o o p l a n t i o , 

r e c o l h e a mandioca e a t r a n s p o r t a com a a j u d a da m u l h e r e dos f i ­

l h o s em d i r e ç ã o à casa de f a r i n h a ; se o chefe; de f a m í l i a e s t i v e ­

rem boa c o n d i ç ã o f i n a n c e i r a , e l e c o n t r a t a a l g u n s homens da p r ó p r i a 

c o m u n i d a d e que possuem " a n i m a i s de c a r g a " e t r a n s p o r t a m a mandioca 

cr. o mo d e mo n s t r a a f o t o 2 3: 

2 0 . A c u i a c o r r e s p o n d e a dez l i t r o s . A s s i m , p o r cada " c u i a " de f a 
r i n h a , paga-se d o i s l i t r o s p e l o e m p r é s t i m o da casa de f a r i n h a . 
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F o t o 2 3 . T r a n s p o r t e da mandioca da r o ç a p a r a a casa de f a -
r i n h a. 

A a j u d a p a r a f a z e r a f a r i n h a d a pode a c o n t e c e r p o r d o i s m o t i ­

v o s : ou v i a o pagamento p e l o s e r v i ç o a s e r p r e s t a d o ou em t r o c a 

de f a v o r e s f e i t a s p e l a dona da m a n d i o c a , sendo e s t e o momento p a r a 

os " d e v e d o r e s " r e t r i b u í r e m o f a v o r p r e s t a d a . Comumente as m u l h e r e s 

que se ocupam da raspagem da mandioca n ã o recebem pagamento uma 

vez que é comum e l a s se a j u d a r e m n e s s e s momentos p o r meio de um 

s i s t e m a de " t r o c a de d i a s " . 

Na d i v i s ã o do t r a b a l h o , as m u l h e r e s descascam a m a n d i o c a , 

p r e p a r a m a massa p a r a a f a b r i c a ç ã o do b e i j u e separam a goma; já 

os homens passam a m andioca no " e s p r e m e d o r " , c o l o c a m - n a nas s a c a s 

a serem p o s t a s na " p r e n s a " , espremem as s a c a s na " p r e n s a " e quando 

as r e t i r a , e n t r e g a m a massa p a r a a m u l h e r p e n e i r a r e d e p o i s e l a é 

c o l o c a d a no f o r n o . A p a r t i r do momento que a massa é p o s t a no f o r ­

n o , a r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a q u a l i d a d e da f a r i n h a cabe ao "mexe-

d o r " , f u n ç ã o e s s e n c i a l m e n t e m a s c u l i n a , podendo s e r e x e r c i d a t a n t o 

p e l o dono da f a r i n h a d a , q u a n t o p o r um "mexedor" c o n t r a t a d o p a r a o 

s e r v i ç o . 
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A f o r m a de pagamento aos a j u d a n t e s v a r i a de a c o r d o com a f u n ­

ç ã o . 0 "mexedor" r e c e b e um " c o n g a " , ou s e j a , meia " c u i a " de f a r i ­

nha p o r cada " f o r n a d a " e os demais a u x i l i a r e s , recebem p o r ç õ e s de 

massa c r u a ou de f a r i n h a . 

Em P e d r a D'Agua a f a m í l i a f u n c i o n a como u n i d a d e de p r o d u ç ã o e 

consumo. A d i v i s ã o do t r a b a l h o é baseada em c r i t é r i o s b i o l ó g i c o s 

de s exo e i d a d e e o p r o c e s s a de a p r e n d i z a g e m das t a r e f a s a serem 

desempenhadas no t r a b a l h o com a t e r r a tem i n i c i a a i n d a quando o 

i n d i v í d u o é c r i a n ç a . 0 c u l t i v o d e s t i n a d o à s u b s i s t ê n c i a do g r u p o , 

a t é c n i c a u t i l i z a d a e a orcja n i z a ç ã o das a t i v i d a d e s formam uma e c o ­

nomia t i p i c a m e n t e f a m i l i a r , a q u a l , p a r a Ghayanov ( 1 9 8 5 ) , é a a s ­

p e c t o m a i s s i g n i f i c a n t e de uma economia camponesa. Em Pedra 

D'Agua, e s t e c o n c e i t o a p l i c a - s e com p e r t i n ê n c i a . 

A u n i d a d e de p r o d u ç ã o é composta de p a i , m ã e e f i l h o s s o l t e i ­

r o s , e em a l g u n s c a s o s , f i l h o s c a s a d o s e g e n r o s . E n í t i d o n e s t a 

c o m u n i d a d e , a o p o s i ç ã o casa e r o ç a d o . ^
1 

Os p r o d u t o s f o r n e c i d a s p e l a r o ç a d o s ã o os que asseguram o 

a b a s t e c i m e n t o dos m e i o s n e c e s s á r i o s p a r a o consuma f a m i l i a r , c o n ­

sumo que se m a t e r i a l i z a na c a s a . C o n s e q u e n t e m e n t e , é o r o ç a d a que 

dá c o n d i ç õ e s de e x i s t ê n c i a à casa como l o c a l de consuma. A l é m d i s ­

s o , v i s t o que "os p r o d u t o s do r o ç a d o s ã o o r e s u l t a d o do e s f o r ç a 

c o n j u n t o das membros do g r u p a d o m é s t i c o , é j u s t a m e n t e no r o ç a d o 

onde o g r u p o se m a t e r i a l i z a como u n i d a d e de p r o d u ç ã o , e n q u a n t o na 

casa o f a z em t e r m o s de u n i d a d e de consumo". ( H e r e d i a : 1 9 7 9 : 7 8 ) . 

0 pequeno p r o d u t o r , como p a i de f a m í l i a , é quem deve p r o v e r o 

consuma c o l e t i v o dos membros do g r u p o d o m é s t i c o e, a m u l h e r , m ã e 

de f a m í l i a , cabe a o r g a n i z a ç ã o e o c o n t r o l e das a t i v i d a d e s v i n c u ­

l a d a s à casa que s ã o as que p o s s i b i l i t a m o consumo. N e s t e s e n t i d a , 

a casa se c o n s t i t u i o e s p a ç o f e m i n i n a p o r e x c e l ê n c i a e o e s p a ç o do 

2 1 . O p o s i ç ã o Casa e R o ç a d a é a p r e s e n t a d o p o r H e r e d i a em s e u já 

c l á s s i c o : "A Morada da V i d a " (1979) 
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r o ç a d o , o â m b i t o e x c l u s i v a m e n t e m a s c u l i n o . 

P a r t i n d o da o p o s i ç ã o c a s a - r o ç a d o , a t i n g i m o s um n í v e l de d i v i ­

s ã o que r e s g a t a a c a t e g o r i a t r a b a l h o em uma b i f u r c a ç ã o das e s f e r a s 

do que se denominam de t r a b a l h o e n ã o t r a b a l h o . E c o n s i d e r a d o t r a ­

b a l h o , t o d a s as a t i v i d a d e e x e r c i d a s no â m b i t o do r o ç a d a , l o c a l o n ­

de se g a r a n t e a s u b s i s t ê n c i a e r e p r o d u ç ã o da u n i d a d e f a m i l i a r . 

C o n s i d e r a - s e como n ã o t r a b a l h o , as a t i v i d a d e s e x e r c i d a s no â m b i t o 

da c a s a , e s p a ç o onde? se t r a n s f o r m a p e l o p r o c e s s o do b e n e f i c i amen-

t e , o p r o d u t o v i n d o do r o ç a d o . A casa é p o r d e f i n i ç ã o , a e s f e r a do 

consuma. 

As m u l h e r e s , e n q u a n t o e l e m e n t o c o n s t i t u t i v o da u n i d a d e de 

p r o d u ç ã o , p a r t i c i p a m de m a n e i r a e f e t i v a na c o n s t r u ç ã o da " l a v o u r a " 

e n ã o c o n s i d e r a m sua a t i v i d a d e cama t r a b a l h o , mas s i m , como uma 

a j u d a que é dada a seu e s p o s o . E s t a o p i n i ã o é e x t e n s i v a a t o d o o 

g r u p o : 

I - Eu limpo o roçado, quando é tempo de panhar eu 

apanho feijão, apanho fava; só que eu num posso 

ajudar muito por causa dos minino, nê? Numm 

posso sair todo dia de casa. Nas quando eu t i ­

nha só um minino, dexava ele na casa de mete e 

ia porque a mulher a judando o marido, nê"? 

( L u i s a - 26 a n o s ) 

E n e c e s s á r i o i n s i s t i r no p a p e l de g r a n d e i m p o r t â n c i a desempe­

nhado p e l a m u l h e r em Pedra D'Agua. E e l a q u e , j u n t o ao m a r i d o e os 

f i l h o s , v i a b i l i z a o t r a b a l h o no r o ç a d o e é , no s e u e s p a ç a , a da 

c a s a , que e l a t r a n s f o r m a os p r o d u t o s v i n d o s do r o ç a d o em a l i m e n t o , 

g a r a n t i n d o a s u b s i s t ê n c i a de t o d o o g r u p o d o m é s t i c o . E quem apanha 

l e n h a , c a r r e g a á g u a , a l i m e n t a os a n i m a i s de " c o r d a " como o b o i e o 

p o r c o , é quem c u i d a e c r i a os b i c h a s de "pequena p a r t e " como as 

a v e s , é q uem c u i d a dos f i 1 h os e d e t o d o s os s e r v i ç os d o m é s t i c o s . 

A p e s a r de d e s e n v o l v e r t o d a s e s s a s a t i v i d a d e acima c i t a d a s , a 

m u l h e r a i n d a c o n c e b e t o d a s e s s a s o c u p a ç õ e s como " n ã o t r a b a l h o " . 

P ara e l a o e s p a ç a p r o p r i a m e n t e d i t o do t r a b a l h o é m a t e r i a l i z a d o no 
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r o ç a d o , e s p a ç o m a s c u l i n o de onde é e x t r a í d a a s u b s i s t ê n c i a do gupo 

f a m i l i a r : 

I - Eu trabaiava solteira, quando o povo tinha tra-

baio alugado; ai depois eu me casei
f
 ai nunca 

mais eu trabaiei alugado não, graças a Deus. 

P - Ai quem ficou trabalhando foi o marido; 

1 - Foi, quem trabaiava era ele no roçado. Eu num 

trabaiava não, nem panhava feijão, nada. Sô era 

pra criar os bicho. (..) 

( Z e f i n h a F i r m i n o - 96 a n o s ) 

" T r a b a l h a r no r o ç a d o " , l o c a l onde se c u l t i v a p r o d u t o s e s s e n ­

c i a i s p a r a o consumo d i á r i o e " t r a b a l h a r a l u g a d o " , i s t o é , v e n d e r 

t e m p o r a r i a m e n t e a m ã o - d e - o b r a p a r a pequenos ou g r a n d e s p r o p r i e t á ­

r i o s , c o n s i s t e em a t i v i d a d e c o n s i d e r a d a s como s i n ô n i m o de t r a b a ­

l h o , d e vendo p o i s , serem desempenhadas apenas p e l o s homens. Em 

s e n t i d o o p o s t o , as a t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s com a "cas a " n ã o s i g n i ­

f i c a m t r a b a l h a , p o i s coma a f i r m o u Z e f i n h a F i r m i n o q u e , d e i x o u de 

t r a b a l h a r d e p o i s do c a s a m e n t o , c o n t u d o , c o n t i n u o u a c u i d a r dos 

a f a z e r e s d o m é s t i c a s , a l é m de f i c a r ao s e u e n c a r g o , o c u i d a d a com 

as a n i m a i s de pequeno p o r t e como o p o r c o , a c a b r a e a g a l i n h a . 

Eia 1 i e n t a m o s t a m b é m que e s t a s a t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s p e l a s 

m u l h e r e s , p a r t i c u l a r m e n t e no que d i z r e s p e i t o à c r i a ç ã o , a q u a l se 

c o n s t i t u i em um bem de r e s e r v a , m u i t o a u x i l i a na r e p r o d u ç ã o do 

g r u p o p o i s , quando a c o n t e c e de s e r n e c e s s á r i o v e n d e r alguma p a r t e 

da p r o d u ç ã o , os p r o d u t o s d e s t i n a d o s à v e n d a , passam p o r uma c l a s -

s i f i ca ç ã o d e esc o l h a s que seguem no r ma 1mente u m a h i e r a r q u i a d e 

p r e f e r e n c i a s . 

Os a n i m a i s c l a s s i f i c a d o s como bens que p r o p o r c i o n a m ao s e u 

p r o p r i e t á r i a uma d i f e r e n c i a ç ã o e c o n ô m i c a no i n t e r i o r do g r u p o s ã o , 

num p r i m e i r o p l a n o , os b o v i n o s e, em sua a u s ê n c i a , os s u í n o s . 

A c r i a ç ã o d e s t e s a n i m a i s se c o n s t i t u i em um das marcos da d i ­

f e r e n c i a ç ã o s o c i a l em Pedra D'Agua dado a sua c r i a ç ã o em pequena 

e s c a l a , uma vez q u e , nem t o d a s as u n i d a d e s p r o d u t o r a s possuem gado 
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e, quando i s s o é p o s s í v e l , s e u n ú m e r o é b a s t a n t e r e d u z i d o , n ã o u l ­

t r a p a s s a n d o uma ou duas c a b e ç a s . Seu e l e v a d o p r e ç o r e p r e s e n t a uma 

l i m i t a ç ã o f u n d a m e n t a l à a q u i s i ç ã o . 0 mesmo o c o r r e com os s u í n o s , 

no m á x i m o cada u n i d a d e d e m é s t i c a p o s s u i d o i s p o r c o s . 

Numa e s c a l a de menor i m p o r t â n c i a no que c o n c e r n e ao bem de 

r e s e r v a e s t á a c r i a ç ã o de aves e c a p r i n o s . E s t e s , p o r sua v e z , s ã o 

e n c o n t r a d o s em m a i o r q u a n t i d a d e e, t o d a s as f a m í l i a s possuem a l g u ­

ma c r i a ç ã o de aves e a m a i o r i a , alguma c a b r a ou b o d e . Os a n i m a i s 

c l a s s i f i c a d o s como de "pequeno p o r t e " como as aves e os c a p r i n a s 

e s t ã o sob o c u i d a d o das m u l h e r e s , ao c o n t r á r i o dos b o v i n o s que s ã o 

de r e s p o n s a b i l i d a d e s dos homens. Os s u í n o s possuem uma p o s i ç ã o i n ­

t e r m e d i á r i a já que podem f i c a r sob os c u i d a d o s de ambos os s e x o s . 

A c r i a ç ã o de gado r e p r e s e n t a p a r a o p e d r a d a g u e n s e um p a t r i m ô ­

n i o e n ã o apenas um P r o d u t o p a r a c o m e r c i a l i z a ç ã o de c u r t a d u r a ç ã o , 

em d e c o r r ê n c i a das d i f i c u l d a d e s p a r a a sua a q u i s i ç ã o e p o r s e u r a ­

z o á v e l v a l o r de m e r c a d o . 

0 gado s ó é v e n d i d o em momentos b a s t a n t e s e s p e c i a i s como: (a) 

p a r a v i a b i 1 i ,;ra r a c o mp r a d e u ma p a s s a g e m r o d o v i á r i a c o m d e s t i n o a o 

centro~suI d o Pais . (b ) para finauciar a 1gum enlace matrimonia1 ou 

(c) para suprir necessidades que exijam um montante de despesas 

que o grupo doméstico não possa suportar ou conseguir resolver por 

outros meios, como o caso de uma doença grave na família. 

Quando o c o r r e de algum gado s e r v e n d i d o sem que os m o t i v o s 

s e j a m os acima c i t a d o s , vende-se o a n i m a l quando e l e a t i n g e uma 

i d a d e já a v a n ç a d a , quando " e n g o r d a " e com i s s o , c o n s e g u e - s e um 

"bom p r e c o " . 

0 d i n h e i r o a u f e r i d o é u t i l i z a d o na compra de o u t r o a n i m a l 

" n o v o " , o b e z e r r o . 

A c r i a ç ã o de gado r e p r e s e n t a , s o b r e t u d o , um bem de r e s e r v a 

p a r a e s t e s camponeses. E um p r o d u t o que dá aos m o r a d o r e s de Pedra 

D"Agua uma e s t a b i l i d a d e o r ç a m e n t á r i a em d e c o r r ê n c i a do s e u v a l o r 

p a r a a v e n d a , p r o p o r c i o n a n d o , em c o n s e q u ê n c i a , uma m a i o r a u t o n o m i a 
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d a LI n i d a d e d o m é s t i c a . 

Os a n i m a i s d e s t i n a d o s d i r e t a m e n t e à c o m e r c i a l i z a ç ã o e ao c o n ­

sumo s ã o as aves e os c a p r i n o s . R a r a m e n t e , o g r u p o consome o p o r ­

c o , v i s t o que e s t e t i p o de c a r n e n ã o f a z p a r t e da d i e t a b á s i c a , 

p o r i s s o e l e se d e s t i n a e x c l u s i v a m e n t e à c o m e r c i a l i z a ç ã o . A c a r n e 

b o v i n a , p o r sua v e z , p o s s u i uma g r a n d e a c e i t a ç ã o na d i e t a a l i m e n ­

t a r , c o n t u d o , e l a é comprada nas f e i r a s e; mercadas c i r c u n v i z i n h o s . 

No g e r a l , a c r i a ç ã o de a n i m a i s s u b o r d i n a — s e ao r o ç a d o , sua 

i m p o r t â n c i a é m i n i m i z a d a no s e n t i d o de q u e , p a r a o g r u p o , a p r i o ­

r i d a d e é c o n s t r u i r r o ç a d o , p o i s e s t e é o r e s p o n s á v e l peíla p r o v i ­

s ã o de bens r e c o n h e c i d o s s o c i a l m e n t e como m a i s i m p o r t a n t e s . E a 

g a r a n t i a da p r ó p r i a s u b s i s t ê n c i a da u n i d a d e d o m é s t i c a . A t é mesmo o 

g a d o , que a p e s a r de s e r c l a s s i f i c a d o como um bem e c o n ó m i c o r e n t á ­

v e l e o a n i m a l m ais v a l o r i z a d o p o r e s t e s camponeses, n ã o d e t é m a 

i m p o r t â n c i a que p o s s u i o r o ç a d o . A d e m a i s , t a l c r i a ç ã o n e c e s s i t a dei 

um e s p a ç o c o n s i d e r á v e l de t e r r a . Assim um o u t r o l i m i t e a l é m das 

d i f i c u l d a d e s f i n a n c e i r a s p a r a a a q u i s i ç ã o de gado é i m p o s t o p e l o 

tamanho da p a r c e l a cie t e r r a que o i n d i v i d u o p o s s u i . 
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Os chamados " a n i m a i s de t r a b a l h o " como o b u r r o e o c a v a l o 

e x i s t e m em menor e s c a l a do que os b o v i n o s , c e r c a de 15'/. apenas das 

u n i d a d e s f a m i l i a r e s possuem um a n i m a l de c a r g a . Por i s s o , é h á b i t o 

d e s s a s p o u c a s f a m í l i a s a l u g a r e m esses; a n i m a i s p a r a o u t r a s f a m í l i a s 

que n ã o os possuam; s e j a p a r a t r a n s p o r t a r alguma m e r c a d o r i a a s e r 

c o m e r c i a l i z a d a ou p a r a t r a z e r a p r o d u ç ã o dos r o ç a d o s s i t u a d o s em 

t e r r a s a r r e n d a d a s . Na a u s ê n c i a de " b i c h o s " a serem v e n d i d o s , po­

de-se v e n d e r alguma p a r t e da p r o d u ç ã o , r e s p o n d e n d o a n e c e s s i d a d e s 

e s p e c i a i s , de a c o r d o com os s e g u i n t e s mecanismos: 

a) Troca de produtos entre os próprios parentes. Por exemplo, se 

uma unidade familiar conseguiu uma boa colheita de feijão e não 

de milho, ela troca uma porção de sua produção de feijão com 

uma outra família que não conseguiu uma boa safra deste produto 

e sim de milho e, assim sucessivamente: 

b) Venda de uma parte da produção, para através do dinheiro aufe­

rido, o trabalhador adquirir outros bens que não produz: por 

exemplo, o arroz, a carne, o sal, bem como a aquisição de bens 

materiais de uso pessoal como roupas, calçados, sabonete , etc. 

Quando isso acontece, a produção é vendida seguindo duas manei­

ras principalmente: (í) o mais comum é o produto ser vendido na 

porta de casa do trabalhador a um intermediàrio que, tanto pode 

residir na comunidade, como fora dela, (2) o interessado aluga 

um animal e transporta a mercadoria para a vila Ponti na ou para 

o município de Juarez Távora e comercializa o seu produto nas 

mercearias ou nos armazéns existentes nestes locais; 

c) Vende-se uma parcela da colheita quando se aproxima o período 

de "brocar" o mato, tendo em vista a aquisição de recursos f i ­

nanceiros a viabilizar o pagamento de algumas "diárias" a tra­

balhadores contratados para ajudar na limpeza do terreno; 

d) Venda, por último, de alguma parte da produção, em momentos de 

extrema urgência; em situações pelas quais o grupo doméstico 

não esperava passar, como: casos de doença, de uma visita ines-
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perada ou de uma dificuldade financeira bastante séria. 

1 - Se eu vender, eu só vou vender no tempo de fa­

zer o meu roçadoç eu num vou cumer esse milho 

todo, eu fiz uma base de cinco saco de milho, 

agora eu num vou vender agora porque na hora 

que eu tiver imprensado é que vou vender um 

pouquim pra me ajudar, né? 

P - Ai o senhor vai fazer o que com o dinheiro? 

I - Pra limpar o meu roçado. Pra tratar da mesma 

roça que eu já fiz; agora eu vou trabalhar de 

novo ai vendo o milho, vendo um poquim de fari­

nha, agora, aquilo é limitado que eu num vou 

deixar de cumer pra vender, né? Pra depois tá 

passando necessidade ai num dá, eu tem que ven­

der de acordo com a minha precisão, ne? 

( Z i t o F i r m i n o - 6 5 a n o s ) 

A l ó g i c a do o r ç a m e n t o f a m i l i a r sempre é l e v a d a em c o n s i d e r a ­

ç ã o p a r a f a z e r os c á l c u l o s d a q u i l o que é n e c e s s á r i o p a r a a s u b s i s ­

t ê n c i a do g r u p o e, p r i n c i p a l m e n t e , p a r a s o l u c i o n a r um d e t e r m i n a d o 

p r o b l e m a . 

No e x e m p l o c i t a d o acima o i n f o r m a n t e irá u t i l i z a r uma p a r c e l a 

de sua c o l h e i t a , v e n d e n d o - a , p a r a a t r a v é s d e l a , c o n s e g u i r r e c u r s o s 

p a r a c o n s t r u i r novamente s e u r o ç a d o . Ou s e j a é se u t i l i z a n d o de 

uma p a r t e da c o l h e i t a que o p r o d u t o r g a r a n t e a p r o d u ç ã o de uma no­

va c o l h e i t a , r e p e t i n d o p o i s , o c i r c u l o da p r o d u ç ã o - c o n s u m o , g a r a n ­

t i n d o p o r c o n s e q u ê n c i a , a r e p r o d u ç ã o da u n i d a d e f a m i l i a r . 

A a t i v i d a d e a g r í c o l a se c o n s t i t u i , p o r t a n t o , na p r i n c i p a l 

o c u p a ç ã o do p e d r a d a g u e n s e . C o n t u d o , como já s a l i e n t a m o s , p a r a s u ­

p r i r as demandas do g r u p o d o m é s t i c o , o t e r r e n o em Pedra D'Agua já 

n ã o é s u f i c i e n t e em t e r m o s de e x t e n s ã o e p r o d u t i v i d a d e p a r a g a r a n ­

t i r à s n e c e s s i d a d e s de s e u s h a b i t a n t e s . 

F az-se n e c e s s á r i a a c o n s t r u ç ã o de um o u t r o r o ç a d o em d o m í n i o s 

t e r r i t o r i a i s e x t e r n o s à c o m u n i d a d e . A busca p e l o a r r e n d a m e n t o da 

t e r r a e, em c o n s e q u ê n c i a , a c o n s t r u ç ã o de d o i s r o ç a d o s , p a s s a a 

s e r uma das p a s s í v e i s s a í d a s p a r a o p r o d u t o r em Pedra D'Agua. Co-
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mumente, o r o ç a d o , na t e r r a a r r e n d a d a , é c l a s s i f i c a d o como de 

m a i o r i m p o r t â n c i a , dado o volume s u p e r i o r de c o l h e i t a em r e l a ç ã o 

ao da c o m u n i d a d e . Em o u t r a s p a l a v r a s , d á — s e uma t r a n s f e r ê n c i a da 

l a v o u r a do c a m p o n ê s p a r a a t e r r a dos pequenos e m é d i o s p r o p r i e t á -

r i o s . 

4.3. 0 a r r e n d a m e n t o : uma a l t e r n a t i v a 

A t r a n s f e r ê n c i a da l a v o u r a do p e d r a d a g u e n s e p a r a as t e r r a s 

a r r e n d a d a s nas p r o p r i e d a d e s c i r c u v i z i n h ã s , pode s e r e x p l i c a d a a 

p a r t i r do r e s u l t a d o da o b s e r v a ç ã o da c o n s t i t u i ç ã o da f a m í l i a e na 

r e l a ç ã o com os p a r e n t e s ou nas p r á t i c a s de h e r a n ç a que s ã o a c i o n a ­

dos p a r a d a r c o n t i n u i d a d e ao uso s o c i a l da t e r r a que se h a b i t a e 

t r a b a l h a e à p r ó p r i a o r g a n i z a ç ã o da v i d a 

Em Pedra D'Agua, é i m p o s s í v e l s e p a r a r a p r á t i c a e c o n ô m i c a da 

f a m i l i a r . A h e r a n ç a da t e r r a é , p a r a o p e d r a d a g u e n s e , um p r o c e s s o 

e s s e n c i a l à m a n u t e n ç ã o de sua c o n d i ç ã o e do p e r f i l de d e t e r m i n a d a 

á r e a . ü s mecanismos que s ã o a d o t a d o s p a r a d e f i n i r a h e r a n ç a da 

t e r r a devem s e r p o i s , e n t e n d i d o s como r e s i s t ê n c i a à e x p r o p r i a ç ã o , 

como o momento p r i v i l e g i a d o p a r a o b s e r v a ç ã o das t e n s õ e s s o c i a i s 

i n e r e n t e s â r e p r o d u ç ã o f í s i c a e s o c i a l do g r u p o em Pedra D'Agua. 

Uma das s a í d a s e n c o n t r a d a s p e l o g r u p o p a r a r e s p o n d e r à s t e n s õ e s 

s u r g i d a s com o c r e s c e n t e p a r c e l a m e n t o do t e r r i t ó r i o da c o m u n i d a d e , 

como já o b s e r v a d o em c a p í t u l o s a n t e r i o r e s , é o i n c r e m e n t o e a o c u ­

p a ç ã o das p a r c e l a s h e r d a d a s , a t r a v é s da c o n s t r u ç ã o de m o r a d i a s . 

D e s t a f e i t a , com base nos d e p o i m e n t o s de i n f o r m a n t e s homens e 

m u l h e r e s com os q u a i s c o n v e r s a m o s , p a r t e - s e de t r ê s m o t i v o s p r i n ­

c i p a i s p a r a se j u s t i f i c a r o "pouco l u c r o " nos r o ç a d o s c o n s t r u í d o s 

na c o m u n i d a d e : 

a ) A p o u c a e x t e n s âf o de te rra par a c a d a u n i d a d e fami 1 iar ; 
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I - Num dá pra plantar porque a terra aqui é tudo 

de herdeiro, cada um uma tira, cada cá uma t i ­

rinha de terra. 

(Joana P a u l o - 7 5 a n o s ) 

b) 0 desgastes natural do solo pelos vários anos de trabalho na 

terra sem a devida reposição de seus componentes orgânicos e a 

ausência de condições financeiras para recupera—lo; 

I - A terra da roça apodreceu, apodreceu a terra e 

a mandioquinha tá engrossando vem a chuva do 

mês de Santana , acaba com tudo. 

P - 0 senhor não usa instrume na terra? 

I - Não, e quem é que pode estruma a terra? Um da 

condição da gente pode estruma a terra? Talvez 

se houvesse um adubo, um estrumo pá uma coisa, 

pra mata aquele micróbio daquela área de terra 

da gente trabalha, podia até que escapasse, 

desse alguma coisa, mas se a gente num pode! 

( P e d r o F i r m i n o - 6 6 a n o s ) 

I - A terra canso, tudo só vai pra trás, só vai pra 

frente fome, carestia, peste e guerra, só. E 

sempre o que eu digo, eu vejo os poeta na rádio 

ditar poesia, um dizendo que o tempo é passado 

e eu também tô nessa lei do tempo passado, no 

tempo passado era outra coisa, ninguém pegava 

em dinheiro, se pegava em dinhe iro era dez pra­

ta de dez toes ia satisfeito pra Serra Redonda 

quando vinha era com a cabeça coberta de ce­

reais, carne, tudo; hoje em dia a gente vai com 

cem cruzero, chega lá num trás nada. 0 pobe na­

da tem, só tem a noite e o dia e a missa de ma­

drugada, se rezá. 

( S e v e r i n o P a u l o - 7 8 a n o s ) 
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F o t o 2 5 . S e v e r i n o P a u l o , as m e m ó r i a s do homem m a i s i d o s o da 
comun i dade 

c) Como na
1

 o existem cercas internas para separar os limites da 

terra de uma e de outra família, a reclamação geral é que se 

torna bastante difícil fazer roçado na comunidade, tendo em 

vista a penetração dos bichos que são criados em liberdade nos 

r o c a d o s d o s o u t r o s ; 

Nas aqui em Pedra D "Agua o senhor planta tam­

bém? 

Planta fruta e umas covinha de roça, umas bes-

terinha, e assim merino, de vez em quando, um 

bicho se solta dentro da roça, hô des imbesta­

cão; eu jâ disse aqui: ou bem pra criar ou bem 

pra trabalhar; num dá não. Pra plantar, acaba 

com os bicho e pode trabalhar; ou se num se 

acaba com os bicho ai planta ai os bicho se 

solta 

( S e v e r i n o P a u l o - 7 8 a n o s ) 



T r a b a l h a r em t e r r a s a r r e n d a d a s é p a i s uma c o n s t a n t e p a r a os 

h a b i t a n t e s da c o m u n i d a d e , como e s t r a t é g i a a s e r u t i l i z a d a , t e n d o 

em v i s t a s o l u c i o n a r p r o b l e m a s c o n c r e t a s como as acima c i t a d a s . 

0 que? há q u a r e n t a anos a t r á s se? c o n s t i t u í a em uma s o l u ç ã o , e 

que vem se t o r n a n d o a t u a l m e n t e uma v i a i m p r o v á v e l , é o h á b i t o do 

c o n t r a t a da a r r e n d a m e n t o se e s t e n d e r a a t é s e i s a n o s . Como as t e r ­

r a s c i r c u n v i z i n h a s t i n h a m p o r d e s t i n o o c u l t i v a de " l a v o u r a s " e o 

a r r e n d a t á r i o r e t i r a v a a r e n d a da t e r r a v i a e s t e c o n t r a t o , os pe-

d r a d a g u e n s e s p o s s u í a m uma margem de g a r a n t i a de e n c o n t r a r t e s r r a s 

p a r a a r r e n d a r i n c l u s i v e , com um p r o c e s s o de r o t a t i v i d a d e no i n t e ­

r i o r de uma mesma p r o p r i e d a d e . 0 pagamento p e i o uso da t e r r a se 

e s t a b e l e c i a a t r a v é s de um a c o r d o p r é v i o e n t r e o a r r e n d a t á r i o e o 

f o r e i r o que? p o d i a s e r em e s p é c i e ou em p r o d u t o . 

Há c e r c a de dez ancDs a t r á s e a t é os d i a s a t u a i s , os p r o d u t o ­

r e s de Pedra D'Agua a s s i s t e m ato f e c h a m e n t o de t a l p o s s i b i l i d a d e , 

porque? os p r o p r i e t á r i o s das t e r r a s v i z i n h a s , s á a r r e n d a m a t u a l m e n ­

t e no m á x i m o p o r um ano e, a p ó s a c o l h e i t a , os r e n d e i r o s , ao c o n ­

t r a r i e ? de pagarem o f o r o c o r r e s p o n d e n t e , p l a n t a m c a p i m na t e r r a 

a t é e n t ã o c?cupada com a sua " l a v o u r a " ; t o r n a n d o - s e p o i s no o u t r o 

a n o , uma t e r r a i m p o s s i b i l i t a d a p a r a a p r d u ç ã o a g r í c o l a . Quando n ã o 

p l a n t a m o c a p i m , os p r o p r i e t á r i o s a s s a l a r i a m os t r a b a l h a d o r e s p a r a 

l i m p a r , b r o c a r o t e r r e n o c u j a f i n a l i d a d e , é d e i x a r crescer o p a s t o 

n a t i v o . A s s i m ê que um n ú m e r o b a s t a n t e r e d u z i d a de p r o p r i e t á r i a s 

permitem a p r o c e s s o da a r r e n d a m e n t o e n q u a n t o que a m a i o r i a , tem 

como p r o p r i e d a d e a p e c u á r i a e x t e n s i v a . V e r i f i c a - s e a e x p u l s ã o do 

p r o d u t o r do seu. meio de t r a b a l h o em f u n ç ã o da s u b o r d i n a ç ã o da l a ­

v o u r a ao c a p i m , a t r a v é s da a b e r t u r a do campo p a r a a c r i a ç ã o do ga­

do b c? v i n o . A s s i m n o s e x p l i c a S e? v e r i n o P a u 1 a - 7 8 a n o s ; 

I - Num tava na e xigênc ia como tâ os patrão não, os 

patrão vai acabar com a agricultura, os fazen-

dero sim senhora ç 

P - Nas por que eles estão acabando? 
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í - Só acaba o ano , quando f or no outro ano , no mês 

de São João é plantar capim, naquele canto, 

plantou capim, ele num vai mais lá. 

P - Mas é todo mundo que está fazendo isso? 

1 - Então, eles tão fazendo assim, vão pra um can­

to, pra outro, sô quem tem vaquinha é Mané Ilá-

rio, mas aquele doto Fe rnando, os menino traba-

Iharo o ano passado, butaro o mato abaixo, t i -

vero um trabalho de s imbe stado, quando foi no 

mês de São João plantou capim; já mudou outra 

manga de novo, essa manga que eles tão botando 

agora, eles vão plantar capim de novo. 

Os f a z e n d e i r o s já n á o cumprem o c o n t r a t o e s t a b e l e c i d o com o 

r e n d e i r o ; p o i s , e l e s a r r e n d a m t e r r a p o r d o i s a n o s , mas a n t e s que 

e s s e p r a z o se e s g o t e e, e x a t a m e n t e quando é na é p o c a da c o l h e i t a , 

o f a z e n d e i r o q u e r como p a g a m e n t o , que o r e n d e i r o p l a n t e o c a p i m e 

a s s i m , e l e s perdem um ano de a r r e n d a m e n t o , c o n f o r m e e s t a b e l e c i d o 

no c o n t r a t o i n f o r m a l e n t r e as p a r t e s . Como nos e x p l i c a Z i t o F i r m i ­

no— 65 a n o s : 

P - Esse arrendamento que o senhor está agora vai 

até quando? 

I - Bom, o home arrenda por dois anos, mas ele num 

deixa trabalha dois ano não, porque o ano pas­

sado mesmo eu trabalhei na terra do home ai ele 

arrendou pra dois anos, quando foi no mês de 

Santana, de Senhora Santana, Julho, ai ele man­

dou plantar capim. Tá certo a terra é dele, 

ninguém paga foro né? Planto o capim, tá tudo 

bem. 

P - E já tem muitas fazendas que estão fazendo i s ­

so? 

I - Já tem muitas já, tudo plantado capim; aquele 

que num quer que o nego trabaie, nem tem capim 

nem trabaia não, entendeu? Ai tem muito fazen­

deiro que num quer arrenda e nem tá plantando o 

capim não. Começa pagando serviço pra botar o 

mato abaixo pra sair pasto pros bicho, pasto da 

natureza, sem sê plantado, entendeu? 
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As f a z e n d a s comumente p r o c u r a d a s p e l o s p e d r a d a g u e n s e s p a r a o 

p r o c e s s o de a r r e n d a m e n t o s ã o a q u e l a s m ais p r ó x i m a s à c o m u n i d a d e , 

l o c a l i z a d a s nos m u n i c í p i o s de I n g á , S e r r a Redonda e J u a r e z T á v o r a . 

E s s e s p r o p r i e t á r i o s s ã o pequenos e m é d i o s p r o d u t o r e s , t e n d o s u a s 

t e r r a s como p r i n c i p a i s a t i v i d a d e s , a p r o d u ç ã o de s u b s i s t ê n c i a , a 

u t i l i z a ç ã o de arejas a i n d a n ã o e x p l o r a d a s p a r a o a r r e n d a m e n t o e, 

a t u a l m e n t e , um i n t e r e s s e à p e c u á r i a e x t e n s i v a . 

A a t u a l p r i o r i d a d e d os f a z e n d e i r a s em i n c r e m e n t a r em m a i o r 

e s c a l a de p r o c e s s o de p e c u a r i z a ç ã o em suas t e r r a s t r á s s é r i a s c o n ­

s e q u ê n c i a s p a r a a c o m u n i d a d e de P e d r a D'Agua e p a r a os d e m a i s pe­

quenos a g r i c u l t o r e s que v i v e m da p r á t i c a dos r o ç a d a s como: a au­

menta das d i f i c u l d a d e s de c u l t i v a r p r o d u t o s de consumo d i á r i o , a 

r e d u ç ã o do mercado de t r a b a l h o com a e x t i n ç ã o g r a d a t i v a do " t r a b a ­

l h a a l u g a d o " e uma m a i o r ê n f a s e p a r a o p r o c e s s o m i g r a t ó r i o corno 

uma e s t r a t é g i a de s o b r e v i v ê n c i a . 

S a l i e n t a m o s , a i n d a , a p o s t u r a dos p r o p r i e t á r i o s no que c o n ­

c e r n e a m a n e i r a p e l a q u a l s ã o t r a t a d a s os p r o d u t o r e s de Pedra 

D'Agua. E l e s devem t r a b a l h a r apenas um ano na á r e a c e d i d a " g r a t u i ­

t a m e n t e " p e l o s donos da t e r r a , mas em c o n t r a - p a r t i d a , d u r a n t e o 

m ê s de j u n h o ou j u l h o devem p l a n t a r c a p i m em t o d a a á r e a que e s t ã o 

u s u f r u i n d o . Com i s s o , o p r o p r i e t á r i o tem a sua t e r r a b r o c a d a , i s t o 

é , sem t r o n c a s de á r v o r e s ou p l a n t a s i m p r o d u t i v a s como a j u r e m a -

que é b a s t a n t e f r e q u e n t e n e s t a r e g i ã o e que impede o c r e s c i m e n t o 

do c a p i m e o t r â n s i t o l i v r e do gado - e p r o n t a p a r a o p l a n t i o do 

c a p i m , que t a m b é m é f e i t o , a t r a v é s da m ã o - d e - o b r a g r a t u i t a . Ao 

t é r m i n o do a n o , o r e n d e i r o l u c r a apenas o que s e u t r a b a l h a p e r m i ­

t i u , v i s t a que e l e s n ã o u t i l i z a m nenhum r e c u r s o q u í m i c o ou b i o l ó ­

g i c o p a r a t r a t a r as s u a s p l a n t a ç õ e s ; e n q u a n t o que o p r o p r i e t á r i o 

a l é m do que já f o i e x p o s t a a n t e r i o r m e n t e , a i n d a r e c e b e uma f o r t e 

e c o n s i s t e n t e p a s t a g e m p a r a o g a d o , f o r m a d a p e l a l a v o u r a p l a n t a d a 

p e l o r e n d e i r o , a r e n d a - p a l h a . Novamente, o r e n d e i r a acaba sendo 

p r e j u d i c a d o p o i s , a p a l h a , a f o r r a g e m p a s t a g e m , que é c o n s e g u i d a 
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ao f i n a l da c i c l o p r o d u t i v a , v a i p a r a "as m ã o s " do p r o p r i e t á r i a . 

D i a n t e d e s t e q u a d r a de d i f i c u l d a d e s , a p e d r a d a q u e n s e busca 

a l t e r n a t i v a s p a r a s o l u c i o n a r seus embates c o t i d i a n o s . A m i g r a ç ã o 

p a r a os g r a n d e s c e n t r o s e o a s s a l a r i a m e n t o t e m p o r á r i o nas f a z e n d a s 

de c a n a — d e — a ç ú c a r , surgem como c a m i n h a s p a s s í v e i s . 

4 . 4 . Duas S a í d a s : a m i g r a ç ã o e a p a l h a de c a n a . 

D e i x a r a t e r r a , a f a s t a r - s e dos p a r e n t e s , c o n h e c e r a "novo" 

que a c i d a d e o f e r e c e , é a t r i l h a s e g u i d a p o r boa p a r t e dos h a b i ­

t a n t e s de Pedra D'Agua. 

Comumente s ã o os homens e f i l h o s a d u l t o s q u e , já d e s c r e n t e s 

do que a t e r r a p r o m e t e , p a r t e m em bus c a de um s a l á r i o u r b a n o a f i m 

de c o n q u i s t a r e m , de f o r m a i n d i r e t a , os bens de consumo que o s e u 

t r a b a l h o com a t e r r a d i r e t a m e n t e g a r a n t i a . 

M i g r a r sempre f o i um c o s t u m e u t i l i z a d a na g r u p a , na e n t a n t o , 

a f i n a l i d a d e e r a de c o n s e g u i r um r e c u r s o " e x t r a " que p o s s i b i l i t a s ­

se a r e c o n s t r u ç ã o da casa de morada s u b s t i t u i n d o a a n t i g a , que e r a 

de t a i p a , p o r uma de a l v e n a r i a , como nos e x p l i c o u S e v e r i n o Pau­

lo™ 78 a nos: 

I - Trabalho aqui num dava n'ã!o; olhe, nin'e anos ta-

va esse tijolo feito ali e eu todo ano cobria, 

eu sei que eu fui pra o Rio de Jane iro, quando 

fui e vim, cheguei aqui, levantei a casa. 

As m i g r a ç õ e s o c o r r i a m com uma f r e q u ê n c i a b a s t a n t e e q u i l i b r a d a 

no que d i z r e s p e i t a ao d e s l o c a m e n t o de s e u s h a b i t a n t e s , s ó se r e a ­

l i z a v a , a p ó s a c o l h e i t a do r o ç a d o . A c a r a c t e r í s t i c a e r a de serem 

m i g r a ç õ e s t e m p o r á r i a s , com um c á l c u l o p r e c i s o de s a í d a e r e t o r n o à 

c o m u n i d a d e . Mas, com as d i f i c u l d a d e s a p r e s e n t a d a s , a m i g r a ç ã o se 

i m p õ e coma um c a m i n h o i n e v i t á v e l , n ã o m a i s p a r a a u m e n t a r o p a d r ã o 

de v i d a do i n d i v i d u o mas s i m como uma c o n d i ç ã o de s o b r e v i v ê n c i a . 
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Os homens saem em g r u p o s , em q u a l q u e r é p o c a , em q u a l q u e r s i ­

t u a ç ã o ; d e i x a m as m u l h e r e s g r á v i d a s , d o e n t e s s o z i n h a s . Saem e n ã o 

sabem ao c e r t o quando v o l t a m ; saem e n ã o sabem se v o l t a m . 

A t r a v é s da m i g r a ç ã o , as m u l h e r e s passam a t e r um a c r é s c i m o em 

s u a s a t i v i d a d e s , p e l a a u s ê n c i a de seus m a r i d o s , i r m ã o s e p a i s , 

e l a s assumem o l u g a r de c h e f e e sua r e s p o n s a b i l i d a d e p r i n c i p a l é 

de m a n t e r o g r u p o d o m é s t i c o c o e s o , como nos e x p l i c a R o s e t e Pau­

l a --50 a n o s : 

I - E uma vida amargurada com essa danação de f i ­

lho, sem a pessoa tê emprego , se cria tudo 

porque Deus qué . Eu mermo fico em casa só, o 

meu marido chegou, voltou pra trás, que num po­

de tá porque aqui ele num ganha nada. Tá no 

Rio, ele já tá com umas trinta viage, de sol­

teiro a casado; aqui ninguém vê marido não. 

0 p r i n c i p a l p o l o de r e c e p ç ã o do m i g r a n t e de Pedra D'Agua, com 

base nos dados da p e s q u i s a , ê a c i d a d e do R i a de J a n e i r o , em s e ­

gundo l u g a r S ã o P a u l o . Ao se d i r i g i r e m ao R i o de J a n e i r o , s ã o u t i ­

l i z a d a s , coma r e f e r ê n c i a , a l g u n s p a r e n t e s que já e s t ã o na c i d a d e e 

e s t e s se e n c a r r e g a m de c o n s e g u i r um " b a r r a c o " p a r a a q u e l e que e s t á 

c h e g a n d o . A s s i m , os p e d r a d a g u e n s e s moram p r a t i c a m e n t e em um ú n i c o 

b a i r r o ou em b a i r r o s v i z i n h a s , como e x p l i c a J o s é P a u l o - 4 1 a n o s : 

I - Lá é uma comunidade idênt ica a esse local, as 

casa tudo pert inho, tudo gente conhecido; vai 

pra lá, começa entrar em contato com ás paren-

tada ai di:"hõ a q u i é bom de morar"., chega um 

compra um terreninho, um lot inho, pega uma ca­

sa, ai fica tipo uma comunidade só de parenta-

da . 

O o u t r o c a m i n h o e s c o l h i d o p o r a l g u n s h a b i t a n t e s é o a s s a l a ­

r i a m e n t o t e m p o r á r i o nas f a z e n d a s de c a n a - d e - a ç u c a r . Com a c r e s c e n -

t e d i f i c u1d a d e d e e nc o n t r a r t e r r a s p a r a o a r r e n d a m e n t o , a s a í d a 

e n c o n t r a d a é o a s s a l a r i a m e n t o d i á r i o . T a l a t i v i d a d e , o c o r r e no mo­

mento em que se e n c e r r a o p r o c e s s o de c o l h e i t a , nos meses de de-
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zembra a f e v e r e i r o , f a s e em que se e v i d e n c i a uma e v a s ã o de homens 

e r a p a z e s n a c o m u n i d a d e . 

Os t r a b a l h a d o r e s de Pedra D'Agua comumente se a u s e n t a m da c o ­

munidade f o r m a n d o " g r u p a s de t r a b a l h o " c u j o d e s t i n a s ã o as f a z e n ­

das de c a n a - d e - a ç u c a r l o c a l i z a d a s no l i t o r a l dos E s t a d o s da P a r a í ­

ba e Pernambuco. A a t i v i d a d e e x e r c i d a p o r e s t e s , é a c o l h e i t a da 

c a n a - d e - a ç u c a r . 

Para se d e s l o c a r e m à s f a z e n d a s , os p e d r a d a q u e n s e s u t i l i z a m 

como meio de t r a n s p o r t e o c a m i n h ã o do p r o p r i e t á r i o da f a z e n d a o 

q u a l v i s i t a d i v e r s a s l o c a l i d a d e s r u r a i s do a g r e s t e e b r e j o p a r a i ­

bano à p r o c u r a de t r a b a l h a d o r e s t e m p o r á r i o s p a r a r e a l i z a r a f a s e 

da c o l h e i t a . 

Comumente os t r a b a l h a d o r e s s ã o t r a n s p o r t a d o s nos d o m i n g a s á 

n o i t e e s ó r e g r e s s a m a c o m u n i d a d e , com uma f r e q u ê n c i a de o i t o a 

q u i n z e d i a s 
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O s a l á r i o r e c e b i d o p o r e s t e s t r a b a l h a d o r e s , c o r r e s p o n d e â 

q u a n t i d a d e de cana c o r t a d a p o r m e t r o . Os i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o 

como a f o i c e , s ã o a l u g a d o s p e l o p r o p r i e t á r i o da t e r r a c a s o o t r a ­

b a l h a d o r n ã o os p o s s u a . As d e s p e s a s de m a n u t e n ç ã o f i c a m ao e n c a r g o 

do t r a b a l h a d o r e, q u a l q u e r t i p o de d e s p e s a s r e a l i z a d a s no " b a r r a ­

c ã o " ( e s p é c i e de m e r c e a r i a s i t u a d a na f a z e n d a ) é d e s c o n t a d o , p e l o 

c a p a t a z d a f a z e nd a , d o s a 1 á r i o q ue c ompete ao t r a b a l h a d o r . 

A r e c l a m a ç ã o c o n s t a n t e do p e d r a d a g u e n s e ao se d i r i g i r ao c a ­

n a v i a l , d i z r e s p e i t o ao pagamento r e c e b i d o p a r a t r a b a l h a r uma s e ­

mana ou q u i n z e d i a s e a p e r d a da a q u i s i ç ã o de a l g u n s p r o d u t o s de­

r i v a d o s da cana que a n t e s eram c o n s e g u i d o s ; a l é m do s a l á r i o . P o i s , 

ao c o r t a r a cana e e l a p a s s a r p e l o o p r o c e s s a de moagem, o t r a b a ­

l h a d o r ganhava uma p o r ç ã o de mel e o s e u ganho e r a s u p e r i o r aa ga­

nha a t u a l , chegando a r e c e b e r v a l o r e s s u p e r i o r e s aos r e c e b i d o s pe­

l a m o r a d o r da f a z e n d a . N ã o o b s t a n t e , a p r á t i c a de d i r i g i r - s e â pa­

l h a da cana vem se t o r n a n d o uma p r o c u r a comum p a r a os t r a b a l h a d o ­

r e s de Pedra D'Agua. 

A l é m das; a t i v i d a d e s ; d e s e n v o l v i d a s p e l a s m u l h e r e s p e d r a d a g u e n -

s e s , como já m e n c i o n a d a , há a i n d a o u t r a s a t i v i d a d e s p o r e l a s r e a ­

l i z a d a s ; que c o n t r i b u í a m p a r a a s o b r e v i v ê n c i a do g r u p o . Coma a t i v i ­

d ades a r t e s a n a i s : a c o n f e c ç ã o de p e ç a s de l a b i r i n t o , de c e r â m i c a s 

e de r e d e s de p e s c a r . Estas; a t i v i d a d e s p r o p i c i a m o d e s e n v o l v i m e n t o 

de um pequena mas; e x p r e s s i v a c o m é r c i o de p r o d u t o s . 

Algumas m u l h e r e s d e s t a c a m - s e a i n d a na c o m u n i d a d e dado á s;ua 

r e l e v â n c i a como m e d i a d o r a s do g r u p o nos c o n t a t o s com os "de f o r a " , 

t r a t a - s e da p a r t e i r a o f i c i a l da c o m u n i d a d e e de sua l i d e r . As mu­

l h e r e s desempenham um p a p e l de f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a coma mante­

n e d o r a s do g r u p o em Pedra D'Agua, e l a s s ã o o s e u p r ó p r i o s u s t e n t á ­

c u l o . A s s i m , a l é m de t e r e m a f u n ç ã o de m a n t e r c o e s o o g r u p o d o m é s ­

t i c o em s i t u a ç õ e s e c o n ô m i c a s de n o r m a l i d a d e ou a d v e r s i d a d e , e l a s 

p r o p i c i a m a i n d a , o c o n t a t o m ediado p o r a t i v i d a d e s p o r e l a s desem-

p e n h a d a s c o m o v e r e m o s a s e g u i r . 
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4 . 5 . A t i v i d a d e s a r t e s a n a i s d e s e n v o l v i d a p e l a s m u l h e r e s e a m e d i a ­

ç ã o do c o n t a t o . 

4.5.1 As a t i v i d a d e s a r t e s a n a i s 

0 l a b i r i n t o p r e d o m i n a e n t r e as a t i v i d a d e s a r t e s a n a i s e x e r c i ­

das p e l a s m u l h e r e s . Das 34 m u l h e r e s e n t r e v i s t a d a s , 29 t r a b a l h a m no 

l a b i r i n t o . 

As l a b i r i n t e i r a s s ã o e n c o n t r a d a s com g r a n d e f a c i l i d a d e na c o ­

munidade e x e r c e n d o uma das d i f e r e n t e s e t a p a s da c o n f e c ç ã o da p e ç a 

em l a b i r i n t o ; r i s c a r , e n c h e r , p e r f i l a r , torcer e f i n a l m e n t e , l a v a r 

a p e ç a . A p r i m e i r a e as duas ú l t i m a s e t a p a s n ã o s ã o r e a l i z a d a s pe­

l a s m u l h e r e s do g r u p o . 0 t e c i d a é c o n s e g u i d o em l o c a i s c i r c u n v i z i -

n h o s , em Po n t i nh a e J ua r e z T á v o r a . 

Comumente, as m u l h e r e s c o n f e c c i o n a m o l a b i r i n t o p o r encomen­

d a . E l a s n ã o possuem r e c u r s o s p r ó p r i o s p a r a f i n a n c i a m e n t o de t o d a 

a c o n f e c ç ã o do p r o d u t o , a s s i m , o r e s u l t a d o de s e u t r a b a l h a acaba 

p o r l h e s d e i x a r uma margem í n f i m a de l u c r o . F i c a n d o o l u c r o p a r a 

os i n t e r m e d i á r i o s que i r ã o d i r e t a m e n t e c o m e r c i a l i z a r com o p r o d u t o 

As m u l h e r e s de P e d r a D'Agua s ó d e s e n v o l v e m uma ou duas a t i v i ­

d ades que e n v o l v e m a c o n f e c ç ã o do l a b i r i n t o que e b a s i c a m e n t e c o n ­

f e c c i o n a d o em g r u p o : m ã e com suas f i l h a s ou com a j u d a n t e s . Desde 

c e d o , as f i l h a s aprendem a f a z e r o l a b i r i n t o o b s e r v a n d o a p r á t i c a 

de sua m ã e e l o g o tomam es s a a t i v i d a d e como um o f i c i o , c o n f o r m e 

i l u s t r a a f o t o 2 7 . 
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• J e r e r é é o u t r o o b j e t o a r t e s a n a l p r o d u z i d a p e l a s m u l h e r e s . 

E l e é uma e s p é c i e de r e d e de p e s c a r , s e u uso é e x c l u s i v o das mu­

l h e r e s , e n q u a n t o que os homens u t i l i z a m a T a r r a f a , o u t r o t i p o de 

r e d e ma i o r e mais p e sa d a . 

A c o n f e c ç ã o do J e r e r é assume menor i m p o r t â n c i a em Pedra 

D'Agua, apenas q u a t r o m u l h e r e s o f a b r i c a m . B a s i c a m e n t e o J e r e r é é 

v e n d i d o p a r a os h a b i t a n t e s da p r ó p r i a c o m u n i d a d e , c o n t u d o , a sua 

f a b r i c a ç ã o p e r m i t e o c o n t a t o dos p e d r a d a g u e n s e s com l o c a i s v i z i ­

nhos p o r meio do h á b i t o da r e a l i z a ç ã o de p e s c a s que é em g r a n d e 

f r e q u ê n c i a , e x e r c i d a p e l a s m u l h e r e s . Vemos, a s e g u i r , uma f o t o de 

uma das m u l h e r e s que t r a b a l h a m na c o n f e c ç ã o do J e r e r é : 
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A c o n f e c ç ã o de p e ç a s de c e r â m i c a - - é um t e r c e i r o t i p o de a t i ­

v i d a d e a r t e s a n a l d e s e n v o l v i d o em Ped r a D'Agua c o n t u d o , sem m u i t a 

e x p r e s s i v i d a d e , p o i s apenas duas m u l h e r e s i d o s a s do g r u p o t r a b a ­

lham n e s t a a t i v i d a d e , jâ que as j o v e n s n ã o se i n t e r e s s a m em s e g u i r 

e s t a a t i v i d a d e . A p r o d u ç ã o d e s t a s p e ç a s se d e s t i n a ao c o m é r c i o i n ­

t e r n o e, o c a s i o n a l m e n t e , ê v e n d i d o aos m o r a d o r e s dos l o c a i s v i z i ­

n h o s . T a n t o a f a b r i c a ç ã o do J e r e r é q u a n t o das p e ç a s em a r g i l a e s t á 

em e x t i n ç ã o na c o m u n i d a d e . 

2 2 . A i m p o r t â n c i a da p r o d u ç ã o de o b j e t o s de c e r â m i c a como uma a t i ­
v i d a d e b a s t a n t e e x p r e s s i v a c o m e r c i a l m e n t e e como p r o v e d o r a do 
c o n t a t o é a p o n t a d o p o r C a v a l c a n t i ( 1 9 7 5 ) em s e u e s t u d o s o b r e o 
T a l h a d o . Ao c o n t r á r i o de Pedra D'Agua em que a p r o d u ç ã o de l a ­
b i r i n t o é que e x e r c e a p o s s i b i l i d a d e do c o n t a t o e de uma m a i o r 
c o m e r c i a l i z a ç ã o com os l o c a i s c i r c u n v i z i n h o s . 
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é a l o u c e i r a m a i s famosa do g r u p o . 

4 . 5 . 2 . M a r i a A n d r é - A a r t e de c u r a r e d a r a v i d a . 

M a r i a A n d r é 86 a n o s , é uma h a b i t a n t e b a s t a n t e i m p o r t a n t e no 

g r u p o , c u j a s a t i v i d a d e s têm a f i n a l i d a d e de c u r a r e d a r a vida.. 

E l a é a p a r t e i r a " o f i c i a l " da c o m u n i d a d e , é a r e z a d e i r a e quem 

c a s t r a os a n i m a i s . 

E l a é p a r t e i r a da com u n i d a d e há m a i s de q u a r e n t a a n o s , p r o ­

f i s s ã o que a p r e n d e u com a m ã e que l h e t r a n s m i t i u as o r a ç õ e s e r e ­

c u r s o s m e d i c i n a i s , a l é m do c u m p r i m e n t o de c e r t o s r i t u a i s a serem 

s e g u i d o s p r i n c i p a l m e n t e , no momento do p a r t o . 

A d m i t e já t e r r e a l i z a d o m a is de t r e z e n t o s p a r t o s e a i n d a c o n ­

t i n u a a e x e r c e r a p r o f i s s ã o . Em t o d a a sua e x p e r i ê n c i a de p a r t e i r a 

da c o m u n i d a d e e dos l o c a i s c i r c u n v i z i n h o s , apenas uma m u l h e r que 

n ã o r e s i d e em Pedra D'Agua v e i o a f a l e c e r na h o r a do p a r t o e t a l 

m o r t e é a t r i b u í d a ao f a t o do p a i e da i r m ã da p a r t u r i e n t e t e r e m 
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" j o g a d o uma p r a g a " à mesma--^ p o r i s s o , a g e s t a n t e t e v e uma hemor­

r a g i a a n t e s da c r i a n ç a n a s c e r e, como nessa é p o c a M a r i a A n d r é n ã o 

c o n h e c i a a o r a ç ã o p a r a e s t a n c a r a h e m o r r a g i a , a p a r t u r r i e n t e v e i o 

a f a l e c e r . D e p o i s d e s t e e p i s ó d i o , e l a a p r e n d e u a " t o m a r sangue de 

p a l a v r a " , i s t o é , r e z a r uma o r a ç ã o c u j a f i n a l i d a d e s e r i a de e s t a n ­

c a r h e m o r r a g i a s . 

Todas as c r i a n ç a s que nascem s ã o a f i l h a d a s de M a r i a A n d r é e 

tomam-lhe à b e n ç ã o , as m ã e s s ã o s u a s comadres e os p a i s s e u s com­

p a d r e s . A t é mesmo as c r i a n ç a s b r a n c a s , que nasceram com sua a j u d a , 

l h e tomam a b e n ç ã o . 

As a t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s p o r M a r i a A n d r é s ã o r e p l e t a s de 

c r e n ç a s e r i t u a i s que a l é m de serem p r o d u t o s de um s a b e r t r a n s m i ­

t i d o , r e f l e t e m a s p e c t o s t í p i c o s de s a b e r e c r e n d i c e s p o p u l a r e s , 

t a i s como: (a) para curar o umbigo de uma criança recém-nasc ida
 r 

deve —se usar a terra do solo da casa da criança, part icularmente 

em um lugar onde tenha uma réstia, pois aquela terra é iluminada 

polo céu, por Deus, logo, irá curar rapidamente e (b) para que a 

mulher não tenha filhos todos os anos, o marido deve cavar um bu­

raco, no qual será enterrado a placenta do último filho nascido, 

longe da porta principal da sua casa, pois quanto mais próximo da 

porta, mais rápido a mulher irá engravidar novamente. 

E l a a i n d a r e z a as p e s s o a s e os a n i m a i s c o n t r a o "mal o l h a d o " , 

em sua o p i n i ã o , o o l h a d o é m u i t o f á c i l de: s e r c o l o c a d o em uma p e s ­

s o a , b a s t a que " a l g u é m se? a d m i r e de o u t r a e? ao f i n a l , n ã o d i g a , 

" b e n z a - t e Deus". 

Dos a n i m a i s , M a r i a A n d r é apenas r e z a o b o i , p a r a e l a , o g a t o 

o c a c h o r r o e a c a b r a " n ã o s ã o a b e n ç o a d o s " , "cachorro lá sabe o que 

é reza!" a f i r m a e l a . A i n f o r m a n t e , p o r é m , n ã o j u s t i f i c a t a i s a s ­

se r t i v a s . 

" J o g a r P r a g a " é um t e r m o p o p u l a r u t i l i z a d o p a r a a f i r m a r que 
a l g u é m f o i ou e s t á sendo v í t i m a de uma má i n t e n ç ã o de o u t r a , 
t a l t e r m o , é b a s t a n t e comum no N o r d e s t e b r a s i l e i r o . 
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C a s t r a r os a n i m a i s é o u t r a e s p e c i a l i d a d e de M a r i a A n d r é , e 

e l a é b a s t a n t e c o n h e c i d a nos l o c a i s c i r c u n v i z i n h o s p o r e x e r c e r e s ­

t a a t i v i d a d e . 

4 . 5 . 3 . M e d i a ç ã o e l i d e r a n ç a na com u n i d a d e 

A l é m de: uma s i t u a ç ã o d e f i n i d a no campo da d i f e r e n c i a ç ã o e c o ­

n ô m i c a e da t r a d i ç ã o , o b s e r v a m o s c e r t o s r e q u i s i t o s i n d i s p e n s á v e i s 

p a r a que um i n d i v i d u o se t o r n e l i d e r -
4

. Um d e l e s , d i z r e s p e i t o a 

c e r t a s q u a l i d a d e s p e s s o a i s e p a r t i c u l a r m e n t e m a i o r c o n h e c i m e n t o e 

m a i s s a b e r ( c f . F o u c a u l t - 1 9 8 7 ) . 

Em Ped r a D'Agua a d e f i n i ç ã o de l i d e r a n ç a a t e n d e à s c a r a c t e -

2 4 . Em Pedra D'Agua se u t i l i z a o t e r m o l í d e r p a r a d e s i g n a r a q u e l a 
p e s s o a que é a r e s p o n s á v e l p e l a o r g a n i z a ç ã o da com u n i d a d e e 
que f a z a m e d i a ç ã o do c o n t a t o com o meio e x t e r n a . 
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r í s t i c a s da d i f e r e n c i a ç ã o i n t e r n a e da t r a d i ç ã o . A t é o momento 

p r e s e n t e , uma f a m í l i a d i s t i n g u e - s e nos p r o c e s s o s de m e d i a ç ã o e l i ­

d e r a n ç a no i n t e r i o r da comu n i d a d e e nos s e u s c o n t a t o s com o e x t e ­

r i o r . 

0 p r i m e i r o l í d e r r e c o n h e c i d o f o i J o s é F i r m i n o (3
a

- g e r a ç ã o ) , 

s u b s t i t u í d o a p ó s sua morte?, p o r sua f i l h a J a n d i r a F i r m i n o , que 

p a s s o u a a s s u m i r a p o s i ç ã o que o p a i a t é e n t ã o o c u p a v a . Essa l i d e ­

r a n ç a é e x p l i c a d a p o r alg u m a s r a z õ e s : uma d e l a s , d i z r e s p e i t o ao 

d e s t a q u e e c o n ô m i c o dessa f a m í l i a em r e l a ç ã o à s d e m a i s r e s i d e n t e s 

na c o m u n i d a d e , como nos e x p l i c a Z i t o F i r m i n o - 6 5 a n o s : "Zé Firmino 

aqui era conhec ido pelo ricèto, só quem tinha mais terra era ele". 

O u t r a r a z ã o p a r a o r e c o n h e c i m e n t o da l i d e r a n ç a de J a n d i r a 

F i r m i n o é o d e s t a q u e com re?lação ao c o n j u n t o do g r u p o , de s e u g r a u 

de i n s t r u ç ã o , p o i s e l a é uma das p o u c a s h a b i t a n t e s que é a l f a b e t i ­

z a d a . T a l c a r a c t e r í s t i c a l h e p r o p o r c i o n a m a i o r a c e s s o e c o m u n i c a ­

ç ã o com o e x t e r i o r . Boa p a r t e de sua i n f u é n c i a é p o i s , c o n s o l i d a d a 

p e l o f a t o d e l a p o s s u i r o s a b e r da l e i t u r a e da e s c r i t a . 

Ser bom, g e n e r o s o , r e s o l v e r p r o b l e m a s de d i s p u t a s i n t e r n a s , 

e s t a b e l e c e r c o n t a t o s com i n d i v í d u o s ou i n s t i t u i ç õ e s f o r a de s e u 

g r u p o s ã o a l g u n s a t r i b u t o s i n d i s p e n s á v e i s ao l i d e r . A s s i m , o l í d e r 

f u n c i o n a como m e d i a d o r p o r e x c e l ê n c i a p a r a os i n d i v í d u o s do g r u p o 

e se e s t a b e l e c e como e l o e n t r e a sua comu n i d a d e e os c e n t r a s de 

p o d e r e x t e r i o r e s à mesma ( c f . W o l f - 1 9 8 6 : 1-22) numa t e n t a t i v a de 

c o n s e r v a r a u n i d a d e e t r a ç o s d i s t i n t o s da c o m u n i d a d e , p r o t e g e n d o - a 

das a m e a ç a s e x t e r n a s . 

A r e p r e s e n t a ç ã o da f i g u r a de J a n d i r a como a l í d e r do g r u p o é 

tomada p o r c o n c e n s o p o i s e l a p r o p i c i a o c o n t a t o da co m u n i d a d e com 

os ó r g ã o s d a p o d e r mu. n i c i p a 1 e es t a d ua 1 . E q uem se m o s t r a semp r e 

d i s p o n í v e l p a r a " t o m a r a f r e n t e " e t e n t a r r e s o l v e r as r e i v i n d i c a ­

ç õ e s do g r u p o . N e s t e s e n t i d a , r e s i d e o s e u c a r i s m a . Como nas e n s i ­

na Weber ( 1 9 8 2 : 2 8 5 ) , "o c a r i s m a s ó c o n h e c e a d e t e r m i n a ç ã o i n t e r n a 

e a c o n c e n t r a ç ã o i n t e r n a . 0 s e u p o r t a d o r toma a t a r e f a que l h e é 
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adequada e e x i g e o b e d i ê n c i a e um s é q u i t o em v i r t u d e de sua m i s s ã o . 

Seu ê x i t o é d e t e r m i n a d o p e l a c a p a c i d a d e de c o n s e g u i - l o s " . 

F o t o 3 1 . J a n d i r a F i r m i n o , a l í d e r 
d a c o m u n i d a d e . 

O r e c o n h e c i m e n t o do p r o c e s s a de m e d i a ç ã o e l i d e r a n ç a de Jan­

d i r a t a n t o na e x t e r i o r como no i n t e r i o r da c o m u n i d a d e , ê t ã o p r e ­

s e n t e que t o d a e s p é c i e de a s s i s t ê n c i a que chega à co m u n i d a d e d e v e , 

n e c e s s a r i a m e n t e , p a s s a r a n t e s , p e l o s e u c o n h e c i m e n t o , f i c a n d o a 

se u e n c a r g o , i n c r e m e n t a r e p o r em p r á t i c a v á r i o s t i p o s de a ç ã o . 

J a n d i r a p o r e x e m p l o , é a m e d i a d o r a do g r u p o j u n t o a SUCAN, e l a é a 

e n f e r m e i r a da co m u n i d a d e j u n t o a e s t e ó r g ã o , r e c e b e n d o t o d o o ma­

t e r i a l n e c e s s á r i o p a r a o t r a t a m e n t o de " p r i m e i r o s s o c o r r o s " , l â m i ­

nas p a r a exames de sangue e r e m é d i o s . E a m e d i a d o r a da EMATER que 
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tem a t u a d o na á r e a j u n t o à I g r e j a C a t ó l i c a em p r o j e t o s c o m u n i t á ­

r i o s . E quem p r o g r a m a os d i a s de v i s i t a s de p o l í t i c o s do m u n i c í p i o 

de Ingá á c o m u n i d a d e , comumente em é p o c a s de e l e i ç ã o , quando safo 

r e a l i z a d o s c o m í c i o s , a l é m se s e r a ú n i c a h a b i t a n t e da c o m u n i d a d e 

que se d i r i g e ao g a b i n e t e do p r e f e i t o do m u n i c í p i o de Ingá p a r a 

f a z e r alguma r e i v i nd i c a ç ã o em nome do g r u p o . Sua l i d e r a n ç a no i n ­

t e r i o r da c o m u n i d a d e c o m p r o v a - s e a i n d a p o r al g u m a s das a t i v i d a d e s 

p o r e l a e x e r c i d a como: s e r a p r o f e s s o r a de c a t e c i s m o das c r i a n ç a s 

de Pedra D'Agua, c o o r d e n a d o r a e " p u x a d o r a " das o r a ç õ e s do " t e r ç o 

do m è s de m a i o " , a l é m de c o s t u r e i r a de-? m o r t a l h a s e r e d a t o r a das 

c a r t a s dos h a b i t a n t e s p a r a os p a r e n t e s que r e s i d e m f o r a da c o d i u n i -

d a d e . 

A s s i m , as m u l h e r e s de Pedra D'Agua e n v o l v i d a s em a t i v i d a d e s 

a r t e s a n a i s , de c u r a ou l i d e r a n ç a , i m p l a n t a r a m novas e s t r a t é g i a s de 

s o b r e v i v ê n c i a p a r a c o n t i n u i d a d e do g r u p o , como a b r i r a m c a n a i s de 

c o n h e c i m e n t o e i n t e r a ç ã o com o s e u meio e x t e r n o . Mediado p o r s u a s 

a t i v i d a d e s , i n s e r i r a m a com u n i d a d e em um e s p a ç o d e t e r m i n a d o €5 c o n ­

s e g u i r a m s o b r e t u d o , t r a z e r , à t o n a , a sua e x i s t ê n c i a . 

Como v i m o s , o t r a b a l h o r e g u l a e d i r e c i o n a o tempo e a o c u p a ­

ç ã o do e s p a ç a f í s i c o em Pedra D'Agua. C o n t u d o , a c o t i d i a n o dos mo­

r a d o r e s n ã o se resume somente ao t r a b a l h o . Os h a b i t a n t e s de Pedra 

D'Agua possuem uma v i d a s o c i a l i n t e n s a , p r i n c i p a l m e n t e nos l i m i t e s 

da c o m u n i d a d e . E l e s se v i s i t a m e c o n v e r s a m d i a r i a m e n t e , sempre e s ­

t ã o a t r o c a r e x p e r i ê n c i a s , sempre e s t ã o p r o n t o s a f a l a r e a o u v i r . 

R e ú n e m — s e nos t e r r e i r o s à n o i t e , r e ú n e m — s e na p r a ç a do " s e b o " , pa­

ram no c a m i n h o p a r a c o n v e r s a r . V i s i t a m os l o c a i s c i r c u n v i z i n h o s , 

as c r i a n ç a s , v ã o à e s c o l a ; os j o v e n s , aos b a i l e s ; as m u l h e r e s , à 

m i s s a ; os homens, a f e i r a . S ã o v i s i t a d o s quando na c o m u n i d a d e 

o c o r r e a l g um e v e n t o , comumente e s p o r t i v a ; s ã o v i s i t a d a s p a r um 

g r u p o de s e m i n a r i s t a s que fazem um t r a b a l h o de a ç ã o p a s t o r a l na 

co m u n i d a d e e p o r p o l í t i c o s em é p o c a de e l e i ç ã o . 
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A com u n i d a d e se i n s e r e no c o n t e x t o e x t e r n o , c o n h e c e s e u s v i ­

z i n h o s e é c o n h e c i d a . 0 g r u p o e n f i m , e s c o n t r a - s e em i n t e r a ç ã o com 

o s e u e x t e r i o r , v i v ê n c i a a e x p e r i ê n c i a do c o n f r o n t o c u l t u r a l : nas 

f e s t a s , nas m i s s a s , nas v i s i t a s , s e n t e a a l t e r i d a d e e a p a r t i r da 

r e l a ç ã o com o e x t e r i o r , o g r u p o se r e t r a t a , se r e d e f i n e e marca o 

c e n á r i o do c o n t a t o - ^ ' como veremos a s e g u i r : 

2 5 . 0 c o n t a t o é o l o c u s p r i v i l e g i a d o p a r a o e x e r c í c i o de s i t u a ç õ e s 
de e n f r e n t a m e n t o i n t e r é t n i c o ; é a t r a v é s do c o n t a t o que a a l t e ­
r i d a d e e d i v e r s i d a d e e n t r a m em c e n a . Dai como nos e n s i n a Cunha 
( 1 9 8 6 : 8 1 ) " n ã o é p o r q u e o o u t r o é d i f e r e n t e que eu o h o s t i l i z o , 
mas eu o h o s t i l i z a p a r a c o l o c á - l o como d i f e r e n t e : é p a r a p o d e r 
p ensarmos que nos opomos". 
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C E N Á R I O DO CONTATO INTERETNICO E B O C I A B I L I D A ™ 

As f e s t a s , j o g o s , i g r e j a , e s c o l a , f e i r a s 



5. O C E N Á R I O DO CONTATO INTERETNICO E SOCIABILIDADE: As f e s t a s , 

j o g o s , i g r e j a , e s c o l a , f e i r a s 

5 . 1 . F e s t a s e j o g o s 

0 l a z e r e s t á p r e s e n t e em quase t o d o s os momentos da v i d a do 

g r u p o . C o n j u g a r t r a b a l h o com a l g u n s momentos de l a z e r , de d i s t r a ­

ç ã o , é um h á b i t o comum. 

0 l a z e r v a i desde as p r á t i c a s comuns de d i s t r a ç ã o do d i a - a -

d i a t a i s , como: o j o g o de d o m i n ó , as v i s i t a s a casa dos p a r e n t e s , 

a t é e v e n t o s f e s t i v o s , comumente de c a r á t e r r e l i g i o s o , que o c o r r e m 

u m a v e z p o r a n o . 

Uma p r á t i c a v i v e n c i a d a , há c e r c a de 20 anos a t r á s , eram os 

" b a i l e s " nos t e r r e i r o s das c a s a s com a f i n a l i d a d e de comemorar e n ­

l a c e s m a t r i m o n i a i s e a l g u n s a n i v e r s á r i o s de; s a n t o s de suas d e v o ­

ç õ e s . Para a n i m a r as f e s t a s , c o n t r a t a v a - s e um g r u p o de s a n f o n e i r o 

e z a b u m b e i r o p o i s , a c o m u n i d a d e n ã o p o s s u i t o c a d o r e s e i n s t r u m e n ­

t o s m u s i c a i s . A t u a l m e n t e , os r a p a z e s , j o v e n s e s o l t e i r o s , quando 

querem d a n ç a r , cl i s p e r s a m ~ s e em a l g u n s " b a i l e s " r e a l i z a d a s em f i n s 

de semana em s í t i o s e l u g a r e j o s c i r c u n v i z i n h a s à c o m u n i d a d e . 

As f e s t a s p r i n c i p a i s do g r u p o s ã o os f e s i t e j o s juninas-., p r i n ­

c i p a l m e n t e as c o m e m o r a ç õ e s dos d i a s de S ã o J o ã o , S a n t o A n t ó n i o , 

S ã o P e d r o e as f e s t a s de f i m de a n o , o N a t a l e o Ano Nova. Quando 

e l e s comemoram as f e s t a s j u n i n a s , uma p r á t i c a h a b i t u a l é d a n ç a r e m 

a C i r a n d a como f o r m a de d i v e r t i m e n t o . Os b a i l e s , as d a n ç a s , s ã o 

r e a l i z a d a s nos t e r r e i r o s que c i r c u n d a m a c a s a . 

A p r e p a r a ç ã o dos t e r r e i r o s p a r a a f e s t a , e n v o l v e d o i s p r o c e s ­

s o s : (a) a preparação do próprio terreiro, que deve ser varrido e, 

depois, seu solo aguado e socado para evitar a poeira e (b) a or­

namentação do ambiente, Se a f e s t a f o r p a r a comemorar o S ã o J o ã o , 

p o r e x e m p l o , a d e c o r a ç ã o com m o t i v o s j u n i n o s , se f a z u t i l i z a n d o 

b a n d e i r i n h a s de p a p e l c o l o r i d a , p a l h a s de c o c o e p a l m e i r a s . As mu-
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l h e r e s sSta sempre as r e s p o n s á v e i s p e l a d e c o r a ç ã o da f e s t a , e nquan­

t o os homens c o n s t r ó e m a f o g u e i r a e, à s v e z e s , a j u d a m na p r e p a r a ­

ç ã o do s o l o , s o c a n d o - o com um " b a t e d o r " - i n s t r u m e n t o de t r a b a l h o 

u t i l i z a d o p e l o s homens da c o m u n i d a d e . 

F o t o 3 2 . A p r e p a r a ç ã o da f o g u e i r a : s i n a l de f e s t a . 

S ã o nas f e s t a s de f i m de ano que a l g u n s dos m i g r a n t e s r e t o r ­

nam à Pedra D'Agua p a r a a v i s i t a a n u a l aos seus p a r e n t e s . D e s t a 

f o r m a os h a b i t a n t e s comemoram d u p l a m e n t e a d a t a . Quando se a p r o x i ­

ma o d i a da chegada de seus p a r e n t e s , as f a m í l i a s c o m e ç a m a f a z e r 

o r ç a m e n t o s de s e u s g a s t o s e c a l c u l a m as p o s s i b i l i d a d e s de g u a r d a ­

rem a l g u m r e c u r s o f i n a n c e i r o d e s t i n a d o a g a r a n t i r "o p i r ã o de f e s ­

t a " , i s t o é , a compra de a l g u n s a l i m e n t o s e b e b i d a s a serem s e r v i ­

dos p a r a r e c e p c i o n a r o p a r e n t e que r e t o r n a à c o m u n i d a d e . Para o 

p e d r a d a g u e n s e é m o t i v o de g r a n d e t r i s t e z a , n ã o c o n s e g u i r m e i o s pa­

r a g a r a n t i r a f e s t a p a r a o p a r e n t e , chegando a s e r uma g r a n d e f a ­

l h a a n ã o r e a l i z a ç ã o d esse r i t u a l . 
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Por s e r um povo p r o f u n d a m e n t e r e l i g i o s o , r e a l i z a - - s e a n u a l m e n ­

t e o que e l e s denominam de " t e r ç o do m ê s de m a i o " . Para c o n c r e t i ­

z a r e s t e e v e n t o , v á r i a s m u l h e r e s se r e ú n e m d u r a n t e t o d o o m ê s no 

h o r á r i o da n o i t e , em r e s i d ê n c i a s d i f e r e n t e s , p a r a r e z a r o t e r ç o em 

l o u v o r a Nossa S e n h o r a . Costumam a i n d a a s s i s t i r à m i s s a que é r e a ­

l i z a d a uma vez ao m ê s em uma i g r e j a v i z i n h a à c o m u n i d a d e — no s i ­

t i o T o r r e , ou no p r ó p r i o s a 1 â o - c a p e 1 a de P e d r a D'Agua. 

E x i s t e m a l g u n s momentos em que os h a b i t a n t e s da c o m u n i d a d e 

conseguem c o n c i l i a r t r a b a l h o com l a z e r um e x e m p l o deste? f a t o , r e ­

side? na p r e p a r a ç ã o do p r o c e s s a de queima de t i j o l o s — " f a z e r a 

c a i ê r a " CCDÍTIC? e l e s denominam. 

F o t o 3 3 . Homens de? Pedra D'Agua 
f a z e n d a t i j o l o s . 
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E£sta a t i v i d a d e e x i g e o t r a b a l h o de p e l o menos q u a t r o p e s s o a s 

e é um p r o c e s s o demorado que a b r a n g e a a r r u m a ç ã o dos t i j o l o s e a 

p r e p a r a ç ã o do f o g o até? o p r o c e s s o p r o p r i a m e n t e d i t o da que imagem. 

• tempo g a s t o r e q u e r uma d e d i c a ç ã o de mais de um d i a de t a b a l h o 

" e n t r a n d o p e l a n o i t e " . Para " p a s s a r o t e m p o " , e n q u a n t o o f o r n o e s ­

q u e n t a , e l e s d a n ç a m c i r a n d a acompanhados da i n g e s t ã o de alguma be­

b i d a a l c ó o l i c a , com f r e q u ê n c i a , a c a c h a ç a . 

O u t r a s f o r m a s de l a s e r e x i s t e n t e s no g r u p o e que fazem p a r t e 

de s e u d i a - a — d i a s ã o os j o g o s de b a r a l h o , de d o m i n ó e de f u t e b o l . 

T a i s d i v e r s õ e s s ã o comumente u t i l i z a d a s p e l o s homens, as m u l h e r e s 

e c r i a n ç a s apenas jogam o b a r a l h o ou o d o m i n ó quando conseguem 

t o m á - l o s e m p r e s t a d o s . 0 j o g o de f u t e b o l , p o r sua v e z , é a t i v i d a d e 

e x c l u s i v a do s e x o m a s c u l i n o . 

N ã o ó r a r o e n c o n t r a r m o s , nos f i n s de t a r d e , a l g u n s r a p a z e s 

r e u n i d o s d i s p u t a n d o um j o g o de d o m i n ó . 
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O j o g o de f u t e b o l , que é r e a l i z a d o na p r ó p r i a c o m u n i d a d e 

o c o r r e aos d o m i n g o s . E x i s t e m na c o m u n i d a d e d o i s campos de f u t e b o l 

i m p r o v i s a d a s nos t e r r e i r o s das c a s a s . Os j o g o s g e r a l m e n t e s ã o d i s ­

p u t a d a s p e l a t i m e da " c a s a " , i s t o é , p e l o s h a b i t a n t e s da c o m u n i d a ­

de e p o r um t i m e a d v e r s á r i a o r i u n d o de l u g a r e s c i r c u n v i z i n h o s . T a l 

e v e n t o e s p o r t i v o , a l é m de s e r u t i l i z a d a com m u i t a a n i m a ç ã o p e l o s 

p e d r a d a g u e n s e s , a i n d a p r o p o r c i o n a uma m a i o r i n t e r a ç ã o com p e s s o a s 

que n ã o moram na c o m u n i d a d e . E comum nos d i a s em que o c o r r e m e s t e s 

j o g o s , a p a r t i c i p a ç ã o de " t o r c i d a s o r g a n i z a d a s " i n c e n t i v a n d o os 

t i m e s . N e s t e s momentos, e v i d e n c i a - s e um n ú m e r o m a i o r de v i s i t a n t e s 

á c o m u n i d a d e . 



F-oto 3 6 . C r i a n ç a s d i s p u t a n d o o j o g o de f u t e b o l . 

E n t r e as f o r m a s de l a z e r do d i a — a - d i a como já f o i s a l i e n t a d o , 

e x i s t e m a i n d a os " p o n t o s - d e - e n c o n t r o " , que s ã o as r e u n i b e s de g r u ­

pas f o r m a d o s de homens e m u l h e r e s que se e n c o n t r a m ao e n t a r d e c e r 

nos t e r r e i r o s das c a s a s , com o o b j e t i v o de d i s c u t i r de um modo ge­

r a l os a c o n t e c i mentos do d i a .. 

E x i s t e uma g r a n d e p e d r a l o c a l i z a d a m a i s ou menos, no c e n t r o 

da c o m u n i d a d e que ó b a t i z a d a p e l o s seus h a b i t a n t e s como "a p e d r a 

do s e b o " . E s t a p e d r a cumpre a f u n ç ã o de uma p r a ç a no meio u r b a n a , 

é p a i s , p o n t o de e n c o n t r a , p r i n c i p a l m e n t e de homens, no c a m i n h o de-í 

r e t o r n a à s r e s i d ê n c i a s quando chegam dos r o ç a d a s . 

A v i d a em c o m u n i d a d e , ou s e j a , o c o t i d i a n a de s e u s h a b i t a n ­

t e s , t r a n s c o r e m u i t o em t o r n o do p r ó p r i o g r u p o , nos p r ó p r i o s d o m í ­

n i o s de Pedra D'Agua. As v i s i t a s a l u g a r e s f o r a da co m u n i d a d e n ã o 

o c o r r e m com f r e q u ê n c i a . As i d a s à s f e i r a s , p o r e x e m p l a , n ã o s ã o 

c o n c e b i d a s coma p a s s e i o ou l a z e r ; o que a c o r r e g e r a l m e n t e , é algum 

dos homens do g r u p o se d i r i g i r à f e i r a em S e r r a Redonda, Ingá ou 
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J u a r e z T á v o r a e l e v a r c o n s i g o v á r i a s encomendas de compras de o u ­

t r e m que f i c a r a m na c o m u n i d a d e . 

A m a i o r i a das m u l h e r e s nunca s a i u de P e d r a D'Agua p a r a c o n h e ­

c e r c i d a d e s m ais d i s t a n t e s como a C a p i t a l do E s t a d a . E l a s conhecem 

al g u m a s c i d a d e s p r ó x i m a s como Ingá e S e r r a Redonda, ao l e v a r e m 

s e u s f i l h a s p a r a alguma c o n s u l t a m é d i c a . Apenas t r ê s m u l h e r e s do 

g r u p o sabem "andar em Campina Grande" e as o u t r a s m u l h e r e s , se 

v i e r e m a p a s s e i o ou p o r o u t r o s m o t i v o s de d o e n ç a , devem n e c e s s a ­

riamente-? v i r em companhia de uma d e s t a s m u l h e r e s . Os homens s ã o os 

que m a n t ê m um m a i o r c o n t a t a com o e x t e r i o r , s e j a p o r meio da e x p e ­

r i ê n c i a da m i g r a ç ã o ou das v i a g e n s r e a l i z a d a s a alguma c i d a d e a 

f i m de c o m p r a r algum p r o d u t o de que n e c e s s i t a m . Uma p a r c e l a da 

p r ó p r i a p r o d u ç ã o a g r í c o l a , quando a c o n t e c e de s e r v e n d i d a , n ã o é 

t r a n s p o r t a d a p a r a as f e i r a s e s i m , v e n d i d a na " p o r t a da c a s a " p a r a 

um i n t e r m e d i á r i o que h a b i t a na p r ó p r i a c o m u n i d a d e - seu Dudu - ou 

p a r a pequenos p r o d u t o r e s dos l o c a i s c i r c u n v i z i n h a s , da S i t i o T o r r e 

ou do P i nga. 

Em se t r a t a n d o do d i a — a — d i a do g r u p o , o b s e r v a m o s a l g u n s meca­

nis m o s que s ã o u t i l i z a d a s p a r a v i a b i l i z a r o c o n t a t o e x t e r n o . 

A p e s a r de como já f o i s a l i e n t a d o , boa p a r t e dos l a z e r e s da 

g r u p a se e f e t i v a r no i n t e r i o r dos d o m í n i o s da c o m u n i d a d e , é p o s s í ­

v e l e n c o n t r a r m o s t o d a uma s é r i e de o p o r t u n i d a d e s de r e l a c i o n a m e n t o 

com g r u p a s e a m b i e n t e s e x t e r n o s a Pedra D'Agua. A r e a l i z a ç ã o de 

f e s t a s , de m i s s a s na i g r e j a do S i t i o T o r r e , as i d a s a e s c o l a s ã o 

bons e x e m p l o s , como veremos a s e g u i r . 

5 . 2 . A A l t e r i d a d e : o " n ó s " em c o n f r o n t o 

Na c o m u n i d a d e em e s t u d o , as e x p e r i ê n c i a s de c o n t a t a com o e x ­

t e r i o r nos remetem a um r e l a c i o n a m e n t o i n t e r é t n i c o de o p o s i ç ã o en­

t r e os e s p a ç o s de n e g r o s e os e s p a ç o s de b r a n c o s , i n s t a u r a n d o - s e 
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uma n í t i d a s i t u a ç ã o de d i s c r i m i n a ç ã o é t n i c a '
1 6

 nos momentos de c o n -

f r o n t o . 

No c o n t a t o , a d i v e r s i d a d e se c o n v e r t e em uma r e l a ç ã o em que 

n e c e s s a r i a m e n t e se f a z p r e s e n t e uma s i t u a ç ã o s o c i a l composta p o r 

t r ê s e l e m e n t o s p r i n c i p a l m e n t e : (a.) os atores, ( b ) os atores e a 

situação e (c) os atores e a situação especifica, ( c f . O l i v e i r a 

F i l h o - 1 9 8 8 ) . 

As p r i n c i p a i s s i t u a ç ó e s s o c i a i s d e s t a c a d a s p e l o s i n f o r m a n t e s 

de Pedra D'Agua, s ã o as o c a s i ó e s em que n e g r o s e b r a n c o s se e n c o n ­

t r a m na I g r e j a , nas f e s t a s , em v i s i t a s à s f e i r a s , na e s c a l a e nas 

situaçcíes de c a s a m e n t o i n t e r é t n i c o . 

5 . 2 . 1 . A i g r e j a : 0 e s p a ç o de c o n f r o n t o e r e d e f i n i ç O e s 

A p e n e t r a ç ã o da I g r e j a C a t ó l i c a em Pedra D'Agua e l o c a i s c i r ­

c u n v i z i n h o s , o f e r e c e a l g u m a s s i t u a ç ó e s p a r a um c o n t a t a m a i s d i r e t o 

e n t r e n e g r o s e b r a n c o s . 

Os g r u p o s em r e l a ç ã o s ã o l e v a d o s a d e f i n i r e s p a ç o s , a c o n f i ­

g u r a r um n í t i d o j o g o de c o r r e l a ç ã o de f o r ç a s em que a e t n i a e o 

c o n f r o n t o c u l t u r a l s ã o os mecanismos g e r a d o r e s da d i v e r s i d a d e i n — 

t e r é t n i c a . 

Um dos momentos de c o n f r o n t o dos necjros de Pedra D'Agua com 

os b r a n c a s do s i t i o T o r r e é r e v e l a d o na e s c o l h a do s a n t o p a d r o e i r a 

da i g r e j a q u e , i n i c i a l m e n t e , s e r i a c o n s t r u í d a na c o m u n i d a d e . Se­

gunda a l g u n s i n f o r m a n t e s de Pedra D'Agua, e r a i d é i a do A r c e b i s p o 

da P a r a í b a Dom J o s é M a r i a P i r e s , que a i g r e j a se l o c a l i z a s s e na 

p a r t e p l a n a e c e n t r a l da c o m u n i d a d e , l o c a l onde há uma m a i o r c o n -

26., Nesse t r a b a l h o u t i l i z a m o s o t e r m o d i s c r i m i n a ç ã o é t n i c a com o 
mesmo s e n t i d o p r o p o s t o p o r Gordon A l l p o r t , c i t . p o r Jones 
( 1 9 7 3 : 0 2 ) p a r a o t e r m o p r e c o n c e i t o é t n i c o . C o n f e r i r n o t a de 
r o d a p é da p á g . 18, n o t a 10 d e s s e t r a b a l h o . 
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c e n traçar o de; c a s a s . P o r é m , nos e n c o n t r o s p a r a d e c i d i r o l o c a l em 

que s e r i a c o n s t r u í d a a i g r e j a , as f a m í l i a s de Pedr a D'Agua e as 

f a m í l i a s b r a n c a s do s i t i o T o r r e r e s o l v e r a m que a i g r e j a d e v e r i a 

s e r c o n s t r u í d a no s í t i o T o r r e . 

P a r a a l g u n s h a b i t a n t e s da c o m u n i d a d e , Como J a n d i r a F i r m i n o -

50 a n o s , a i g r e j a s ó f o i c o n s t r u í d a no t e r r e n o do s i t i o T o r r e p o r 

i m p o s i ç ã o dos b r a n c o s : 

I - Os branco decidiro que a igreja ia ser lá de­

pois que soube que ela ia ser aqui embaixo, no 

centro dos negros
r
 a i " , eles lâ em cima, o povo 

branco, num quizero. 

Conversamos com a f a m í l i a b r a n c a - P o s s i n d ô n i o - 7 6 anos e Ma­

r i a da Luz—70 a n o s , que f i z e r a m a d o a ç ã o do t e r r e n a p a r a a c o n s ­

t r u ç ã o da i g r e j a e e l e s , em sua f o r m u l a ç ã o , d e i x a m c l a r o a imagem 

que possuem da " f i g u r a do n e g r o acomodada". A s s i m e l e s nas e x p l i ­

c a r a m : 

I - 0 pessoal de Pedra D "Agua queria fazê lâ embai­

xo mas eles fícaro tudo parado, num falaro na­

da . 

1 - 0 padre falou em fazer em Pedra D "Agua né? Pe­

diu ai embaixo, mai nenhum comb inou pra fazer, 

ficaro tudo parado né? ai quando foi pra cons­

truir, Possidõnio deu o terreno , ai começou. 

Mesmo com a t r a n s f e r ê n c i a da i g r e j a p a r a a t e r r a dos b r a n c o s 

os n e g r o s a j u d a r a m na c o n s t r u ç ã o . A p ó s sua c o n s t r u ç ã o , s u r g i u o 

p r o b l e m a da e s c o l h a do s a n t o p a d r o e i r o : os n e g r o s e s c o l h e r a m S ã o 

B e n e d i t a e os b r a n c a s , S ã o J o ã o . Segundo P o s s i d ó n i o ~ 7 6 a n o s , p o r 

e s t e s e r "o maior dos santos, pois foi ele quem batizou Jesus". 

Segunda os n e g r a s , P a s s i d ô n i a r e c u s o u S ã o B e n e d i t o p o r s e r um s a n ­

t o n e g r o . M a i s uma vez p r e v a l e c e u a o p i n i ã o dos b r a n c o s . A s s i m nos 

i n f o r m o u J a n d i r a F i r m i n o 5 0 - a n o s : 

I - 0 padroeiro era Sèto Benedito, ai os brancos lâ 

de cima disse: " S ã o B e n e d i t o a q u i num e n t r a q u é 

100 , 

O F P b / B I B U Q T E C M m i 



p r e t o , a q u i num e n t r a , quem deu o t e r r e n o a q u i 

f u i e u , num e n t r a na minha i g r e j a " , Quem esco­

lheu foi a raça negra pra ser São Benedito, 

aconteceu que eles num quizero, né? Ai a gente 

também fique mo na da gente, num fizemo nada. 

Num quizero São Benedito foi São João, foi isso 

mermo, acabou. 

Uma das p a r e n t e s dos h a b i t a n t e s da c o m u n i d a d e que r e s i d e no 

R i o de J a n e i r o f e z uma promessa p a r a c o l o c a r uma s a n t a de sua de­

v o ç ã o na i g r e j a r e c é m c o n s t r u í d a , Nossa Senhora A p a r e c i d a , uma 

s a n t a n e g r a . A s a n t a a c a b o u p o r s e r a c e i t a mas, segundo J a n d i r a 

F i r m i n o — 5 0 a n o s , " e i a tá na lá igreja quase à força; eles botaro 

sempre uma pretinha, mas ninguém, gosta dela, tá lá porque qué 

coitada . " 

As m i s s a s da i g r e j a do s í t i o T o r r e o c o r r e m uma vez ao m ê s e 

comumente os n e g r o s p a r t i c i p a m d e s t a s c e l e b r a ç õ e s . N ã o o b s t a n t e , 

o b s e r v a m o s que e x i s t e c e r t a r e s i s t ê n c i a de m u i t o s da c o m u n i d a d e de 

se d i r i g i r e m à i g r e j a p o r se s e n t i r e m h u m i l h a d o s p e l o s b r a n c o s . 

E s t e f a t o f o i t a m b é m n o t a d a p e l a s s e m i n a r i s t a s . Uma das r a z õ e s pa­

r a se c o n s t r u i r o S a l ã o - C a p e l a na c o m u n i d a d e , i n a u g u r a d o em j u l h o 

de 1990, f o i p o r o f i m aos t r a n s t o r n a s c r i a d a s nas momentos em 

que os b r a n c a s e necjros se r e u n i a m , mesmo p a r a r e z a r , a s s i m nos 

d e s a b a f a A l e i l i n a — 3 8 a n o s : 

I - Aquela igreja quando a gente vai é de morrer do 

coração, eu deixei de i r lá porque insulta tan­

to eu..os branco num se une com a gente não. 

Chega lá os filho dos branco é tudo mangando, 

rinchando, meu marido pergunta logo se eles 

quere cume capim, ele qué cisma logo: "Ochente 

p o r que v o c ê s t ã o a s s i m ? C ê s q u e r e cume c a p i m 

é ? C ê s tá pensando que a g e n t e é alguma moleca 

é? T ã o achando g r a ç a mode a l g u m c a v a l a p r a 

v o c ê s f i c a r e r i n c h a n d o p r ô l a d o da g e n t e ? " fica 

com a molesta, ele é assim logo, com aquelas 

moça veia inch i r ida. 
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O c a s o cia i g r e j a , da e s c o l h a do p a d r o e i r o e do e n c o n t r o e n t r e 

b r a n c o s e n e g r o s nas m i s s a s , s ã o s i t u a ç õ e s de c o n f r o n t a m e n t o im­

p o r t a n t e s p a r a a t e n t a r m o s q u e , em sua e s s ê n c i a , o que se r e i v i n d i ­

cam, a t o d o momento, é a i m p o r t â n c i a e d e f i n i ç ã o dos p a p é i s s o ­

c i a i s , ü s g r u p o s , ao e n t r a r e m em c o n t a t o , marcam o c e n á r i o mediado 

p e l a d i s t i n t i v i d a d e é t n i c a , r a c i a l , t e r r i t o r i a l e c u l t u r a l . A l u t a 

é p o r f a z e r p r e v a l e c e r a e t n i a , o e s p a ç o e a c u l t u r a de cada um 

d o s g r u p os e n v o l v i d o s . 

A t r a v é s de a p e l a s e t n o c é n t r i c a s , de um j o g a de c o r r e l a ç ã o de 

f o r ç a s e do uso da p r e c o n c e i t o é t n i c o d e f i n e - s e uma s i t u a ç ã o em 

que os n e g r a s , mesmo cedendo e s p a ç o s p a r a a a ç á o l i v r e dos b r a n ­

c a s , n ã o tomam uma a t i t u d e a p á t i c a d i a n t e d e s t e q u a d r o . Ao c r i t i ­

c arem a p o s t u r a d o m i n a d o r a , i m p o s t a p e l o b r a n c a , os p e d r a d a g u e n s e s 

c o m e ç a m a d a r os p r i m e i r o s p a s s a s p a r a f a z e r n a s c e r uma e x p e r i ê n ­

c i a de a ç ã o p o l i t i c a e f i c a z a se d e s e n v o l v e r c o n t i n g e n c i a 1mente 

sob a marca e c o n s c i ê n c i a da d i s c r i m i n a ç ã o é t n i c a e t e r r i t o r i a l , 

t e n d o como s u p o r t e de o r g a n i z a ç ã o e f e t i v o , a i d e n t i d a d e é t n i c a . 

ü c a m i n h o e n c o n t r a d o p e l o s n e g r o s de P e d r a D'Agua é d i v e r s o 

de uma l u t a a b e r t a com os b r a n c o s , a r e s i s t ê n c i a s i l e n c i o s a p a r e c e 

t e r s i d o u t i l i z a d a na momento do c o n f r o n t a p a r a se t r a n s f o r m a r de­

p o i s , em e 1 a b o r a ç õ e s d i s c u r s i v a s que demonstram a d i s c r i m i n a ç ã o 

das b r a n c a s . A l u t a dos p e d r a d a g u e n s e s c o n t r a a d i s c r i m i n a ç ã o s o ­

f r i d a e a b u s c a da g a r a n t i a p e l a p r e s e r v a ç ã o de sua c r e n ç a r e l i ­

g i o s a , é c o n s e g u i d a quando ao r e i v i n d i c a r s e u " t e m p l o de o r a ç õ e s " 

e a e s c o l h a do p a d r o e i r o j u n t o aos s e m i n a r i s t a s , l o g r a m s u c e s s o . 

0 Sa l ã o - C a p e l a , que? f o i c o n s t r u í d o na c o m u n i d a d e sob a i n i ­

c i a t i v a da A r q u i d i o c e s e da P a r a i b a , é c o n s t i t u í d o de um ú n i c o c ô ­

modo, t e n d o na p a r e d e p a r a l e l a à p o r t a de e n t r a d a , um pequeno a l ­

t a r onde e s t á c o l o c a d a a imagem de Nossa Senhora A p a r e c i d a , pa­

d r o e i r a da c o m u n i d a d e . 

A t é o f i n a l de 1991 o S a l ã o - C a p e 1 a, n ã o p o s s u í a nenhuma m o b í ­

l i a , quando se r e a l i z a v a a l g u m e v e n t o em s e u i n t e r i o r , a l g u m a s 
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p e s s o a s se e n c a r r e g a v a m cie p r o v i d e n c i a r os b a n c a s de s u a s r e s i d ê n ­

c i a s e os l e v a v a m p a r a p r e e n c h e r o e s p a ç a v a z i a . 

As f i n a l i d a d e s p a r a á c o n s t r u ç ã o do S a l ã o - C a p e l a f o r a m v á ­

r i a s , como a n e c e s s i d a d e de p r o m o v e r , p e l o menos uma vez ao m ê s , a 

c e l e b r a ç ã o de uma m i s s a , p o i s a n t e s o g r u p o s ó a s s i s t i a a uma m i s ­

sa se se d i r i g i s s e ao s i t i o T o r r e ou a P o n t i n a . O u t r a f i n a l i d a d e 

s e r i a a de s e r v i r como um l u g a r de e n c o n t r o , de r e u n i ã o da c o m u n i ­

dade com os s e m i n a r i s t a s que p r a t i c a m uma a ç ã o p a s t o r a l j u n t o ao 

g r u p o . E t a m b é m o l u g a r onde se r e a l i z a m as a u l a s de c a t e c i s m o pa­

r a as c r i a n ç a s ; d e s t i n a - s e a i n d a a s e r um a m b i e n t e de c o n f r a t e r n i ­

z a ç ã o da c o m u n i d a d e em momentos de f e s t a ou um l u g a r que pode v i r 

à s e r v i r como uma e s p é c i e de " c o n s u l t ó r i o m é d i c o " . ^7 

No d i a da f e s t a de i n a u g u r a ç ã o do S a l ã o - C a p e l a ( v e r no anexo 

V as m ú s i c a s que f o r a m c a n t a d a s na h o r a da m i s s a ) , os h a b i t a n t e s 

da c o m u n i d a d e , d i v i d i r a m - s e p a r a r e a l i z a ç ã o das m a i s d i v e r s a s t a ­

r e f a s , t a i s coma: a lavagem do s a l ã o , a l i m p e z a do t e r r e i r o , a o r ­

n a m e n t a ç ã o cia f e s t a , a c o n f e c ç ã o da f o g e u i r a e, p o r ú l t i m a , a p r e ­

p a r a ç ã o de c o m i d a s t í p i c a s a serem s e r v i d a s no momento da f e s t a . 

Cada f a m í l i a t r o u x e um a l i m e n t o : pamonha, m i l h o c o z i d o , c a n j i c a . E 

a l g u n s f i c a r a m na f o g u e i r a a s s a n d o m i l h o . 

M u i t a s d e s s a s a t i v i d a d e s f o r a m r e a l i z a d a s sob a c o o r d e n a ç ã o 

de s e m i n a r i s t a s , membros da " p a s t o r a l do n e g r o " . 

2 7 . As f i n a l i d a d e s p a r a o uso do S a l ã o - C a p e l a , f o r a m d e f i n i d o s no 
d i a de sua i n a u g u r a ç ã o , em 2 9 / 0 7 / 1 9 9 0 , a p a r t i r da e l a b o r a ç ã o 
de uma a t a que f o i e s c r i t a p o r r e p r e s e n t a n t e s do C.F.M. (Cen­
t r o de F o r m a ç ã o M i s s i o n á r i a - l o c a l i z a d a no M u n i c í p i o de S e r r a 
Redonda - P b ) , e p o r r e p r e s e n t a n t e s da CARITAS - uma e n t i d a d e 
l i g a d a a A r q u i d i o c e s e da P a r a í b a . T a l d o c u m e n t o , f o i d i s c u t i d a 
com a l g u n s dos i n t e g r a n t e s da c o m u n i d a d e e a s s i n a d a s p e l a s 
d o a d o r e s do t e r r e n o e p e l a s t e s t e m u n h a s p r e s e n t e s . F i c o u d e f i ­
n i d o que o S a l ã o - C a p e l a n ã o p o d e r i a s e r usado p a r a : campanha e 
r e u n i õ e s de p o l í t i c o s , p a r a j o g o s e d a n ç a s ou p a r a r e u n i õ e s de 
o u t r a s r e l i g i õ e s , a l é m da c a t ó l i c a . 
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A p r e s e n ç a dos s e m i n a r i s t a s em Pedra D'Agua é p a r t e de um 

t r a b a l h o de açâfo p a s t o r a l que tem como uma das f i n a l i d a d e s , d i s c u ­

t i r a p a r t i c i p a ç ã o e o l u g a r do n e g r o no P a i s e, p a r t i c u l a r m e n t e , 

em s i t u a ç ã o de v i d a r u r a l . 

Ü t r a b a l h a de a ç ã o " p a s t o r a l do n e g r o " , uma das l i n h a s de 

a ç ã o da C.N.B.B., f o i uma i n i c i a t i v a do a t u a l A r c e b i s p o da P a r a í ­

b a , Dom J o s é M a r i a P i r e s , com um campo p r á t i c o de a ç ã o p a r a os j o ­

vens s e m i n a r i s t a s do C e n t r o de F o r m a ç ã o M i s s i o n á r i a (C.F.M.), em 

f a s e de i n i c i a ç ã o e v a n g é l i c a . 

Os s e m i n a r i s t a s que p a r t i c i p a m da " p a s t o r a l do n e g r o " s ã o , 

p r o p o s i t a l m e n t e , s e l e c i o n a d o s no s e m i n á r i o , i s t o é , os s e m i n a r i s ­

t a s n e g r o s s ã o quem p r e f e r e n c i a l m e n t e t r a b a l h a m com as c o m u n i d a d e s 

r u r a i s de n e g r o s . 

Uma das a t i v i d a d e s e x e r c i d a s p e l a " p a s t o r a l do n e g r o " , a l é m 

da r e a l i z a ç ã o f r e q u e n t e de r e u n i õ e s , é a p r o m o ç ã o de e n c o n t r o s e n ­

t r e os h a b i t a n t e s de v á r i a s c o m u n i d a d e s n e g r a s . * ° A i n i c i a t i v a dos 

s e m i n a r i s t a s , ê a de p o s s i b i l i t a r um c o n t a t o é t n i c o e n t r e as comu­

n i d a d e s , f o m e n t a n d o — l h e s a tomada de c o n s c i ê n c i a da e x i s t ê n c i a de 

d i v e r s a s c o m u n i d a d e s n e g r a s d i s p e r s a s p o r t o d o o E s t a d a P a r a i b a n o . 

Desde o i n i c i o das a t i v i d a d e s , já f o r a m r e a l i z a d a s t r ê s e n ­

c o n t r a s e n t r e as c o m u n i d a d e s n e g r a s . Um na c o m u n i d a d e de C a i a n a 

dos C r i o u l o s , l o c a l i z a d a no m u n i c í p i o de A l a g o a Grande; o u t r o , em 

S e r r a R a j a d a no m u n i c í p i o de S e r r a Redonda e? um ú l t i m o , no p r ó p r i a 

C e n t r o de F o r m a ç ã o M i s s i o n á r i a , l o c a l i z a d a no m u n i c í p i o de S e r r a 

Redonda. 

Segundo i n f o r m a ç õ e s o b t i d a s de d o i s s e m i n a r i s t a s do C e n t r o de 
F o r m a ç ã o M i s s i o n á r i a , t i v e m o s c o n h e c i m e n t o da e x i s t ê n c i a de 
v á r i a s o u t r a s c o m u n i d a d e s r u r a i s de n e g r o s l o c a l i z a d a s no 
a g r e s t e e b r e j o p a r a i b a n o , s ã o e l a s : V á r z e a de Cana, M a t i a s , 
V e r t e n t e , Z u m b i , C a i a n a dos C r i o u l o s , S e r r a R a j a d a e P i n g a 
P r e t o - e s t a ú l t i m a c o m u n i d a d e é b a s t a n t e p r ó x i m a a Pedra 
D'Agua; d o i s de n o s s o s i n f o r m a n t e s a f i r m a m que a i n d a possuem 
p a r e n t e s que r e s i d e m nas duas últimas c o m u n i d a d e s . Temos a i n d a 
r e g i s t r a de dadas de d o i s i r m ã o s do P i n g a P r e t o , que r e s i d e m 
na c o m u n i d a d e v i a l a ç o s de c a s a m e n t o com d o i s d e s c e n d e n t e s de 
Manuel P a u l o G r a n d e , p r i m o s e n t r e s i . 
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Para se d i r i g i r a C a i a n a d o s C r i o u l o s , a S e r r a R a j a d a e ao 

C F . l i . , os p e d r a d a g u e n s e s u t i l i z a r a m como meio de t r a n s p o r t e o c a ­

m i n h ã o . Os r e p r e s e n t a n t e s de Pedra D Agua que p a r t i c i p a r a m d e s t e s 

p a s s e i o s , em t o r n o de 15 j o v e n s de ambos os s e x o s , d e s c r e v e r a m e s ­

sa e x p e r i ê n c i a com b a s t a n t e e n t u s i a s m o . As m u l h e r e s c a s a d a s , ape­

s a r de n a r r a r e m com a l e g r i a e s s e s e n c o n t r o s , j u s t i f i c a r a m que nato 

puderam p a r t i c i p a r em d e c o r r ê n c i a de suas a t i v i d a d e s na casa e com 

os f i l h o s m e n o r e s . 

A I g r e j a C a t ó l i c a tem a t u a d o na co m u n i d a d e no campo e s p e c i f i ­

co de r e p r o d u ç ã o do r e l i g i o s o mas a l é m d i s s o , tem i n v e s t i d o p o l i ­

t i c a m e n t e na á r e a de i n c e n t i v o à p r o d u ç ã o . Com a p e n e t r a ç ã o do 

C.F.M. em Pedra D'Agua d o i s p r o j e t o s f o r a m i m p l a n t a d o s : 0 p r o j e t o 

da h o r t a c o m u n i t á r i a e o p r o j e t o das c a b r a s . 

A h o r t a c o m u n i t á r i a f o i i n s e r i d a na co m u n i d a d e no ano de 1987 

sob a i n i c i a t i v a de um g r u p o de s e m i n a r i s t a s do C.F.M. com a a j u d a 

c o n j u n t a da EMATER a t r a v é s da d o a ç ã o de s e m e n t e s . Em s e u i n i c i o , a 

p r o p o s t a do p r o j e t a e r a de que a h o r t a f o s s e c o m u n i t á r i a ; com i s ­

s o , o p r o g r a m a t i n h a p o r f i n a l i d a d e a t i n g i r d o i s a s p e c t o s p r i n c i ­

p a i s : i n c r e m e n t a r a p r o d u ç ã o a g r í c o l a com o u t r a s p r o d u t o s a que 

a t é e n t ã o s ó t i n h a m a c e s s o comprando nas f e i r a s e i n s e r i r no g r u p o 

uma p r á t i c a h a b i t u a l m e n t e n ã o v i v e n c i a d a : a do t r a b a l h o c o m u n i t á ­

r i o em um t e r r e n o comum. 

Para a i m p l a n t a ç ã o do p r o j e t o , os s e m i n a r i s t a s f i z e r a m a l g u ­

mas r e u n i õ e s p a r a e x p l i c a r como s e r i a a p l i c a d o o p r o g r a m a . A p ó s 

p r o p o r que a h o r t a f o s s e c o m u n i t á r i a , uma das h a b i t a n t e s J a n d i r a 

Firm.i.no-50 a n o s , c h e g o u a d o a r o t e r r e n o o q u a l se d e s t i n a r i a à 

p r o d u ç ã o da h o r t a que s e r i a p o r t o d o s , c u l t i v a d a e p a r a consumo de 

t o d o s . Nos p r ó p r i o s momentos das r e u n i õ e s , s u r g i r a m d i v e r g ê n c i a s 

q u a n t o a v i a b i l i d a d e da h o r t a c o m u n i t á r i a . Todas as nos s a s i n f o r ­

m antes se m o s t r a r a m c o n t r á r i o s à sua a p l i c a ç ã o c o m u n i t á r i a , a p r e ­

f e r ê n c i a s e r i a o da h o r t a d e s e n v o l v i d a p o r cada u n i d a d e d o m é s t i c a 

em s e u p r ó p r i o t e r r e n o . I n d a g a d o s s o b r e os m o t i v o s p e l o s q u a i s n ã o 
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d e s e j a r a m que a h o r t a f o s s e c o m u n i t á r i a , a j u s t i f i c a t i v a p r i n c i p a l 

f o i a de que po u c o s t r a b a l h a r i a m e, no f i n a l , m u i t o s l u c r a r i a m 

sem t e r t i d o t r a b a l h a em c u i d a r da h o r t a . T a l i d é i a é f o r m u l a d a 

p e l a l í d e r da c o m u n i d a d e J a n d i r a F i r m i n o - 5 0 anos e Z i t o F i r m i n o - 6 5 

a n o s : 

I — A dificuldade era essa: tinha uns mais esper­

tos, chegava um, tirava trinta tomates e outros 

só tirava dois, ai o outro ia reclamar: " t i r e i 

p o r q u e t a m b é m é meu"., aí nós combinou com os 

seminaristas e a EMATER prà gente fazer cada cá 

a sua . 

I - Ai eu disse aos se minaristas: não assim num dá 

certo não porquê um trabaiá mais e o outro fica 

comendo sem fazer força, sem trabaiá; agora ca­

da cá faça nas suas casa, ai ele aceitou, que 

assim dava certo. Ai eu fiz na minha. Ôto fez 

na dele. 

No ano de 1987, i n i c i o do p r o j e t o em Pedra D'Agua, a h o r t a 

t e v e bom ê x i t o , em 88 houve um d e c l í n i o em d e c o r r ê n c i a do r e g i m e 

das s e c a s , o mesmo a c o n t e c e n d o em 89 e 9 0 . No ano de 1 9 9 1 , o p r o ­

blema m a i o r f o i a e s c a s s e z de m a d e i r a p a r a c o n f e c c i o n a r as a l e i ­

r a s . 

Já em s e u q u i n t o ano de e x i s t ê n c i a , as 14 f a m í l i a s que f i z e ­

ram a h o r t a em s e u s " f u n d o s de q u i t a i s " a f i r m a m que f o i uma ó t i m a 

a l t e r n a t i v a , já a q u e l e s que n ã o as f i z e r a m , se j u s t i f i c a m a f i r m a n ­

do como Z é C a v i l o s o - 7 0 anos que: "A terra de Pedra D"Agua é fraca 

e a escassez de água não daria prá levar á frente a horta". 

Há a i n d a o u t r o p r o j e t o , o p r o j e t o das c a b r a s que f o i uma i n i ­

c i a t i v a c o n j u n t a da A r q u i d i o c e s e da P a r a í b a j u n t o â CARITAS, um 

dos s e r v i ç o s da d i o c e s e que p r e s t a m a s s i s t ê n c i a a g r u p o s de peque­

nas p r o d u t o r e s no i n c e n t i v a a p r o j e t o s c o m u n i t á r i a s . 

E s t e p r o j e t o é d i r i g i d o à s m u l h e r e s , f i c a n d o sob a r e s p o n s a ­

b i l i d a d e d e l a s o c u i d a d a com as c r i a ç õ e s . O p r o j e t o t e v e i n i c i a na 
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c o m u n i d a d e no ano de 1989 e d i s t r i b u i u 18 c a b r a s e n t r e as f a m í ­

l i a s . 

B a s i c a m e n t e o p r o j e t o f o i a p l i c a d o com a s e g u i n t e p r o p o s t a : 

uma q u a n t i d a d e X em d i n h e i r o v i n d a dos " f u n d o s da i g r e j a " s e r i a 

d e s t i n a d a à compra de c a b r a s e, e s t a s d i s t r i b u í d a s e n t r e as f a m í ­

l i a s . T e r i a m p r i o r i d a d e as f a m í l i a s que t i v e s s e m f i l h o s em i d a d e 

de a m a m e n t a ç ã o . A f a m í l i a que g a n h a s s e uma c a b r a t e r i a p o r o b r i g a ­

ç ã o c r i á - l a e quando o a n i m a l d e s s e a p r i m e i r a c r i a , se f o s s e uma 

f ê m e a , h a v e r i a o r e p a s s e p a r a o u t r a f a m í l i a , se f o s s e macho, e l e 

s e r i a v e n d i d o e uma metade do d i n h e i r o s e r i a da f a m í l i a que c u i ­

dou do a n i m a l e a o u t r a m e t a d e , c o l o c a d a no " f u n d o c o m u n i t á r i o " . 

E s t e f u n d o t e r i a a f i n a l i d a d e de a n g a r i a r r e c u r s o s p a r a a compra 

de r e m é d i o s c a s o algum a n i m a l do p r o j e t o v i e s s e a a d o e c e r , p a r a 

f a z e r o " e n t e r r o " de a l g u é m m u i t o p o b r e no g r u p o , e t c . A p ó s a p r i ­

m e i r a c r i a , a f a m í l i a , ao f a z e r o r e p a s s e d e i x a r i a de t e r q u a l q u e r 

o b r i g a ç ã o e t o d a s as c r i a s p o s t e r i o r e s p e r t e n c e r i a m a sua f a m í l i a . 

• p r o j e t o das c a b r a s t a m b é m f o i a l v o de r e s i s t ê n c i a s . O m o t i ­

vo p r i n c i p a l a l e g a d o s e r i a o da n ã o d i s p o n i b i l i d a d e de a l g u m a s 

p e s s o a s em c r i a r o a n i m a l e d e p o i s d á - l o p a r a o u t r a f a m í l i a , como 

a f i r m a M a r i a das Neves~75 a n o s : "eu num quis porque eu num vô cria 

uma cabra quando tive uma novilha desse tamanho pá d á o Ôto, dô 

não." A c r e s c e n t a N a i d e P a u l o - 4 5 a n o s : "eu num gostei por causo qui 

era muita lei num sabe? pà fazâ a casinha da cabra, pà fazer cama 

pás cabra dormir, quandelas pisasse na lama pá mode num criá mi~ 

crobi passa os pezim na areia". A t u a l m e n t e já e x i s t e na c o m u n i d a d e 

33 c a b r a s e s p a l h a d a s e n t r e as f a m í l i a s p e l o s i s t e m a de r e p a s s e . 

Os s e m i n a r i s t a s têm a t u a d o na á r e a t a m b é m num p r i m e i r a momen­

t o , como a p a z i g u a d o r e s do c o n f l i t o i n t e r é t n i c o . A c o n s t r u ç ã o do 

S a l ã o - C a p e l a é um bom e x e m p l o dessa a s s e r t i v a . I g u a l m e n t e , têm 

p r o p i c i a d o uma m a i o r c o n v i v ê n c i a com o e x t e r i o r , a t r a v é s d e s t e s 

e n c o n t r o s e n t r e as c o m u n i d a d e s n e g r a s . 
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Por ú l t i m o , o i n c e n t i v o â p r o d u ç ã o , p e l a a p l i c a ç ã o dos p r o j e ­

t o s da h o r t a c o m u n i t á r i a e p r o j e t o das c a t a r a s , sem d u v i d a , f o i uma 

i n i c i a t i v a i m p o r t a n t e , dado a c a r ê n c i a de uma d i e t a a l i m e n t a r 

a c r e s c i d a com h o r t a l i ç a s e a c a r ê n c i a de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s p a r a 

a q u i s i ç ã o de uma pequena c r i a ç ã o de c a p r i n o s . 

No e n t a n t o , os p r o j e t o s i m p l a n t a d o s p o r e s t e s m e d i a d o r e s t i ­

v eram s e u p r o g r a m a i n i c i a l r e a d a p t a d o em d e c o r r ê n c i a da a u s ê n c i a 

de um e s t u d a p r é v i o que tomasse p o r c o n s i d e r a ç ã o , a l ó g i c a e c o n ô ­

mica e s o c i a l i n t e r n a do g r u p o , as f o r m a s de o r g a n i z a ç ã o s o c i a l . 

Ao c o n t r á r i o da p r o m o ç ã o de p r o g r a m a s p r e v i a m e n t e e l a b o r a d o s 

e p r a n t o s p a r a serem a p l i c a d o s , e r a n e c e s s á r i o se o u v i r os a g e n t e s 

m a i s i n t e r e s s a d o s nessa p o l i t i c a de i n c e n t i v o , no c a s o , os p r ó ­

p r i a s h a b i t a n t e s da c o m u n i d a d e . 

Dado a m a n e i r a m o n o l i t i c a de a p l i c a ç ã o dos p r o j e t o s , t a n t o da 

h o r t a como da c r i a ç ã o , a r e a ç ã o da c o m u n i d a d e f o i um r e t r a i m e n t o 

p o r e n t r a r em cena o c o n f r o n t o e n t r e t r a b a l h o i n d i v i d u a l e t r a b a ­

l h o c o l e t i v a . A q u e l e é um c o s t u m e p e c u l i a r ao g r u p a , e n q u a n t o que 

e s t e , uma r e g r a i n e x i s t e n t e , já que o t r a t o d i r e t o com a t e r r a é 

de r e s p o n s a b i l i d a d e do g r u p o d o m é s t i c o e n ã o de t o d o s t r a b a l h a n d o 

em um t e r r e n o comum. 

5.2.2 0 E s p a ç o da f e s t a 

O u t r a s i t u a ç ã o de c o n t a t o i n t e r é t i c o a c o n t e c e nas f e s t a s . Da 

M a t t a (1983:37') nos e n s i n a que: 

"no B r a s i l , como em o u t r a s s o c i e d a d e s , há uma c l a s ­

s i f i c a ç ã o dos e v e n t o s s o c i a i s que fazem p a r t e da 

r o t i n a do c o t i d i a n o chamado no B r a s i l de " d i a - a -

d i a " ou s i m p l e s m e n t e " v i d a " , e os e v e n t o s que e s t ã o 

s i t u a d o s f o r a d e s s e " d i a - a - d i a " r e p e t i t i v a e r o t i ­

n e i r o : as " f e s t a s " , os " c e r i m o n i a i s " , as " s o l e n i d a ­

d e s " , os " b a i l e s " , " c o n g r e s s o s " , " r e u n i õ e s " , "en~ 
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c o n t r o s " , e t c , onde se chama a a t e n ç ã o p a r a s e u 

c a r á t e r a g l u t i n a d o r de p e s s o a s , g r u p o s e c a t e g o r i a s 

s o c i a i s , sendo p o r i s s o mesmo a c o n t e c i m e n t o s que 

escapam a r o t i n a da v i d a d i á r i a . N e s t e s e n t i d o e l e s 

se c o n s t i t u e m no que pode s e r chamada de e x t r a o r ­

d i n á r i o c o n s t r u í d o p e l a e p a r a a s o c i e d a d e . " 

A f e s t a é um e n c o n t r o i n f o r m a l , a p e s a r de " e x t r a o r d i n á r i o " , 

em que se r e ú n e m p e s s o a s p a r a c o n v e r s a r , b e b e r e d a n ç a r . A r e g i ã o 

da m u n i c í p i o de Ingá e m u n i c í p i o s a d j a c e n t e s s e j a no e s p a ç o r u r a l 

ou u r b a n a , r e p r o d u z e m t o d a uma t r a d i ç ã o f e s t e i r a . 

As f e s t a s no s e t o r r u r a l comumente a c o r r e m em r e s i d ê n c i a s pa­

r a se comemorar f e s t a s de c a s a m e n t o , a n i v e r s á r i o s , d a t a s j u n i n a s , 

de s a n t o s ou de f i m de a n o . 

Em P e d r a D'Agua o h á b i t o de " d a r f e s t a s " t e v e uma d i m i n u i ç ã o 

c r e s c e n t e nos ú l t i m o anos em d e c o r r ê n c i a de um p r o g r e s s i v o e s t a d o 

de e m p o b r e c i m e n t o dos s e u s h a b i t a n t e s , r e d u z i n d o - s e o f u n d o c e r i ­

m o n i a l ( c f . W o l f — 1 9 7 6 ) e do e l e v a d o n ú m e r o de m i g r a n t e s , e s v a z i a n ­

do a c o m u n i d a d e da p r e s e n ç a de seus j o v e n s . 

• que a t u a l m e n t e é v i v e n c i a d o em Pedra D'Agua é a d i s p e r s ã o , 

p r i n c i p a l m e n t e os r a p a z e s s o l t e i r o s e m o ç a s acompanhadas de algum 

p a r e n t e , em f e s t a s em c l u b e s de c i d a d e s , l u g a r e j o s p r ó x i m o s como: 

P o n t i n a , S e r r a Redonda, J u a r e z T á v o r a e I n g á . 

As f e s t a s nas r e s i d ê n c i a s a c o r r e m com uma m a i o r f r e q u ê n ­

c i a nos s i t i a s em que h a b i t a m os b r a n c o s . S ã o n e s t e s momentos, de 

r e a l i z a ç ã o de f e s t a s que e c l o d e m os p r o b l e m a s do c o n t a t o i n t e r é t -

n i c o . 

Para os n e g r o s , e s t a s f e s t a s l h e s s ã o i n t e r d i t a d a s , e l e s n ã o 

s ã o "bem v i n d o s " , s e n t e m - s e d i s c r i m i n a d o s e, na m a i o r i a das v e z e s , 

s ã o c a m u f l a d a m e n t e c o n v i d a d o s a se " r e t i r a r do a m b i e n t e " . Ds de­

p o i m e n t o s de A . l c i l i n a - 3 8 anos e Z i n a P a u l o - 2 0 anos s ã o d e m o n s t r a -

t i v o s : 

I - Quando os branco faz as festa deles que chega 

um moreno, fica tudo por fora, num querendo que 
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os negro entre pra br inçar. 

I - Se tive uma brincadeira eles inté pára, se for 

de radiola, se já tiver começado, eles diz: 

"num v a i t e r n a d a , b a i l e h o j e n ã o que num tem 

p i l h a p r a r a d i o l a " ; quando os nego dá as costa, 

eles liga a radiola, quinem fizero a semana 

passada. Os minino sairo aqui de Pedra D "Agua 

foro ali prô Pinga ai os branco dissero: "mai 

r a p a i a g e n t e i a merina f a z ê essa b r i n c a d e i r a 

mas f a l t o u o a l i m e n t o p r a r a d i o l a , n i n g u é m v a i 

f a z e r m a i s n ã o " ; quando os minino chegaram 

aqui, eles ligaram a radiola e pássaro a noite 

todinha dançando. 

Em c o n t r a p a r t i d a , R o s e t e P a u l o - 5 0 a n o s , d e m o n s t r a que a a t i ­

t u d e dos n e g r o s quando p r o p o r c i o n a m alguma f e s t a na c o m u n i d a d e , é 

d i a m e t r a l m e n t e o p o s t a ao t r a t a m e n t o r e c e b i d a quando a f e s t a é no 

t e r r i t ó r i o dos b r a n c o s ; "mas quando a gente faz as br incade ira da 

gente aqui, vem branco de todo lado e num é xingado não." 

A f e s t a é s o b r e t u d o um momento de s o c i a l i z a ç ã o e n t r e os i n d i ­

v í d u o s , um momento de m a i o r c o n h e c i m e n t o e i n t i m i d a d e , ü a t o de 

c o m p a r t i l h a r c o n v e r s a s , b e b i d a s e d a n ç a s , a b r e um e s p a ç o de p r o x i ­

m idade t a l , que p a r a a p e r m i s s ã o de a t i t u d e s de d i s t r a ç ã o , e n t r e ­

t e n i m e n t o , é n e c e s s á r i o que no a m b i e n t e , as p e s s o a s se s i n t a m c e r ­

c a d a s p o r uma f a m i l i a r i d a d e de i g u a i s . 

E s t e e q u i l í b r i o de se e s t a r p r ó x i m o , p a r e c e s e r q u e b r a d o com 

a chegada do n e g r o nas f e s t a s dos b r a n c o s . 

0 n e g r o p o r sua v e z , n ã o co n c e b e sua p r e s e n ç a como uma i n v a ­

s ã o mas s e n t e no o l h a r , no g e s t o , no d i s t a n c i a m e n t o do b r a n c o que 

a l g o e s t r a n h a o c o r r e , que a l i , n a q u e l e e x a t o momento, e l e n ã o com­

p õ e o " g r u p o dos i g u a i s " , e l e é d i f e r e n t e . 

Em sua e m o c i o n a l i d a d e , a d i f e r e n ç a r e s i d e em sua c o r , é p o r 

s e r n e g r o que o b r a n c a n ã a o a c e i t a , n ã o o r e c e p c i o n a como r e c e b e 

o u t r o b r a n c o . As r e p r e s e n t a ç õ e s que o n e g r o p o s s u i do b r a n c a s o b r e 

os m o t i v o s p e l o s q u a i s e l e d i s c r i m i n a s ã o p r i n c i p a l m e n t e , o i d e a l 
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de s u p e r i o r i d a d e r a c i a l e a má e d u c a ç ã o dos b r a n c o s ; a s s i m f o r m u l a 

D i o m a r - 3 8 a n o s : 

1 ~ Isso a i depende acho que seja da pessoa que num 

tem entendimento, num tem educação, porque você 

sabe que a pessoa que é educado num surge esse 

negócio não, porque là fora num tem esse pro­

blema não, mas aqui, sai lá, o povo tudo baixo, 

num entendi das coisa, ai acho que é por isso, 

pensa que com aquela corzinha dele já e mais do 

que os outros, ai os nego já é muito baixo pra 

eles. 

"E por causa da cor" d e s a b a f a V Ô n F i r m i n o - 2 2 anos e a c r e s c e n ­

t a : 

I - Até agora pelo Natal tem um baile mas já manda-

ro dizer que nego de Pedra D "Agua num fosse, 

que a festa erá só pra os home de lá, tá certo, 

eu mermo num vou. 

0 que é s e n t i d o p e l o n e g r o é a e x p e r i ê n c i a da d o r , é a nega­

ç ã o do p r i n c i p i o do p r a z e r ao se o l h a r , ao v e r sua c o r , ao s e de­

f r o n t a r com o u t r a c o r que n'ào é a s u a , nem nunca p o d e r á s e r . Em 

v e r d a d e , a d o r n ã o nasce da f r u s t a ç ã o , nem é s i n ô n i m o de d e s p r a ­

z e r . 0 p o n t o da i r r a d i a ç ã o da d o r n ã o é o o b s t á c u l o á r e a l i z a ç ã o 

do p r a z e r , e s i m o r o m p i m e n t o da h o m e o s t a s e p s í q u i c a p r o v o c a d o p o r 

um t r a u m a e s p e c i f i c o p r o d u z i d o p e l a v i o l ê n c i a . 

A v i o l ê n c i a é e x e r c i d a nas s i t u a ç õ e s de c o n t a t o de momentos 

em que p o r e x e m p l o , o r a p a z n e g r o se d i r i g e a uma m o ç a b r a n c a e a 

c o n v i d a p a r a d a n ç a r , e e l a , p r o n t a m e n t e , dá "um n ã o " como r e s p o n t a 

e i s s o em s u c e s s i v a s v e z e s com v á r i a s m o ç a s ; "quando os negro da­

qui chega lá, cadê as moça quere dançar com os rapaz? Querem não;" 

nos c o n t a R o s e t e P a u l o - 5 0 a n o s . 

O u t r a v i o l ê n c i a s e n t i d a p e l o n e g r o , é a p r ó p r i a d i f e r e n c i a ç ã o 

das a t i t u d e s do r a c i s m o em r e l a ç ã o aos s e x o s . As f a m í l i a s se s e n ­

tem d e s r e s p e i t a d a s quando v a i a c o r r e r alguma f e s t a e s ó as m o ç a s 

n e g r a s s ã o c o n v i d a d a s , como d e c l a r a A l c i 1 i n a - 3 8 a n o s : 
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I - Um dia desse mermo, uma mulher do pinga tinha 

uma brincadeira lá e ela disse assim: "Mande 

t u a mi n i n a " , ai eu achei que ela disse na vet— 

dade: "mande as f ê m e mande as f ê m e p r o q u e as 

f ê m e pode se a g a r r a com os b r a n c o , pode f i c á lá 

p r a d a r e n c h i m e n t o de m u l h e r , n é ?" Nai os home 

daqui, num querem; sò querem as mulhé„ 

Para o s u j e i t o n e g r o o p r i m i d o , os i n d i v í d u o s b r a n c o s d i v e r s a s 

em sua e f e t i v a s r e a l i d a d e s p s í q u i c a s , e c o n ô m i c a s , s o c i a i s e c u l t u ­

r a i s , ganham uma f e i ç ã o i m p a r , u n i f o r m e e u n i v e r s a l : a b r a n c u r a . A 

b r a n c u r a têm como r e f e r ê n c i a , a " i d e o l o g i a do e m b r a n q u e c i m e n t o " , o 

q u a l s u r g e c o n c o m i t a n t e m e n t e com a " i d e o l o g i a da d e m o c r a c i a r a ­

c i a l " , i s t o é , sendo v i t i m a s do e s t i g m a e do peso do " p r e c o n c e i t o 

de marca" ( N o g u e i r a - i 9 8 5 ) , os n e g r o s passam a a s p i r a r a b r a n q u i d ã o 

como um mo v i m e n t a p o s s í v e l de m o b i l i d a d e s o c i a l , o e m b r a n q u e c i m e n ­

t o a p a r e c e aos n e g r o s como um meia de p o s t u l a r m e l h o r e s p o s i ç õ e s 

na e s t r u t u r a s o c i a l . Em ú l t i m a a n á l i s e , a " i d e o l o g i a do e n b r a n q u e -

c i m e n t o " como f o r m u l a d a p o r M a t t o s o ( 1 9 8 8 : 2 2 4 ) , " v i s a f u n d a m e n t a l 

mente a d o i s o b j e t i v o s : p o r um l a d o , t o r n a r o p r o c e s s o de " p u r i f i ­

c a ç ã o do sangue" r e l a t i v a m e n t e f á c i l e, p o r o u t r o l a d o , a p r o p r i a r -

se do novo b r a n c o , f a z e n d o - o romper t o d o s os l a ç o s com s e u g r u p o 

de o r i g e m , com t u d o que l h e s possa r e c o r d a r c u l t u r a , r e l i g i ã o , h á ­

b i t o s , a m i z a d e s , n e g r a s " . 

A b r a n c u r a é p o r t a n t o : 

" A b s t r a í d a , r e i f i c a d a , a l ç a d a à c o n d i ç ã o de r e a l i ­

d a d e , i n d e p e n d e n t e de quem a p o r t a e n q u a n t o a t r i b u ­

t o é t n i c o o u , m a i s p r e c i s a m e n t e , r a c i a l . F u n c i o n a 

como um p r ê - d a d o , como uma e s s ê n c i a que a n t e c e d e a 

e x i s t ê n c i a e m a n i f e s t a ç õ e s h i s t ó r i c a s dos i n d i v í ­

duos r e a i s , que s ã o apenas s e u s a r a u t o s e a t u a l i z a -

d o r e s . 0 f e t i c h i s m o em que se a s s e n t a a i d e o l o g i a 

r a c i a l f a z do p r e d i c a d o b r a n c o , da b r a n c u r a , o " s u ­

j e i t o u n i v e r s a l e e s s e n c i a l " e do s u j e i t o b r a n c a um 

" p r e d i c a d a c o n t i g e n t e e p a r t i c u l a r . " 

( S o u sa-1990:04) 
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ü r a c i s m o e s c o n d e a s s i m seu v e r d a d e i r o " r o s t o " , já que p e l a 

r e p r e s s ã o ou p e r s u a s s ã o , l e v a o s u j e i t o n e g r o a d e s e j a r , i n v e j a r e 

p r o j e t a r um f u t u r a i d e n t i f i c a t á r i o a n t a g ô n i c o em r e l a ç ã o à r e a l i ­

dade de s e u c o r p o e sua h i s t ó r i a é t n i c a e p e s s o a l . Todo i d e a l 

i d e n t i f i c a t ó r i o do n e g r o c o n v e r t e - s e , d e s t a m a n e i r a , num i d e a l de 

r e t o r n a ao p a s s a d a , ande e l e p o d e r i a t e r s i d o b r a n c o , ou na p r o j e ­

ç ã o de um f u t u r o , onde seu c o r p o e i d e n t i d a d e n e g r o s d e v e r ã o d e s a ­

p a r e c e r . 

Dado o s e n t i m e n t o de i n f e r i o r i d a d e r a c i a l v i v e n c i a d o p e l o ne­

g r o de Pedra D'Agua nos momentos de c o n f r o n t a ç ã o i n t e r é t n i c a , a 

a s p i r a ç ã o passa a s e r a b r a n c u r a ; a n e g r i t u d e é a c e i t a como "von­

t a d e de Deus", um carma q u e , em d e c o r r ê n c i a de serem v i t i m a s do 

r a c i s m o l a t e n t e -
1 7

 e dos e s t e r e ó t i p o s , e n s e j a ~ l h e s o d e s e j a de s e r 

i g u a l ao b r a n c o , t r a t a d o e a c e i t a de m a n e i r a s i m i l a r p e l a 'socieda­

de e n v o l v e n t e . D i o m a r — 4 0 a n o s , p o r e x e m p l o , ao s e r i n d a g a d a s o b r e 

a p o s s i b i l i d a d e de e s c o l h e r sua c o r , a s s i m nos r e s p o n d e u : 

I - Assim eu queria como Deus já me fei mesmo, ago­

ra se nosso sinhô tivesse feito eu com uma cô 

mêi canelão, eu num passava por tanta vergonha 

diante dos branco, porque passa. A gente se 

sente humilhado na vista, na presença dos bran-

c o. 

2 9 . 0 t e r m o " r a c i s m o l a t e n t e " é p r o p o s t o p o r Jones ( 1 9 7 3 ) e s i g n i ­
f i c a b a s i c a m e n t e que no B r a s i l o r a c i s m o se m a n i f e s t a r á m a i s 
agudamente quando o b r a n c a p e r c e b e r que a n e g r o "ousa" o c u p a r 
s e u e s p a ç o na e s f e r a s ó c i o - e c o n ô m i c a ; é um e s t a d o de r a c i s m o 
l a t e n t e , quando o n e g r o e n t r a no campo de c o m p e t i ç ã o com o 
b r a n c a . M a c i e l ( 1 9 8 7 : 2 6 - 2 7 ) f o r m u l a a s e g u i n t e i d é i a s o b r e e s ­
sa q u e s t ã o : " f i n d a d a a i n s t i t u i ç ã o e s c r a v i s t a , as r e l a ç õ e s r a ­
c i a i s tendem a s e r cada vez m a i s c o n f l i t u o s a s . I s t o é , n a m e d i ­
da em que iam sendo d e f i n i d o s os t e r m o s da s o c i e d a d e d i t a l i ­
v r e e, que os n e g r o s buscavam p a r t i c i p a r , o r a c i s m o e m e r g i a 
nas r e l a ç õ e s s o c i a i s t o r n a n d o - a s m a i s r í s p i d a s . D u r a n t e o pe~ 
r i o d o da e s c r a v i d ã o n ã o h a v i a e s p a ç o p a r a c o n f l i t o s r a c i a i s 
p o r q u e i n s t i t u c i o n a l m e n t e o n e g r o já e s t a v a i n f e r i o r i z a d o . 0 
r a c i s m o e m e r g i a nos momentos em que o n e g r o r e i v i n d i c a v a o l u ­
g a r de homem l i v r e e n ã o i n f e r i o r . P o r t a n t o , a i d é i a ê a de 
que somente com a f i m da e s c r a v i d ã o é que a n e g a ç ã o da i g u a l ­
dade de d i r e i t o s ao n e g r o f a z i a e m e r g i r o r a c i s m o como a r g u ­
menta d i f e r e n c i a d o r , já que a p a r t i r de e n t ã o , i n s t i t u c i o n a l ­
mente e l e p a s s a v a a s e r i g u a l ao b r a n c o " . 
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O s e n t i m e n t o de h u m i l h a ç ã o e de v e r g o n h a , é s e n t i d o p e l a d i ­

f e r e n ç a r a c i a l e, a c o r , é r e m e t i d a p a r a o s e n t i d o de q u e , s e r 

b r a n c o s i g n i f i c a s e r s o c i a l m e n t e a c e i t a . Em s u a s r e p r e s e n t a ç õ e s , o 

n e g r o de Pedra D'Agua a d m i t e s e r e d u c a d o , i n s t r u í d o em boas m a n e i ­

r a s , mas r e i v i n d i c a que e s s e s a t r i b u t o s s e j a m a c e i t a s p e l a b r a n c o , 

s e u v i z i n h o . N a i d e P a u l o - 4 5 anos e D i o m a r - 4 0 a n o s , em suas c o l o c a ­

ç õ e s , d e i x a m c l a r o e s s a s a s s e r t i v a s : 

I — A maioria dos branco daqui gosta muito de dis-

fazê dos nego, ai a gente é revoltado com isso, 

ai aqueles branco que dá atenção que a gente 

merece e a gente vê que não tem orgulho com a 

gente, ai tudo bem. 

I - 0 branco acha que o preto num merece a confian­

ça dele. Porque tem deles que fica abismado 

quando a gente chega num lugar assim que tá 

conversando com um médico, eles fica de boca 

aberta, achando que a gente num sabe nem con­

versar com uma pessoa mais ou menos, que tenha 

recurso, eles acha isso. 

A l é m do c o n d i c i o n a n t e é t n i c o , os p e d r a d a g u e n s e s se s e n t e m i n ­

f e r i o r e s q u a n t o â s i t u a ç ã o e c o n ô m i c o - s o c i a 1 . E l e s se a u t o - c l a s s i -

f i c a m como p o b r e s e remetem p a r a a r e l a ç ã o de a l t e r i d a d e essa sua 

p o s i ç ã o na e s t r u t u r a s o c i a l , e t a m b é m j u l g a m que a b r a n c a v i v e em 

m e l h o r e s c o n d i ç õ e s f i n a n c e i r a s . I s a u r a P a u l o — 6 0 a n o s , p o r e x e m p l a , 

a f i r m a que os b r a n c a s f i c a m e s t a r r e c i d o s ao o b s e r v a r e m que n ó s nos 

" a l o j a m o s " no t e r r i t ó r i o n e g r o sem o menor c o n s t r a n g i m e n t o , ao i n ­

v é s de p r o c u r a r m o s o e s p a ç o b r a n c o p a r a p a s s a r d i a s e v i s i t a r : 

I - Eles num são nunca quinem vocês é com a gente 

aqui não, eles são mais afastado; quando vocês 

chega aqui eles fica tudo abismado porque acha 

que a gente num merece o apoio de uma pessoa 

que venha de fora. Fica tudo assim por causa 

que vocês vem lá de fora, de Campina praqui, 

vim pra casa da gente pobre, morando os nego, 
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né? £ eles acha que Vige-Naria, acha muito né? 

porque eles num são assim. 

B r a n c u r a é s i n ô n i m o de p u r e z a , n e g r i t u d e de s u j e i r a ; o s e r 

b r a n c o r e v e s t e - s e de um s e n t i d o que r e s g a t a a p l á s t i c a , a e s t é t i c a 

do b e l o , do p e r f e i t a , do s o c i a l m e n t e a c e i t o . E n q u a n t o que s e r ne­

g r o s i g n i f i c a a e s t é t i c a do f e i o , do d i f e r e n t e aos o l h o s da " b r a n ­

c u r a " ; i n d a g a d a a r e s p o n d e r p o r q u e o n e g r o g a s t a r i a de s e r b r a n c o , 

D i o m a i — 4 0 anos a s s i m nos r e s p o n d e u : 

I - num sei se é porque acha bonito a cor, eu num 

sei se é porque acha que o branco é mais bem 

recebido nos lugâ..eu mermo num me sentia bem 

quando eu traba iava de empregada em João Pessoa 

eu tinha a maior vergonha quando eu saia com o 

pessoal todim da casa e somente eu pretinha no 

me i o. 

Quando a r g u i d a se essa v e r g o n h a s e n t i d a p o r m o r a r com uma f a ­

m í l i a b r a n c a s e r i a a mesma se e l a t i v e s s e se empregado em uma casa 

em que s e u s p a t r õ e s f ossem n e g r o s , a s s i m se j u s t i f i c a : 

I - Achava que eles num ia me humilha e se me humi­

lhasse eu dizia: não, mas se for por causa da 

cor, vocês num deve me humilhar, porque a sua 

cor é a minha, pode ter mais coisa do que eu 

porque vocês são rico e eu sou pobre. 

C o n v é m a t e n t a r m o s p a r a a c o n s t r u ç ã o de sua r e s p o s t a em que o 

c r i t é r i o é t n i c o d e i x a de o c u p a r um l u g a r c e n t r a l e é s u b s t i t u í d o 

p e l o e c o n ô m i c a , n esse s e n t i d o , c l a s s e se a n t e p õ e a e t n i a » 

Na f o r m u l a ç ã o de Ca r d o s o de O l i v e i r a ( 1 9 8 1 : 5 8 ) e n c o n t r a m o s á 

c o n c e p ç ã o de que?, em o c a s i õ e s de? c o n t a t o i n t e r é t n i c o , a i d e n t i d a d e 

é t n i c a pode v i r a s e r f o r m a l m e n t e h o m ó l o g a à i d e n t i d a d e de c l a s s e : 

" 0 c a r á t e r c o n s t r a t i v o da i d e n t i d a d e é t n i c a , t o r n a -

se f o r m a l m e n t e h o m ó l o g a à i d e n t i d a d e de c l a s s e , 

d i s t i n g u i n d o - s e apenas d e s t a p e l o f a t o da r e l a ç ã o 

que m a n t é m com o u t r a s i d e n t i d a d e s é t n i c a s n ã o s e r 

n e c e s s a r i a m e n t e c o n t r a d i t ó r i a , o c a r á t e r c o n t r a d i -
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t ó r i o da r e l a ç ã o e n t r e e t n i a s a p a r e c e apenas quando 

se t r a t a de m i n o r i a s é t n i c a s : i n s e r i d a s em s o c i e d a ­

des a n f i t r i ã s d o m i n a n t e s , a r e l a ç ã o que t a i s m i n o ­

r i a s m a n t é m com a s o c i e d a d e e n v o l v e n t e s e r i a t i p i ­

c a m e n t e , de s u j e i ç ã o . T e r - s e - i a , a q u i o e q u i v a l e n t e 

r e v e l a d o nas r e l a ç õ e s de c l a s s e : a d o m i n a ç ã o de uma 

r e p r o d u z i d a d i a 1 e t i c a m e n t e na s u j e i ç ã o de o u t r a " . 

0 c r i t é r i o r a c i a l , nos c o n t a t o s i n t e r é t n i c o s , a p a r e c e na men­

t a l i d a d e do p e d r a d a g u e n s e a n t e c e d e n t e a q u a l q u e r o u t r a c o n d i ç ã o , 

p o r i n t e r i o r i z a r a r e l a ç ã o do s e r n e g r o ao d o m í n i o do f e i o , q u a n t o 

m a i s e v i d e n t e f o r a marca da n e g r i t u d e ? com t o d o s CDS seus c a r a c t e ­

r e s f e n ó t i p o s , m a i s d i f i c u l d a d e s s e r ã o e n c o n t r a d a s no e n f r e n t a m e n -

t o d i á r i o com a s o c i e d a d e e n v o l v e n t e , a q u a l se r e c o r t a h i s t o r i c a ­

mente? p e l a b r a n q u e a m e n t e s o c i a l ; "os nego mais bonito ainda bem, 

aquele que é feio que se cuide, num dá prâ chegar lá não." a f i r m a 

Z i n h a P a u l o — 2 0 a n o s . 

A i d e o l o g i a da c o r é , na v e r d a d e , a s u p e r f í c i e de uma i d e o l o ­

g i a m a is d a n i n h a , a i d e o l o g i a do c o r p o . 0 s u j e i t o n e g r o , ao r e p u ­

d i a r a c o r , r e p u d i a r a d i c a l m e n t e o c o r p o . T a l i d e a l é t r a n s p l a n t a ­

do p a r a o p r ó p r i o " c o m p a n h e i r o de r a ç a " , no d e s e j o f r e n é t i c o de 

a p r o x i m a ç ã o com o "mundo do b r a n c o " , o n e g r o t e n t a se d i f e r e n c i a r 

do " i r m ã o de c o r " , e s p e r a n d o a s s i m , s i t u a r — s e em o u t r o p a t a m a r de? 

c l a s s i f icaçãc? é t n i c a e s o e r i a ! . 

E s t a c o n s t a t a ç ã o a p r e s e n t a - s e v i v e n c i a d a na r e a l i d a d e c o n c r e ­

t a de Pedra D'Agua. Em momentos de i n t e r a ç ã o i n t e r n a na c o m u n i d a ­

d e , t o d o s c o m p a r t i l h a m de um s e n t i m e n t o ú n i c o , s ã o i g u a i s e?m c o n ­

d i ç õ e s de e n f r e n t a m e n t o d i á r i o p e l a s o b r e v i v ê n c i a , i g u a i s por r e ­

p r o d u z i r as t r a d i ç õ e s c u l t u r a i s do g r u p o , u n â n i m e s na d e f e s a de 

seu t e r r i t ó r i o . No e n t a n t o , quando c o n f r o n t a d o s com a a l t e r i d a d e , 

em a m b i e n t e i s e x t e r n o s à c o m u n i d a d e , e em s i t u a ç õ e s onde se? e v i d e n ­

c i a m as d i s p a r i d a d e s é t n i c a s e e c o n ô m i c a s , o c o r r e uma n e g a ç ã o do 

n e g r o , que é s e u p a r e n t e , que h a b i t a o mesmo t e r r i t ó r i o e comunga 

dos mesmos v a l o r e s e o r d e n a ç õ e s s i m b ó l i c a s . 
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í - Tem preto muito inch i r ido quando tâ diante do 

pessoal mais ou menos; ele vê o preto da cor 

dele e que seja até da família dele e fai de 

conta até que num vê! Fai, abasta se ele tive 

com uma roupinha e eu tive com um mais estraga­

da pronto, ele fai de conta que nem tá vendo. 

Se a gente tá num lugá assim, vamo dizê todo 

mundo preto, todo mundo conhecido ai ele chega 

assim se tá num lugar mais ou menos vamo d i zê , 

bebendo uma cerveja com uma pessoa conhecida 

dele mais ou menso (com bons recursos financei-

ros) ele fai de conta que num vê a gente, é a 

merma coisa que vê um cachorro. 

(D i orna r (3 . Coe 1 ho-40 a nos ) 

E a i d e o l o g i a do c o r p o , do d e s e j o de a s c e n ç â o s o c i a l que 

emerge; t e m p o r a r i a m e n t e na m e n t a l i d a d e do n e g r o v i o l e n t a d o p e l a 

f o r ç a do r a c i s m o ^ e do p r e c c s n c e i to** * que? o a m e d r o n t a , c a s t r a e 

d e s f a z t u d o a q u i l e ? c:jue é p r o d u t o de anos de v i v ê n c i a e n t r e i g u a i s . 

T a i s c o m p o r t a m e n t o s d i s p e r s o s e l a t e n t e s n ã o chegam a compro­

m e t e r a c o e s ã o dos p r e d r a d a g u e n s e s na busca c o t i d i a n a de sua r e ­

p r o d u ç ã o e g a r a n t i a do t e r r i t ó r i o n e g r o . A t i t u d e s cc?mo e s t a s , r e ­

f l e t e m a p e n a s , o peso do e s t i g m a da c o r ( G o f f m a n - 1 9 8 2 : 1 3 ) e nesse 

s e ? n t i c l o , é u t i l i z a d o paira r e f e r e n c i a r um a t r i b u t o " p r o f u n d a m e n t e 

d e p r e c i a t i v o , mas o que é p r e c i s o , na r e a l i d a d e , é uma l i n g u a g e m 

de r e l a ç ã o e n ã o de a t r i b u t o s (...) um e s t i g m a é , e n t ã o , na r e a l i ­

d a d e , um t i p o e s p e c i a l de r e l a ç ã o e n t r e a t r i b u t o e e s t e r e ó t i p o " . 

50. Nesse t r a b a l h e ? , u t i l i z a m o s 
Jones ( 1 9 7 3 : 1 0 5 ) p a r a quem 
do p r e c o n c e i t o r a c i a l e/ou 
de p o d e r c o n t r a um g r u p o 
i nd i v i d u o s e i n s t i t u i ç õ e s , 
t o d a a c u l t u r a " . 

a c o n c e p ç ã o de r a c i s m o p r o p o s t a p o r 
o r a c i s m o " r e s u l t a da t r a n s f o r m a ç ã o 
e t n o c e n t r i s m o , a t r a v é s do e x e r c í c i o 

r a c i a l d e f i n i d o como i n f e r i o r , p o r 
com o a p o i o , i n t e n c i o n a l ou n ã o , de 

3 1 . U t i l i z a m o s a c o n c e p ç ã o de B l u m e r c i t . p o r Jones ( 1 9 7 3 : 3 ) s o b r e 
o c o n c e i t o de p r e c o n c e i t o , que nada m a i s è que "uma a t i t u d e 
n e g a t i v a com r e l a ç ã o a um g r u p o ou uma p e s s o a , b a s e a n d o - s e num 
p r o c e s s o de c o m p a r a ç ã o s o c i a l , em que o g r u p o do i n d i v i d u o é 
c o ns i d e r a d o como o p o n t o p o s i t i v o de r e f e r ê n c i a " . 
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V í t i m a s do e s t i g m a da c o r , os n e g r o s a s p i r a m à b r a n q u i d â o , 

m a n i p u l a m com a i d e n t i d a d e é t n i c a ao t r a n s p l a n t a r sua c o n d i ç ã o 

é c o n o m i c o - s o c i a l e é t n i c a em busca de uma i d e n t i f i c a ç ã o com o e s ­

p a ç o e c o n ô m i c o - s o e i a 1 e é t n i c o do b r a n c o . 

Como a f i r m a m o s a n t e r i o r m e n t e , t a i s a ç õ e s o c o r r e m em l u g a r e s 

p ú b l i c o s , e x t e r n o s à c o m u n i d a d e , e s p a ç o s e s t e s que s ã o marcados 

p o r uma d e f i n i ç ã o de p a p é i s e p o s i ç õ e s s o c i a i s . 

P ara a l g u n s da c o m u n i d a d e , como p a r a D i o m a r — 4 0 a n o s , p o r 

e x e m p l o , a r e s p o s t a em d e c o r r ê n c i a da d i s c r i m i n a ç ã o s o f r i d a , é a 

de n ã o i n s i s t i r em p a r t i c i p a r das f e s t a s dos b r a n c o s e a g u a r d a r o 

m o m e n t a ce r t a p a r a a g i r , p a r a toma r uma a t i t ud e: 

I - Agor a sabe o que é que a gente faz? A gente que 

tem entendimento, num vai lá nas festa e fica 

frio, fica na da gente só esperando uma oportu­

nidade, mas aquele às vezes bebe uma caninha e 

diz assim: "eu s ó vou b a g u n ç a r " , e bagunça mer-

mo e pronto. 

A d i s c r i m i n a ç ã o e x t r a p o l a o e s p a ç o r u r a l e chega aos c l u b e s , 

á s f e s t a s de r u a . Para t e r a c e s s o a c l u b e s , a c e r t o s b a r e s , p a l h o ­

ç a s , é n e c e s s á r i o a compra de um i n g r e s s o p a r a p a r t i c i p a r da f e s t a 

e, segundo o d e p o i m e n t o do s e m i n a r i s t a G r e g ó r i o - 2 6 a n o s , os n e g r o s 

cie? Pedra D'Agua e de S e r r a R a j a d a ao se; d i r i g i r e m a e s s e s l o c a i s , 

s ã o d i s c r i m i n a d o s l o g o na e n t r a d a do r e c i n t o p o i s , p a r a e l e s , p e l o 

c o n d i c i o n a n t e ? de serem n e g r o s , é c o b r a d o m a i s c a r o o p r e ç o do i n ­

g r e s s a . A s s i m e l e nos e x p l i c a : 

I - Contavam pra gente que eles iam às festas em 

Pontina, em Chà dos Perera, em alguns lugares 

aqui na região e quando chegavam lá, a cota era 

mais cara; então pelo fato de serem despreza­

dos, por serem negros, então quando eles chega­

vam já sabiam: para eles era cobrado mais caro 

mesmo; eles diziam e, teve um branco que me 

disse: " o l h e eu já e s t i v e numa f e s t a onde meu 

c o l e g a e r a p o r t e i r o e ele? me; d i s s e ; que c o b r o u 

m a is carej mesmo rio p e s s o a l de Pedra D'Agua e de 

S e r r a Ra j ada"-
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C i e n t e s das a t i t u d e s d i s c r i m i n a t ó r i a s , as s a l d a s p a r a s s t e 

i mpasse s ã o d u a s : ou o n e g r o e v i t a v i s i t a r e s s e s l u g a r e s e com i s ­

so f i c a d e s p r o v i d o d e s s e t i p o de l a z e r , ou se r e v o l t a . I s s o o c o r r e 

cornamente p o r meio de b r i g a s nas q u a i s , e l e t e n t a g a r a n t i r s e u d i ­

r e i t o de a c e s s o como q u a l q u e r o u t r o r a p a z ; como nos e x p l i c a Grego­

r i o- 26 a n o s : 

I - Ai quando eles chegavam, ai muitas vezes não 

tinham o dinheiro para entrar, ai bom, pensa­

vam: "se é de p a g a r m a i s c a r o a g e n t e v a i é t o ­

mar c a c h a ç a " e tome cachaça ai quando era com 

um tempo, o pau rolava, porque o cara tomava 

muita cachaça e eles diziam: "bom, a g o r a eu vou 

e n t r a r e é de g r a ç a " . 

F a z e r b a g u n ç a e b r i g a r na t e n t a t i v a de r e s p o n d e r à s a t i t u d e s 

de d i s c r i m i n a ç ã o r a c i a l s ã o mecanismos u t i l i z a d o s p a r t i c u l a r m e n t e 

p e l o s r a p a z e s de Pedra D'Agua. Com t a l a t i t u d e , os r a p a z e s da c o ­

munidade e os homens em g e r a l , s ã o c o n h e c i d o s nas r e d o n d e z a s como 

"beberr"òes", "brigões", "vadios" e "metidos a valentes"; os b r a n ­

c o s p o r sua v e z , u t i l i z a m - s e d e s t a f o r m a de c o n d u t a dos n e g r o s pa­

r a e s t i g m a t i z á - l o s a i n d a m a i s . 

Num ú l t i m o s e n t i d o , a f e s t a p o d e r i a s e r c l a s s i f i c a d a como um 

momento d e f i n i d o r de e s p a ç o s , i s t o é , a f e s t a é um r i t u a l r e s e r v a ­

d o , que i m p õ e l i m i t e s de a c e s s o p a r a d e t e r m i n a d a s p e s s o a s , a l é m de 

s e r a l v o de e s p e c i f i c a s c o m e m o r a ç õ e s . A p e s a r de n e s t e s e t o r r u r a l , 

c u l t u r a l m e n t e s e r comum o h á b i t o de se i n t e r p r e t a r o a t o de " d a r 

f e s t a s " como um momento de a b e r t u r a p a r a o i n g r e s s o de t o d o s aque­

l e s que d e l a d e s e j a r e m p a r t i c i p a r , como os v i z i n h o s de r e s i d ê n c i a 

e os h a b i t a n t e s c i r c u n v i z i n h o s . Na p r a t i c a , o s e n t i d a d e s t a f e s t a s 

é o o p o s t o . Como v i m o s , a s e g m e n t a ç ã o é e x e r c i d a com a f i n a l i d a d e ; 

de s e p a r a r é t n i c a e e s p a c i a l m e n t e ? o territóricD b r a n c o do n e g r o . 

Ao s e r i n t e ? r d i t a d o o a c e s s o do n e g r o em s i t u a ç õ e s i n f o r m a i s e 

d e i i ç a d a s como uma f e s t a , a f i n a l i d a d e n ã o é a de t ã o somente d i s -
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c r i m i n a r , s e j a p o r que r a z ã o f o r , d i s c r i m i n a - s e e x a t a m e n t e p a r a 

c o l o c a r o n e g r o e o s e u t e r r i t ó r i o v i z i n h o , como d i f e r e n t e e hos­

t i l , como n ã o p e r t e n c e n d o ao g r u p o e e s p a ç o do b r a n c o . A s s i m , f e ~ 

c: h a - s e t o d a s a s p o s s i b i 1 i d a d e s de uma abe; r t u r a e c o n v i v é n c i a d e 

i g u a i s . N e s t e c a s o , a d i f e r e n ç a é c u i d a d o s a m e n t e demarcada e u t i ­

l i z a d a como um mecanismo de s e p a r a ç ã o dos g r u p o s . A f o r m u l a ç ã o de 

N a i d e P a u l o - 3 B anos e x p r e s s a bem e s t a r e a l i d a d e : "fica com o bai-

lim deles, agora na minha opinião, eu nunca fui, nem vou." 

5 . 2 . 3 A f e i r a , a e s c o l a , as v i s i t a s : a i n t e r d i ç ã o dos e s p a ç o s 

A d i s c r i m i n a ç ã o é t n i c a n ã o é s ó s e n t i d a em f e s t a s ou no c o n ­

t a t o m a i s d i r e t o com os b r a n c o s que s ã o os v i z i n h o s dos t e r r i t ó ­

r i o s n e g r o s . A t i t u d e s d i s c r i m i n a t ó r i a s s ã o t a m b é m v i v e n c i a d a s em 

momentos em que os n e g r o s se d e s l o c a m , p o r e x e m p l o , à s f e i r a s s e ­

ma n a i s r e a l i z a d a s em c i d a d e s p r ó x i m a s , é o que nos r e l a t a o s e m i ­

n a r i s t a G r e g ó r i o — 2 6 a n o s ; 

I - Eles pra irem pra feira, prà Serra Redonda ou 

Juarez Távora, eles não gostam de i r muito; en­

tão, uma vez ou outra vão, mas, geralmente, um 

vai com um burro e traz as encomendas de muita 

gente. Quando chega lá na feira, o pessoal fica 

mangando: " e n t r a n e g r o de Pedra D'Agua", coisas 

ass im. 

Um dos d i s t r i t o s m a i s v i s i t a d o s p e l o s h a b i t a n t e s de Pedra 

D'Agua, p r o v a v e l m e n t e dado a sua p r o x i m i d a d e g e o g r á f i c a , é P o n t i -

n a . Para a l g u n s da c o m u n i d a d e como D i o m a r - 4 0 a n o s , a p o p u l a ç ã o 

d e s s e l u g a r e j o d i s c r i m i n a a b e r t a m e n t e os n e g r a s p r i n c i p a l m e n t e 

a t r a v é s de o l h a r e s e g e s t o s , n ã o somente u t i l i z a n d o o c r i t é r i o r a ­

c i a l , mas t a m b é m , e c o n ô m i c o ; 

I - Eles tem preconce ito de cor, pode acred itar. 

Aquilo é um lugar baixo. Se você passa em Pon-



tina de pés, fica todo mundo na calçada lhe 

olhando, manga, olha o tipo de roupa da pessoa, 

se tá bem trajado, você se sente até meia as­

sim, meia sem graça. 

P - Eles soltam alguma pilhéria, diz alguma coisa? 

I - Diz não, mas num diz porque sabe se disser tem 

re spo st a, ai num diz. 

O a m b i e n t e da e s c o l a é o u t r o momento onde s ã o d e f l a g r a d a s 

a t i t u d e s de d i s c r i m i n a ç ã o de n a t u r e z a r a c i a l . Na á r e a t e r r i t o r i a l 

que l i g a a c o m u n i d a d e de Pedra D'Agua, o s i t i o P i n g a , o s í t i o T o r ­

r e e o s i t i o P i n g a P r e t o , e x i s t e um ú n i c o g r u p o e s c o l a r e e s t á s i ­

t u a d o no t e r r i t ó r i o dos b r a n c o s , no s í t i o P i n g a . E l e é m a n t i d o pe­

l o m u n i c í p i o de Ingá e as p r o f e s s o r a s s ã o em n ú m e r o de d o i s , uma 

do p r ó p r i o s i t i o onde se l o c a l i z a o g r u p o e a o u t r a do s í t i o Can­

t a . 

As c r i a n ç a s de Pedra D'Agua em i d a d e e s c o l a r f r e q u e n t a m e s t e 

g r u p o . S ã o v á r i o s os d e p o i m e n t o s de f a m i l i a r e s , de p a i s das c r i a n ­

ç a s que reclamam dos maus t r a t o s r e c e b i d o s p o r s e u s f i l h o s quando 

s e d i r i g e m à e s c a l a . A l c i l i n a - 3 8 a n o s , p o r e x e m p l o , nos r e l a t a que 

já t e v e v o n t a d e de i r à e s c o l a e r e c l a m a r das p r o f e s s o r a s p o i s , 

p o r d i v e r s a s v e z e s , s e u s f i l h o s a s s i s t e m a u l a s e n t a d o s no c h ã o p o r 

f a l t a de c a d e i r a s e s c o l a r e s e, as p o u c a s e x i s t e n t e s , sempre s ã o 

u t i l i z a d a s p e l a s c r i a n ç a s b r a n c a s . 

O u t r a i n f o r m a n t e N e l y P a u l o — 2 4 anos nos c o n t a que a p r ó p r i a 

p r o f e s s a r a que l e c i o n a no g r u p a , d e c l a r a a b e r t a m e n t e sua i n s a t i s ­

f a ç ã o ao v e r os n e g r o s de Pedra D'Agua se d i r i g i r e m á e s c a l a : 

I — Eu cheguei hoje na casa da tia do meu marido, 

sabe o que ela falou? Ela é professora ai do 

grupo do Pinga: "ah meu Deus eu sou p r o f e s s o r a 

mas eu t e n h o t a n t a r a i v a quando os nega de Pe­

d r a D'Agua se m a t r i c u l a na minha e s c o l a . . " fa­

lou assim, eu parei, olhei, num sabia nem o que 

falar , sa i . . 



Quando a c o n t e c e de alguma c r i a n ç a ou a d o l e s c e n t e , e s t u d a r em 

e s c a l a s dos l u g a r e j o s v i z i n h o s , e l e s i g u a l m e n t e n ã o e s t ã o l i v r e s 

de a t i t u d e s de r a c i s m o . Q p r ó x i m o d e p o i m e n t o de N e l y P a u l o - 2 4 

a n o s , é i l u s t r a t i v o : 

I - Quando eu era pequena que estudava em Lagoa dos 

Cordeiros, quando chegava lá, as mininas bran­

cas ficava dizendo: "lá vem os n e g r o de Ped r a 

D'Agua", com a gente. Tinha uma moça chamada 

Zefa que chamava a gente de "nega p o d r e " , de 

"nega s u j a " . , e r a , a d iscriminação aqui é trite 

demais. 

Em uma c o n v e r s a com as p r o f e s s o r a s b r a n c a s do g r u p o e s c o l a r , 

L ú c i a - 3 0 anos e Odete-30 a n o s , f i c a m o s s abendo que o m a i o r í n d i c e 

de r e p r o v a ç ã o é e n c o n t r a d o e n t r e os a l u n o s que r e s i d e m em Pedra 

D'Agua e P i n g a P r e t o , ambas c o m u n i d a d e s de n e g r o s . A r e s p o s t a p a r a 

e s s e r e s u l t a d o , f o i a a f i r m a ç ã o de que e l e s s ã o "muito pouco pre­

parados e que possuem dificuldades de aprendizagem". 

Quanto ao r e l a c i o n a m e n t o , as p r o f e s s o r a s defendem que n ã o 

e x i s t e p r o b l e m a a l gum na c o n v i v ê n c i a dos p r o f e s s o r e s com os a l u n o s 

e e n t r e os p r ó p r i o s a l u n o s . 

Uma das c a r a c t e r í s t i c a s do " r a c i s m o à b r a s i l e i r a " é e x a t a m e n ­

t e o de; sua n e g a ç ã o ( c f . F e r n a n d e s - 1 9 7 8 ! ; t e n d o como s u p o r t e i d e o ­

l ó g i c o o m i t o da d e m o c r a c i a r a c i a l , r a r a m e n t o a l gum b r a s i l e i r o a s ­

sume; a b e r t a m e n t e que t e n h a q u a l q u e r t i p o de a t i t u d e que p o s s a v i r 

a s e r i n t e r p r e t a d a como d i s c r i m i n a t ó r i a . 

E s t a c o n s t a t a ç ã o n ã o f o g e à r e a l i d a d e do e s p a ç o r u r a l e s t u d a -

de?. Em c o n v e r s a s m a n t i d a s ceant i n f o r m a n t e s b r a n c o s , como Possiciô-

n i o - 7 6 anos e Manuel A n t o n i o - 2 0 a n o s , n ã o houve a m í n i m a h e s i t a ç ã o 

em a f i r m a r e d e f e n d e r a i nesx i s t ê n c i a de d i s c r i m i n a ç ã o é t n i c a com 

os h a b i t a n t e s de Ped r a D'Agua: 

I - Aqui é como vocês tão vendo, né? Pode chegar, 

tanto vocês , quanto e1es , faço isso também, né? 

Aquinão tem divisão não. 
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2 - O povo aqui num tem p r e c o n c e i t o com os moreno 

não. 

A i d e o l o g i a da d e m o c r a c i a r a c i a l p r e o c u p a - s e em d e f e n d e r que 

no B r a s i l as r e l a ç õ e s r a c i a i s se e s t a b e l e c e m de m a n e i r a h a r m ô n i c a , 

em s e u s e n t i d o p l e n o de i g u a l d a d e , sendo g a r a n t i d o a t o d a sua po­

p u l a ç ã o o d i r e i t o i r r e s t r i t o à c i d a d a n i a em d e t r i m e n t o da c o r ; c o ­

mo nos ens i na Hasemba 1 g CL 979 : 242 ) . 

"Gs p r i n c í p i o s m a i s i m p o r t a n t e s da i d e o l o g i a da de­

m o c r a c i a r a c i a l s ã o a a u s ê n c i a do p r e c o n c e i t o e 

d i s c r i m i n a ç ã o r a c i a l no B r a s i l e, c o n s e q u e n t e m e n t e , 

a e x i s t ê n c i a de o p o r t u n i d a d e s e c o n ô m i c a s e s o c i a i s 

i g u a i s p a r a b r a n c o s e n e g r o s . De f a t o , m a i s do que 

uma s i m p l e s q u e s t ã o de c r e n ç a , e s s e s p r i n c í p i o s a s ­

s u m i r a m o c a r á t e r de mandamentos: ( 1 ) Em nenhuma 

c i r c u n s t â n c i a d e ve s e r a d m i t i d o que a d i s c r i m i n a ç ã o 

r a c i a l e x i s t e no B r a s i l ; e ( 2 ) Q u a l q u e r e x p r e s s ã o 

de d i s c r i m i n a ç ã o r a c i a l que possa a p a r e c e r deve 

sempre s e r a t a c a d a como n ã o b r a s i l e i r a . " 3 2 

D e f e n d e r a h o m o g e n e i z a ç ã o das r a ç a s , r e t o m a n d o o " i d e a l de 

humanismo", p e l o p r e d o m í n i o da i g u a l d a d e , c o n s t i t u i - s e em uma i n ­

t e r p r e t a ç ã o f a l a c i o s a p o r e x i s t i r em d e t r i m e n t o da p r ó p r i a d i v e r ­

s i d a d e c u l t u r a l em que se i n s e r e m os homens, i s t o é , a i d é i a de 

h o m o g e n e i z a r as r a ç a s , r e s i d e j u s t a m e n t e no a t o de n e g a r a d i v e r ­

s i d a d e r a c i a l p e c u l i a r à e s p é c i e humana ( L é v i - S t r a u s s - 1 9 7 9 ) . 

3 2 . 0 m i t o de d e m o c r a c i a r a c i a l t e v e alguma u t i l i d a d e p r á t i c a , 
mesmo no momento em que e m e r g i a h i s t o r i c a m e n t e . Para F e r n a n d e s 
( 1 9 7 8 : 2 5 5 ) " t a l u t i l i d a d e e v i d e n c i a - s e em t r ê s p l a n o s d i s t i n ­
t o s p r i m e i r a , g e n e r a l i z o u um e s t a d a de e s p í r i t o f a r i s a i c o , que 
p e r m i t i a a t r i b u i r à i n c a p a c i d a d e ou a i r r e s p o n s a b i l i d a d e do 
" n e g r o " os dramas humanos da " p o p u l a ç ã o de c o r " da c i d a d e , com 
o que e l e s a t e s t a v a m como Í n d i c e s i n s o f i s m á v e i s de d e s i g u a l d a ­
de e c o n ô m i c a , s o c i a l e p o l i t i c a na o r d e n a ç ã o das r e l a ç õ e s r a ­
c i a i s . Segundo, i s e n t o u o " b r a n c o " de q u a l q u e r o b r i g a ç ã o , r e s ­
p o n s a b i l i d a d e ou s o l i d a r i e d a d e m o r a i s , de a l c a n c e s o c i a l e de 
n a t u r e z a c o l e t i v a , p e r a n t e os e f e i t o s s o c i o p á t i c o s da e s p o l i a ­
ç ã o a b o l i c i o n i s t a e da d e t e r i o r i z a ç ã o p r o g r e s s i v a da s i t u a ç ã o 
s ó c i o - e c o n ô m i c a do n e g r o e do m u l a t o . T e r c e i r o , r e v i t a l i z o u a 
t é c n i c a de f o c a l i z a r e a v a l i a r as r e l a ç õ e s e n t r e " n e g r o s " e 
" b r a n c o s " a t r a v é s de e x t e r i o r i d a d e s ou a p a r ê n c i a s dos a j u s t a ­
mentos r a c i a i s , f o r j a n d o uma c o n s i ê n c i a f a l s a da r e a l i d a d e r a ­
c i a l b r a s i l e i r a . " 



S u s t e n t a r e s t a h o m o g e n e i z a ç ã o é , de c e r t a f o r m a , i n s t a u r a r o 

i d e á r i o r a c i s t a , p o s t o que as r e l a ç õ e s p a u t a d a s em uma s u p o s t a 

g u a I d a d e s ã o acompanhadas da s o b r e p o s i ç ã o de uma r a ç a em r e l a ç ã o a 

o u t r a , a b r i n d o e s p a ç a a a t i t u d e s n i t i d a m e n t e r a c i s t a s . Nega-se a 

i n t e r p r e t a ç ã o de que é a t r a v é s das r e l a ç õ e s e n t r e as c u l t u r a s que 

é g e r a d a a p e r c e p ç ã o das d i f e r e n ç a s , das e s p e c i f i c i d a d e s e p a r t i ­

c u l a r i d a d e s . 

Na i n t e n ç ã o de s u p r i m i r as d i f e r e n ç a s é t n i c a s p o r meio de 

a n á l i s e s e t n o c ê n t r i c a s que "escondem" o " o u t r o " e n q u a n t o " e x ó t i c a " 

em r e l a ç ã o a " n ó s " (Brandâfo-1986:7-11 ) , a s o l u ç ã o m ais s i m p l e s é 

i g u a l a r as r a ç a s p e r d e n d a - s e p a r c o m p l e t o , a d i v e r s i d a d e , as es p e ­

c i f i c i d a d e s que fazem do " o u t r o " d i f e r e n t e de " n ó s " , o b r a n c o d i ­

f e r e n t e do n e g r o . 

N ã o pondo em r e l e v o as d i f e r e n ç a s que emanam de uma e de 

o u t r a r a ç a , d e i x a - s e de c r i a r um r i c o a u x i l i o p a r a o a d v e n t o de 

uma r e l a ç ã o , p a u t a d a , v e r d a d e i r a m e n t e , e n t r e " i g u a i s " . 

"As g r a n d e s d e c l a r a ç õ e s dos d i r e i t o s do homem t é m , 

e l a s t a m b é m , e s t a f o r ç a e e s t a f r a q u e z a de e n u n c i a r 

um i d e a l m u i t a s v e z e s e s q u e c i d o , que o homem n ã o 

r e a l i z a a sua n a t u r e z a numa humanidade a b s t r a t a , 

mas nas c u l t u r a s t r a d i c i o n a i s onde as m u d a n ç a s m a i s 

r e v o l u c i o n á r i a s d e i x a m de s u b s i s t i r i n t a c t o s a s p e c ­

t o s i m p o r t a n t e s e e x p l i c a m - s e a s i p r ó p r i o em f u n ­

ç ã o de uma s i t u a ç ã o e s t r i t a m e n t e d e f i n i d a no tempo 

e no e s p a ç o . P r e s o e n t r e a d u p l a t e n t a ç ã o de conde­

n a r e x p e r i ê n c i a s que o chocam e f e t i v a m e n t e e de ne­

g a r as d i f e r e n ç a s que e l e n ã o compreende i n t e l e c ­

t u a l m e n t e , o homem moderno e n t r e g o u - s e a t o d a e s p é ­

c i e de e s p e c u l a ç õ e s f o l o s ó f i c a s e s o c i o l ó g i c a s p a r a 

e s t a b e l e c e r v ã o s c o m p r o m i s s o s e n t r e e s t e s p ó l o s 

c o n t r a d i t ó r i o s , e p a r a p e r c e b e r a d i v e r s i d a d e das 

c u l t u r a s , p r o c u r a n d o s u p r i m i r n e s t a o que e l a c o n ­

t é m , p a r a e l e , de e s c a n d a l o s o e c h o c a n t e . " ( L é v i -

S t r a u s s ~ 1 9 7 ? : 5 4 e 5 3 ) . 
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E p a t e n t e que a d i f e r e n ç a e n t r e as r a ç a s de f a t o e x i s t e , a 

p a r t i c u l a r i d a d e do r a c i s m o "á b r a s i l e i r a " é que a d i v e r s i d a d e é t ­

n i c a s e r á u t i l i z a d a e vem á t o n a nos momentos do c o n t a t o i n t e r é t -

n i c o - d a í o seu c a r á t e r " l a t e n t e " . N e s t e e s t á g i o , s ã o " a c o r d a d a s " 

as a t i t u d e s de d i s c r i m i n a ç ã o e do p r e c o n c e i t o de c o r p e l o uso de 

e s t e r e ó t i p o s que c l a s s i f i c a m e d e t e r m i n a m as p o s s i b i l i d a d e s , o 

" l u g a r " do n e g r o no s e i o da e s t r u t u r a s o c i a l . 

As a t i t u d e s de d i s c r i m i n a ç ã o é t n i c a s ã o uma a p r o p r i a ç ã o da 

d i v e r s i d a d e c u l t u r a l p a r a s e r r e a l i z a d a e n q u a n t o mecanismo de p r e ­

s e r v a ç ã o dos g r u p o s em c o n t a t o . No a t o de? d i s c r i m i n a r , c o n c o m i t a n ­

t e m e n t e , se e f e t i v a m e s c o l h a s que s ã o p r i o r i t á r i a s a cada g r u p o . 

No c a s o da a l t e r i d a d e b r a n c o v e r s u s n e g r o , o e s t i g m a da c o r é 

um i n s t r u m e n t o n c a r t e a d o r do c o n t a t o , m ediado p o r um v i é s que s e ­

g r e g a , s e p a r a e p r e s e r v a a d i f e r e n ç a . A h o s t i l i d a d e , contudc?, nes­

t e s e n t i d o , é profundamente? d e p r e c i a t i v a . 0 marco u t i l i z a d o no 

c o n t a t a i n t e r é t n i c a é a da s u p e r i o r i d a d e e s u p r e m a c i a da r a ç a 

b r a n c a . Ao p a s s o que na a l t e r i d a d e n e g r o v e r s u s b r a n c o , a h o s t i l i ­

dade? s u s t e n t a - s e a p a r t i r da d i v e r s i d a c i e c u l t u r a l , sendo o meca­

nismo de d i s t i n t i v i d a d e , a r e l a ç ã o e s t r e i t a e n t r e H i s t ó r i a , p a r e n -

tesmco e t e r r i t o r i a l i d a d e em Pedra D'Agua. 

Neste? s e n t i d o , o marco u t i l i z a d a n ã o s e g r e g a Pedra D'Agua em 

c o n t a t o com o u t r a s espac i a 1 i dacJes a p a r t i r de uma s u p r e m a c i a r a ­

c i a l , mas s i m , a p a r t i r de r e g r a s p a u t a d a s em uma o r g a n i z a ç ã o s o ­

c i a l i n t e r n a que ao l o n g o das g e ? r a ç ó e s , vem sendo t r a n s m i t i d a mar­

cando a d i s t i n t i v i d a d e s c u l t u r a l . 

Nos momentos cie c o n f r o n t a ç ã o i n t e r é t n i c a , os p e d r a d a g u e n s e s 

buscam a g a r a n t i a e p e ? r p e t u a ç ã o de s e u t e r r i t ó r i o , p r i n c i p a l bem 

da g r u p o . Elevam a f i g u r a do a n c e s t r a l , r e p r o d u z i n d o sua h i s t ó r i a 

e?, têm nas relaçfâe?s de p a r e n t e s c o , a base e s t r u t u r a l p a r a a v i d a 

comuni tá r i a . 

Ao s e n t i r e m , no c o t i d i a n o , o p r e c o n c e i t o mediado p e l a marca 

da n e g r i t u d e , os n e g r o s c r i a m mecanismos de r e s p o s t a s p a r a t a i s 
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e m b a t e s . A p r i n c i p a l d e l a s , é a de se d i r i g i r e m ao i n t e r i o r do 

p r ó p r i o g r u p o e o r g a n i z a r e m - s e c o l e t i v a m e n t e , r e p r o d u z i n d o uma 

h i s t ó r i a comum, uma o r i g e m p a u t a d a na f i g u r a de uma a n c e s t r a l que 

l h e s o u t o r g a o d i r e i t o à p o s s e da t e r r a e à o r d e n a ç ã o dos l a ç o s de 

p a r e n t e s c o como p r i n c i p a l n í v e l de o r g a n i z a ç ã o s o c i a l . 

H i s t ó r i a e p a r e n t e s c o s ã o p o i s , os p r i n c i p a i s v e í c u l o s na de­

f e s a do t e r r i t ó r i o n e g r o , e e s t e , p o r sua v e z , m e d i a t i z a o c o n -

f p o n t o i n t e r é t n i c o . 

Baseando-se nesse p e r f i l , o g r u p o marca o c e n á r i o do c o n t a t o 

e c o n s t r ó i sua i d e n t i d a d e de f o r m a e s p e c i f i c a e d i v e r s a d a q u e l e s 

com os q u a i s m a n t ê m uma r e l a ç ã o dei a l t e r i d a d e . 

E no i n t e r i o r da co m u n i d a d e que as r e p r e s e n t a ç & e s s o b r e o 

g r u p o s ã o c u l t i v a d a s e as f o r m u l a ç õ e s s o b r e o " o u t r o " , c o n s t r u í ­

das . 

Em s u a s r e p r e s e n t a ç ó e s , os b r a n c o s , s e u s v i z i n h o s , s ã o " a r i s ­

c o s " a uma m a i o r a p r o x i m a ç ã o ; "tem um povo de um lugar chamado 

Torre, se chega um negro de Pedra D"Agua là e pedir um copo de 

água, eles num dão pra beber", a f i r m a N e l y P a u l o — 2 4 a n o s . A c r e s ­

c e n t a V ô n F i r m i n o — 2 2 a n o s : "Tenzum que mora perto daqui que são 

com a gente mesmo, mai tenzum como do Pinga, Torre, Lagoa do Cai— 

dero, já tem separação". 

A s e p a r a ç ã o s i g n i f i c a a a u s ê n c i a de um r e l a c i o n a m e n t o c o t i ­

d i a n o e n t r e os h a b i t a n t e s dos l o c a i s c i r c u n v i z i n h o s . Q h á b i t o de 

v i s i t a s e n t r e os g r u p a s v i z i n h o s é p r a t i c a m e n t e i n e x i s t e n t e . A n ã o 

s e r p a r a t r a t a r de n e g ó c i o s i m e d i a t o s , e x i s t e uma c l a r a r e s i s t ê n ­

c i a p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o de uma c o n v i v ê n c i a m a i s i n t i m a e p o r ­

t a n t o , i n f o r m a l , como nas e x p l i c a D i o m a r - 4 0 a n o s : 

I - Eles têm um preconceito com a gente e a gente 

tem com eles jâ por causa deles, entendeu? Por 

causa deles, porque se a pessoa se orgulha da 

gente, claro que a gente tem que se orgulha com 

o povo também dele, né? Que a gente num vai 

baixar a cabeça? Num pode baixar, né? 
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Nas r e p r e s e n t a ç õ e s dos p e d r a d a q u e n s e s s o b r e os b r a n c o s , é c o ­

mum a i d é i a de que e s t e s s ó lembram que e l e s e x i s t e m , e h a b i t a m 

nos a r r e d o r e s , quando é p a r a a j u d a r em alguma a t i v i d a d e c l a s s i f i ­

cada como p e s a d a . R e s g a t a - s e a s s i m o v e l h o e s o c i a l m e n t e i n s u p e r a -

do esquema i n t e r p r e t a t i v o de G o b i n e a u (apud Da M a t t a - 1 9 8 1 : 7 2 ) s e ­

gundo o q u a l os n e g r o s têm c a p a c i d a d e f í s i c a s u p e r i o r e c a p a c i d a d e 

m e n t a l e m o r a l i n f e r i o r e s . Como a s s e v e r a m D i o m a r - 4 0 a n o s , A l c i n a -

3 B a n o s e Z i n h a P a u 1 o - 2 0 a n o s : 

I - Os branco só procura a gente num caso mêi di­

fícil,, se tive uma coisa melhor, num dá pra 

gente, mesmo que a gente teja precisano e ele 

tenha, ele num dá. Agora quando tem um serviço 

mêi difícil, eles num pode fazer sozinho, ai 

chama o pessoal, reúne os moreno que tem muita 

foça, tem coragem de enfrenta, ai chama. Nai se 

eles fizer um almoço na casa deles, eles num 

chama a gente pra almoçar, se tive um casamen-

to
f
 eles num chama. 

I - Os branco daqui só vê a gente quando é pra tra­

balhar. 

I — E quando tão numa doença e num tem sangue vem 

pedir aos nego pá tirar e doar. 

0 f a t o que se t o r n a m a i s i n q u i e t a n t e p a r a os n e g r o s de Pedra 

D'Agua é serem d i s c r i m i n a d o s p o r p e s s o a s de l u g a r e j o s v i z i n h o s ou 

b a s t a n t e p r ó x i m o s da c o m u n i d a d e . Dado o c o n h e c i m e n t o p e l o menos da 

e x i s t ê n c i a i n t e r é t n i c a , há v á r i o s anos s i t u a d o s em s e u s r e s p e c t i ­

vos e s p a ç o s t e r r i t o r i a i s , a e x p e c t a t i v a s e r i a a de uma c o n v i v ê n c i a 

h a r m o n i o s a , o que o c o r r e é o o p o s t o . Vejamos como essa p r ó x i m a 

c o n v e r s a com d o i s i n f o r m a n t e s Z i n h a P a u l o — 2 0 anos e R o s e t i Pau-

l o - 5 0 a n o s , r e s p e c t i v a m e n t e , c o r r o b o r a m essa a s s e r t i v a : 

P - Vocês não sentem o preconceito, a discriminação 

pelo fato de serem negros em outras c idade s, 

como em Serra Redonda ou Ingá ou em outros Sí­

tios? 

I - Sente mais por aqui; 
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I - Nos outro canto se tifé xingando os nego, mai é 

tud o desconhec ido , mai aqui no conhec ime nto! 

A s s i m , a d i s c r i m i n a ç ã o s e n t i d a e v i v e n c i a d a p e l o s p e d r a d a -

g u e n s e s p a r t e e x a t a m e n t e d a q u e l e s s e g m e n t o s e g r u p o s s o c i a i s com 

os q u a i s m a n t ê m um c o n t a t o d i á r i o . E no p a l c o da f r o n t e i r a i n t e -

r é t n i c a que se t r a v a m as l u t a s de i d e n t i f i c a ç ã o é t n i c a e de c o n s ­

t r u ç ã o da i d e n t i d a d e e, essa e x p e r i ê n c i a , com a a l t e r i d a d e , em se 

t r a t a n d o de c o n f r o n t o s i n t e r ê t n i c o s , a b r e t o d o um c a n a l e e s p a ç o 

p a r a as d i f e r e n ç a s e n ã o r a r a s v e z e s , p a r a sua a p r o p r i a ç ã o na b u s ­

ca da e s t a b i l i d a d e e p e r p e t u a ç ã o dos p a p é i s e p o s i ç õ e s e c o n ô m i c o -

s o c i a i s e c u l t u r a i s . 

5 . 2.4. G " n ó s " e o " o u t r o " : o s e n t i d o do p a r e n t e s c o 

Como demonstramos em c a p í t u l o s a n t e r i o r e s , p a r a h a b i t a r e r e ­

p r o d u z i r - s e na c o m u n i d a d e de Pedra D'Agua um d e s t e s d o i s f a t o r e s 

s ã o c o n s i d e r a d o s : (a) ser descendente do ancestral comum ou (b) 

inserir-se na comunidade através dos laços de afinidade. Em o u t r a s 

p a l a v r a s , s ó r e s i d e em P e d r a D' Agua quem p o s s u i r laços; de c o n s a -

g u i n i d a d e ou quem se t o r n a r um p a r e n t e a p a r t i r dos l a ç o s de 

a l i a n ç a c o n t r a í d o s com a l g u m d e s c e n d e n t e do a n c e s t r a l comum. 

A d e s c e n d ê n c i a de Manuel P a u l o Grande já a t i n g e a 5a. g e r a ç ã o 

e e s t á d i v i d i d a em c i n c o r a m i f i c a ç õ e s : os A n t u n i n o P a u l o , os F i r ­

m ino P a u l o , os Manuel P a u l o , os J o s é P a u l o , e os M a t i a s P a u l o . 

A l é m dos f i l h o s homens, Manuel P a u l o Grande t e v e a i n d a duas f i l h a s 

que n ã o c o n s t i t u í r a m f a m í l i a e, à e x c e ç ã o dos o u t r o s f i l h o s ho­

mens, o M a t i a s P a u l o c o n s t i t u i u f a m í l i a mas seus f i l h o s n ã o d e i x a ­

ram d e s c e n d e n t e s . Residem na c o m u n i d a d e a t u a l m e n t e os d e s c e n d e n t e s 

dos; q u a t r o p r i m e i r o s f i l h o s de Manuel P a u l o G r a n d e . 

Os o u t r o s p a r e n t e s que r e s i d e m na c o m u n i d a d e , desde os s e u s 

p r i m ó r d i o s , p o r l a ç o s de a f i n i d a d e s ã o a f a m í l i a dos A n d r é , e a 
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dos G o n ç a l o C o e l h o . A f a m í l i a dos G o n ç a l o C o e l h o r e s i d e m na comu­

n i d a d e d esde o tempo de Manuel P a u l o G r a n d e , quando e s t e c o n t r a i u 

l a ç o s de a l i a n ç a s com F l o r z i n a G o n ç a l o C o e l h o . Já a f a m í l i a dos 

A n d r é c h e g o u algum tempo d e p o i s e se i n s e r i u na comunidade; a t r a v é s 

do c a s a m e n t o de Manuel A n d r é com A l e x a n d r i n a , uma f i l h a a d o t i v a 

de Manuel P a u l o G r a n d e . 

As f o r m a s de u n i ã o c o n j u g a l do g r u p o s ã o as u n i õ e s m o n o g â m i -

cas a t r a v é s do ca s a m e n t o c i v i l e/ou r e l i g i o s a . Em d e c o r r ê n c i a da 

f o r t e c r e n ç a na r e l i g i ã o C a t ó l i c a , t o r n a - s e i m p r e s c i n d í v e l p a r a o 

g r u p o o c a s a m e n t o na i g r e j a , f a t o que é m a i s i m p o r t a n t e do que o 

p r ó p r i a c a s a m e n t o c i v i l . 

Gs l a ç a s de c a s a m e n t o c o n t r a í d o s no g r u p o v ê m , com o p a s s a r 

dos a n o s , senda ree? 1 a b o r a d a s . Em s e u s p r i m ó r d i o s , os c a s a m e n t o s 

c o n t r a í d o s o b e d e c i a m ao c r i t é r i o de l a ç o s p r e f e r e n c i a i s e n d o g â m i -

c o s , i s t o é , o p a d r ã o m a t r i m o n i a l c o r r e s p o n d i a a r e g r a de casamen-

t CD e n t r e p r i m a s . 

Nos c a s a m e n t o s com i n d i v í d u o s f o r a da g r u p o , o c r i t é r i o a s e r 

o b s e r v a d o p r e f e r e n c i a l m e n t e e r a de (que o p r e t e n d e n t e , homem ou mu­

l h e r , f o s s e n e g r o ; mas, i s t o se c o n s t i t u í a um p r o b l e m a p a r a a c o ­

m u n i d a d e . "Aqui só casava famia com famia", a f i r m a Z e f i n h a F i r m i n o 

- 96 anos e a c r e s c e n t a : "se viesse um nego de fora praqui era pei— 

did o, porque ninguém quer ia". 

A t u a l m e n t e em d e c o r r ê n c i a de um m a i o r c o n t a t o e x t e r n o , e s se 

q u a d r a passa p o r m u d a n ç a s , a p e s a r da r e g r a do c a s a m e n t o , p r e f e r e n ­

c i a l m e n t e e n d o g â m i c o , a i n d a s e r s e g u i d a , e x i s t e um n ú m e r o r e l e v a n ­

te? de c a s a m e n t o com p e s s o a s de f o r a do g r u p o . C o n t u d o , a p r e f e r ê n ­

c i a c o n t i n u a a s e r p e l a e s c o l h a de c ô n j u g e s da mesma c o r ou a i n d a 

com p a r e n t e s que h a b i t e m e?m o u t r a s l o c a l i d a d e s . 

Com base nos dados de campo das 62 f a m í l i a s da c o m u n i d a d e , 22 

f a m í l i a s f o r a m , a t r a v é s do c a s a m e n t o , c o n s t i t u í d a s com i n d i v í d u o s 

de f o r a . Os c ô n j u g e s n e g r o s s ã o de c o m u n i d a d e s r u r a i s p r ó x i m a s a 

de Pedra D'Agua, como o P i n g a P r e t o , S e r r a R a j a d a e V á r z e a de Ca-
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na . 

A r e s i s t ê n c i a aos c a s a m e n t o s com i n d i v í d u o s n ã o n e g r o s e de 

f o r a da c o m u n i d a d e permanece? sendo um c r i t é r i o s e g u i d o no i n t e r i o r 

do g r u p o . A p r o v a d i s t o é que apenas t r ê s c a s a m e n t o s , desde a o r i ­

gem da c o m u n i d a d e , r e a l i z a r a m - s e com p e s s o a s b r a n c a s dos l o c a i s 

c i r c u n v i z i n h o s . E s t a é uma r e g r a do g r u p o r e s u l t a n t e do c o n t a t o 

i n t e r é t n i c o , p o r t o d o um c o n j u n t o de i m p r e s s õ e s n e g a t i v a s que s ã o 

i n t e r i o r i z a d a s a d v i n d a s d e s s e c o n f r o n t o . 

Na a l t e r i d a d e b r a n c o / n e g r o se dá uma r e l a ç ã o de m ú t u o d i s t a n ­

c i a m e n t o , que se t o r n a b a s t a n t e c l a r a quando e s t ã o em " j o g o " os 

l a ç o s de a l i a n ç a s . Os t r ê s c a s a m e n t o s com i n d i v í d u o s b r a n c o s g e r a ­

ram um v e r d a d e i r o p r o b l e m a no r e l a c i o n a m e n t o e n t r e os b r a n c o s dos 

l o c a i s c i r c u n v i z i n h o s e os n e g r o s de Pedra D'Agua. Por c a s a r - s e 

com um n e g r o , uma das m o ç a s f o i d e s e r d a d a p o r s e u s p a í s , o u t r a , 

nunca m a i s r e c e b e r a sua b e n ç ã o e o u t r a , a p e s a r de n ã o t e r s o f r i d o 

p enas t ã o g r a v e s , n ã o t e v e o a p o i o da f a m í l i a no momento do e n l a c e 

m a t r i m o n i a l . Uma r e p r e s e n t a ç ã o b a s t a n t e e x p r e s s i v a e p o s i t i v a do 

g r u p o , é a que a f i r m a que " n e g r o sabe onde é s e u l u g a r " , ou s e j a , 

o seu. l u g a r é l o n g e dos b r a n c o s , e n ã o se acompanhar d e l e s e m u i t o 

menos, c a s a r com e l e s . A l í d e r de g r u p o J a n d i r a F i r m i n o - 5 0 a n o s , 

f o r m u l a s u a s i d é i a s s o b r e i s s o : 

I - Agora eu sendo uma branca eu num quero um ne­

gro, e sendo uma negra eu num quero um branco. 

Achei um rapaz branco que me queria, mas eu num 

q u i z f porque quando eu viesse de passeio mais 

ele "lá v a i um home e uma n e g r a , mai a q u i l o num 

é m u l h e r d e l e " , e sendo de uma cor diz: " a q u i ­

l o é a esposa d e l e " ; dava certo n ã o , ele era 

mu i t o a i v o. 

Temos v i s t o que os g r u p a s é t n i c o s s ã o f o r m a d a s e m a n t i d o s c o ­

mo o r g a n i z a ç õ e s s o c i a i s quando os seus i n t e g r a n t e s v a l e m - s e de uma 

mesma i d e n t i d a d e é t n i c a p a r a a t r i b u í r e m v a l o r e s de e f e i t o c l a s s i ­

f i c a t ó r i o a s i p r ó p r i o e aos s u j e i t o s de o u t r o s g r u p o s . T a n t o em 



B a r t h coma em C a r d o s o de O l i v e i r a , um dos a s p e c t o s m a i s r e l e v a n t e s 

na i n v e s t i g a ç ã o do c o n t a t o i n t e r é t n i c o e s t á no que p o d e r í a m o s c h a ­

mar a q u i de um c ó d i g o r e c í p r o c o de p r e s c r i ç õ e s e p r o s c r i ç õ e s de 

a t u a ç ã o i n t e r a t i v a e i n t e r é t n i c a . T a l como e l e se f a z o b r i g a t ó r i o 

p a r a os s u j e i t o s de cada g r u p o em c o n t a t o . 

A s s i m , a i d e n t i d a d e é t n i c a n ã o c o r r e s p o n d e a uma vaga ardem 

de r e p r e s e n t a ç õ e s de c o n h e c i m e n t o s e de v a l o r e s da q u a l i f i c a ç ã o de 

e t n i a s , E l a é c o n c r e t a m e n t e , um f o c o g e r a d o r de c r i t é r i o s de r e c o ­

n h e c i m e n t o e das p a u t a s de r e l a c i o n a m e n t o i n t e r é t n i c o . A p a r t i r 

d a l p o s s u i duas c a r a c t e r í s t i c a s c u j a i n v e s t i g a ç ã o é o p o r t u n a em 

q u a l q u e r e s t u d a s a b r e a a s s u n t a . A i d e n t i d a d e é t n i c a é e s s e n c i a l ­

mente c o n t r a s t i v a , ( c f . C ardoso de 0 1 i v e i r a : 1 9 7 6 ) o r i g i n a n d o - s e 

ou a 1 t e r n a n d o - s e , no c o n t a t o i n t e r é t n i c o , como uma f o r m a de c o n s ­

c i ê n c i a de o p o s i ç ã o a um " o u t r o g r u p o " segundo v a l o r e s e t n i c a m e n t e 

d i t e r e nc i a d o r e s . 

T o r n a - s e e v i d e n t e , p o r t a n t o , que os s u j e i t o s de "um dos g r u ­

p o s " e s t a b e l e c e m v a l o r e s p a r a s i p r ó p r i o s a t r a v é s do c o n t r a s t e com 

os que s ã o a t r i b u í d o s p o r e l e s aos i n t e g r a n t e s do " o u t r o g r u p o " . 

N e s t e s e n t i d o , a i d e n t i d a d e é t n i c a é uma v e r d a d e i r a r e p r e s e n t a ç ã o 

das d i f e r e n ç a s . 

A s s i m é que o t e r m o é t n i c o " n e g r o " tem p a r a os h a b i t a n t e s de 

Pedr a D'Agua a c o n o t a ç ã o de i n f e r i o r i d a d e s o c i a l e c u l t u r a l , E s t e 

f a t o se t o r n a e v i d e n t e , quando é r e m e t i d a p a r a a p o s s i b i l i d a d e do 

ca s a m e n t o e n t r e b r a n c a s e n e g r o s e p r i n c i p a l m e n t e , p a r a o r e l a c i o ­

namento e n t r e à s f a m í l i a s do c ô n j u g e . M a r i a P a u l o - 78 anos a s s i m 

desaba f a : 

J - Eu preferia que meus filho casasse com preto, 

branco rião, puquê pá mim quando casa a famia ta 

chamando de nêgo
f
 de raça de nego, é purisso. 

Cada câ ói, panela possui seu texto, branco cum 

branco , preto cum preto. 



Em s e n t i d a a p o s t a , a t e r m o é t n i c a " a m a r e l o " é u t i l i z a d o p e l o s 

p e d r a d a g u e n s e s como uma r e s p o s t a aos b r a n c o s que? u t i l i z a m na t e r m o 

n e g r o , p a r a i n f e r i o r i z á - l o s . A s s i m , é comum o h á b i t o de t r a t a m e n t o 

aos b r a n c a s p o r a m a r e l a . I s a u r a Pau l o - 6 0 a n o s , aa v e r p e d i d a sua 

o p i n i ã o s o b r e o c a s a m e n t o e n t r e b r a n c o s e n e g r o s r e s p o n d e : 

I •- Se casa um preto com branco quando aparece um 

filhim um sai mêi branco, Ôto aparece moreno, 

preto, ai quandeles começa a arenga " s a í nego 

s a f a d a , nego s e i n v e i g o i n " , ai o Ôto: "nego é t u 

a m a r e l a " ; ai sendo preto cum preto dá mai céto. 

A l é m de n e g r a s , e l e s ocupam um d e t e r m i n a d a t e r r i t ó r i o c i r 

c u n s c r i t a a e s p a ç o s h a b i t a d o s p o r b r a n c o s . T a l f a t o c r i a uma d i s -

t i n t i v i d a d e c o n c r e t a na o c u p a ç ã o do e s p a ç o g e o g r á f i c o . Os marcos 

p a r a c l a s s i f i c a r os g r u p a s passam a s e r o t e r r i t ó r i o e a r a ç a . 

D á - s e uma f i s i c a l i d a d e do r a c i s m o ( B a n d e i r a - 1 9 9 1 ) ; E s t e s d o i s 

marcos u n i d o s s ã o u t i l i z a d a s na f o r m u l a ç ã o de N e l y P a u l o — 2 4 a n o s , 

p a r a j u s t i f i c a r os m o t i v a s p e l a s q u a i s a f a m í l i a de s e u e s p o s a n ã o 

v i a "com bons o l h o s " s e u c a s a m e n t o : 

I - Meu casamento também a minha sogra num queria, 

no dia do meu casamento ela viajou, e nâfo que­

ria porque eu era nega de Pedra D"Agua e eles 

síto preto, só por causa que tem um mê i branco e 

preto junto, a famia dele são misturado também, 

mas eles num gosto de nego de Pedra D"Agua. 

0 p r e c o n c e i t o r a c i a l é r e s p o n d i d o p e l o s h a b i t a n t e s de Pedra 

D'Agua em f o r m a de c o e s ã o . Nesse s e n t i d a , o p a r e n t e s c o e x e r c e um 

p a p e l de f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a ao s e r u t i l i z a d o no c o n f r o n t o i n ­

t e r é t n i c o . As r e p r e s e n t a ç õ e s do " s e r p a r e n t e " e do " s e r n e g r o " se 

e n t r e l a ç a m em uma s i m b i o s e t ã o e s t r e i t a que t ê m como p r o d u t o uma 

r e s p o s t a e s p e c i f i c a ao g r u p a em c o n t a t o : t o d o s s ã o p a r e n t e s e um 

dos seus membros n ã o v a i g o s t a r de v e r um o u t r o componente de seu 

q r u p o se r d i s c r i m i n a d o, c omo a s s e v e r a Na i d e P a u l o - 4 5 a nos: 
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I - Agora cada cá pudia procura sua cozinha, mai as 

mi nina galega vai e sinteressa pelos minino mo­

reno ai depois que casa ou antes de casa mermo, 

a famia delas num acha bom ai num aceita, ai 

então fica xingando, ai a famia de cá dos more­

no fica sabendo ai num quê ficá calada, ai cu­

me ça a má disunião. 

A c r e s c e n t a Diomar - 40 a n o s : 

I - As queixa daqui são essa : uns vão maItratando 

uns os outro, ai todo mundo é da merma famia ai 

se um maltrata eu, essa daqui já num vai gosta, 

já qué leva mal, já num acha bom: a disunião 

todinha é pur isso, eu só vejo o povo dizê que o 

"pessoal de Pedra D "Agua é muito disunido, mai 

num tem condição de se uni de maneira nenhuma. 

As duas e s p a c i a l i d a d e s : o t e r r i t ó r i o n e g r o e o e s p a ç o b r a n ­

c a , c o n t r a s t a m - s e e se fundem em uma r e l a ç ã o m e s c l a d a de i m p r e s ­

s õ e s e r e p r e s e n t a ç ò p e s que o r a a p r o x i m a m , o r a separam os g r u p o s em 

r e l a ç ã o . 0 n e g r o se r e p r e s e n t a como i n f e r i o r , toma a n e g r i t u d e ? 

como "uma v o n t a d e de Deus", a d i s c r i m i n a ç ã o como " f a l t a de e d u c a ­

ç ã o do b r a n c o " ; em c o n t r a p o s i ç ã o , s e l e c i o n a os c r i t é r i o s p a r a de­

t e r m i n a r a l ó g i c a do p a r e n t e s c o q u e , com o p a s s a r dos a n o s , se r e ­

de f i n e . 

Numa p r i m e i r a f a s e , o p a r e n t e s e r i a aquele? que de s c e n d e de? 

a n c e s t r a l comum. Num segundo momento, s e r i a t o d o o i n d i v i d u o que? 

se marca e t n i c a m e n t e ? de f o r m a s i m i l a r , a s s i m , t o d o o n e g r o passa a 

s e r um p a r e n t e em p c D t e n c i a l . Já num t e r c e i r a n í v e l , que c o r r e s ­

ponde à é p o c a a t u a l , o p a r e n t e s c o se? r e d e f i n e p e l a i n s e r ç ã o mesma 

que pequena da b r a n c a q u e , a p ó s v á r i o s anos de r e s i s t ê n c i a , c o m e ç a 

a campor o d i a - a - d i a de Ped r a D " Agua. 

Essa e x p e r i ê n c i a c o t i d i a n a com a a l t e r i d a d e no i n t e r i o r do 

g r u p o , é tomada com espante? e i n d i g n a ç ã o p o r a l g u n s como d e c l a r a 

Z e f i n h a F i r m i na-96 a n o s , "Agora de uns tempo pra cá baldiaro tu­

do" , ou na f o r m u l a ç ã o de J o s é P a u l o - 4 5 a n o s , "agora é uma salada 
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mista": cama é r e c e b i d a p a r o u t r a s cama e s t r a t é g i a de e n b r a n q u e -

c i m e n t o na f o r m u l a ç ã o de J a n d i r a 50 a n o s , "achei bonito, branquim 

com pretim, clareou mai a famia." 

Ao n í v e l das r e l a ç õ e s i n t e r é t n i c a s , os n e g r o s de Pedra D'Agua 

s e n t e os p rob1emas a d v i ndos dessa a b e r t u r a , mesmo que p e q u e n a , a 

i n s e r ç ã o do b r a n c o na comu n i d a d e p o i s temem t o d a uma s é r i e de e s ­

t e r e ó t i p o s que m i n i m i z a m , s u b j u g a m sua i n d i v i d i u a 1 i d a d e , s e j a m em 

t r a ç a s f e n ó t i p o s ( A z e v e d o - 1 9 8 7 ) ou t e r r i t o r i a i s ( B a n d e i r a - 1 9 9 1 ) . 

A r e a ç ã o do n e g r o , n e s t e p r o c e s s o , g a r a n t e a e s p e c i f i c i d a d e 

da g r u p o e a c o n s t r u ç ã o da i d e n t i d a d e é t n i c a a t r a v é s do p a r e n t e s c o 

e das s u a s t r a d i ç õ e s c u l t u r a i s . R e s i s t e m à s p r e s s õ e s e x t e r i o r e s de 

t a l f o r m a q u e , a t i n g i r um p a r e n t e é o mesma que a t i n g i r t o d a a c o ­

munidade . 

A m o b i l i z a ç ã o e o r g a n i z a ç ã o dos n e g r o s em t o r n o da d e f e ­

sa de s e u t e r r i t ó r i o e de seus p a r e n t e s , embora n ã o c o n s t i t u a um 

mov i m e n t a f o r m a l m e n t e o r g a n i z a d o , t o r n a - s e um f a t o com a m e d i a ç ã o 

d a i d e n t i d a d e é t n i c a „ 
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CAPITULO 6. C O N S I D E R A Ç Õ E S F I N A I S 



6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

P r o c u r a m o s s i t u a r a a n á l i s e das r e l a ç õ e s é t n i c a s no c o n t e x t o 

h i s t ó r i c o d e c o n s t i t u í. ç ã o da comum i d a d e d e P e d r a D'A g u a . Recons­

t i t u i n d o s e u modo de v i d a , desde sua o r i g e m aos d i a s a t u a i s , v e r i ­

f i c a m o s que a so 3. i da r i edade p a r e c e t e r p o s s i b i l i t a d o uma o r g a n i z a ­

ç ã o c o m u n i t á r i a f a v o r á v e l aos d i r e i t o s do n e g r o . E s t a c a r a c t e r í s ­

t i c a e m e r g e na s d i v e r sa s s i t u a ç õ e s de c o n t a t o com o b r a n c o , s e u 

v i z i nh o , e n a o b s e r- v a ç lí o d e s u a ordem s o c i a l como f a c i l i t a d o r a e 

e s t i m u l a d o r a da f o r m a ç ã o de uma i d e n t i d a d e é t n i c a , a t u a l i z a d a nas 

d i v e r s a s c i r c u n s t â n c i a s de a l t e r i d a d e . 

A c o m u n i d a d e de Pedra D'Agua c o n s t i t u i um g r u p o é t n i c o na me­

d i d a em que sua p o p u l a ç ã o se; a u t o — i d e n t i f i ca e t a m b é m é i d e n t i f i ­

cada p e l o s h a b i t a n t e s das á r e a s c i r c u n v i z i n h a s como; ( 1 ) d e s c e n ­

d e n t e s de um a n c e s t r a l comum (Manuel P a u l o Grande) os q u a i s , a t r a ­

v é s dos l a ç o s de p a r e n t e s c o , c o n s t i t u e m - s e ( 2 ) h e r d e i r o s das t e r ­

r a s da c o m u n i d a d e e t a m b é m ( 3 ) das c a r a c t e r í s t i c a s b i o l ó g i c a s cia 

raça n e g r a , a t r a v é s da p r e f e r ê n c i a p o r l a ç o s m a t r i m o n i a i s e n d o g á -

m i c o s . Como bem a f i r m a B a r t h ( 1 9 6 9 : 1 1 ) um g r u p o é t n i c o se c a r a c t e ­

r i z a p e l a a u t o - p e r p e t u a ç ã o b i o l ó g i c a , p o r c o m p a r t i l h a r v a l o r e s 

c u l t u r a i s , p o r i n t e g r a r um campo de c o m u n i c a ç ã o e i n t e r a ç ã o , p o r 

c o n s t i t u i r uma c a t e g o r i a . E s t a c o n s t i t u i ç ã o o r g a n i z a c i o n a l é que 

marca a d i s t i n t i v i d a d e dos p e d r a d a g u e n s e s nos momentos de c o n f r o n ­

t o . E na r e l a ç ã o de a l t e r i d a d e que o g r u p o a p a r e c e c o e s o , e x a t a ­

mente? p o r comungar um t i p o cie o r g a n i z a ç ã o s o c i a l que l h e é e s p e c i ­

f i c a : uma r e l a ç ã o e s t r e i t a de s i m b i o s e e n t r e h i s t ó r i a , p a r e n t e s c o 

e t e r r i t o r i a 1 i d a d e .. 

A t e r r i t o r i a l i d a d e iai componente e a m á l g a m a da t r a d i ç ã o ne?-

g r a da co m u n i d a d e de Pedra D'Agua. A g e s t ã o da d e f e s a de um e s p a ç a 

t e r r i t o r i a l c o n t r i b u i u d e c i s i v a m e n t e p a r a a c o n s t i t u i ç ã o da comu­

n i d a d e é t n i c a , t o r n a n d o - s e e i emente? i m p o r t a n t e na d e f i n i ç ã o p o s i -
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t i v a da i d e n t i d a d e n e g r a do g r u p o . 

A c o m u n i d a d e de Pedra D'Agua vem b r a v a m e n t e r e s i s t i n d o ao 

l o n g o dos a n o s , t a n t o p e l a o c u p a ç ã o do t e r r i t ó r i o , marcando a p r e ­

s e n ç a do p e d r a d a g u e n s e , como p e l a r e p r o d u ç ã o dos v a l o r e s c u l t u r a i s 

a t r a n s m i s s ã o do m i t o da o r i g e m de Pedra D'Agua a t r a v é s das ge­

r a ç õ e s , as r e l a ç õ e s de p a r e n t e s c o e as normas de a c e s s o à t e r r a -

que c o n s t r u í r a m o p e r f i l do g r u p o . P o r t a n t o , Pedra D'Agua em r e ­

l a ç ã o à f r o n t e i r a i n t e r é t n i c a , n ã o é um e s p a ç o q u a l q u e r , sua d i s — 

t i n t i v i d a d e vem à t o n a nos momentos do c o n t a t o . Com r e l a ç ã o aos 

l o c a i s c i r c u n v i z i n h o s , p o r e x e m p l o , Pedra D'Agua é o " e s p a ç a dos 

n e g r a s " , os l a c a i s v i z i n h a s , é a " t e r r a dos b r a n c o s " . 

Os n e g r o s d e f i n e m s e u s e s p a ç o s como t e r r a de h e r a n ç a de s e u 

b i s a v ô . Coma nas e x p l i c a l i a r i a P a u l a 78- a nos; 

I - Essa terra todinha era do meu bisavô, ai ele 

deixou pra os filho, dos filho passou pra os 

neto, dos neto pra os bisneto e é tudo nessa 

mesma base num acaba mais raça não. 

A d e f e s a do t e r r i t ó r i o em Pedra D'Agua e a o c u p a ç ã o do mesmo 

permearam o d i s c u r s a de s e u s h a b i t a n t e s . IMeste s e n t i d o , a i m p o r ­

t â n c i a sempre rememorada do a n c e s t r a l comum, o u t o r g a ao g r u p o a 

l e g i t i m i d a d e n e c e s s á r i a p a r a o d i r e i t o de a c e s s o à t e r r a . E s t a é 

ocupada p o r l e g i t i m a s h e r d e i r a s que c o m p a r t i l h a m de um mesma o r i ­

gem h i s t ó r i c a e p a r e n t a l . 

0 s b r a n c os da s l a c a i s c i r c u n v i z i n l i o s u t i 1 i z a m c o m o m a r c a de­

f i n i d o r da posse da t e r r a dos p e d r a d a q u e n s e s a d i s t i n t i v i d a d e r a ~ 

c i a 1 que marca e t n i c a r n e n t e o g r u p o . A s s i m nos e x p 1 i c a um h a b i t a n t e 

do s í t i o T o r r e , P o s s i d ô n i o - 7 6 a n o s ; 

1 - Pedra D"Agua aqui tem muito moreno né? Os mais 

velho chegaram, agora os mais velho morrero, ai 

ficou a turma nova, os f i , as fia, né? Poi bem, 

isso ai já é habitado, já faz assim mais de 

cento e c inquenta ano, agora é a turma nova né? 
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Os p e d r a d a g u e n s e s i g u a l m e n t e marcam o e s p a ç o h a b i t a d o p e l o s 

b r a n c a s , seus v i z i n h o s , a p a r t i r da d i s t i n t i v i d a d e r a c i a l e do pa­

r e n t e s c o . A s s i m a s s e v e r a J a n d i r a F i r m i n a — 5 0 a n o s : 

I - Pedra D'Agua é diferente dos outro lugá, assim, 

a família do jeito do lugá, porque ali, a Tor­

re, é mais diferente, tem raça negra não. Aque­

la parte do Pinga onde mora a família dos pon­

tes, aquela parte todinha é branca. 

Um o u t r a mecanismo p a r a d e m a r c a r a t e r r i t o r i a l i d a d e e a f r o n ­

t e i r a i n t e r é t n i c a é o uso de a s p e c t o s g e o g r á f i c o s como o r e l e v o . 

Para os b r a n c a s , a t e r r i t o r i a l i d a d e dos n e g r o s emerge com a s e ­

g u i n t e c l a s s i f i c a ç ã o g e o g r á f i c a : " A l i em b a i x o s ó mora os more­

n o s " . Cam i s s o e l e s se c o n t r a p õ e e d e s t a c a m s e u s d o m í n i o s t e r r i t o ­

r i a i s como s i t u a d o s na p a r t e " d e c i m a " em r e l a ç ã o ao l o c a l a c i d e n ­

t a d a g e o g r a f i c a m e n t e que é h a b i t a d o p e l o s n e g r o s . 0 d e p o i m e n t o de 

P o s s i d ó n i o — 7 6 anos é i 1 u s t r a t i v o ; 

I - Nós chama o nome de Pedra D"Agua ali em baixo 

viu? Daqui pra cima num chama Pedra D"Agua, é 

Torre, né? Meu pai nasceu na Torre, a turma é 

branco, os moreno é aqui em Pedra D"Agua. Agora 

desse lado prà cá toda é branca. 

P o r t a n t o , a u t i l i z a ç ã o dos l a ç o s de p a r e n t e s c o , da d e m a r c a ç ã o 

da t e r r a medida p e l a c o r e de a s p e c t o s do r e l e v a - p l a n o e a c i d e n ­

t a d o - s ã o os p r i n c i p a i s mecanismos u t i l i z a d o s p a r a d e l i m i t a r o 

t e r r i t ó r i o n e g r o do t e r r i t ó r i o b r a n c o . 

A t e r r i t o r i a l i d a d e , a p o n t a d a p a r d i v e r s a s a u t o r e s coma um das 

e l e m e n t o s d e f i n i d o r e s da i d e n t i d a d e é t n i c a * " , sempre f o i o p e r a n t e 

em Pedra D'Agua desde o s e u s u r g i m e n t o com a compra da t e r r a e f e ­

t u a d a p o r Manual P a u l o B r a n d e a t é os d i a s a t u a i s em que n e l a h a b i ­

tam os s e u s d e s c e n d e n t e s . 

E n t r e os a u t o r e s que apontam a t e r r i t o r i a l i d a d e coma um dos 
e l e m e n t o s d e f i n i d o r e s da i d e n t i d a d e é t n i c a , d e s t a c a m - s e : B a r t h 
( 1 9 6 9 ) , B i I v a ( 1 9 8 3 ) , A l m e i d a ( 1 9 8 8 ) e B a n d e i r a ( 1 9 9 1 ) . 
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Na é p o c a de? Manuel P a u l o Gira nele e d u r a n t e as t r e s p r i m e i r a s 

g e r a ç õ e s de seus d e s c e n d e n t e s os n e g r o s e n c o n t r a r a m na sua i g u a l ­

dade r a c i a l , f a t o r e s de i n t e g r a ç ã o que e l e s p r o c u r a r a m m a n i p u l a r 

nos e s p a ç o s i n t e r n o s , na c o n s t i t u i ç ã o p a u l a t i n a da c o m u n i d a d e , em 

que os l a ç o s de p a r e n t e s c o e o a c e s s o a t e r r a f o r a m os v e í c u l o s 

p r i n c i p a i s p a r a a e s t a b i l i d a d e e r e p r o d u ç ã o do g r u p o . 

As f o r m a s de o r g a n i z a ç ã o s o c i a l do g r u p o b u s c a r a m a r e s i s t ê n ­

c i a e p e r p e t u a ç ã o da co m u n i d a d e g e r a n d o , r e p r o d u z i n d o e r e s p e i t a n -

do r e g r a s e s p e c í f i c a s , d e t e rm i na n t e s d os l a ç os de p a r e n t e s c o e d a 

p o s s e da t e r r a . 

A o c u p a ç ã o do t e r r i t ó r i o é f a t o r d e t e r m i n a n t e de t o d a a r e d e 

de r e l a ç õ e s s o c i a i s m a n t i d a s no g r u p o , é a de c r i a ç ã o das normas e 

r e g r a s p a r a o a c e s s o à t e r r a , dos p a d r õ e s de h e r a n ç a , dos l a ç o s de 

c a s a m e n t o , das a l i a n ç a s de amizade com os v i z i n h o s . 

A u t i l i z a ç ã o d e s t e s mecanismos o r g a n i z a c i o n a i s p o s s i b i l i t o u 

aos n e g r a s uma margens i d e a l de u n i ã o o r i e n t a d a com f i n a l i d a d e s 

comuns , qu.e de f i n i ram 1 i nh a s de i de n t i f i c a ç ã o é t n i c a . Es t a e xpe-

r i ê n c i a de o r g a n i z a ç ã o f o i e s s e n c i a l na c o s t u r a de l a ç o s de r e c i — 

p r o c i d a d e e n t r e os memb r o s do g r u p a , fome n t a nd o-1hes uma c o e s ã o 

i n t e r n a . 

P r o v a deste:; f a t o , o b s e r v a m o s c^uande? t r a ç a m o s , a t r a v é s da me­

m ó r i a h i s t ó r i c a do grupe?, a sua t r a j e t ó r i a de o r g a n i z a ç ã o s o c i a l . 

D e t e c t a m o s a e s t r u t u r a de uma o r g a n i z a ç ã o p a u t a d a no p a r e n t e s c o , 

na d e f e s a da t e r r i t o r i a l i d a d e , na t r a n s m i s s ã o h e r e d i t á r i a da peasse 

da t e r r a entre? as g e r a ç õ e ? s . Neste? p r i m e ? i r o momento, os l a ç o s de 

c a s a m e n t o s ã o e n d o g â m i c o s , i s t o é , o p a d r ã o m a t r i m o n i a l c o r r e s p c ? n -

de a r e g r a de c a s a m e n t o e n t r e p r i m o s , c o n f o r m e nos e x p l i c a Z e f i n h a 

F i r m i n o - 9 6 a n o s ; "hoje em dia é que tão casando por fora, mas an­

tes era tudo unidim; os fio de t i Zé Coelho casava com os fio de 

t i Zé Paulo, os fio de t i Zé Coelho casava com os fio do finado 

Mané Paulo era tudo assim". Quanto ao d i r e i t o á t e r r a , o b e d e c e - s e 

aos p a d r õ e s de h e r a n ç a e a d e s c e n d ê n c i a . 
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N e s t a c o n j u n t u r a , o g r u p o r e v e l a uma e x p e r i ê n c i a de h a r m o n i a 

e c o n v i v ê n c i a r e p r o d u z i n d o um t i p o de s a b e r e uma t r a d i ç ã o c u l t u ­

r a l , p e c u l i a r t r a n s m i t i d o a t o d a a c o m u n i d a d e . Ao n í v e l da s o b r e -

v i ê n c i a , o g r u p o v i v ê n c i a uma s i t u a ç ã o p r o p i c i a na medida em que 

f a t o r e s n a t u r a i s , d e m o g r á f i c o s e s o c i a i s c o n c o r r e m p a r a uma m a i o r 

g a r a n t i a de e s t a b i l i d a d e ao p e d r a d a g u e n s e em seu. t e r r i t ó r i o . 

A t u a l m e n t e a s i t u a ç ã o o r g a n i z a c i o n a l do g r u p o é d i v e r s a da­

q u e l a a p r e s e n t a d a em é p o c a s a n t e r i o r e s , p o i s e s t a se r e d e f i n e ? p a r a 

r e s p o n d e r as p r e s s õ e s que? no i n t e r i o r da c o m u n i d a d e emergem. Ds 

p r i n c i p a i s p r o b l e m a s a c a r a c t e r i z a r e m um q u a d r o de d i f i c u l d a d e s 

d i z r e s p e ? i t o ae? aumento c o n s t a n t e ? de? h e r d e i r o s , o c a s i o n a n d o um 

p r a g r e s s i v c ? p a r c e l a m e n t o do t e r r i t ó r i o da c o m u n i d a d e . 

A p r i o r i d a d e de uso da t e r r a d e i x a de? s e r a a g r i c u l t u r a de? 

s u b s i s t ê n c i a p a r a d a r l u g a r ao i n c r e m e n t o de c a s a s de m o r a d i a . Es­

t a passa a s e r uma das saídas; e n c o n t r a d a s p e l o g r u p o piara a g a r a n ­

t i a de? sua p e r m a n ê n c i a na t e r r a . 

As p r i n c i p a i s e s t r a t é g i a s u t i l i z a d a s no grupe? p a r a o a c e s s o à 

p r o d u ç ã o cios m í n i m o s n e c e s s á r i o s á sua s o b r e v i v ê n c i a c o n s i s t e m na 

busca do a r r e n d a m e n t o em t e r r a s c i r c u n v i z i n h a s e na m i g r a ç ã o tem­

po r á r i a p a r a o C e? n t r o- S u 1 cl o P a i s . N e s t e? i n t e r i m , permanecem n a 

c o m u n i d a d e as m u l h e r e s e as c r i a n ç a s s a l v a g u a r d a n d o c? seu bem m a i s 

p r e c i o s o : a t e r r a . 

Por um b r e v e p e r í o d o cie tempo, a p r á t i c a do a r r e n d a m e n t o e a 

m i g r a ç ã o t e m p o r á r i a se? c o n f i g u r a m em uma sc?luçàc:> e s t á v e l mas
-

., l o g o 

novos p r o b l e m a s s ã o a p o n t a d o s ; um deie?s-, s e r i a o i n c e n t i v o que p a s ­

sa a s e r dado p e l o s g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s c i r c u n v i z i n h o s à p r á t i c a 

da p e c u á r i a . I s t o o c o r r e , p r i n c i p a l m e n t e a p a r t i r da d é c a d a de 7 0 , 

com o f e c h a m e n t o das t e r r a s d e s t i n a n d a s à a g r i c u l t u r a de s u b s i s ­

t ê n c i a e sua s u b s t i t u i ç ã o pc?r t e r r a s de g a d o . E n e s t e - s e n t i d o que? 

a a g r i c u l t u r a s u b o r d i n a - s e à p e c u á r i a . 

A s s a l a r i a r - s e nas t e r r a s c i r c u n v i z i n h a s , t e n d o comumente p o r 

a t i v i d a d e d e i x a r crescer a p a s t o n a t i v o é penoso d e m a i s p a r a o pe-



d r a d a g u e n s e q u e , a cada t o q u e de e n x a d a , r e c o r d a que nessa t e r r a 

p o d e r i a e s t a r c o n s t r u i n d o s e u r o ç a d o . Para e l e , e s t a e x p e r i ê n c i a é 

o m á x i m o da s u j e i ç ã o na q u a l se vê i n s e r i d o . Em c o n s e q u ê n c i a d e s ­

t a s t r a n s f o r m a ç õ e s , d e s o r g a n i z a m - s e as e s t r u t u r a s c o m u n i t á r i a s de 

p r o d u ç ã o t e n d o a u n i d a d e d o m é s t i c a como p r i n c i p a l mecanismo de f a ­

z e r p r o d u z i r a t e r r a e d e s i n t e g r a m - s e no s e u r a s t r o , as e s t r u t u r a s 

t r a d i c i o na i s d e d i s t r i b u i ç ã o e c o n sumo p e 1 a s m i g r a ç õ e s t e m p o r á -• 

r i a s , o a s s a l a r i a m e n t o u r b a n o e r u r a l - a e x e m p l a d o t r a b a l h a p a r a 

c o l h e i t a da ca n a — d e — a ç u c a r nas f a z e n d a s . 

N e s t a c o n j u n t u r a , o g r u p o u n i d o e l e g e coma p r i o r i d a d e a ga­

r a n t i a e p r e s e r v a ç ã o de s e u t e r r i t ó r i o como t e r r a de h e r a n ç a e c o ­

rri o um e s p a ç o de d i r e i t o c o n q u i s t a d o p e l o s I o n g o s anos de sua o c u -

p a ç ã o , como um marco no c e n á r i o i n t e r é t n i c o . 

0 s i g n i f i c a d o do cas a m e n t o t a m b é m s o f r e m o d i f i c a ç õ e s , r e d e f i ­

n i n d o — s e a n o ç ã o de p a r e n t e . Os l a ç o s de a l i a n ç a d e i x a m de s e r s o ­

mente e n d o g â m i c o s e passa a s e r a d m i t i d a a u n i ã o com c ô n j u g e s f o r a 

do g r u p o , mas um c r i t é r i o c o n t i n u a a s e r p r e f e r e n c i a l m e n t e s e g u i -

d o: t a d as d e v em se r neg r o s . Neg r o s e b r a n c a s fazem a p a s s í v e1 p a r a 

l i m i t a r e m a c a s a m e n t o e n t r e s i ; as r e l a ç õ e s s e x u a i s entre? e l e s f o ­

ram e c o n t i n u a m sendo a s s i m e t r i c a m e n t e e s t a b e l e c i d a s . E s t e d a de? se 

a p l i c a à r e a l i d a d e c o n c r e t a do grupe? em e s t u d o , p o i s desde o s u r ­

g i m e n t o da c o m u n i d a d e , apenas t r ê s c a s a m e n t o s e n t r e b r a n c o s e ne­

g r a s se r e a l i z a r a m . 

A t u a l m e n t e , a i d e ? n t i d a d e é t n i c a da comunidade? de Pedra D'Agua 

se a f i r m a e se f o r t a l e c e na l u t a p e l o t e r r i t ó r i o e na d e f e s a da 

e s t r u t u r a das re?Iações de p a r e n t e ? s c o , na i n t e r d i ç ã o do c a s a m e n t o 

i n t e r é t n i c a e na j u n ç ã o de? g r u p o em se d e f e n d e r da e s t i g m a t i z a ç ã o 

s e n t i d a . 

0s 1 a ç os d e r e c i p r o c i d a d e , so I i d a r i ed ad e e u n i ã o dos neg r os 

s ã o as "armas" p r i n c i p a i s de combate na f r o n t e r i a i n t e r é t n i c a . A 

v a l o r i z a ç ã o s o b r e t u d o da imagem sempre v i v a e r e p r o d u z i d a da f i g u ­

r a da a n c e s t r a l comum é uma r e f e r ê n c i a i m p o r t a n t e , a s e r p r e s e r v a -



da e u t i l i z a d a , a f i m de p r o p o r c i o n a r a c o e s ã o do q r u p o e n q u a n t o 

u n i d a d e nos momentos do c o n f r o n t o i n t e r é t n i c o . 

A s s i m , a m o b i l i z a ç ã o e o r g a n i z a ç ã o dos n e g r o s em t o r n o da de­

f e s a de seu. t e r r i t ó r i o , de seus p a r e n t e s , d á - s e p e l a m e d i a ç ã o da 

i d e n t i d a d e é t n i c a . 

Podemos a p l i c a r a p r o p o s t a de B a n d e i r a ( 1 9 9 1 : 2 7 ) , p a r a quem a 

p e r c e p ç ã o da t e r r i t o r i a l i d a d e n e g r a n e c e s s i t a s e r a n a l i s a d a como 

" c a t e g o r i a e s p a c i a l que e x p r e s s a uma e s p e c i f i c i d a d e d e n t r o da t o ­

t a l i d a d e do e s p a ç o n a c i o n a l " . Na com u n i d a d e de Ped r a D'Agua, t a l 

e s p e c i f i c i d a d e é a d i m e n s ã o h i s t ó r i c a , s o c i a l e c u l t u r a l da t e r r i ­

t o r i a l i d a d e n e g r a . N e s t e s e n t i d o , a d i m e n s ã o p o l i t i c a é um meio 

e f i c a z das c o m u n i d a d e s n e g r a s se c o n t r a p o r e m à s p r e s s õ e s e x t e r n a s 

d o m i n a n t e s . A s s i m , p e l a u t i l i z a ç ã o de e s t e r e ó t i p o s e d i s c r i m i n a ç ã o 

é t n i c a , m i n i m i z a m sua s i g n i f i c a ç ã o como mera f i s i c a l i d a d e a g r á r i a , 

e amortecem o s e u s e n t i d o sóc. i o - c u l t u r a 1 e p o l i t i c o , e s v a z i a n d o - o 

e n q u a n t o f o r m a de e x p r e s s ã o e c o n t e ú d o s o c i a i s s i g n i f i c a n t e s . 

D e s t a f o r m a , a t e r r i t o r i a l i d a d e , a l é m de s e r um i n s t r u m e n t o 

e f i c i e n t e de c o e s ã o na com u n i d a d e de Pedra D ' Agua, a d q u i r e ; um s e n ­

t i d o p o l í t i c o p a r a se c o n f r o n t a r , na f r o n t e i r a i n t e r é t n i c a , e n­

q u a n t o e s p e c i f i c i d a d e em r e l a ç ã o â s o c i e d a d e e n v o l v e n t e . 

T r a b a l h a m o s a t o d o momento t e n t a n d o c o m p r e e n d e r a c o m u n i d a d e 

de Pedra D"Agua e n q u a n t o uma i n s t â n c i a e s p a c i a l . N e s t e s e n t i d o , a 

t e r r i t o r i a 1 i d a d e n á o s e r i a a p e n a s u m a f i s i c a 1 i d a d e a g r á r i a , u m e s -

p a ç o i n d i s t i n t o dos o u t r o s e s p a ç o s ; c i r c u n s c r i t o s . Buscamos as mar— 

c a s da d i s t i n ç ã o e n t r e os e s p a ç o s n e g r o e b r a n c o p a r t i n d o das f o r ­

mas de o r g a n i z a ç ã o s o c i a l dos p e d r a d a g u e n s e s e o b s e r v a m o s q u e , me­

d i a d o p o r e s t a o r g a n i z a ç ã o , o g r u p o s e r e t r a t a e se marca no c o n ­

t a t o i n t e r é t n i c o . 

Pedra D'Agua d e f i n e - s e como c a t e g o r i a e s p a c i a l p o r se i d e n t i ­

f i c a r e s e r i d e n t i f i c a d a p e l o s "de f o r a " como um g r u p o de n e g r o s 

a p a r e n t a cl o s e n t r e s i e p o r s e r h i s t o r i c a m e n t e e c o s t u m e i r a mente 

r e c o n h e c i d a c o m o u m e s p a ç o ha b i t a cl o p o r n e g r o s que s e suce d e m e m 
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g e r a ç õ e s . E l a é t a m b é m a s s i m d e f i n i d a , p o r u t i l i z a r mecanismos de 

o r g a n i z a ç ã o s o c i a l s i g n i f i c a n t e s , que ao se c o n t r a p o r e m aos o u ­

t r o s l o c a i s c i r c u n v i z i n h o s , marcam sua e s p e c i f i c i d a d e e d i f e r e n ç a . 
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7. ANEXOS 



A N E X O I 

NUMERO DE INFORMANTES - 6 9 . 

Os i n f o r m a n t e s es bit o d i s t r i b u í d o s com base no r e g i s t r o dos 

d a d o s . 

25 do se x o M a s c u l i n a 

42 d o s e x o Fem i n i na 

SEXO MASCULINO: 

Hl S e v e r i n o P a u l o - 78 anos - b i s ; n e t o de Manuel P a u l o 

Gr ande < i n m e m ó r i a ) 

H2 - Dion F i r m i n o - 30 anos - T r i n e t o de M.P.G. 

H3 - P e d r o F i r m i n o - 66 anos - b i s n e t o de M. P ,. G. ( i n m e m ó ­

r i a ) 

H4 - Zé C a v i l o s o - 70 anos - b i s n e t o de M.P.G. 

H5 - Z i t o F i r m i n a - 65 anos — b i s n e t o de M.P.G. 

H6 - Deka F i r m i n o - 42 anos - T r i n e t a de M.P.G. 

H7 - F r a n c i s c a - 43 anos - I n s e r i d o na co m u n i d a d e v i a l a ç o s 

de a f i n i d a d e 

H8 - Z e z i t o P a u l o - 41 anos - t r i n e t o de M.P.G. - r e s i d e ; em 

S ã o P a u l o 

H9 - J o s é P a u l o - 45 anos - t r i n e t o de M.P.G. 

H10 - S e v e r i n o A n t u n i n o - 38 anos - t r i n e t o de M.P.G. 

H l l - V õ n P a u l o F i r m i n o - 22 anos - t e t r a n e t o de M.P.G. 

H12 - P o s s i d ò n i o Marcas - 76 anos - b r a n c o - r e s i d e n t e no s i ­

t i a T o r r e . 

H13 - D i a s F i r m i n o - 35 anos - t r i n e t o de M.P.G. 

H14 -- G r e g ó r i o - 26 anos - S e m i n a r i s t a do C e n t r o de; F o r m a ç ã o 

M i s s i o n á r i a 

H15 - F r e i R o b e r t o - 45 anos - C e n t r o de F o r m a ç ã o M i s s i o n á r i a 

1-116 - Manoel G o n ç a l o - 80 anos - I n s e r i d a na co m u n i d a d e v i a 

1 aços; de a f i n i d a d e 

H17 - Manoel P a u l o - 25 anos - t e t r a n e t o de M.P.G. 

H18 ~ A d i l s o n F i r m i n o - 42 anos - t r i n e t o de M.P.G. 

H l 9 - Dera P a u l o - 18 anos ••- t e t r a n e t o de M.P.G. 
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H20 -- Caju F i r m i n o - 75 anos - b i s n e t o de M.P.G. 

H21 - G i l s o n F i r m i n a -- 14 anos - t e t r a n e t o de M.P.G. 

H22 ~ Z e z é A n d r é - 40 anos - I n s e r i d o na comun i d a d e v i a l a ç o s 

de a f i n i d a d e 

H23 - Mira P a u l o - 40 anos - t r i n e t o de M.P.G. 

H24 - A n t ô n i o - 45 anos - r e s i d e no B i t i o C a n t o 

H25 F e r n a n d o P a u l a - 55 anos - t r i n e t a de M.P.G. ( i n m e m ó ­

r i a ) 

H26 - Manuel A n t o n i o - 20 anos - b r a n c o - r e s i d e no S í t i o 

T o r r e s 

SEXO FEMININO: 

Ml - M a r i a P a u l o - 78 anos - b i s n e t a de M.P.G. 

M2 - I s a u r a P a u l o F i r m i n a - 60 anos •-- b i s n e t a de M.P.G. 

M3 - Carmem P a u l o - 70 anos - b i s n e t a de M.P.G. 

M4 - J a n d i r a F i r m i n o - 50 anos - b i s n e t a de M.P.G. 

M5 - Z e f i n h a F i r m i n o - 96 anos - i n s e r i d a na g r u p o p o r l a ç o s 

d e a f i n i d a d e ( i n m e m ó r i a ) 

M 6 - A n g é I i c a A n t u n i n o - Ei 0 a n o s - b i s n e t a d e M . P . G . 

M7 ~ Z e f i n h a A n t u n i n o - 60 anos - t r i n e t a de M.P.G. 

M8 - N e n é m F i r m i n o - 60 anos - b i s n e t a de M.P.G. 

M9 - L u í z a F i r m i n o - 26 anos - t e t r a n e t a de M.P.G. 

MIO - R o s s e t i A n d r á P a u l o - 50 anos - i n s e r i d a na co m u n i d a d e 

v i a 1 a ç o s d e a f i n i d a d e 

M i l - C e z a r i n a - 65 anos - i n s e r i d a na co m u n i d a d e v i a l a ç o s 

de a f i n i d a d e 

M12 ••- Di ornar G o n ç a l o - 40 anos - i n s e r i d a na comun i d a d e v i a 

1 a ç o s d e a f i n i d a d e 

Ml3 - M a r i a P a u l o - 38 anos - t r i n e t a de M.P.G. 

M14 - Joana P a u l o -- 75 anos - b i s n e t a de M.P.G. 

M15 - S e v e r i n a A n d r é C o e l h o - 37 anos - i n s e r i d a na c o m u n i d a -

d e v i a I a ç o s d e a f i n i d a d e 

M16 - M a r i a A n d r é - 84 anos - i n s e r i d a na co m u n i d a d e v i a l a -

ç a s d e a f i n i d a d e 

M17 - A l i c e P a u l o - 65 anos - b i s n e t a de M.P.G. 
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M18 •- M a r i a - 38 anos - i n s e r i d a na comunidade? v i a l a ç o s de 

a f i n i d a d e 

M19 -- Na i d e P a u l o - 45 anos - t r i n e t a de M.P.G. 

M20 - N e l y P a u l o - 24 anos - t e t r a n e t a de? M.P.G. r e s i d e no 

R i o de j a n e i r o 

M2.1. - M a r i a das Neves P a u l o - 35 anos - t r i n e ? t a de M.P.G. 

M22 - A l c i l i n a G o n ç a l o -• 38 anos - i n s e r i d a na comun i d a d e v i a 

l a ç o s de a f i n i d a d e 

M23 - M a r i a J o s é P a u l o 40 anos - t r i n e t a de M.P.G. 

M24 - Ros i I d a Firminc? - 30 anos - t r i n e t a de M.P.G. 

M25 - M a r i a P a u l o - 38 anos •- i n s e r i d a na co m u n i d a d e v i a l a ­

ç o s de a f i n i d a d e 

M26 - M a r i a da Luz - 70 anos - b r a n c a , r e s i c i e n t e no S i t i a 

T o r r e 

M27 - Q d i s s a P a u l o - 26 anos - t r i n e ? t a de M.P.G. 

M28 - D i n d o F i r m i n o - 27 anos - t r i n e t a de M.P.G. 

M29 - Z i n h a P a u l o - 20 anos - t e t r a n e t a de M.P.G. 

M30 — L ú c i a P a u l o - 18 anos - t e t r a n e t a de M.P.G. 

l i 31 - 0 cie te? - 30 anos - r e s i d e na S i t i o C a n t o , b r a n c a 

M32 - L ú c i a - 30 anos - r e s i d e no S i t i o P i n g a , b r a n c a 

l i 3 3 - L ú c i a P a u l o - 18 anos - t e t r a n e t a de M.P.G. 

M34 - F á t i m a - 35 anos — reside? no S i t i e ? C a n t o , b r a n c a 

li35 - Nana - 45 anos - r e s i d e no S i t i e ? P i n g a , b r a n c a 

M36 - Ne?na Firminc? - 20 anos - t r i n e t a de M.P.G. 

M37 - M a r i a — 28 anos - i n s e r i d a na co m u n i d a d e v i a l a ç o s de 

a f i n i d a d e , b r anca 

M38 - L ú c i a C a v i l o s o - 25 anos - t r i n e t a de M.P.G. 

M39 - M ó n i c a A n d r é F i r m i n o - 12 anos ~ t e t r a n e t a cie M.P.G. 

1140 - Se?Ima A n d r é F i r m i n a - 15 anos - t e t r a n e t a de? M.P.G. 

1141 - R e g i n a - 28 anos - r e p r e s e n t a n t e da CARITAS 

M42 - L ú c i a - 30 anos - i n s e r i d a na co m u n i d a d e v i a l a ç o s de 

a f i n i d a d e , b r a n c a 

M43 - l i a r i a do Carmo - 50 anos - b r a n c a - f i l h a do M a j o r Ho­

n o r a t o P a i v a , r e s i d e em Campina Grande 
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Mesorregiôes : 
•I-Sertão Paraibano 
I I - Borborema 
I I I - Agreste Paraibano » 
IV- ? Mata^Paraibanap, 

MICRORREGIÕES: 
_007-Serra de T e i x e i r a 
.008-SeridóOcidental Paraibano 
"009-Seridó O r i e n t a l Paraibano 
N 

HICRCgREGIÕJES : 
010- C a r i r i Ocidental 
011- C a r i r i O r i e n t a l 
jl2-Curimatau Ocidental 
313-Curimatau Oriental 
014- Esperança 
015- 3rejo Paraibano 
016- Guarabira 
017- Canpina Grande 
QlS-Itaba,iana 
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ENCONTRO OAS COMUWIPAPES NEGRAS 

5 z 6 DE AGOSTO VE 

01 - MEU QUILOMBO TA" LINDO 

Rzklão: MEU QUILOMBO TÃ LINVO COMO Qllt [biò) 

- Vou chamoA / pnã vi:\ vz\ 

- QUZAO VZA a nzgxada izòpondzA 

- Quzm não viu lúi dz òz ahAzpzndzh. 

- QUZAO VOA a nzQKada. KzòpondzA 

02 - EU SOU NEGRO [\kaKÀnhzÍAa òou) 

- Eu não 60a zòOtavo, EU SOU NEGRO 
eu nao ÒOU òznhon. 
òou k,ilho dz Vzuò 
zu tznho valon. 

- Vzuò mz CAÍOU p/iã ÒZA k,zliz, EU SOU NEGRO 
Vzuò mz chamou ã libznaadz 
Chzga dz tanto pnzconczito 
vamoò vivzA ^natzAnixLadz 

- Chzga dz Aaciòmo, EU SOU NEGRO 
todoò òão iAnnoò 
nzgno, Índio, bianco, 
vamoò dai aò mãoò. 

03 - MAE NEGRA APARECIlM 

RZ^KÕJO: SENHORA NEGRA, IVÃ OU ER I VA [biA) / SOBERAWA QUI LOMBO LA, MAE VE VÉUS APARECWA 
• • .. , Ib+ò) 

- Pizta pobfiz h\aAia Mãe Vaijã /' Pz zm Vzuò noòòo Vai vzm znòinaA [biò) 

- Com òzu Pilho Jzòuò vamoò òzguÁA / Szu Quilombo Oxalá vai izòòuAgil. 

- VadxoziAa noò nzgloò do Biaòil / Oloium noòòo Vzuò noò piz^ziiu 

- Na paAXÁZha, do amol z do AXE / Companheira, guzhAziAa mãz mulhzA 

- lima nzgna na luta. z na col / VzKzgiina mznina YaÔ 

- No òzu canto alzglia doò pzquznoò / Anuncia k.zliz: Noò já vznczmoòl 

04 - EU SOU NEGRO SIM 

Rz^fuio: EU SOU NEGRO SIM, / COMO 2EUS CRIOU, / SEI LUTAR PELA VIVA, / 
CANTAR LIBERDADE, / GOSTAR DESTA COR / - EU SOU NEGRO SIM. 

- Naòci livKz, kui izliz, I lá na Aplica quznida: I paxtilkando doò dono dz Vzuò, / 
fizòtzjando o Vzuò da vida: / {bio) - Eu òou nzgnxs òim. 

- Vodznoòoò oAAancaAam / da mãz tzhAa rninlxa gzntz I KZòiòti, moKAÍ dz banzo, I kui 
ZòCAavo poK coKAzrctZ'- I \biò) - Eu òou nzgto òim. 

- Ho Btaòií juntzi-mz aoò klacoò, / lutei contAa a zòCAavidãa, / k,íz quilombo, 
k,iz cultuAa, I conòtAui nova nação. / (bU>) - Eu òou nzglo òim. 

- Nzòta tzAAa òuzi òanguz, I dzi meu coh.po, vida z pzito, / hojz òok,lo aò mzòmaò 
donzò I do naciòmo c pizconczito•• I [biò) - Eu òou nzgno òim. 

- Sem conAzntte hojz luto I pna vivzn. zm libzKdadz-- I organizo, nzzo z òonlw mzu 
Bnabil - Pnatznnidadz-- [biò] - Eu òou nzgno òim. 

05 -'BENZA VÉUS 

Rz^não: BENZfi VÉUS, COM t BONITO / NEGRO TÃO BONITO l [BENZA VÉUS) [biò) 

- NzghÁnha, cabzlo duno, I tão linda, cabzça ao pz. 

- Nzgnada òz aòòumindo, / na Kaça, na k,oiça z kc. 

- Quilombola alzvantando, / zòpalhando *zu AXÉ. 



- Leite de. icxvù* :wa, c ̂ Li'zzrzi. / Negro faiZho reclama, oferecerei. I QuÀZombottU 
gueJiAtÂAaò, ofereenAe-i. / Na cidade e na roça, uta força que c nobba, oferecerei. 

- Meu trabalho teViaw, o wACce>vei. I Mugado, mal pago, oferecerei. I Meu povo 
dte-te-viado, c^erec-zrei. / A beleza que trago, alegria que traço, oferecerei. 

- Vinho, bangue iuado. oferecerei. / Pão partido, cbmagado, oferecerei. I Um clamor 
de jubtiça, oferecerei. / Arte, bamba, vitória, nab mãob a hiAtória, oferecerei. 

SANTO 

SAUTO, SrUTü, -cii í SA.TTO. J .iUWOR t SANTO 

ELE É SÁNÍO, ELE l Zi.KTO, 0 SENHOR E SANTO. {bit.) 

- Ele e VevA de univcAAc - 0 Senlwr e Santo 

- C.cub e teria p.ix>cl3iiiam - í $t vwr é Santo 

• Vobba Gloria, Senhor - 0 Senhor e Santo 

• licbana nab aítuJiab •• C Senhor e Santo 

REFRSO 

- Btndito o que vera - C Sen'nor e Santo 

- Em nome dc Senkol - 0 Senhor e Santo 

- Hobana nai cXA&ui.i - 0 Senlior e Santo {bib) 

C0EP5IR0 i/E VU'JS 

•• Cordeiro Sanio de Veub. que tiroAA o pecado do mundo, 
TENDE PIEDADE VE TOOÕS NOS. [bib) 

- Corde-ÜLO Santo de Oeub, que VAaib o pecado do mundo, 
TENVE PIEDADE Vt T000 j w 3 . {bib) 

- Cordeiro Santo de Dcub, que tiraÁA o pecado'do mundo, * 
VAI-NOS A PAZ, UciJA FAl. [bib] 

CL\iUKHÃC 

TÁ i!A HORA VE PARTILHAR, E 0, BO [bit] 

- Come povo de Veub. Negro vem comungar 
Corpo e bangue de Crû is, pão e vinho do altar. 

- Com todo empobrecido, Negro vem comungar 
Corpo e boiígne de Cribtn, pão e vinho do altar. 

- Com todo que tem (fita?, «»/;*/« • ">- comungar 

- Com aquele que chora.,... 

- Cem todo odiodo, . . . 

- Cem todo injufiÁxiio,... 

- Com todo peAbeguido, . .. 

- Com todo reje*Xado,... 

- Cem quem bubca a y-iAtÀ.c,ü,... 

- Com quem promoic •'• [iv.z,.., 

- Com o povo aflito,... 
- Com o marqJnn.JU.~ado.... 

Com todo cxploradr. non comungar 
Corpo e bangue de Criito, pão e vinJw do altar. 

TA NA HORA VE PARTI MÍAR, F C, T 0. [bib) 
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- Negia h\aiiann chama pia lutai / cm nobbo movimento bem debanimai 
Levanta a cabeça doò ebpoliadob / nobba companheira chama pia avançai. 

11 - EI MEU PAI QUILOMBO 

- Eu. meu pai quilombo I eu tombem òou quilombola 
A minha luta e todo dia toda hoia. [biò] 

- Eu meu pai quilombo / dizem que Zumbi molieu 
Zun\bi ebtã vivo / c ninguém luta como eu. 

MISSA: NEGRO, UM CLAMOR DE JUSTIÇA 

ENTRADA 

- d 
ü 

que 
que 

coiòa 
coió a 

bonita 
bonita. 

[bib) 1 Veub-Pai Libeltadoi / d i a l negia coi. 

- d 
Û 

que 
que 

coiòa 
coiòa 

bonita 
bonita. 

[bib] 1 Jeòuò e nobbo iimão bem òepaiação 

- Ü 
d 

que 
que 

coiòa 
coiòa 

bonita 
bonita. 

[biò) 1 0 EbpZiito, a fé, a foiça, o axé 

- d 
d 

que 
que 

coiòa. 
coiòa 

bonita 
bonita. 

[bib] 1 Mãe poi Veub ebcollvLda, Negia-Apaiecida 

- c) 
û 

que 
que 

coiòa 
coiòa 

bonita 
bonita. 

[biò) 1 celebial Veub da vida, com feòta, comida 

- û 
û 

que 
que 

coiòa 
coiòa 

bonita 
bonita. 

[biò) 1 ebta leza, cota miòòa, clamoi de jubtiça 

RITO PENITENCIAL 

- Senhoi tende piedade, de nóò Senhoi [bib) 

- Ciibto tende piedade, de nqb Senhoi [bib) * 

- Senhol tende piedade, de nób Senlwi [bib) 

GLORIA 

Glólia a Veub, GlÓiia a Veub, ô, [bib) 
Glólia ao Pai, Glólia ao Fiího; Glólia ao EbpZiito Santo [blt>) 
GlÓlia a Veub, Glólia a Veub, ó [biò) 

MEDITAÇÃO 

SENHOR, PEUS DOS AFLITOS, OUVE NOSSOS GRITOS, SENHOR [biò) 

- Vandaia, Nelòon Mandella, Ganga Zumba, lei Zumbi, Luthel King, Menininlxa, 
Felipa, Luiza Mahin. 

- VOA benzalab, dab favelab, do Biabil do mundo inteiío, ebeuta o clamoi do 
negio, d Senhoi Veub Juòticeixo. 

ACLAMAÇÃO 

- Vai falai, vai falai, no Evangelho / Jebub vai falai 

- Oxalá nobba luz beja bcmpie o Ciibto Jebub [biò) 

OFERTÓRIO 

- Ao Veuò UbeitadiA, ofeieceiei, I ebta laça, ebta col, ofeieceiei I Cada negio que, 
luta, ofeieceiei I Pol um mundo bem lacibmo, meu bangue em batibmo, ofeieceiei. 

- Pão, comida eòcaòòa, ofeieceiei / vinlw, vicio, cachaça, ofeieceiei I Ao Veuò de 
tantoò nomeò, ofeieceiei I Negia, bianco, homem livie, a fe que bempie tive, 
ofeieceiei. 

- Negia hlbtólia negada, ofeieceiei. I Toda doi bupoitada, ofeieceiei. / Pieto 
velho, Vayã, ofeieceiei. I Negia bela laZz, ebte povo feliz, ofeieceiei. 
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